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O invencível
Encerra-se amanhã, com a eleição, o pri-

meiro periodo da renhida campanha da sue-
cessão presidencial. Não cessará, entretanto,
a agitação, que se prolongará com a verifica-
ção <le poderes. Esta é que, afinal, -dirá qual
o eleito. Mas é tal o interesse que a elei-
ção tem despertado, é tal o movimento da
opinião em torno delia, que não -receamos
tenham os politicantès do Congresso a cora-
gem de annuilar o voto popular. Eleito este
ou aquelle — Hermes ou Ruy — será procla-
mado presidente. Não se trata da eleição
de um intendente, de um deputado ou se-
nador, dc interessa resbricto aos pleiteantes
—os dois que íe dif cm eleitos—e aos grupes
politicos que os apoiam. Trata-íe, como tan-
tas veies temos dito, de uma eleição nacio-
nal, que interessa a -todo o paiz, acompa-
«liada pelo estrangeiro, principalmente pelo
estrangeiro que tem moíi-vo-s para se interes-
sar por nm bom governo no Brasil. E, em
taes condições, unia depuração escandalosa
revoltaria a nação, com applausos do mundo
culto.

Todo o esforço, pois, se deve concentrar
na eleição de amanhã. E' ella que decidirá
do pleito; e, poucas horas mais, estará eleito

presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil o sr. Ruy Barbosa, o can-
didato do povo contra o candidato da maio-
ria das agremiações politicanlcs, que dispu-
tam a exploração da Republica, escolhido
só porque dispunha, como ministro da
Guerra, da força publica, da qual precisa-
ram os chefes daqucllas agremiações para
forçar o presidente Penna a abrir mão do
apoio que prestava a outra candidatura, tam-
bem de um ministro seu, que lhes não cra
sympathica.' Em defesa do seu procedimento,
condòtnnadò por todo o paiz, de explorar as
conveniências e ambições de alguns generaes
c oíificiaes do Exercito cm prol do exilo de
tun plano dV po-litiquice, allcgam essas poli-
ticantes que o fizeram "como um protesto
solenne contra a traição do poder aos com-
premisses assumidos cm 1905". Fizcram-n-o
dizem elles, para annuilar a intervenção do
presidente da Republica na escolha do seu
sticcesso-r. Mas abriram o precedente do ap-
pello lí força publica para solução de casos
politicos, ou da intervenção do Exercito na
eleição do chefe da nação, -intervenção mil
vezes peor, de conseqüências muito mais des-
astrosas do que a do presidente da Repu-
blica. Caíam em traição a compromissos as-
sumidos, quando se serviram da traição
(nem por outro modo chegariam ao resul-
lado desejado), a compromissos assumido!
tambem e a deveres dc lealdade. E' um
cumulo falarem dc traição os que rccommcn-
dam c appiaiúiem uma chapa cm que, ao
lado do marechal Hermes, figura Wenceslau
Braz ! E', egualmente, um- cumulo combater
a candidatura Campista, por ser candidatura
do Caílete, oppondo-lhc a candidatura do
quartel-general.

A-ííirmámos que ao sr. Ruy Barbosa ca-
berá amanhã a victoria, e o reahirmamos.
Não pôde sor vencida uma causa que, além
de justa, é a causa da nação. Jactam-se o-
hènnislss dc ter por si as principaes forças
políticas, Que forças são essas ? Os domi-
•tadores de muitos Estados e as opposiçõcs
;m alguns delles. Mas essas forças políticas
se equilibram com elementos de.egual ná-
tlireza, que o candidato civil conta em seu
favor. E o povo, com quem está ? Do norte
ao sul, com quem' está a opinião ? Com o
sr. Ruy llarbosa. X'ão somos nós, seus par-
tidaricw, que o affirinainos. E' o que está
na consciência dc todos. E' o que affirmam
quantos, nacionaes ou estrangeiros, airni-
panham os acontecimentos desenrolados no
paiz, desde o dia aziago em que o marechal
Hermes, traindo o chefe, o amigo, o amigo
de quem jó recebera carinhos e provas dc
affeelo e confiança, a tal ponto que clle
próprio dizia esíar-lhc preso por affcição
filia!, atirou com a sua espada gloriosa-

. mente virgem, o golpe destruidor da can-
didatura Campista, ao mesmo tempo que o
gL«!|>.« dé morte do próprio presidente. E'
o que atleslam os correspondentes de jor-
naes estrangeiros que não recebem o santo
c a senha do it. Kilo Pcçánha, -

A nossa fé na victoria do sr. Ruy Bar-
bosa é iiiqucbrantavel, porque nunca o vi-
mos vencido. No Império, todas as causas
que defendeu, como jornalista ou como
deputado, foram vencedoras. Começou a
sua carreira politica batendo-se pela eleição
directá como meio dc regeneração eleitoral,
e, dentro de pouco lempo, Saraiva, chamado
ao ravemo para realizar essa grande refor-
ma politica, o incumbia de organizar o pro-
jecto, qu; se converteu 11a ki dc 9 dc ja-
neiro dç 18S1, lei que passou á historia com
o nome daquelle eminente estadista. A abo-
lição, quando Ruy Barbosa mais activa-
mente so consagrou a ella c começou a ser-
vil-a como um dos seus mais ardorosos e
brilhantes paladinos na tribuna popular, sen-
lil! logo que mais rapidamente marchava
para a v-.-toria. No dia eni que arvorou a
bandeira da federação, com a Monarchia ou
sem a Monarchia, nesse dia começou a vc-
lha instituição a declinar para o oceaso em
une a is <lc novembro sc afundou defini-
tiv.-imcnlc. Tres mezes de combate indivi-
dua! nas columnas do Diário dc Noticias
aos abusos do Império, ás falhas c erros dos
seus servidores, fizeram mais pola Republica,
concorreram mais para o t~" «wvento que
Vinte annos dc propaganda de mr partido, de
propaganda por muitos órgãos da imprensa
espalhados por todas as províncias, que vinte
nnnos de acção tribunicia de oradores que
se multiplicavam em todos os municipios
do Império . Veiu a Republica. A sua
¦acção como patrono do direito contra
n injustiça, da liberdade contra a op-
pressão, do regimen rcpubV-ano contra
sua própria degeneração e falseamento, foi
sempre victoriosa. As conquistu liberaes da
nossa jurisprudência em tma,, i de habeas-
corpus e coniprehensão do cindo de sitio
— .^_„a ...„.,. aensprc que ;,L luh^ou ao
!ado das victimas da prepotência, muitas dei-
ias, seus mais' encarniçados inimigos, essas
encontraram a justiça para amparai-as. Após
os tristes acontecimentos dc 14 de novembro
de 1904, mais de uma amnistia aos compa-
triotas vencidos, sobre os quaes pesava 'ssn
todo o rigor a vindicta política, foi ts-jei-
tada, Só uma v-sgoti: a qtie tsçgu ao Con-

gresso o sr. Ruy Barbosa. Foi graças a
ella que o coronel Lauro Sodré e seus com-
panhetiros daquella infeliz aventura milha-
resca conseguiram a liberdade. Em Haya
seus tri-umphos cobriram de gloria o Brasil.

Quem 6empre venceu não ha de ser vencido
amanhã, em que entra na luta abraçado aos

próprios destinos da Republica e á sorte da
Pátria.

Gll VIDAL

Tópicos ^ Noticias
O TEMPO

Domingo claro e alegre. Temperaturas: entre
27o.1 e 23o.8.

HONTEM
INT-ÜJIIOR — Realizaram conferências civi-

listas, nà Gávea e em Villa Izabel, o di-putado
federal Irineu Machado e o intendente municipal
Ataliba «de Lara.Na avenida Central continuaram as manifes*
tações hermistas e civilistas, ainda sobre as vistas
de numeroso policiamento.

EXTERIOR — Realiiou-se em Lisboa o e»
pecuçulo em beneficio das Escolas Liberaes.Regressaram de Mclilla os hussors hespanhoes.a Caiu sobre as costas da Corunha violent»
temporal." O rei Victor Manoel recebeu em audiência-> novo embaixador hespanhol." 0-2* secretario da legação chilena no Va-
ticano, realizou uma conferência ecicntifka em
Roma.Chegou a Nápoles a esposa do sr. Roosevelt,
acompanhada de sua filha, tendo o navio que as
conduzia incttido a pique na Lavra um rebocador.Realizou-se ih> Quirinal um banquete parla*
mentar.O papa recebeu em audiência particular o es-
culptor Vicenzo Gcnutho.Km iMoreto, na Nicarágua, deu-se uma batalha
entre as tropas do governo e os insurrectos, sendo
morto o general redro Romero.l?oi approva-ila pela Câmara dos Deputados
da Vrança a duplicação do imposto de estatística,*t Todos os jornaes de La Vaz descreveram ml-
nuciosamente a sessão do Conselho Municipal.* Bl Comercio, de I*a Paz, elogiou o «residente
da Republica por se ter negado a prohibir as con-
férenci.os -do pastor Ivüzalde.Foi aberto em I,a Paz o ercíHfÃ de í.ooo.coo
de peso-s, papel, para as grandes obras uc abaste*
cimento dc airua á cidade dc Sucre.Os membros da colônia alleinü de Valparaiso
offercceram um grande banquete ao commandante
e officiaes do cruzador Bremen.-

HOJE
lista de dia na Repartição Central de Policia o

2° delegado auxiliar.** Reuncnwe para serem organizadas, as mesas que
tém de funecionar no pleito de amanhã.* Na 1* Pagadoria do Thesouro Nacional pagam-
se os aposentados e reformados da Policia c de
Bombeiros, Secretarias de Estado, do Senado c da
Câmara dos Deputados.

Reuniões
Effèctitnm-M as seguintes:
Cc.-',v ração dos lJilhos do Trabalho D. Carlos I,

Rei o. í."Uie;U, ás 7 lioras;
Asst«tlição -Bótieficcnte Visconde do ]Üo Iíranco,

ás 7 ,i|j horas, li as annunciadas na fida Operaria.

Publicamos: ¦
Aos estrangeiros.
Tvoteria.
Pagamento.
London Bank.

Sncriio Livre

Missas
Rezam-se as seguintes, por alma de:
Antônio T. da Costa Rodrigues, ás 8 i|2 horas,

na matriz cio Engenho Novo;
Io5o Alves de Araújo, ás 10 horas, na egreja

cl».-,S.v*ratici«o -<li-«-PMinh«^
Ai-tlúir Na)xiIeão Sobrinho, ás 8 1 |z horas, na

egreja dc S. Joaquim;Antônio Carlos Pereira, ás 9 i]a boras, na matriz
do Santisíimo Sacramento;

capitão Antônio Serrulo da Rocha, ás 9 horas,
na matriz do Enffenho Novo;

Antônio de Souza Guimarães, às 9 horas, na
matriz de S. Jo?é;

<1. Et-elvma dc Souza Guimarães, ás 9 horas,
na egreja do RoFario;

il. l'*eli?bella ltosa Oanusccno, ás 9 horas, na
egreja do Kspiiito Santo;

<1, Alzira Furtado Nunes Delgado, ás 9 i|a
horas, nã matriz de Santo Antônio dos Tobres;

dr. Theodulo Soares de Meirellcs, ás 9 i|2 IiOTas,
na egreja dc S. Francisco de Paula;

A' tarde o á noite
Recreio — A Dama das Camelias.
MouHri-Rouge — Diversões e novidade."». i
Cinema-Odéon — Maravilhoso e attraente pio-

gramma novo.
Cinema Rio Branco — Sonho de Falsa, opereta

cinetnatogra phica."
Cincma-Patlií — Ultimas creações de Palhc 1-rc-

res.
Cinciha-Ideal — Fitas de grande suecesso.
Cinema-lirasil — Grandiosas e ricas fitas diver-

sas,
Cinema-Edcn — Admiráveis e sumptuosas vistas.
Cinematographo Parisiense — Filas de grande

effeito e suecesso.
Cinematographo Paris — Sessões variadas c no-
vas. .

Concerto-Avenida — Espectaculo variado.

O sr. Nilo Peçanha desce amanhã de Pe-
tropolis. S. ex.- abandona assim, com um des-

prendimento heróico, 05 confortos da cidade
serrana, á sombra das arvores amigas e co-

padas, longe da canicula tremenda que nos
derrete as banhas cá cm baixo. S. ex. desce e
vem oecupar o seu posto no Cattete, para que
não digam que o abandonou no melindroso
instante politico da escolha, pelo suffragio da
nação, do substituto a quem deva entregar as
rédeas da governança nacional. Faz s. cx. inuito
bem.

Lamentamos, entretanto, não poder atirar-
lhe, por esse f>«-<!i< geste, a nossa pétala dc rosa.
Não é o presidente que volta ao seu logar,
num zelo rispido pela verdade das urnas, pro-
curando, com o seu prestigio de magistrado
supremo, impedir que impere a fraude e os
capangas assalariados ao hermismo promovam,
pela ameaça, uma larga abstenção de eleitores.
0 que desce amariliã de Petropolis para o Cat-
tele não é o presidente da Republica: é um
cabo eleitoral hermista que, após os seus re-
petidos engodos de neutralidade, resolveu for-
mar na fileira dos não-divinos, patrocinando-
lhes a causa.

Querem os exemplos? E! o sr. Nilo Peçanha
quem permittc ao seu espoleta I.eoni Ramos as
repetidas perseguições aos funecionarios da
policia que não dobram o joelho ao bonzo de
esporas e rcbenrjuc; c o sr. Nilo quem dá a
esse mesmo trefego Leoni o arbitrio de pren-
der na Avenida as pessoas sympathicas ao sr.
Ruy Barbosa, distribuindo ao mesmo tempo,
pela cidade, guardas civis á paisana que lhes
açulem os ânimos; é o sr. Nilo quem abre
as arcas do Tliesouro á voracidade partidária
do sr. Rodolpho Miranda, distribuidor de es-
tipendios aos evangelizadores do hermismo;
c o sr. Nilo quem obedece aos planos da Junta
Republicana de S. Paulo, degollando do serviço
publico os funecionarios federaes cujos nomes
de lá são enviados como hereges rebellados
contra o super-Deus; c o sr. Nilo quem, arro-
tando sempre uns falsos cuidados pelos regula-
mentos do Exercito, deixa de chamar á ordem
o general Menria Barreto, quando este inquieto
militar põe á disposição dos ódios politicos do
sr. Hermes toda uma brigada estratégica e
quando se arvora cm convocador de officios
fúnebres com agúa benta p.-irtidaria; é o sr.
Nilo quem tolera, na Estrada dc Ferro, o cm-
penho do sr. Frontin cm acatar as ordens do
sr. Rapadura, admittlndo como empregados os
seus capangas e exonerando ou removendo os
funecionarios pouco sympatliicos ao tacão do
marechal.

Assim, c bc;r. clara, í bem evidente a párcia-
lidade do sr. Nilo. Que s. ex. desça e se cnclau-
surc por alguns momentos no seu cargo. 0 pu-
blico olha-o, ná certeza de que as qualidades dc
presidente s. cx. as deixou cm Petropolis.
0 que o Cattete abriga, durante o correr do
pleito de amanhã, é um chefe politico, com
esdrúxulos compromissos partidários, cm des-
accordo com as prescripções da nossa carta
constitucional e com a natureza do próprio re-

gimen, mas perfeitamente dignos do caracter
de s. ex. 

Assume hoje o cargo dc comman<lantc «do
Corpo de Marinheiros Naciona«.-«s o cnpitão
de mar e giterra Baptista Franco.

E' realmente ter coragem. Os partidários
da candidatura Hermes, agora, nas vespsras
da eleição, quando toda a gente vê o paiz lc-
.antar-se contra «aquella funesta candidatura,
lêm o cynismo de falar em indignação popular
contra a candidatura Campista. Onde essa- in-
dignação? Quando e como se manifestou ella?
A candidatura Campista teve realmente contra
si algumas manifestações inuito respeitáveis,
mas em pequeno numero e que, até ao momento
em que ella foi retirada, não tiveram reper-
cussão sensível. Moveram-se contra ella alguns
politiqueiros, aos quaes não convinha como
presidente quem como ministro se mostrava tão
pouco maleavd c tão pouco attencioso a con-
veniencias políticas. A maior opposição ao sr.
Campista foi de aventureiros do jornalismo
que anteviam no governo* do ministro que os
contrariava na bolsa o governo de um presiden-
te que lhes não permittiria novos assaltos ao
Thesouro. Zombam do publico, quando falam
em indignação popular contra a candidatura
Campista, esses mesmos que não duvidam, a
cada passo, qualificar o sr. Hermes de candi-
dato do povo.

E' tambem revoltante cynismo qualificar de
candidatura official a do sr. Campista, em
contraposição á candidatura do marechal I Com
a candidatura Campista estava effectivamente
o presidente Penna. Até onde permittissem
seus innegaveis escrúpulos e a sua natural tim:-
dez, elle empregaria esforços para seu trium-
pho. Mas a candidatura Hermes não é offi-
ciai? Nenhuma o é ou foi mais. Princip.ou
como candidatura de quartel, sem a mínima
intervenção do elemento popular. Foi depois
candidatura de um ministro, a candidatura do
ministro que se serviu dos elementos officiaes
de que dispunha para ageital-a. Foi ainda
candidatura do ministro, quando este, com que-
bra da disciplina como soldado e com quebra
da lealdade como individuo, dirigiu aquella
carta ao presidente Penna, censurando a can-
didatura Campista, desfechando-llie o golpe ul-
timo, só com o fito em substituil-a pela sua.
Tornou-!!! ainda maio official quando íl maioria
das situações dominantes, representadas na
Convenção dc maio, a proclamou e recommen-
dou ao suffragio da nação. E' a candidatura
official do governo de quasi iodos os Estados.
E' finalmente a candidatura official do sr.
Nilo Peçanha.

Mas o jornal «que assim se exprimiu em
cotejo que faz agora entre as candidaturas
Campista e Hermes c o mesmo que affirma
haver empregado o sr. Wenceslau valente, dc-
dicado c Icalrsstmo esforço para attrair os che-
fes politicos mineiros ao suffragio da cândida-
tura Campista I Que pouca vergonha I

Entraram homem, as 7 horas da noite, os
conira-torpodeiros e o navio dc guerra An-
drada, que os abastecerá de c&rvíio.

Estào, pois, finalizadas as manobras de
verão, cujos resultados loram excelkiucs.

Os jornaes de hontem, noticiando uma visi-
ta do ministro da Agricultura ao matadouro de
Santa Cruz, são accordes em proclamar a má
Impressão de lá trazida por s. ex. O gado é
abatido em condições hygienicas não muito de
accordo com os preceitos da salvaguarda á
saude publica. Accresce que as rezes, exte-
nfiadas e famintas, depois de dois e tres dias
de viagem penosa, em carros sem accomoda-
ções e immundos, são logo abatidas, para dar
yasante ao consumo diário. Nestes dias de
canicula tremenda, cm que as estradas, poei-
reinas, escaldam ao sol, o gado desembarca no
matadouro quasi sem poder andar, arquejante
de sede e fome. Não são necessários conheci-
mentos especiaes para calcular o perigo da dis-
tribuição da carne desse? animaes pela cidade
do Kio de Janeiro, em que o abastecimento di
comestíveis é, na sua grande maioria, feito pe-
los açougues.

O perigo, aliás, não sc limita apenas a isso,
E' sabido que, si os carros conduetores de
animaes da Estrada de Ferro eonservam-se em
más condições sanitárias, muito maior relaxa-
mento attestam os que fazem o transporte da
carne, do matadouro ao entreposto de S. Dio-
go. Abatido o gado, a grande porção dc carne
destinada ao consumo publico é atirada nuns
vagões nem sempre muito bem lavados e ahi,
aos trancos, sem o menor acondicionamento,
trazida ao entreposto, para soffrer depois a
baldeação pelos caminhões da empreza de trans-
portes.

Nestas circumslancias, ha positivo desaso
com relação aos meios de conduzir o gado, á
maneira de acondicionar a carne nos vagões e,
o que é de maior importância, á própria situa-
ção do matadouro, cujo máo estado todos são
accordes em reconhecer.

Não ha muito ainda, quando aqui tratámos
da freqüência com que estavam apparecendo
casos de febre aphtosa no gado transportado

•pelos vagões da Estrada de Ferro, fizemos sen-
tir a péssima condição desses carros. Con-
testando a nossa affirmativa, o sr. Aarão Reis,
então director dessa ferro-via, mandou-nos di-
zer que o material empregado no serviço sof-
fria uma lavagem em S. Diogo. Dando-se o
íacto da viagem durar comniummente tres dias,
concluímos, com o próprio informe do sr.
Aarão, que os carros effectivamente eram uti-
lizados sem estar dc accordo com o mais ele-
mentar preceito sanitário.

Quando ministro da Agricultura, o sr. Candi-
do Rodrigues procurou dar solução ao caso
da febre aphtosa, chegando a entregar ao exa-
me de uma commissão de especialistas o tra-
balho de investigar as causas do brusco incre-
mento da maleita dizimadora. Essa commissão
não deixou de reconhecer o pessimo estado
dos carros da Estrada de Ferro. Não obstante,
até hoje, se não deu prompto remédio ao mal.
Os carros continuam a ser os mesmos. Sim-
plcsmente foram modificados um pouco, pelo
effeito da nossa campanha, os processos da
lavagem...

Agora, c o sr. Rodolpho Miranda quem, vi-
sitando o matadouro, traz de lá, como dão
testemunho hontem todos os jornaes, uma im-
pressão má. Não se pôde dizer que aos olhos
do actual ministro se tenham evidenciado coi-
sas que outros olhos leigos não pfidem enxer-
gar. O que s. ex. lá viu é o que todos vêm, é
mesmo o que todos estão cansados de ver.

Pondo já de parte o estado cm que são aba-
tidas as rezes, não ha como não considerar as
más condições do próprio matadouro, que fun-
cciona num vetusto pardieirò, sem os requisitos
exigidos pela hygiene, antes cheio de uma in-
íinidade de prejuízos, que urge, quanto antes,
remediar.

Cnxambíi— O Palacc-Hôtel é o melhor
holel de águas. Diárias reduzidas, de novem-
bro a fevereiro. .

O presidente da Republica descerá amanhã
de Petropolis, afim de assistir ás eleições
para presidente e vice-presidente da .Repu-
blica.

Caxnmbú-—O Palace-Hôtel é o melhor
hotel de águas. Diárias rcdifíidas, de novem-
bro a fevereiro.

Caxambú-—O Palace-Hõtel é o melhor
hotel de águas. Diárias rcduzidai, de novem-

tbro a fevereiro..

Policia criminosa
Está confirmado tudo quanto denunciámos,

ante-huntem, no nosso artigo A Mashorca
e a Fraude, acerca do plano ten:broso pro-
jectado pelos politiqueiros fallido* do Distri-
cto Federal, manrommumidos com a policia
do sr. Leoni Ramos, que nos degrada e en-
vergonha, neste nionrentcyaos olhos do mun-
do civilizado.

Não era de esperar outra coisa do amigo
e companheiro que o sr. Nilo Peçanha es-
colheu a dedo para -taí missão: não podfa
ser mesmo outro o designado para arreg-i-
tnentiiT a mashorca e inundar de sangue as
ruas da capital da Rep"ublica, sinão o ho-
mem que o sr. Alberto Torres, quando pre-
sidente do Estado do RLo, detnittitt, por te-
legramma, do cargo de -chefe de policia, por
ter sido photograpliado quando, á frente de
um grupo de desordeiros, assaltava uma urna
eleitoral no municipio de; Santa Thereza de
Valença 1 ¦

Nào tardou muito a ¦' opportunidade, tão
almejada pelo sr, Leoni,' de se manifestar
o antigo cabo eleitoral da'terna fluminense a
mesma autoridade violenta, sem compostura
e destituída de escrúpulo?,'que sempre foi,
quando investido de qualquer funeção pu-
blica: ahi estão as scenas' vergonhosas e os
escândalos commettidos ptla policia durante
as sessões da Câmara dos peputados-, em que
tão saliente papel desempenhou a autoridade
da mais inimediata confitnça do chefe, ar-
vorada em protectora de;capangas, instiga-
dora de desordens c aooroçoadora de crimes
qtte ficaram até hoje sciri ^repressão.

O piano, sinistro, qüe'já'começou a ter
execução, desde que foi (ifonsclliada ao ma-
rechal Hermes a sua fuga; pata o Rio Gran-
de, está sendo admiravelmentie ensaiado, ha
duas semanas, pela íiorda"de facínoras que
a própria policia foi ailioiando entre os pro-
fissionaes do crime, -recrutados nos bairros
de má fanw dwta cidade' e mandados vir
do Estado de Pernambuco pela caixa, abar-
rotada oom díWieiros puçlicos, da' riditula
Junta Pro-Hermes-WeníiejlíM.

A população inteira deita" 'cidade tem pre-
senciado o espectaculo degradante e torpe
a que se entregaiã-m õ5"õíiíHios da policia
do sr. Leoni Ramos, aHiáiãos a caf-agestes e
desordeiros da peor espécie, sendo que até
delegados e agentes vivem' com elles irmã-
nados, cin promiscuidade 

'nojenta e eynica,
ooimtiettendo, de parceria,' os mais repu-
ghantes attentados, e emWriagando-sc até nos
botequins e nas espeluncas' mais desacredita-
das do centro da cidade.;

Esses espectactilos têm 
'chegado 

ao auge
do impudÓT e da desfaçatez, implantando a
anarchia e a mashorca na-ò' ruas desta capi-
tal, com grande escândalo Jwra a civilização,
affronta dos nossos brios è prejuízo para o
commercio. Dut«-i<-'í longas .'noites de appre-
liensões e sobrotiiros para a população or-
deira, tem permanecido a caphal da Repu-
blica sob uma pressão, e dé pânico e de ter-
ror completamente dominada por uma horda
de facínoras (cujos nomes são-conhecidos
e apontados diariamente pela imprensa), por-
que taes indivíduos vivem'a dar guinehos e
berros alugados e inconscientes, em que
transparece, a cada momento, o nome do ma-
rechal Hermes; e isto é o bastante paia
lhes assegurar a protécção e a garantia mais
compi a por P31"1* da policia do sr. Leoni I

Em «;.uiraste com essa protécção indigna
c descarada, basta, ás veies, que um indi-
viduo traga ao peito a effigic de Ruy Bai-
bosa, para ser arrastado 4- cadeia ou insul-
tado c aggredido pelos desclassificados que
a policia protege e que solta na primeira es-
quina, nos rarissimos casos em que simula
cffectuar uma prisão I ;'

Uma centena de indivíduos, formados
em grupo, acompanhados por patrulhas de
cavallaria policial, conhectdissimos da au-
toridade e de todo o .rnuiidò, facínoras no-
meados por alcunhas c com duas e tr»s en-
tradas na Casa de Correeção, dominam por
completo uma cidade de um milhão de lia-
bitantes, tentam impunemente contra a vida
e a propriedade, exhibem facas e trabucos,
insultam, provocam, aggridèm e ferem, sem
que os detenha a policia, [empenhada, pelo
contrario, em açular a matta, em defendel-a,
cm ajttdal-a, cm proporcionar-lhe a iniptt-
nidade e a fuga !

Tal foi a degradação a que descemos nos
últimos dias, sendo presidente da Republica
o sr. Nilo Peçanha c ministro da Justiça o
sr. Esmeraldino Bandeira I

Isso, no emtanto, que jà nos rebaixa e
avilta aos olhos de todo o mundo, e que
vae, naturalmente, ser transmittido aos go-
vemos dc todos os paizes 

'civilizados, 
pelos

seus representantes diplomáticos, testemu-
nhas oculares da degradação c da miséria
a que temos chegado, foi apenas o prolo-
go do drama que sc ensaiou para o dia de
amanhã, c que tem, para aggravar a hedion-
dez do seu descnlace, a .cumplicidade do
candidato militar e do presidente da Repu-
blica, propositalmentc afastados do theatro
dos acontecimentos.

Os delegados mashorquéiros e irresponsa-
veis do sr. Lconi Ramos, e com elles os des-
classificados que mais têm merecido a sua
protécção, foram incumbidos do perturbar
o pleito eleitoral, cm que ha dc sair trium-
phante o nome de Ruy Barbosa, si o povo
uão sc acovardar deante da violência e do
assassinato.

Já não se confia somente na fraude, pre-
parada pelos politicos serri cotação, com
auxilio até de funecionarios da- sccrclaria
da Câmara, useiros e veseiros em taes pro-
cessos, conforme a denuncia que ainda hon-
tem surgiu no Diário, e (jm que figura o
nome do dr. Mario de Sallès. Vae apparecer
de novo a letra da íwiiit'/ senhorita que fal-
si ficou o texto de uma emenda, na secieta-
ria da Câmara dos Deputados I

Quer-se abafar em sangue a opinião do
primeiro centro intellectual do paiz, onde o
marechal ha de ser fatalmente repellido nas
umas, por uma estrondosa derrota, que é
a affirmação mais eloqüente da sua im-
popularidade c do seu desprestigio 1

Tudo isso, porém, será inútil: o Brasil
não quer o marechal Hermes para presiden-te da Republica !

O governo pretende impol-o brutalmente
pela violência, pela fraude e pelo crime: é
o governo quem conspira contra a nação;
e o governo quem se deshohra, supponilo
que domina c azorraga um vil rebanho de
escravos !

A revolução vem de cima: as autoridades
declaram-se fora da lei, rasgam a Consti-
tuição e insurgem-se contra o povo...

O povo brasileiro acceila o desafio, por-
que não abdica da honra liem está disposto
a ser esmagado.

A revolução, que vem dò alto, ha de ser
suffocaüa, e os seus provocadores recebe-
rão, afinal, o castigo que merecem.

Gêneros alimentícios e molhados finos, não
ha quem venda mais barato. P. José Alencar,
3-C-3-D, "Colombo".

O Elixir de Mnstruço é o único que cura
qualquer tosse rapidamente.

Transcrevemos do Estado de S. Paulo a se-
guinte nota:

"A Junta Hermista desta capital recebeu
hontem do general Pinheiro Machado o se-
guinte telegramma:

"Sabemos que os nossos adversários propa-
Iam defecção dos elementos politicos que sus-
tentam os candidatos da Convenção de maio.
E' uma torpe falsidade. Todos aquelles ele-
mentos continuam firmes, prestigiando nossos
candidates, podendo eu affirmar, com dados
positivos, que estes serão suffragados por
«mis dc quatrocentos mil votos, não obtendo
os nossos adversários sinão cento e tantos mil.
Continuarão intrigas próprias do momento.
Tranquillizem-6e. Abraços".

Antes dc mais nada, ha neste telegramnia
uma interessante revelação de temperamento.
Dos expedientes eleitoraes, o mais conhecido, o
mais a_depud£e o méis iiinoccnte í o prégio.

de firv«za do adversário. A primeira coisa
de que um chefe se lembra é de prometter e
garantir victoria aos seus soldados. Partido
com medo de derrota não se move.

Os civilistas, naturalmente, affirmam que
vencem. Os hermistas fazem o mesmo. Pois
bem: para os hermistas, para o seu chefe su-
premo, para o general Pinheiro «Machado, a
affirmativa dos civilistas é uma torpe falsidade.
Que phrase tão rude I Que aspereza I Que
violência I Si o homem tem ali, á mão, todo
o civilismo do Brasil num só corpo, degolava-o I

Não nos admira nem nos surprehende. O
hermismo é isto mesmo.

Felizmente, cada dia se torna mais claro que
elle está profundamente ferido e, por conse-
guinte, menos perigoso. Os que têm conscien-
cia do próprio vigor não se irritam nem es-
bravejam por motivo tão futil. A certeza do
triumpho dá calma e serenidade aos que, por
natureza, mais difficilmente se contêm.

Mais de quatrocentos mil votos para elles
e apenas cento c tantos mil para os civilistas I

Não somos doutores cm eleições, e graças
a Deus não o somos, porque não ha, na face
da terra, entre os homens falliveis, sciencia tão
fallivel. Não pomos duvida, porém, cm decla-
rar desde hoje, e sem receio de errar, que
taes algarismos são simplesmente uma tremen-
da gauchada, uma vã fanfarronice. Dentro em
pouco se verá, porque só quarenta e oito horas
nos separam do grande dia."

Caxambú-—O Palace-llótel é o melhor
hotel de águas. Diárias reduzidas, de novem-
bro a fevereiro.

Caxambú.—0 Palace-Hôtel é o melhor
hotel de águas. Diárias reduzidas, de novem-
bro a fevereiro.

Caxambú-—O Palace-Hôtel é o melhor
hotel de águas. Diárias reduzidas, de novem-
bro a fevereiro.

O hermismo prevê a sua estrondosa derrota
nesta capital, e tudo faz para cvital-a. Começou
por trabalhar para afastar das urnas os eleitores,
crendo uma atmosphcrá de terror que influísse
sobre os timidos. Dahi as arruaças. Mas este
meio evidentemente falhou. O povo mostrou
que não morre de caretas. Não se intimidou,
e não houve ameaças e violências praticadas
que evitassem as estrondosas manifestações ao
insigne candidato da Convenção de agosto.

Com essa atitude do povo o hermismo sente
que elle está mesmo "disposto a concorrer ás
urnas. Ha de cnmprir o seu dever, custe o que
custar. Tratou dc outro plano, c engenhou o se-
guinte: -t não concorrer para a formação das
mesas. Para a formação. daqucllas que estão
depcndenles da presença dc mesarios hermistas,
ou de apaniguados do senador Vasconcellos,
não haverá número. Conseguintcmente, não
haverá eleições em taes secções. Sobrcsairá
então a votação de Campo Grande, Jacarépa-
guá e outros centros de cultura rapaduresca,
e com esta votação se dirá ao mundo que o
marechal Hermes foi o primeiro votado na ca-
pitai da Republica.

Além disto, será fácil ao sr. Rapadura, com
o concurso dos mesarios ausentes, fabricar actas
falsas,

E é confiante nestes processos que o sr. Pi-
nheiro Machado, telegraphou para S. Paulo
afiançando a vicloria do marechal por quatro-
centos mil redondos.

Caxambú.—O Palace-Hôtel i o' melhor
hotel de üguas. Diárias reduzidas, de novem-
bro a fevereiro.

Caxambú.—-0 Palace-Hõtel é o melhor
hotel de águas. Diárias reduzidas, de novem-
hro a fevereiro.

Cerveja Teutonia e Bock-Ale, 13 g., 9Í000.P. José Alencar, "Colombo".

Loteria da Candelária
Recommendamos aos nossos leitores e ao pu-blico cm geral a primeira extracção da Loteria

da Candelária, plano 12, cujo prêmio maior é
de 15:000$, a extrair-se quinta-feira, 3 de mar-
ço próximo, ás 3 horas da tarde, jogando só-
mente 6.000 bilhetes, sendo o preço do bilhete
inteiro unicamente 8$4oo, incluído o sello. .

Os bilhetes encontram-se feiti todas as agen-
cias e no escriptorio—Avenida Central, 59.

Caxambú-—O Palace-Hôtel é o melhor
hotel de águas. Diárias reduzidas, de novem-
bro a fevereiro.

Manteiga mineira, a melhor e mais barata,
P. José Alencar, Colombo.

. Caxambú-—O Palace-Hôtel é o melhor
hotel de águas. Diárias reduzidas, de novem-
bro a fevereiro,

Pingos o Respingos
Na policia:Seu doto: pôde me escuta?...

Pois não! Eslou aqui para servir aos
amigos...

Anlão, me diga: qual c as unia que eu
devo de arrebentai

Não sei: o Castagnino é quem está in-
cumbido desse serviço...

Ahi E' com elle?... Não diga mais...
A's ordesl...

9 *
O Trovão deitou fita pela imprensa e disse

que não sc deixa insultar, porque ainda tem
energia, apesar dos seus 63 cn -...

Prosa, como clle só 1...

*
Annuncio:
Pede-se, a quem souber por onde anda a

influencia do Seabra na Bahia, o favor de in-
formar no escriptorio da Junta Pró-Dado-Bac-
coral...

Gratifica-se bem... * *
O Seabra deu por páos e por pedras, na

Bahia: discursando ás 10 horas da noite, disse
que estava falando dcanlc do sol, etc...

No trecho mais eloqüente, affirmou *fuc
o Ruy era para clle uma desillusão, c o marc-
chal uma esperança!...

Esperança dá pasta, hein, Seabra?..,
»

$ *
CALENDÁRIO
(i° de março)

Eni Minas, reina alegria
Desde Ouro Preto a Piau.
Grandes festas. Nesse dia
Enforca-se o Wenceslau I

* *
Estranham que o Ruy já rão ache mais o

seu adversário "11111 typo de virtudes não com-
muns"...

Mas. tambem, é preciso con rir que o outra
mudou muilo nestes vinte annos: basta dizer
que, de 1889 a 1909, veiu de capitão a ma-
rechal!...

*
Um telegramnia da fabrica hermista diz nue

o candidato de maio tem enviado muitos offi-
cios (?) nomeanjo fiscaes...

. Foi, talvez, por isso que elle recebeu dc
Minas o seguinte telegramnia:

"Marechal Bomba. Porlo Alegre. — Outro
officio! — Opinião mineira."

*
tr-

O Nuno chama ao Judas, de Minas, o "va-
lente, dedicado e lealissimo sr. Wenceslau
Braz"...

A's vezes, os sabiás precisam fazer como os
ttínnm; ré$friadòfl: fprçniii «n noto e dão um
dó de peito, agudissimo, para evitar a desafi-
nação..,

Corno os urubus, já ha tambem sabiás ma-
landros\... * "•

*
Na Avenida:

O sr. não pôde estar parado. Queira se-
guir o seu destino!

0 meu íiMttfiO? íu saí de cata para
ver isto...

Nunca se approximou uma eleição, nesta
capital, sob a atmosphera de reacção contra
a liberdade, que o procedimento da adminis-
tração Nilo Peçanha tem administrado sys-
tematicamente, nas immediações da que o
Rio de Janeiro verá celebrar daqui a tres
dias. Extraordinário c que se nos apparellie
e que vamos dar ao mundo este espectaculo,
justamente na primeira vez em que, com
vinte annos de Rçpublica, o povo tenta in-
tervir na escolha do seu primeiro magistra-
do. Bastaria por si só esse facto, quando
tantos outros, qual a qual mais grave, com
elle não concorressem, para assignalar a si-
ttiQção actual como o periodo mais vasto
de moralidade e mais adeantado na decaden-
cia das instituições republicanas, que ellas
entre nós têm atravessado.

O interesse, absolutamente sem exemplo,
com que á ultima revisão do alistamento
âfílüiram os cidadãos alistaveis, aqui e nos
vários Estados onde a população abraçou a
causa da.ordem civil contra a candidatura
militar, deu aó -governo, assás avisado já
por outros sytnptohiás inequívocos, a certe-
za da mais estrondosa derrota no pleito im-
minente. Não obstante o estreito do tempo
e o embaraçoso das formalidades, cresceu
aqui o eleitorado, aliás tão exiguo, milhares
dc membros, notáveis pela sua singular se-
lecção nas letras, nas artes, 110 coiiiniercio,
na riqueza, nas profissões liberaes. Não po-
dia ser animador ao inilitárisnió e ao
obscurantismo, que caracterizam o espirito
da candidatura de maio, vêr reforçar-se o
movimento da resistência a ella, já manifes-
to 110 eleitorado fluminense, com esse nu-
meroso contingente de independência, ctiltu
ra e civismo. Dahi a esdrúxula theoria, que,
contra a literal expressão dos textos legis-
lativos, busca esbulliar do voto os eleitores
admittidos nesta revisão. A lei expressamen-
te assegura a todo o alistamento validade
immediata para a eleição, subsequente, ne-
gando effeito suspensivo aos recursos que
contra clle sc interpuzerem; e o que a lei,
assim, categoricamente' |he áttribue, a nova
hermenêutica lhe recusa, contestando aos
eleitores inscriptos na revisão o direito dc
votar emquanto sujeita a recurso a sua vc-
rificação definitiva. Mas, ainda operada no
eleitorado essa mutilação, não se salvaria
do revez o candidato official, reduzido, pela
impopularidade irremediável da sua causa, a
uma inferioridade notória e humilhante no
calculo do escrutínio etn perspectiva. Neccs-
sario cra, pois, tumultuar e comprimir, em-
brulliar e perder a eleição, creando o vasio
em torno das urnas, para nelle se exercer á
vontade o trabalho da fraude, que já sc en-
cetou, e o serviço da compressão, que está
confiado á desordem.

Esla se vae arranjando mcthodicaniente
nas obras dos agentes- da autoridade. Muito
ha que a policia chamou ao seu serviço a
escoria do crime nesta cidade. Os assassi-
nos de peor'nome nas penitenciárias, ha cor-
recção e no xadrez, os malfeitores de ai-
cunhas heróicas no calão da navalha c da

garrucha, os aventureiros.da cachaça c dp
bordel, as celebridades maiores da embosca-
da e da arruaça ganharam agora novos pos-
tos em que- os jornaes constantemente o?
indigilam pelos seus appellldos nos rasgos
de violência, cujo arrojo desenvolvem nas
ruas, como instrumentos de oppressão e mo-
tim.

Otttr'ora a policia republicana exportava
cm levas essa gente, para onde não encon-
trassem theatro azado ao pasto dos seus
instinetos. Agora a envia para os Estados vi-
zinhos, para S. Paulo, para Minas, para o

Rio dc Janeiro, a exercerem entre os cida-
dãos inermes, no uso dos seus direitos poli-
ticos, a covardia das suas proezas.

Mas aqui é que se concentram essas fç>, -

ças da cadeia, hoje apaniguadas ao serviço
do officialismo. Desde as inolvidaveis sce-
nas da Câmara dos Deputados, nas quaes
os membros da representação nacional, em

plena deliberação da assembléa a que per-
tenciam c no seu próprio recinto, eram
vaiados, ultrajados e alvejados a revolver

pelos facínoras dessa ralé odiosa, aos olhos
dos nossos agentes de segurança, com elles
abertamente acamaradados, entrou na secua

politica a mntillia ignóbil, cujo rói de íigu-
ras patíbulares a imprensa diariamente
enumera como protagonistas dos episódios
da propaganda reaccionaria que, quasi to-
das as noites, conturba as mais transitadas
artérias desta capital. Já uma vez assisti-
mas á barbaria dc um lynchamento, a que
a cólera da multidão, num paroxysmn sem
antecedencias entre nós, foi arrastada pelo
espectaculo da cumplicidade ostensiva dc
uma autoridade policial com a flagraucia
dos attentados de um matador protegido.

E' que ainda então eram unidades espar-
sas esses scelerados.

Hoje enxameam em maltas c constituem
legião sob o alto patrocínio daquelles a

quem incumbia dar caça a taes hyenas, c

preservar dcllas a sociedade. Para essas
fezes da podridão urbana se estabeleceu,
num dos pontos centraes da cidade, sob uma
taboleta de club, um núcleo dc concentra-
ção, cm cuja casa, nos assegura a vizinhança
mais fidedigna, entraram constantemente,
de procedência official, armas e munições,
ao mesmo tempo que nos chegam ao conhe-
cimento denuncias insistentes, autorizadas
pelas indiscreções habituaes em casos seme-
lhantes, de certa concorrência, aberta ha
dias e encerrada hoje, para a eliminação
mysteriosa e subtil das individualidades
cujo desapparecimento liquidaria sununaria-
mente o litigio actual. Dessas machinações
não fazemos, pessoalmente, o menor caso.
Todas cilas, na sua extravagância e baixe-
za, hão dc ter, com a decepção que as aguar-
da, a sorte que merecem. Mas não podemos
deixar dc accentuar o papel representado

por esse laboratório dc provocações 110 tra-
balho de agitação criminosa, com que sc

pretende inutilizar aqui a eleição de I dc
março.

Embora nestas duas ultimas noitcsse nao
reproduzissem os lances de sclvagcria. que
nas anteriores desassocegaram a avenida
Central e suas adjacências, a situação, nas
suas características, não melhorou, substi-
ttiindo em toda a sua intensidade, nesta ca-
pitai, o prospecto de sérioi attentados.^ A
apaziguação relativa de ante-hontem, só a
devemos á louvável intervenção, que ttm
bom acaso nos deparou, do general Thau-
maturgo, no momento em qtte, obedecendo
ás ordens da. policia civil, o contingente da
policia militaj- ali postado ia varrer dos
passeios, a patas de cavallos, a multidão
oecupada cm victoriar, com pacificas accla-
mações, as candidaturas civis. Mas os fa-
ctores da anarchia contirvaaram impunes,
livres, seguros, tripudiantes, provocadores,
insoleiiteiC assoalhando os privilégios que
desfrutam, e a missão para que se acuam
ajustados.

Tres vezes saí eu daqui para diversos Es-
tados, e de cada uma, ao voltar, se appa-
rclhou, contra o povo reunido nas maiores
manifestações que esta cidade tem visto,
um conluio sanguinário da policia com o
crime.

Nao ousando accommetter a massa im-
tnènsa que, da ultima vez, tomou, na phrase
do Jornal do Commercio, "as 

proporções
de um oceano humano", a caterva dos si-
carios aguardava- o regresso do povo, já
disperso, para 15 {Sliftlítialt-ir no largo do
Machado, 110 Cattete e ate defciixo das ja-
nelfas do palácio jrer.idettósS. Indistincta-
mente, descobrindo t, plaa-9, (.ue anima essa
orgia truculenta, de semear o pavor, e obri-
gar a população a sc fechar nas suas casas,
deixando o campo livre á cofiquista da vi-
ctoria eleitoral pelo estelllonato, pelo ferro
e pelo fogo, os sicarios accommetteram os
bondes, atirando, espancando, ferindo pes-
Soas dé todos 03 sexos e edades.

%•? fàBifas, «mm torpezas, essas infa-

mias do vomito das paixões tinham por ehefa
um delegado de policia (apontado como crea-
tura de um dos chefes servis do henuisino),
cujonomeos nossos periódicos têm declinado
até á saciedade, reco-mmeiidando ua sua pes-
soa á execração publica o façanhoso pro-
i- .ior desses assaltos, em que a cobardia

[emparelha com a crueldade. Da ultima vez,
quando regres .«ti de Minas, o malvado ar-
mana tini plano decisivo, a revólver, a faca e
dynamite, para aiuiiquilar d candidatura civil
pela cabeça, não se ntallogrando a atrocidade
sinão graças á repulsa do tenente Alvão, com-
mandante da força destacada 110 Cattete, cm
quem o graduado perverso não encontrou
o braço dc assassino com que contava, para
dar, com o assalto da policia, o signal ao
assv.'.:o da corja íaciiiora.

São cireumsmicias qtie se diz constarem
du paae dada por esse official aos seus su-
periores, c que, todavia, nenhuma conside-
ração mereceram, neni ao palácio do Lavra-
dio, nem no do Cattete.

Ao mesmo tempo se ensaia persistCJrte-
mente, contra a imprensa, o recurso .das
mashorcas jacobinas, em cuja chronica de
crimes, sob este regimen, se inscreve já o
noni" 'de tantos jornaes, esse recurso neían-
do, ultima expressão do naufrágio da liber-
dade. Dir-sc-ia recordar com saudade a 'i>oli-
tica de hoje os excessos epilépticos da crise
vermelha de 1897, quando os restos das typo-
graphias destruídas se amontoavam e .consu-
miam, em auto dc fe, 110 largo de S. Fran-
cisco, ante as armas cnsarilliadas da força
e a fleugima complacente da policia, cujo -dc-
legado, assistindo á fogu.iia, dizia a ura
amigo: "Esta desordem vae cm! ordem."

Já tivemos a primeira tentativa de invés-¦tida ao Diário de Noticias, escolhido entre -
lautos órgãos civlistas para a victima expia-
toria, pelas -relações pessoaes mais. di-reclas
com o candidato civil. Todos os indícios le-
vam a süppor que as accotiuuettidas se re-
petirão. Nadcotilrodia foi irrisória apparen-
ciade defesa com que a força publica o simu-
Iara proteger. Os assaltantes retuarani a seu
gosto por entre os cauillos da tropa, que,
em ver dc olhar para os que atacavam, lhes
dava as costas; e, tendo havido a prisão
em fk grante dc ttm malfeitor, que acabava
de se servir da sua arma de fogo, o dele-
gado o conduziu, pouco adeante, á officina
de o.itro jornal, homisio habitual desses -pa-
trioú'R, onde llic deu escapula, nã-o obstante
os protestos dc um official dc Marinha, In-
dignndo, testemunha dessa prostituição da
autoridade.

Eis a situação. A uma propaganda como
a das candidaturas civis, reduzida ás armas
da palavra, se òppõem as da indisciplina mi-
litúr, da violência policial; das betníirdá-s sau-
guitipsas. Paia a violência, comiantó que-se
commetta em nome dos interesses do marc-
chal franquia e inipuiiidAle. Com o crime
povitico dpplicâdó em beneficio desses in-
wresses, commiiiihão, collaboração, mancom-
itiunaçào, dos agentes do poder. Este sc au-
s--.inoii d; capital, da sede constitucional do
governo, em um momento grave pela niajes-
tade soberana do acto que a noção é cha-
mada a praticar e" gravissimo pelas cfrcum-
Maneias suspeitas que a estão ameaçando,' 110
exercicio desse direito.

Para carregar os traços a esse quadro não
concorre .puuco o abandono do palácio do
Cattete, pelo presidenle da Republica, nesta
oceasião, a despeito dos clamores da -im-
prensa, contra irregularidade tamanha. Em-
quanto o candidato militar se transporfai
para o Rio Grande do Sul e a sua familia
para um sitio do interior, o sr. Nilo Peçanha
se deixa quedar em Pctropolis, nas vésperas
da eleição, entregando o Rio de Janeiro a
uma po^cia visivelmente acompadrada ewu
os elementos de turbulências c sedição, que
o estão ana-rohisando.

No concurso de todas essas circtimstancias
convergentes e harmônicas, o publico entrou
a. ver com os mais plausíveis fundamentos,
o debuxo de um tenebroso .projecto. Ainda
hoje delle nos falam telcgrammas do norte,
ecoando noticias daqui transmiuidas, nas
quaes se assignala o trama dè entregar a me-
tropole brasileira, no dia i" dc março, á poli-
cia do Scarpia do sr. Nilo, para que a cidade
se tumultue e sc ensangüente, dominada peias
correrias dos capangas, offcrecendo, assim,
ao machiavclisnío da presidência o protesto;
de que neceS!Íta, para deoiarar o estado-de
sitio, empolgar destarte a capita^ os Eslados
próximos, o llrasil, e, deste modo. entregar
ao marechal candiadto e ao militarismo, que
elle encarna, o doininio do paiz, traído, sur-
prehendido e 'vencido.

Numa conjectura tal não me era licito em-
miidecer. Tudo me impunha o dever de o
avisar, a clle, afim de que se previna, ::ao
governo, afim de que sc não illuda.

Não se illud.t o governo, suppondo que este
jogo de ausências exime a ninguém das
suas responsabilidades. Aqui o álibi não as
exclue, antes as estabelece mais precisas,
mais claras, mais gnwes, denunciando 1 o
ardil ingênuo cm demasia. No Rio Craudc
do Sul e cm Petropolis o marechal Hermes
e o sr. Nilo Peçanha estarão mais do que
nunca dentro do raio de acção da responsa-
bilidade, a que, com esse artificio, imagina-
ram fugir, peh desordem que surdir, pelo
sangue que se verter, pelo esbulho dos di-
reitos da nação que aqui sc consumniarem
no escrutinio de 1° de março.

A responsabilidade cairá sobre elles t ante
o paiz e o mundo, si tal enormidade se ve-,
rificar, si o conluio da violência com a bur-
Ia privar o Brasil de votar livremente, no
primeiro tentamen serio da eleição do chefe
do Estado que entre nós se realiza.

Para nos trszer alguma sombra de es-
perança no meio destes receios, só nos resta-
ria uma consideração: o nome do ministro
do Interior. Ainda que secretario presiden-
ciai, s. ex. não se pôde forrar á responsa-
bilidade pelo contingente da sua presença
na pasta e da sua direcção na policia, de
que, como o ministro da Justiça, é o mais
alto hierarcha. Ausente ou presente o chefe
do Estado, é o dr. Esmaraldino Bandeira
qiiem, no caracter dc responsável pela ordem
publica e pela execução da lei eleitoral, terá
dc presidir mais directamente a essa grande,
soleninidade, o exercício pelo paiz da maior
das funeções republicanas, a escolha do cliofe
da nação. Ora, o honrado ministro; pelos
seus liames de partido, representa a politica
do sr._ Rosa e Silva, que faz, de verdade,
na eleição, o primeiro artigo da sua pro-'
fissão de fé, c, com a sua adhcsão á can-
didatura Hermes, tem declarado não envol-
ver a hypotheca do seu voto na verifica-
ção de poderes ao seu candidato. Devemos
crer, pois, que s. cx. se queira sair lustro-'
«amente desta árdua prova; e, si o conse-'-
auir, bem merecerá do paiz. Mas a impossi-
bilidade, em que até agora o ministro se
tem visto, de obstar ao que se vae passando
nos leva a -temer que lhe mingue energia
e força para lutar com efficacia contra a
pressão que o oirc-Bmda.

Nem por isso, contudo, nos devemos aba-
ler. A verdadeira g;rantia do povo está cm
si mesmo. E' sobKt«.)io por friznr esta idéa
e despertar este sentimento que me resolvi!
hoje a redigir e dr»-fíir este manifesto aos'
nossos concidadk«,

Em todo este tísH de tormenta que, neste-
momento, figura Ã /.bar sobre nós, ha uriV
grande trabalho Af cnscenaçáo, um enge-]
nhoso appello á tibieza de animo de timáv
raça mal habituada t resistências viris. Nuri-'
ca houve entre nós govern'o menos conside-;
rado e mais fraco que o áetual Nem a Af-;
mada, - nem o Exrcito, na sua maioria, 6)
acompanha na alliança com a candidatura)
do marechal. O procedimento dü ambos,, ep-j
tes tiltimos dias, bem o demonstra. FacçW4
samente militarista, ella não sc éstrlba MM
nas ambições dí ttm diminuto grupo de onW
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ciaes superiores e numa «cassa minoria da
força de Linha, contrariai*, fríi generalidade
daa sympathias na sua prl«?ria classe. Balda,
assim, dos dementas mo*w t <; materiaes
rteccsíarios á organização do absoíutismo,
V>m que devia assentar o bom exito da candi-
datura de .maio, recorreu a vtüailidadeçáós
meios dc compressão policio., que ultima-
mente recrudesceram cm maldade, com uma
viriílancia inaudita, graças ao sr. Leoni Ra-
«ws, a alguns de seus auxUiarcs c aos mil
instrumentos de onueza e <íegradação, que a
verba secreta multiplica. •

Os, mysterios de .Ttrocidade de que a vil-
lanagora dos algozes policiaes tem desenvol-
vido estes últimos dias contra as victimas
das prisões arbilrairias, incursas unicamente
no crime dc levantarem viva» .sos cândida-
tos civis ou trazerem-ltós ao peito a ima-
gem, constituem uma verdadeira persegui-

. ç3o, tima 3erie dc crimes bastantes para sen-
tar no banco dos réos meia duzia' dc pre-
sWentes de Republica, um martyrologio de
iromens do povi, innocentes c creanças, mal-
tratados, insultados e seviciados, segundo
os <»tylas da época do páo, do vergalho c
da bofetada. ,

Eis o recurso de .que se cita compondo
o ambiente do terror, sob o qual se intenta
afastar dos comícios eleitoraes, no i° de

• março, a população.altiva, nesta capital, como
noutros pontos do .nosso território, de onde
.nos começam a chegar nesse sentido graves
.totegirammas. ,

TiMo isso,- entretanto, bem pouco_ c, om
comparação do numero e valor do eleitorado,
si «Mc sc deliberar ao cumprimento resoluto
do seu dever. Podcrea como este, que o go-
verna .envida esforços para desenvolver, tem
por base unicamente o medo que infundem.
Basta que delle nos libertemos, 'basta que

. o vençamos em nós mesmos", para frustrar-
mos a magia sinistra do terror, com que
contam esses tcginiéiw condetmiados. A
candidatura mililar é uma fera que, acuada

..no seu ultimo covil pela opinião publica, se
multiplica ahi ein- bramidos, em fiwores, cm
carrancas, cm arremessos, para espedaçar o
caçador ja vietorbso. Si este vacillar, esta
perdido. Mas um momento mais dc coragem,
c o monstro cairá, na impotência dos setts
derradeiros arrancos.

Rio, 26 de fevereiro de j£io.
TJuy $arbosa

150$ 60$ 70$!
Tornos fle casemira de emes, pnra 15
aol) medida. ¦'Só na Alfaiataria Londres, rua Uru-
gtwyijna 182, entro ouvidor e largo da SO.,

O sr. Pa-nln Frontin, n5o mais empenhado
em fazer excursões inspeccionadoras, em razão
dos affazcres partidários que o obrigam a uma
infinidade, dc compromissos, cata sc mostrando
na politica, como já se mostrara na «ngeniaria,
um pcífeito, habilissinio profissional. Jn rc-
velámos ao ptiWico o ardil empregado pelo
director da Estrada de Iferro l>ara caiar votos
em obséquio ao marechal. Esse ardil consistia
em aproveitar os serviços eleitoraes de uma
porção de pretendentes a empregos, promet-'
teniio-se-lhes o desejado logar para o dia .2 de
março, isto é, para depois do pleito...

AüOW, 6 sí. írontiu di exemplo de uma
facúndiã extraordinária ,oos habr-s recursos de
que lança mão. Certo de que muitps funeciona-
rios da Estrada vão ser mesario», s. ex. inex-
plicavelmentc os remove, no evidente propósito
de evitar que haja eleição nas secções para
onde elles estão designados. Iv tudo isto se faz
de parceria coin o sr. Augusto Vasconcellos,

que matreiramente age por trás das cortinas.

Cigarros da Bahia, marca "Stanley".

fl vicforlatcívilista

Isenções de direitos
Está dada á publicidade a estatística das

mercadorias importadas livres dc direitos, só-
mente pela Alfândega do Rio de Janeiro, por
leis, ordens e contratos especiaes, durante o
anno de 1908. Vem tardiamente essa estatis-
tica, mas não deixa, por isso, de ser inter-
essante conhecel-a na oceasião presente,
para se poder apreciar quaes os damnos
.causados ao Thesouro Federal pela facili-
dade com que se concedem isenções de di-
reitos.

O total das mercadorias, ás quaes foi con-
cedida aquella isenção, eleva-se a:

semestre de 1908. . vv,. 8.239:56491o
7.887 :ooó$g8o2o semestre de 1908.

Total. ....... i6.i26:56j$88o
Si tivermos cm consideração que o total

da importação, excluída a que por lei tem
entrado livre no paiz, foi, em 1908, do valor
official de 206.212:ç_li$403, concltte-sè qtte
maÍ3 de 27 o|o da importação foi dispensa-
da dos direitos de consumo, quer por dispo-
sições geraes das leis orçamentarias, quer
por simples contratos ou ordens do go-
verno !

E' forçoso confessar que isto revela
desastradissimo processo .dc administração !

Emquanto q'.ie no mesmo anno
16.126 :s6s$88o eram afastados dos cofres
públicos pelos processos de isenções, o go-
verno beneficiava associações, empresas e
companhias com 5.n8:28i$ioo, e a simples
particulares com l.303;704$8_'0.

Vejamos, agora, em resumo, como foram
distribuídos aquèlles 16 mil contos de isen-
ções:

Temos em primeiro logar o governo ge-
ral. Para este a importação foi:
r° semestre 4.619:7895540
1" semestre 3.729M7.1?9io

Total „ . . 8.349:2635450
O valor official das mercadorias impor-

tadas pelo governo, a que correspondiam
aquèlles direitos de consumo, foram:
i" semestre  I5.'9i4:gto$320
2° semestre 12.115767Í240

Total. ....... 28.030:677$í6o
Aualysada detalhadamente a importação

feita por conta do governo geral, vc-se que
nella figuram muitos artigos produzidos no
paiz ! De onde resalta; esta curiosa observa-
ção: o governo apadrinha as industiias na-
cionaes; & o primeiro a favorecel-as e a iiir
citar a creação de industrias novas. Para
isso, aggravam-se os impostos dc consumo,
para que as industrias possam viver, mas,
quando trata de comprar, o governo despre-
za essa mesma industria, que apadrinha e
incita, e manda vir do estrangeiro aquillo
de que tem necessidade !

Registramos o caso pelo que elle revela
de incolierencia administrativa.

Vejamos agora o que diz a estatística cm
relação á importação para os governos mu-
liicipács. O valor official dessa importa-
ção. foi:
i" semestre. ........ 1.978:2855120
2' semestre  1.048:3405400

Total,  3.026:6255520
a qui corresponderam as seguintes isenções
de direitos:
I* semestre.
2° semestre.

645:452580o
290:3135020

Toial. ... . .... 93S766$72p
Nesta importação figurara tambem pro-'duetos da industria nacional, desprezados

pelos governos múnicipaes, e até movei» fo-
.ram importados do estrangeiro para a nossa
Prefeitura !

Quanto aos governos dos Estados, a im-
portaçâo foi, pelo valor official:
t" semestre 323:2765500
2" semestre  . ... 285:5825300

-Lc-sc no Commercio de S. Paulo:
14 As ultimas noticias recebidas do Rio são

animadoras. De uma carta particular, sabe-
mos nós, chegada nestes-d ias, que encheram de
vivíssima satisfação imi dos principaes clw-
fes 'do partido republicano paulista.

A victoria de Ruy Barbosa, Ue algumas se-
«nanas i>ara cá, deixou dc ser uma simples
íraasibiKJade. O grandv: brasileiro será eleito
presidente da Iteipublica.

De nada valerão a violência, a pressão, a
f rwtdc. No triângulo üiiiKiro, a victoria do
candidato civil é inatlicinarioamente_ se-
gura, quanto uo resto do Estado, si não. Ita
a mesma certeza, -ha, pçb menos, absoluta
oouftança numa brilhantíssima votação, bem
roa ior do que se julgava. Do Saraná, <k> Rio
Guinde do Sul c de alguns Estados do norte
esperam-se contingentes com qttr. nem si-
quer, se sonhava ha um 011 dois niezes.

E querem uma -prova real de que os che-
fes iK-rmisMs não se acham tão seguros
como querem farer suppor? Não ha melhor
prova do que o t(.-ícgramina passado pelo
general Pinheiro á junta (lc S. Paulo. Dc_-
pois de affirmar que a victoria deües será
por uma fantástica maioria afe votos, acalsi
dizendo: ''TranquiHiz-im-se".

A victoria é tão segura, tão absolutamente
corta, que o glorioso general sc sentiu na
necessidade dc dizer aos chefes cá do Es-
tado que se tranqüilizassem... De duas
uma: ou esses chefes não estavam tranquil-
Ios e precisavam de animação, 011 quem não
está nada tranquHio é o sr. Pinherro._ E dahi
é possivel que nenhum delles o esteja. E' o
mais certo.

O Brasil ha de mostrar, desta vez, que nao
está disposto a deixar-se embarrilar, assim,
oom duas razões.

Si o que existe por ahi actualmente não
presta, o que não será então de nós com o
vidente de Alegrete, com o apóstolo Glycerio.
com <• general gaúcho e oom ontios atípegí-
dos dessa força á frente dos nossos destt-
nos! .',,,'

Isto é o que o paiz comprchende admira-
velmcnk'. Hão de v#r como o comprchende: I'

as seguintes
. . 6o8:858$8oo
isenções dc di-

. . 117:3675270

. . 115:0795520

LOTERIA DE c.S
títt.lE

2O:O00,.OO0
vou 23000

PAULO

Já era crença (terá! que não Unhamos mi-
nlslrn da Justi.;a e i|iic a suprema direcção
da'policia estava entregue ao sr. Leoni Ramos,
superintendido, é ccrlo, pelo sr. Nilo Peça-
nlia. Ninguém ouvia falar no sr. Esmeraldino
Bandeira. Honlem, porém, .publicaram 03 jor-
naes que s. cx. conferenciou com o chefe dé
policia sobre o policiamento desta cidade por
oceasião das eleições de amanhã. Ainda bem.
O sr. Esmeraldino não é o sr. Leoni Ramos.
E' 'homem de outras responsabilidades. Alem
dÍ3to, cm assiimplo eleitoral, s. cx. reza por
outra cartilha, a carlilha do seu chefe, o sr.
Rosa e Silva, que ate agora não tem faltado
aos seus contproniissos em prol da pureza e
da verdade do voto. Esperamos que o sr. mi-
nistro da Justiça tome enérgicas providencias
c cautelas que assegurem o livre exercício do
direito do cidadão dc eseoiiier o seu supremo
magistrado.

O sr. ministro da Justiça, íi não pôde es-
perar tudo do seu chefe de policia, partida-
rio energúmeno que não tem revelado outra
ponscHiento, desde que lomou conta do carso.
sitião. trabalhar, decente 011 indecentemente; pela
victoria do marechal Hermes, pôde sem du-
vida contar com o conunandante da Brigada
Policial, general Thàumáttirgò de Azevedo,
qne se tem mostrado bem compenetrado da sua
jnissão de numer a. ordem sem prcoecupação t
polilica, conformo altesta a sua acção no po-K'

Total.
cabendo-lhes
reitos:
i" semestre.
2° semestre.

• Total'. .232:446579o
O corpo diplomático importou mercado-

rias no valor de 221:979569o, com a isenção
de direitos 110 valor de 107:0125870.

Dos ministros estrangeiros, salientou-se
na importação livre de direitos o da Aus-
tria-Hungria, que recebeu 58:7895500 de
mercadorias, entre as quaes moveis usados,
farinha de trigo, conservas, obras de prata,
agua mineral, legumes cm conserva, roupa
feita, vinhos, ele.

A industria tem-se queixado repetidas vc-
zes da facilidade com que sc concede a cn-
trada livre de direitos, itivocatido-se para
isso vários pretextos. Quem analysar as cs-
tatisticas das importações isentas de direi-
tos verifica que, realmente, em muitos ca-
sos os nossos industriaes têm razão. Aquillo
é uma porta aberta desastradamente para
muilas negociatas nocivas ao paiz.

GRASDE ACO\T!:<:l«K\TO

Com delicados brindes em todas as carteiras

Os irmãos Sucupira
Já c conhecido o incidente oceorrido coin og

alcmnos Sucupira de Araripe, do Collegio Militar.
O irmão mais Ttlho, Francisco, po-niu* compa-

recease a uma recepção do dr. "Kuy Barbosa, foi
impedido de tmtrav no ediíicio do Collecio. Con-
iCjjumdo, no eniUnto, até ali ir," íoi, de niodo
^rida delicado, exfmb<j do estabelecimento.

O ministro (Ia Guerra achou, entto, qus devia
prejudicar o futuro desse moço e mandou-o da*
Íiff--K\ Não satisfeito, entendeu que o irmão mais
noço de TVanciscc Sucin ira devia tambem respon-
Jrr pelo que o outro fizera, c cttendeu a pena
to rapanto. Ora, chw procedimento c tudo quanto
tle mais injusto pódc hnver.

O gcmrral lí&rmann nio sc deve deixar levar
¦or cartas informações suspeitas e revogando o
-eu-acto merecerá appiausos e ficará cmn a con-
ciência tranqilllla de nM haver prejudicado a
;arreira de dois moços, que ainda pôdeni dar lustre
á farda.

poderes publicos lhe tributem Jjenjenagens,nüo poupando esplendor nem brilho, para
que na «Ima do povo lance raízes o culto
pelo grande jurisconsulto que não foi só-
mente uma gloria nacional, mas tambem da
America Latina, sabido como é que o código
civil argentino aproveitou-se confessada-
mente do seu monumental Hsboço, cuja
influencia se fez sentir ainda em outras Ie-
gislações sul-americanas, notadamente a pa-
ragaya c a uruguaya. Tendo vivido em uma
época muito menos propicia do que a actual,
pana que uma capacidade brasileira fizesse
reputação no estrangeiro, e sem ter saido
nunca do seu paiz, o insigne jurisconsulto
impôz-se ainda assim á atlenção dos mes-
tres europeus. Raoul de la Grasserie
oecupou-se da sua Consolidação, consagran-
do-lhe paginas de grande lumenagcm.

Não esmoreça, pois, a directoria do Insti-,
tuto na sua iniciativa, que será uma repara-
ção ao exímio jurisconsulto, cuja estatua
tem estado abandonada em um -recanto da
cidade, servindo — é facto de observação
diária — de córadouro de roupas para a
população pobre que liabita as cstalagens
próximas.

Resulfòdo provava!
A imitação do que tem feito muita gente,

empenhada em calcular as probabilidades de
victoria de um e outro candidato 110 pleito
de amanhã, organizámos tambem a nossa es-
:atistica sobre os resultados que sc nos afi-
guram mais verdadeiros, da eleição presi-
dçncial.

Como se verá da tabeliã abaixo, concede-
mos ao marechal Hermes a votação que lhe
assegurou o senador Francisco Salles nos
Estados do Norle, desde o Amazonas até
Sergipe: 130 mil suffragios. Quanto ao Sul,
com o qual s. ex. redondamente se engana,
figuram 110 nosso quadro as votações que
esperamos como expressão verdadeira do
pleito, escoimando-as da alluvião das actas
falsas e da bacchanal da fraude que está
sendo preparada no Districto Federal, em
Minas, 110 Rio de Janeiro e, sobretudo, na
Bahia, esta ultima a cargo da firma falli-
da e já muito desacreditada de Severino,
Seabra &, Comp.

São estes os nossos cálculos, baseados na
verdade e nas informações que temos rece-
bido das varias correntes de opinião arre-
gimentadas em lodo o paiz pelos elementos
que apoiam as duas candidaturas: o das
oligarchias corruptoias e alimentadas pela
fraude e pela violência, e o dos governas po-
polares e das opposições que tem vida e se
defendem:

Amazonas ..........
1 um .. • ¦••••••*••• • •;
Maranhão .,
Piauhy
Ceará ,
R. G. do Norte .....
Parahyba 
Pernambuco
Alagoas —_ ,
Sergipe 
Bahia
E. Santo
Rio (le Janeiro .-
Districto Federal ..«
S. Paulo ,_,.
Minas »
Paraná
Santa Cathàrina .....
R. G. do Sul 
Goyaz «
Matto Grosso <

294.000 336.000
Para se concluir pela impossibilidade dos

quatrocentos mil redondos que o sr. Fran-
cisco Salles attribue ao marechal, basta con-
siderar que o eleitorado total do Brasil não
vae, apezar da ultima revisão, a mais de
oitocentos mil eleitores: si o sr. Ruy Bar-
bosa obtiver trezentos mil votos, como é
certo, sdrá preciso que quasi todo o resto do
eleitorado compareça ás urnas para sufíra-
gar o nome do candidato de maio: a frau-
de será, portanto, mais que patente.

Mobiliário elegante, com 36 peças, 1 ifionj
— Auler & C.i rua da Urnpiayana n. 91.

Hermes Ruy
8.000 1.000

22.000 2.000
8.000 .. 3.000
5.000 3.000

22.000 2.000
5.000 500
8.000 2.000

35.000 3.000
12.000 4.OOO
5.OOO I.5C0

15.000 75.OOO
4.ÓOO 4.000

I3.OOO 25.OOO
3.000 12.000

I5.OOO 00.000
6o.opo 7o.ooo
S,ooo 5.000
6.00(5 5.000

35.000 35.000
2.080 1.000
4.000 3.000

PINHEIRO sol) jóias e cautelas do
Monto Soecorro; condi-

ções especiaes,'.', e !i, run Luiz do Cumões,
Casa Gotilhiei', fundada ern 18G7.

Jornaes de moda.—Casa A,
tanda, (14.

Moura,—Qui-

SUSTO DESASTRADO

tVuni bond
Pela rua Dois de Dezembro, transitava hon-

tem, á noite, um electrico da linha Escola Mi-
litar, quando, ao chegar em frente á usina,
houve um desarranjo no motor, occ.1s10n.1ndo
que irrompessem muitas centelhas. _

Assustados com issn, ns passageiros que
viaiavam no bonde atiraram-se á rua.

Entre esles, estava o menor Nicolai Au-
relio Novaes, de 16 annos, empregado na pra^a
José de Alencar n. 12, que, ficando tonto, foi
Je encontro a uni .poste com a cabeça, fe-
rindo-sc.

Nicoláo foi soccorrldo na Assistência e
recolheu-se á sua residência. ; ;

A policia, a celebre policia do 6° districto,
que tem por chefe o celebre Souto Castasnino,
não soube, do facli.

Tapei

Rliapéos,
gos de loileltei-

marcn "'T.icãri'1 r r> melhor.
11 num -,r.r ¦MW"^T"infu-n-i-rng

Omlirelles.—Roupas hrancue, arti-
-Ait Torre Eeffil..

£T3

MORTO QUANDO DQRfVilA

Xa fazenda dc (íerlclnò

Deu-se, ant^-liontem, na fazenda de Gericinó,
>nde o Ministério d.i Guerra explora o cultivo
,ie forrajjtfin para cavalha-d.:, um accidente do
jual resultou a morte do wldado Alfredo das
tfcrcêdcs, pertencente ao esquadrão de trem da Ia
irigada estratégica.

A referida praça, cançada do serviço do día,
leitara-sc no capinzal onde trabalhava e, dormia
profundamente, quando foi esmagado por uma
i.-irroça de bois, cujo guia nio se apercebeu du
'.r.feliz.

O seu cnlerro realizou-se hontem, ás 3 horas .la
•.arde. no cemitério do Caju', tendo comparecido,
entre outros, o capitão Auguíto do Espirito Santo
"areio», adjunto do gabinete .'.o Ministério da
Guerra e cx-commandatüe do referido esquadrão;
3 «iramand.inte deíte, i" tenente Uílakier, tenentes
-'loresta e 1'ierre, e officiaes e praças daquelle
zc*t\k) de guerra.

Tocou durante o enterro a banda de musica do
i.l° regimento dc cavallaria.

Nào obstante ter-se verificado a casualidade do
accidente; fui aberto inquérito ãobre o facto.

liciamettto da cidade nestes ullimos dias.
Acreditámos que o sr. Esmeraldino está

disposto a ser ministro d.i Justiça, e saberá
sel-o. Ho contrario, melhor teria sido que
continuasse na penumbra.

Cigarros Crsa- Ivclliores.

I$-£'''

BALEADO A REVOLVER

EM SAXTAXÀA DE JAFUIÍYBA
ioi honlem aprcs.nla.lo á policia de Nii

ndo de Sant-Ahna de Japuliybir.
duo Luciano Evaristo Pinto, de côr

ferido por uma baia de revolver, hon-
1 hora da tarde, naquella localidade.

E' seu aggressor Justiniano dc tal, empre-
tfado no commercio.

A victima foi enviada a N^theroy pilo de-
legado de Japuhyba, para o exame Ke corpo

SSâa abriu inqueiHo solií * ««corrido. 
".Teixeira 

i» jfreitas bem merece que

et IMrov
o indivr
.preta
ten),

Oeb^m Vinho Carnaval
O Instituto dos Advogados tomou ha dias

a iniciativa de remover do local onde sc
acha para outro porto da cidade a estai ua
de Teixeira de Freitas. E' uma iniciativa
digna dc appiausos. que mereceu, ao que pa-
rice, o melhor acolhimento da parte do pre-
feito.

A praça de São Domingos, onde eslá o
monumento, humilha-o pelo aspecto deca-
dente de uma egreja cm mina c impróprio-
dade do local. Tratando-se de uma gloria
das letras jurídicas, razoável é que a estatua
defronte com o Instituto dos Advogados,
•_iie, como sc sabe, funeciona 110 edifício do
Syllogeti. Foi esse o local lembrado pela di-
¦ ectoria do Instituto e parece que bem accei-
ta ji idéa pelo prefeito.

ps

NACIONAES E KSTHAXGEIRAS
Passou ante.hontem pelo nosio porto o v.ipor

italiano Savoia, trazendo par» o Uraall a conhecida
companhia de operetas c operas cômicas, dirigida
polo sr. Rttore Viole.

A oompanliia seguiu liontem mesmo para Santos,
devendo estrear amaulil, no Sant'Anna dc Sào
Paulo.

A temporada ditrára na Patilieea dou niezes mais
ou menos; portanto, só em fina de abril ou prin-
cipios de maio, os cariocas tér&Ò ensejo de applaudir
-> exeellente companhia, que vem ^ reforçada dc

.vos ¦elementos c com o repertório augmentado
de novidades cm folha.

 Cinemas e diversões:
Cinema R:p Hranço — Dcípcík-^se hoje do pu*

bticó a querida opereta Sonho de VaUa, que sc cx-
hiiiiu neir.iidtaiCTte nesta capital, 1.1(1 vezes, |»r»
ilar lojíar á Viúva Alegre, colorida cm Paris, ná
Casa Pathé Fréres.

Vae o Rto Branco novamente ter aquella Im-
mensa cauda de povo, A porta, que tanto af-^orobrou
a nossa população.

Cinema Qdéon —¦ Programma surprebendente c
inteiramente novo.

Cinema Paris — As ultimas novidades cinema-
tojgrapUicas'.

Cinema Brasil — Unia comedia e varias fitas
novas,

Cinema Pathé — Deslumbrantes novidades pa-
risien^es.

Cinema Parisionse — PalptUuitea novidades.
S. Pedro — Márcohis e fitas novas.

Tjoteria Federul.—Novo plano,
extracção a 3 de março. Só jogam
lhetcs.

30:000$,
S.ooo bi-

Aj
A mesa que presidiu aos trabalhos da

Convenção Nacional, na sessão solenne de
23 dc agosto, vem, em nome dessa impo-
nente assembléa, dar conhecimento á na-,
ção do feliz exito dessa altiva reacção col-
lectiva ua affirmação, que ali se levantou
bem alto, do direito inamissivel, que ao
povo cabe, de escolher livremente, sem
surpresas oppressivas, os candidatos á su-
prema magistratura da Republica.

Múltiplos são, entre nós, os programmas
com que aos comidos eleitoraes s<: poderiam
apresentar, disputando a victoria, homens
públicos conjugados na defesa dos mesmos
ideaes politicos. Agremiados cm torno de
uma bandeira, com princípios definidos,
c>;istem no paiz, com vida que sc tenha af-
firmado naquellesplcitos.partidosctija acção
uncamente se tem exercido nos "limites deste
ou daquelle Estado. Eleitoralmente, ainda
nenhum partido nacional sc manteve organi-
zado, que viesse disputar, nas eleições fe-
deraes, a victoria dc determinados e preci-
sos postulados politicos. Ao contrario.^ a
lição dos factos demonstra que, na vida
nacional, só dois' partidos sc têm encontra-
do na arena parlamentar: o partido do go-
verno e o partido da opposição. Essa di-
visão, porém, só pelo natural ascendente
do processo binario sc pódc admittir; por-
que nada mais heterogêneo c bastardo do
que um e outro desses agrupamentos, —
o primeiro adherindo, tm massa compacta,
aos detentores do poder, e o segundo,
chamado á opposição, — fragmentando-se
e reunindo-se por episódios e incidentes,
onde as vozes que pugnam por princípios
não logram arregimentar forças políticas
e apenas podem retardar c embaraçar o
mal, sem conseguir promover o bem. Se-
parados por essa linha divisória, que _ os
accidentes nas relações pessoaes muitas
vezes accentuam, observa-se que no mes-
mo congloiucrato sc encontram homens
professando idéas e pugnandr, por princi-
pios que os constituem correligionários mui-
to mais dos seus adversários oceasionaes
do que dos seus amigos dc cada legislatura.

Isso, a nue dão o nome de convenien-
cias partidárias, ou disciplina, dc- bancada,
bem caracteriza o captiveirn do incondi-
cionalismo, alma das maiorias temporárias,
sob um uovo avatar em cada quadriennio.

Seja, porém, como for, o certo e incon-
testavel é que a digna discriminação dos
elementos politicos, segundo os ideaes que
propugnani, reunidos cm cada partido, os
homens publicos ,que obedecem á mesma
orientação doutrinaria, presuppõe duas con-
dições a_riniordia.es e impreteriveis.

E' a primeira a inabalável confiança uni-
versai na liberdade de opinião para p tran-
quillo exercício do irrestricto direito de
critica, sem privilégios que pretendam
subtrair á censura do publico tudo quan-
lo pareça erro, abuso ou u?urpação de
quaesquer instituições ou indivíduos, sub-
sidiados, ou não, pela Nação. Essa condi-
ção essencial, evidentemente, não exist1",
desde que a liberdade desce a ser um dom
dos poderosos, dí cuja condescendência c
bom humor fica dependendo, nos limites
arbitrários que a prepotência bouvi-r tra-
çado, o exercício, assim arriscado, do di-
reito de censura -e critica..

Em semelhante conjectura, durante o
tenebroso eclipse em que se obumbra o
sol oue é o centro c a causa da vida espi-
ritual no regimen republicano, a segunda
condição aitida menos pôde resistir nesse
ambiente anormal. A liberdade eleitoral, a
tranquillidadc dos comícios, o respeito á vèr-
dade dos suffragios. perecem no mesmo nau-
fragio. I/iberdade de critica e verdade elei-
tora!: sem estas duas condições prelhiiiua-
res, não pôde haver partidos politicos. Si cl-
ias por si sós não, bastam para que hajam de
surgir os partidos, nem por isso são menos
necessárias, -"videnciando-se o absurdo da
aspiração contradictoria, que désMÍiliccè
op nSo quer ver a insopiiismavel conting?:'-
cia, e se propõe a discutir no momento etn
que esse .máximo direito -começa a agoni-
zar... Aquèlles organismos politicos nas-
cem, crescem e perduram quando ha íun
programma que lhes vale como bandeira,
e eleições, livres em todas as suas phases,
a que. concorrem os fieis dc cada credo
Si um governo,' porque alcançou lealnien-
te a maioria de suffragios, os outros fisca-
Hzapi e criticam, procurando, no prosely-
tismo politico, convencer c arregimentar
novos adeptos, que lhes venliam trazer a
maioria em subsequentes pleitos. Si. po-
rém, ainda que velada nos seus processos
c mascarada em estratagemas que a nin-
guem illudem, intervém a força material,
um só partido existe, então, com a serie de
programttias que entender, si c que os
vencedores, em tal caso, merecem o nome
•le partido. As opiniões que se não deixam
intimidar ou embair, as vontades que sc
não querem escravizar, quando não lhes
acontece, perseguidas, suceimibír, não é
em partidos regalares aue se podem, en-

i'ão, organizar, que o não permitte o am-
biente, que se decompõe sob a compressão,
nem o consentem a dispersão c o retrai-
mento dos elementos eleitoraes atemoriza-
dos. Em tal conjuntura, todos quantos
não se stibmettem á surpresa, com que a
força amalgamou em liga eleitoral ambi-
ções rivaes rendidas á discreção, todos
«'.tantos não temem a adversidade, ficam
irmanlWos na 'resistência 

que intentam or-
ganizar, por precários c débeis que pareçam
os elenientos que desta arte se congregam.

O patrimônio mais precioso da civiliza-
ção, cm crises ainda mais temerosas d.o
que esta, ficou sempre cm mãos dc frágeis
minorias áppàrentcs, fadada?, todavia, pela
energia desinteressada dos seus nobres
oropositos, á victoria dos seus grandes
ideaes.

Si a violência ameaça a todas as b-in-
detrás para impor a sua unica, sobrepon-
do-se ao? diclames da opinião c tentando
esmagar a antipathia com que não conia-
va, que recresce, tumultua e alastra, — to-
dos quantos não sc curvam ao véticédor
çphémerò, com a' espontaneidade com que
convergem as iticoerçiveis forças naturaes,
constituem-sc numa colligação, que é mais
do que um partido, cujo lemriia, que cn-
volve c preserva todos os postulados c
desiderata políticos. a lula pela fviber-

RECLAMAÇÕES
POLICIA

Pedem-nos a publicação das seguintes linhas:"Existe, na rua de S. Clemente n. 103, uma
villa, denominada Maria Clara, de proprieda-
de do sr. Van lírvcn.

Nessa villa, que contem 30 casas. tod..s alu-
g.ulas por bom dinlieiro, e onde moram multas
familias, que precisam viver cercadas de ga-
raniias mnraliziuloras, estão sujeitas a ioda a
espécie de desrespeito, jí. por falta de policia-
mento, por não ter a policia, segundo cremos,
jurisdicção cm lãl caso, já por nno exibir ali,
como sóc acontecer na.; outras villas, uma pes-
soa, encarregada dc fiscaiizal-u.

A' noite, reune-se um grupo de menores des-
oecupados, em um terreno i_ue serve de cora-
douro de roupas, e, no meio de nina algazarra
internai e palavrões, passam horas a jogar
cartas.

O que é mais para admirar, é que nté lio-
mens casados tomem p.irtc nessa pouca vergo-
nha, faltando com o devido respeito ás fami-
lias ali moradoras.

Ainda outra:
Entre as casas desta villa, existe a de n. 6.

alugada, porém, quasi em abandono. Pois liem,
Ali se rcunc, duran'; o dia, e até alta noite,
uma malta de .lese .ipados. que, com .er.ni.lc
pr
110
seus paes.

Pedimos, sr. redactor, chamar a attençâo Ua
policia 011 de quem competir.

ma i:uui.i «t; m-s-. - n/niivj, »i«v, *.««. ft..•••*?*r
rejuizo das mesma; familias, seduzem 03 nie.
ores, que ali sc açoitam, dando até cuida.!o a

Cigarros Dcmocraias, ponta de Cortiça.

Vestuários para meninos, de todas as edades,
e enxovaes para alumng?_—Na Torre Eiffel,

iade e pelo Direito, contra a intervenção
opprcssiva dos pronunciamentos.

A Convenção Nacional, regularmente
constituída pelos delegados dc quinhentos
e cihcõenfá municipio=, segundo a convo
cação, em tempo duda a publico pela Junta
Nacional, elegeu, em escrutínio secreto,
por quasi unanimidade de votos, os no-
mes dos eminentes cidadãos Ruy Barbosa
e Manoel Joaquim de Albuquerque Lins
para candidatos, respectivamente, á presi-
dencia e á vice-presidencia da Republica,
no próximo quadriennio.

O preclaro candidato á suprema magistra-
tura, Ruy Barbosa, c o aureolado jornalista
que a frente do Diário de Noticias illumtnoti
com as fulgtirações de sua penna adamantina
a extraordinária campanha que cm 18S9 pre-
cipiíou o advento da Republica. Foi a sua
inspirada eloqüência a maravilhosa alavanca,
dc que se valeram os revolucionários de 15
de novembro, para abalar e derruir o edifi-
cio secular das tradições monarchicas curai-
zadas na consciência nacional. Nunca tive-
ram o Exercito e a Armada, r.a defesa de
seus direitos e das suas prerogativas impre-
(.criveis, paladino que mais valente e mai;
sábio pugnasse na imprensa e na tribuna
com maiores titulos á admiração, á justiça c
ao reconhec.icnto das classes árihádps! Lc-
gehdáriá tornou-se a figura sympathira úo
infatigavel apóstolo que Ruy; Barbosa foi nos
comícios, conimovendo as multidões, no foro
e no parlamento, doutrinando e convencendo,
ua imprensa, o cvahgelízando com maravi-
Ihnso poder dc persuasão, por rutitos aunos
combatendo, encimando c vencendo, — •"> vt-
traordiriariò e carinhoso advogado dos ca-
piivos, o iuiiiiortal abolicionista cujo nome
viverá eternamente no coração agráupefdo da
infortimnda raça redimida.

Das memoráveis poelja; incruentas que
prepararam para c 15 de novembro, arris-
cándo a própria vida e a liberdade, dc mão;
dadas com o inunaculado Benjamin Constant,
:.-lvi. corajosamente Ruy Barbosa a fundar
a Rcptimica ao lado do immortal Dcptlòro;

Ainda nos conselhos do Governo Proviso-
rio tal proeminencia conquistou o seu grande
saber que não só lhe foi atlrihuida, por de-
{egaçãc (fesiarechal e acquiçscencia dos seus

collegas, a categoria de I* vice-chefe do go-
veruo, como ainda lhe foi commettida a ma-
xima parle na organização e redacçao, bem
como a incumbência dc relatar e defender,
perante o chefe do Governo Provisório, como
órgão de seus membros, o projecto da Con
stituição Federal, que, havendo de pôr ter-
mo ao periodo revolucionário é ainda hoje,
nas suas grandes linhas e na quasi totalidade
das suas prescripções, a f,ei Fundamental da
Republica.

Quando a pratica do novo regimen politico
que houvemos de ensaiar poz em evidencia
os defeitos e manifestou a necessidade dc rc-
modelar em algumas das suas disposições
aquelle estatuto básico, segundo fora previs-
to cm uma das suas cláusulas, foi ainda esse
egregiobrasileiro quem mais alto levantou a
bandeira da Revisão, mantidas as bases es-
senciaes do regimen e as suas grandes garan-
tias constitucionaes.

E ainda sc ouvem os ecos das acclamações
que do Norte ao Sul do paiz victoriavani o
nome laureado de Ruy Barbosa ao regressar
da sua iiiconiparavçl embaixada na Confe-
rencia (le Haya. Nessa grandiosa Assembléa,
não Só os excelsos ideaes da Paz e da Fra-
ternidade Universal, os postulados da Jus-
liça e da Equidade, tiveram no preclaro Ruy
Barbosa o seu mais eloqüente apóstolo e
inspirado advogado, como ainda conquistou
o Brasil, pela extraordinária cultura do seu
sábio delegado, na defesa das causas mais
sympathicas, o merecido renome e o jusiifi-
cado destaque a que só poderia fazer jus um
povo realmente na vanguarda da civilização.

O digno candidato á vice-presidencia c o
honrado dr. Albuquerque Lins, que pela sua
integridade e intelligente comprehensão do
regimen democrático, mereceu, em reiteradas
manifestações do culto eleitorado paulista,
ser elevado ás posições políticas de maiores
responsabilidades no adeanlado e opulento
Estado, onde a Republica maior numero de
esclarecidos servidores tem tido desde os
dias áureos da propaganda.

Magistrado 110 extineto regimen, inipoz-se
á constante estima c á justa veneração dos
seus jurisdiecionados peja sua itiqucbranta-
vel austeridade, alliada á comprovada capa-
cidade jurídica, affirmada em múltiplos tra-
balhos em que se evidenciaram o seu saber,
a sua rectidão e o seu ponderado espirito de
justiça c equidade.

Proclamada a Republica, foi o acatado dr.
Albuquerque l,ins distingúidó com o lion-
roso mandato de representante do eleitorado
de S. Paulo á Assembléa Constituinte que
houve de organizar o grande Estado, segun-
do os melhores ensinamentos da democracia.

Nesse elevado posto confirmaram-se as
brilhantes qualidades do seu espirito solida-
monte ápparêlhado e generosamente inspi-
rado, enipenhando-se na discussão das mais
árduas lheues constitucionaes e revelando ã
mais esclarecida prcdilecção pelas mais
adeantadas soluções democráticas 110 elo-
quente debate sobre a organização municipal.

Tornando-se o seu nome cada vez mais co-
nhecido e acatado em S. Paulo pela severa
fidelidade aos compromissos politicos, con-
sciente c intclligcntemcnte assumidos pelo
operoso e esclarecido brasileiro, succedeiam-
se, inequívocas e repelidas, as provas de alto
apreço e crescente consideração tributadas
pelo eleitorado de S. Paulo ao .dr. Manoel
Joaquim de Albuquerque Uns.

Presidente da Câmara Municipal da cidade
de S. Paulo, senador estadual e depois se-
cretario da Fazenda, revelou-se o eiiiinentc
patrício tão judicioso e abalizado no desem-
penlio das funeções inherentes a cada unia
dessas posições a que o elevara a convicção
generalizada do seu merecimento, lão nota-
veis forain os serviços prestados ao Estado
de S. Paulo c á politica republicana pelo cir-
cumspecto e sisudo brasileiro, que por íim
inipoz-se o seu respeitável nome como can-
didato á suprema magistratura no glorioso
Estado, guarda avançada e sentinella vigi-
lanle na defesa da liberdade civil.' Demonstrados por essa brilhante folha os
incontestáveis serviços á Republica,,por at-
testados de ininterrupla aclividade fecunda
que certificam os altos méritos, a capacidade
administrativa e politica do experimentado c
integro brasileiro, presentemente .á t.estn do
governo do grande Estado de-S. Paulo, não
hesitou a Convenção Nacional cm appellar
para o patriotismo do benemérito ttstadista,
cerlo da sua solidariedade com os republica-
nos congregados na memorável assembléa de
23 de agosto, em nome da preservação do ca-
racter civil das nossas instituições constitu-
cionaes.

Cabe, bem o sabemos, ao eleitorado, a til-
lima palavra no pleito que, pela sua alta si-
giiificação polilica decidirá da estabilidade
da Republica, dentro da Constituição c das
leis, para definitiva implantação pacifica do
regimen representativo pela liberdade do vo-
to e a liberdade das umas, contra o regres-
so ás. dictaduras e aos governos militares.

A .'repulsa determinada pela candidatura
militar, não só entre os espíritos liberaes, en-
tre os que têm desenvolvido cm si o verda-
deiro sentimento republicano, mas ainda 110
seio das classes menos politicas da sociedade
brasileira, originou o pensamento da Lon-
venção Nacional, cuja reunião lográmos ver
realizada em 22 de agosto. Ao movimento
de surpresa, inquietação e antipathia, que
dc Ioda a parte surgiu, com desusada inten-
sidafle, uo paiz süccedeu o nosso .appello dc
junho. Nos' Eslados, onde a opinião publica
se mostra mais sensivél aos interesses gc-
rncsdaconimuiihão, onde se manifestam mais
vivas as impressões' da solidariedade nacio-
nal, todas as camadas sociaes corresponde-
ram a esse grito dc debate, cuja verdade o
instineto commum para logo reconheceu, dc
qtte a ordem civil, a essência das' instituições
constitucionaes; se achava em perigo.

Bem claro está qüe, si a nossa convocação,
coroada de um exito soberbo, se fizesse em
nome dc unia dessas ideas, que dividem os
partidos, ou de um feixe qualquer, embora
sèlcctissímo dessa.; idéas, o resultado, não
téfiÀ assumido as proporções nia:;.".:ficas da
assembléa, que inaugurou, enlre nós, o regi-
men da participação real da nação na esco-
lha do seu primeiro magistrado. Ella se ceie-
bron, com a magestade que a historia lia de
ficar registrando, graças ao facto de ser a
expressão da resistência geral do povo, sem
animo de parciliadade á odiosa substituição
das nossas instituições constitucionaes pela
introducçao manifesta do governo da espada
sob as fôrmas republicanas.

Tendo assigualadamente por objecto a rei-
vindicáção da nossa legalidade, da nossa dé.-_
mocracia c da nossa honra, enlre as nações
livres, a Convenção Nacional de agosto fal-
taria ao seu mandato, si fosse buscar outro
prbgratniiia. E, faltando ao seu mandato,
faltaria; justamente, aos interesses mais cie-
montares da salvação do grande principio,
que a congregara e animara, porque, quando
sc tiala de mo\cr uma nação inteira contra
a imminencia de um mal, sob cuja proximi-
dade todas a., liberdades periclitam, c está
em risco todo o seu futuro, não sc ha de
alienar a unanimidade que essa suprema as-
piração representa, e que, da victoria desla,
é condição necessária, entrando pelo terreno
das questões bjihiãtivas, omlc começa a des-
união dos espiritns, para organizar unia car-
lilha do partido.

Não é que a Convenção Nacional sc des-
prédecupássè das reformas c medidas de go-
verno. que a nossa experiência aconselha e
reclama, com mais ou nichos opportühidáde,
generalidade e urgência. Escolhendo as cau-
did.iturari, qne escolheu, deü ella prova cabal
..Io seu cuidado pela satisfação oppòrluna de
taes necessidades. A plataforma do candi-
dato á presidência a seu tempo virá. qual
sc deve esperar da sua fé de officio, liberal
c -republicana.

Um hontem do mais longo passado poli-
tico, carregado das responsabilidades e com-
prpmissos mais solénnes, que se contrapõe,
na eleição de 1 de marro, a um cidadão cujo
passado politico sc reduz a unia accelerada,
fácil c iránquilla carreira militar. Do fundo
des?". cysterio politico todos os programmas
¦•C-ccrtío cmer-gir? Mas nenhum terá o unico
abono possiVcl da seriedade dc taes pròines-
sas:.—as suas raiais-.vivas uas convições e
nos actos do candidato; t todos se résenti-
rão ilo vicio insanável de exprimirem 1:111.1
sòlennidade convencional, tomada derem-
prestimo aos usos dos povos livres, para co-
lorir a obvia c sobréplicia insinuação do mi-
Hi.-.nsnio, sob as fôrmas cdnstitúiióliáes;

Pela deféSd; pois, das instituições consti-
tuciwiacs contra o militarismo: a tal venha
da nossa reacção, o grande progranmia. da
nossa campanha.

Não duvidamos que os nossos compatrio-
tas saberão cumprir corajosamcKte o sçu de-

ver, comparecendo, 
'sem desfaliccimentos, cm

todps e em cada um dos municípios brasilei-
ros, perante as mesas eleitoraes. para, a 1
dc março próximo, na defesa dos direitos,
cujo enérgico exercício caracteriza os povos
realmente livres, escolher, segundo as pro-
prias inspirações civicas, dc almas deveras
republicanas, o presideute c o vice-presidente
da Republica 110 futuro quadriennio.

Assim, ao preclaro Kuy Barbosa c ao
austero Albuquerque Lins caberá a grata
missão, que lhes será, certamente, deferida
pelo Povo Brasileiro, de dignos continuado-
res dos governos pacificamente instituídos
pela justa supremacia dos processos eleito-
raes genuinamente civis.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1900.
JoSK' Maücüiuno xis Souza.
Barbosa Lima.
Gai.eao Carvalhal
An.miíai. de Cauvai.ho.
ClKCINATO BRAÇA-

Ruy

A ULTIMA ETAPA

Barbosa em Fainas
IMPRESSÕES DE VIAGEM

Quando se falou' da viagem do conselhei-
ro Ruy Barbosa ao Estado de Minas, uma
curiosidade sc apoderou dc todos os espiri-
tos: saber como seria elle recebido em Bar-
bacena, tida como redueto do hermismo por
ser ali que se concentra a influencia politi-
ca do sr. Bias Forte.

Os acontecimentos, de que fora tlioatro
aquella cidade por oceasião da passiagem do
candidato da convenção dc maio, tomavam
a espectativa preiüic de receios. Havia quem
temesse não fossem os civilistas ali bem rc-
cebidos, chogando-se mesmo a pensar 'riá

hypothese de uma represália por parte dos
hermistas.

Era, portianlo, a prova material do apoio
dos barbaccneiiscs á causa do civilismo que
íamos tirar 110 segundo dia da jornada. Man-
da, porém, a verdade confessar que iiiqgucm
da comitiva tinha a mais leve duvida dc
que a recepção em Barbacena constituiria
novo c mais significativo triümpho para o
conselheiro Ruy Barbosa, Dava-nos essa.
prévia certeza a altitude eloqüente do povo
mineiro, em todos os sitios que íamos dei-
xando na effervescencia de uma alegria tii-
multuosa. Aos ouvidos ainda nos soava,
como as ncas de um hymno de gloria, a
manifestação delirante da bella e altiva prin-
•;eza do Parahybuna.

Possuídos, pois, de uma confiança absolu-

ta na sinceridade do civilismo mineiro, não
podiamos admittir a possibilidade da popu-
lação dc Barbacena destoar do sentimento
que enchia o peito da grande collectividade
dos seus conterrâneos. •

Os factos incumbiram-sc dc demonstrar
que não era illusoria a nossa confiança 11a
altivez c independência do povo de Barba-
cena.

A chegada do especial foi uma verdadei-
ra apothcose. Na gare, apinhava-sc uma mui-
tidão '-'nthusiastica. Estrugiam os vivas ao
conselheiro Ruy Barbosa, á comitiva, aos
chefes mais proeminentes do movimento rei-
\ indicador e á imprensa civilista. Mantendo
o seu logar de primazia, as senhoras e se-
nhoritas de Barbacena formavam na pri-
meira linha, santificando a causa que tive-
ra a virtude de captivar lautos corações
iinpollutos, tantas almas immaculadas.

A passagem do-.trem para a casa onde al-
moçáiuos foi uma difficuldade. Durante o
almoço, mais de cem senhoras e senhoritas
cercavam a mesa acclamando incessantenien-
le o conselheiro Ruy Barbosa.

A' partida do especial os appiausos re-
dobraram de inunsidado.

E foi assim que a velha e tradicional ci-
dade dc Barbacena af firmou de modo in-
equivoco o seu apoio á causa civilista.

Dc Barbacena a Ouro Preto, a viagem
não foi menos fértil cm demonstrações de
solidariedade. Dentro dos vagons, mal ti-
nhainqs tempo de contemplar os esplendidos
panoramas que se desenrolavam aos' nossos
olhos.

Nada mais bello que a entrada de Ouro
Preto. A natureza ostenta-se ali numa exlui •
heranciá maravilhosa de aspectos çmpõlgari-
les. Numa ondulação esníéraldina; da vege-
lação, as montanhas suecedt-m-se, apresen-
tando as formas mais bizarras. Além, na
curva do horizonte, vê-se a linha da s.-rra,
como um traço azulado, formando uma re-
doma com o firmairenlò. Por vezes o trem
desusa a» laludc de abysmos, deixando ape-
na' ver, na Vertigem da carreira, a' c.ipas
doa arvoredos seculares como a bracejarem
desesperadamente numa anciã do ar pum
das eminências. São como prisioneiros a
lutarnii pela liberdade, numa luta eterna c
itrproficua;

Inlclizmcnte, a cidade está mal situada.
Toda bdi irosa, não havendo uma só r.:a
plana, só por um esforço cyclòpicò dos seus
primeiros habitantes, comprehcnde-se tives-
-c ella a*tingido ao gráo de prosperidade .>
que ¦íUhgiu. E' uma revelação do espirito
dc Kn.icioad'- e dc fortaleza pai.: o traba
Hio, que tanto caractcri;;a o povo mineiro.

Todo o ambiente da cidade de Ouro Pre-
'o dá uma impressão dc recolhimento medi-
tativo, dc amor á paz e á ordem As suas
minas evocam um passado glorioso dc lu-
'as pelo progresso. E. á tarde, quando o
sol espelha os seus últimos raios nas torres
carcomidas das suas igrejas, não se pôde o
espirito furtar á lembrança daquelles ban-
deirarités impávidos que, aífrontando peri
¦_;o.; de toda a ordem, foram ali desentranhar
da terra ás riquezas inexliauriyèis que, du-
rante mais dc um século, fizeram a fortuna
da velha metrópole portugueza.

A população de Ouro Preto é Ioda civi-
'islã. A aventura dc maio não encontrou a
menor guarida 110 animo daquella gente or-
deira e pacifica. As tradições dc liberdade
que revivem nos seus monumentos, são-lhr
muito carás para que el'a possa sacrifical-as
num gesto dc subserviência ás imposições
do poder, á; arrop_ancias da força.

Dúsantç as duas noites c um dia que pas-
sátnos ein Ouro Preto, as.-i.-tinir.s ao espe-
"itaculo de uma população inteira sair á
"tia nara victoriar ao civilismo ua pessoa do
'Mt chefe eminente.

Si o conselheiro Ruy Barbosa não tivesse
".-sumido o compromisso tVf. fazer uma ter-
eira conferência cm Bello Horizonte, po-

deriámps voltar dc Ouro Prctn cnm a cer-
leza absoluta de que o listado de Minas,
om sua quasi unanimidade, apoia a- cau-
sa civilista. A segurança da sua solidarie-
dade altiva c desinteressada já nos che-
cár,. ;». io reboar dos appiausos, pelas voze-
sinceras dc nir.í; de cem mil pessoas, agglò-
•vieraihs .em ioda a vastidão daquelle 'terri-
¦¦•rio regado pelo sangue do; primeiros mar-
lyres da liberdade.

Mas ca mister affrontar a carranca da
torça no seu redil de feras. Comnosco es-
tava todo mn povo livre, que t»; não inti-
adda pelas ameaças nem se degrada pela

íiiJMv-aa. ? si' qonfiiar tvo apo.
yi"f__'.fil5 «ííp^i-ia. 1

À partia i.." \)vz' , Preto foi
£ci«n. uma

fuo a... 1 """" ache
gxr.- icv f 1 do civürsi!». ......

;«. a.-.«';ti,-.i daquella cidade imdo o trem ni-

ponente i.'„ reconmnento cia sita ni.>
uma onda de admiração profunda aí-
ivos a alma.

Assim
termos

oliegúniios a Saiiani,

io

en-
tiut-

la

par,.
Il-Slo

*»U ,ie
assistido a outras inanifcv,.,..,-..,

tão sentidas, nas varias estações
jcto.

hm Sat»íá j'S x achava a co.imii
de Bellc Horizonte viera ao n.
contro. O povo, na gare, fremia d.
siasmo, acclamando o civiiisnv.i.

A linha estava cheia de famílias,
regateavam appiausos aos caii-Jid
Convenção de agosto. Um delírio.

Como be... Üsse o conselheiro Kuy \\?s.
bos... o cíilliirsiismo 

'do 
povo mineiro í.ii

subinde «'p entluisiasmo, á medida que a co-
mtóva ia subindo as suas montanha;
culminar na excepcional apothcose dc
Horizonte.

Para descrever o que foi a recepção r.a
capital do glorioio Esrado, a penna 5l- nos
torna Jnsi.f-Vyn.tc e cae-nos 'Ia inã... r,Km
gesto, de reconhecimento amargurai' da
iK>s«a própria impotência.

Mais de dez ntrl pessoas aguaulavam a
chegada ''o especial. Era uma -miillidão que
parecia trazer a almaina boca. As ova.r.Vs

'resoavam a meia legtiJ de distancia,
Pelas colinas, as toiletles vnriegadas .ia;

famílias da"-.-1? a impressão dc uma fferie,
E o 'sol, que Ihos dourava as cabeças, pa-
recia uma benção de luz. E Ioda aquellr, for-
uvidavoi massa humana estava ali vara sau-
dar o' mensageiro dc uma causa nobre pira
t-estemunhar o seu apoio ao grande pala-
dino da liberdade.

Bra mister que houvesse muita em-Ha
na alma de um povo para que elle de ul
maneira positivasse a sua reprovação á con-
dileta de um governo mie, uo desvario de
ama iV.dade, se divorciara da opinião dos
sens concidadãos.

Tremenda, mas proveitosa lição devo ter
sklo para o dr. Wcnpesbu Braz a recepção
estrondosa com que o povo cie fle!lo Hori-
zonte acolheu o conselheiro Ruy Barbosa.

Exemplo extraordinário -.'.-' civismo, esse
que o povo de M'íikis acaba de dar ao reslo
do Bt..t>il. E' a affirmação de mu profundo
sentimneto de amor á pátria, que ha dc ficar
mareando época 11a historia da nossa pol?-
tica republicana.

1». P.

Eleições de 1' de março
.Cor';tando-nos tpie lwverá grande lut»

nosta eleição, om quq eis partidos em iut.\
disputarão .a victoria, nós offereconjos aa
illustro eleitorado desta grande capital —
collarinhos do Unho a B por 2'. om a
consistência precisa para tilo grande ideva-
da luta. Quem quizer vencer compra os
coli irinhos da

l'nbrU',e. CoiiHaiKjtt ilo ifra/il .
Bua da Cariooa n. 87 o na mesma rua n. 'A

A' Industria Nacional

c.F.Gentral do Brasil
A rvfiminiítruçfto wflwit, fiotitcm, o seguinte te-

Jctfr.imnia dd 4 |%õtc híc Alfredo «Maia:
Ã'i Jo" tf:i t.trdr, pouoo autcá <ta partuh df>

trem S A 13, um iiaasagoiru desoonhecidu ay^rodiu
o trabalhador Anionio Jo^c FrcjiOá Draga, munido
dt* «"Sitia chuva, ftrindo-y c |h>ih1«j-o iiu iJl.;iaívrma
sem sentidos.

Prendi o ajojicisor c testemunliei o ficto. Rc-
mettl-õ au delegado do i*>° districto e pedi soe*
corro A AssÍMtnicia que compareceu promiiwiiientc..— Do eiiuLiieg-do dc l.*itfes iece!>eu tambem
a .¦j.liiiinistr.wão, o seguinte lelcgraiiuiui:"A machina do trem S M 9, dc hontem, apanhou,
além da eluve superior desta estação, um indivíd-uo
dc còr jiretr.. de jo annos presumíveis, licamU
hüstauiL' fericr nai pernas. A' falia dc recursos
.-«íui, ííz transportal-o paia essa capital, pelu* nem.
S M 15.

A autoridade tomou oonhccimento d» {acto."
 A'.h 7.J5 da noite, dc horitein, embarcou

com destino a OMita Cruz, unia torça de policia. O <lr. Frontin et>tcvc Inmteiu, íià j horn*
da tar!-, cm seu p>binct_r de tra4wlho,' oa4c c(m-
fercMcUm ct»m alguns c!ief«s úc serviço, partindo
ás .4 i\i horas \**ra Petropolis.
•-  Ivscrevem-nos:"Mathias Hurlitfia, ,-x,\ dc fenej-etro <le 1910.—

ár. diteclor tto Correio da Manhã —• I,eudo cm üe!i
conceituado juníaJ, ua secçâo Ií. de ferro, o se»
cui nte:"Vae «r removido da estaçS» <Je Mathian para
:i dc Salmá, o respectivo agente, na Unha Au-
xilia.r, sendo assim satisfeito o* Tnorailores dcMí»
localidade."

Os itbaíxo assignados declaram «Ão ser iss»
ver<iade. Por fulta de tempo, tiSo' segue maiíw
numero de assijjnaturas, (pie seguirá amanhã ou
liepoit-, cíjwranuu de v. ex., mandar fa/er eõta
publicado em seu conceituado jornal, o qíie desde
>á- agradecem: ^

Anumio Joaquim de Onnueira, Juir de l*órat
Antônio ^-n-cira iMadino Cerqueira, negociuitcj
Joaquim .Marfins Hil>cÍro Cerqueira, nej£rjckviit>';
Joaquim Alves -de Moraes Cerqueira, harbeíw; VI-
cetrte M. (-ia-notti Cerqueira, negociante; Francisco
Àá Paula Corrêa Cerqueira, professor de -musient
Torô Francisco Rernardino, fazendeiro; Domiciau»
Marti?s da Cunha, guarda-livnv;; Álvaro Valle dt
><nua, olficial pharmaceutico; A-na-vtacio Severo de
Campos, pin t or; Miguel Hechario, negociante i
Bento Alves Flores, iimoliínitita; Sérgio Antônio
Mendes, negociante."

Massa de lomate^aSShi
Manulactora dn Conservas Alimentícias.

Clilf PIUEUL
POR CAUSA DO DESCARRILAMENTO

Um trem da Estrada de Ferro Rio (1'Ottro,
conduzindo tubos c comboiado pela machina
ii. .3, saiu, l.õntem, dc Pavuna, com dcslino
á Penha.

Ahi chegando, quando ainda levava adguma
velocidade, o trem descarrilou.

Assustados e receioí/os de alguma coisa
grave, vários trabalhadores, que nelle viaja-
vam, atiraram-se ao solo.

Muitos escaparam incólumes, o que não
süccedeu aos dc nomes João hiih e João
Maria, que receberam, o primeiro, escoria-
ções pelo cvpo c uma contusão na perna
direita; e o segundo, fractura do pé esquerdo,
além de contusões polo corpo. ^

Soccorridos pelo dr. Bernardo úc Figtici-
redo, -medico do local, foram cllcs removidos
nara o Posto de Assistência e dahi para a
Sa-nta Casa.

Ambos são portuguezos, casados e residen-
tes em Vicente Carra-lho.

Tomou conhecinientó do oceorrido a poli-
cia do 23o districto.

NAVALHADA
i-ranciscb Antônio da Costa é um indivi-

iluo sem oecupação e dado ao vicio dti cm-
briagüei .

Quando sc encontra n-oste período, Costa
torna-se perverso.

Foi o que honte.ni aconteceu.
Armado dc r.avalHia, levava Costa a afu-

geníar todo o mundo que passava pela rua
de S. Diogo, quando Luiz Alva do Valle,
morador a rna Maurity n. 35. teve a infeli-
cidado de por ali transitar.

Incorrendo nas iras dc Costa, f./tiz foi por
file aggrcd;do com uma navalhada no braço
..'.-. iuerdo.

Não commettcu maiores façanhas, Costa.
porque, ua ocçasiao; appareceu um po acial.
que o prendeu, levando-o para o 14" dtslnclo..

Ahi foi "Uc aittoado e recolhido ao xoi-
irez.

O ferido soecorreit-sc na Asisistcncia e. rc-
colheu-se á sua residência.

^*~_F^^*-dP'^ — —¦ —*

MARIDO BARxHARO
Proeurou-noí hontem o sr. Manoel Bayena

'..jtiedcs, afim de declarar não ser verdadeira
a noticia dada com o titulo supra, pois que
sj aehacm companhia dc sua esposa e dí
seus filhot.

A os sem MppetitesX*
mos a oasa de petlsquelras à portuguníà
»o BraguinlM. Hua General Câmara n. 103,

corrupção. &ta a «rrande f«r« dos m. K *UM8° 79' ^°M U°^*J8'bm vl,Ul08, W

Í^È^SLr-Vjrwr. v. i__.»a3s=»«s-íiç
\
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MME. RUY líAHBOf
Ac senhoras da sociedade carioca oíícre-

ceram anle-hontcm, a mme. Ruy Barbosa,
na mensagem' que publicamos abaixo, as
suas saudações e a sua solidariedade.

Partindo <ia avenida Central, em frente
ao Hífli-i. dc Noticias, cm carros, plara a
ícsiiiciicia da familia Ruy llarbosa, a com-
missão levou a mensagem das damas cario-
cas á esposa do eminente senador candidato
á presidência da Republica.

A mensagem íoi subscripta por mais dc
mil senhoras. A commissão era composta de
mme. Maria José Àrgòlló, esposa do marc-
chal Argollo, mine. Maria Emilia de Albu-

querque Câmara, esposa do marechal Cama-
ra; mme, Cecilia Mendes dc Moraes, espo-
sa do general Mendes de Moraes; mme.
Emilia Araujo Pinheiro, esposa do almirante
deputado Araujo Pinheiro; mme. Medeiros
e Albuquerque, esposa do deputado Medei-
tos c Albuquerque; mine. Thereza Vianna,
esposa do deputai!-. Pedro Vianna; mme.
Corina Almeida de Oliveira Braga, esposa
do deputado Ferreira Braga; mme. Judith
Junqueira flc Siqueira, esposa do sócio da
firma S. Lara & Comp.; mine. Francisco de
Azevedo Jacobina, esposa do sr. Edgard Ja-
cobina; mme. Leòntiná .Vircker.

Eis a mensagem:
Dirigida em nome das damas cariocas., peln

commissão abaixo assignada, ri digiiissi-
ma esposa do senador Ruy Barbosa
Exma. sra. d. Maria Augusta Ruy Bar-

bosa — Seja qual fôr o destino que as leis
reservenj um dia á Mulher, mulheres ha
sohre as quaes sempre cairão as bênçãos da

posteridade. Pôde ser que essci posteridade
não lhes conserve o nome. Mas seriam ellas
as primeiras a pedir o anonymato: ellas se
sentem brilhar intensamente na luz em que
brilham as pessoas que amaram; ellas sa-
bem que da aureola que cerca os nomes

queridos, alguns raios lhe calíem; percebem
que, sem o que fizeram, elles não poderiam
chegar até onde chegaram.

Esse é bem o caso de v. ex.

One os homens louvem o talento extra

ordinário, a coragem lutadora, a penna ada-

man.ina, a palavra eloqüente dc Ruy Bar-

bosa; nnquanto o fazem, nós lhes pediremos
para lembrar que esse talento, essa cora-

gem, esse brilho da palavra escripta e da

pahi ra falada não se teriam revelado desse

modo, si não fosse a discreta, mas eflicaz

collaboração da companheira illustre qne o

destino lhe deu, K elle será o primeiro a

apoiar essa reivindicação.
. ictor llutro fazia dizer por um dos per-

sonágens do seu theatro:

Toi-.r

SÍ jc r

i, jo dis toujours, lorsqiiè
v<mix, aavotr

mr le sort d un hommo
iriiiütivoir,

uvant de phindre un

!'.t !
I..I

lll; 10

j« lis t •
P-

non: "'!"*'"«•)«•
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Todo homem; para ser verdadeira
leliz, precisa ler junto de si a dedicaçai
uma mulher. Que seja a dc unia mac.

uma esposa. Que seja a de
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que, neste momento, o maior dos brasileí-
ros dá perante a historia o seu depoimento
sobre a dignidade, a altivez e o patriotis-
mo com que o povo mineiro está cumprindo
o seu dever. Esta pagina, que inspirastes e
que está sendo inscripta na vossa presença,
não deshonra o nosso passado, antes au-
gtncnta o nosso patrimônio moral para
exemplo das futuras gerações.

Cumpristes um dever para com o Estado
de Minas Geraes, porque viestes verificar
pessoalmente que a reacção mineira, no
culto á tradição, na defesa das liberdades,
tem na opinião publica as raizes mais pro-
fundas e assume as proproções de um acon-
lecimento politico, que na historia será um
dos lances mais gloriosos das virtudes civi-
cas. do povo mineiro.

Esta appròximação de um grande povo
com a figura culminante de sua época —
orgulho dc uma nação e gloria de sua raça
— consolida compromissos recíprocos, tor-
nando mais efficaz a acção do chefe, pela
confiança no povo, c a do povo, pela qrien-
iação do chefe — quando, passado o ardor
da peleja,, tiverem um e outro de desempe-
nhar a missão social dc um aperfeiçoamen-
to cada vez mais alto no ideal da civiliza-
ção.

Pouco importa o julgamento apaixonado
da oceasião, si a força da reacção mineira
reside na certeza dc que, contra os prisio-
neiros dos interesses de cada dia, eslá de-
fendendo a honra e o futuro do Estado.

Murmura-se que a reacção desprezou os
representantes do governo do Estado e li-
goti-se á politica de S. Paulo.

Levantemos, a luva. A reacção mineira
luta com, a sinceridade de quem, antes de
ludo, está com a opinião mineira, com as
tradições mineiras, com os interesses mi-
neiros, cam as aspirações mineiras.

Minas Geraes não foi jamais exclusivis-
ta. O seu descortino no trato dos interesses
nacionaes se revela freqüentemente nas elei-
ções constantes de filhos de outros Esta-
dos para a sua alia representação, como
outr'ora, durante a regência, em quadra po-
litica tão difficil como a actual —¦ seus pro-
ecres, seus estadistas, entre os quaes fi-
gurayam Carneiro Leão, que começava a
impôr-se, c Bernardo de Vasconcellos, no
apogeu de sua gloria, influíram dc modo
decisivo nas significativas invesliduras dos
regentes — corn a eleição dc Pedro Araujo
Lima, pernambucano, e Diogo Feijó, pau-
lista.

O povo. de Minas Geraes, nesta jornada
republicana, aos impulsos de seu patriotis-
.'iio, na defesa de suas liberdades, na reivin-
dicação de sua autonomia, na luta pelo go-«.erno de si mesmo, — encontrou-se com o
Estado de S. P.iulo; cujo governo soube in-
tcrpretar os sentimentos do povo;e,corii elle
segue o mesrn caminho, como outr'ora, na
¦ leiçãò de Diogo 1'Vijú.

Minas Geraes está com S. Paulo e a Ba-
llia, formando com estes os ires grandes Es-
lados limitrppliesj pacíficos, ordeiros, lole-
rántes — sagrada trilogia — que em todas
..'-. pha.es de sua historia téni lutado harmo-
riicáméníe pela integridade dà Pátria.

Minas Geraes está eom o Rio Grande do
-ul, onde Assis llrasil, com o mesmo ardor
do 'tempo da propaganda republicana, prega'tora, 

perante o povo, de cidade em
a nobre causa da Republica Civil.

•: Geraes, sem preconceitos, sem bair-
eslá nesta hora com o Norte do
a parle do Norte que rompeu os

seja a ile
filhai Semirmã Que s*eja émfim a de uma

essa influência delicada, não se fazem a.

grandes obras.
A velha lenda de Samsao nao contava

que a sr.a força hercúlea residisse no sct.

peito largo c- robusto, nos seus braços pos
.antes; nos seus músculos de ferro: a sua
força hei cuíca, diz a lenda, residia nos, seus
cabellos — exactamente a parte mais frágil
do corpo humano, a que dedos roseos e di-
beis de crc.Miça podem tomar c quebrar ..
E sempre a alriia popular guardou em todo.
os tempos, a nítida noção de que o que ta'z
a força dos fortes c qualquer coisa de nu-
moso e íleoil. Ein Shmsãò é o cabello.. .

Do niesnío modo, o que faz a possibihda-
de dns .¦ ' ;-s Homens se revelarem real-
mente grari-.-s c «empre uma figura fiagil
¦de mulher, que os anima, que os conforta,
que os leva a realizar o que ha de bello e

grande no sui destino !
Por isso, nós aqui estamos a saudar v. ex.

No momento exacto cm que os homens
põem em relevo o genio incontestável dc
Rny Barbosa, cxaltandò-lhe actos e concei-
tos notáveis, nós temos a satisfação dc ver
que clies se limitam ao que se pude chamar
a manifestação exterior desse genio, e que
somos nós que, saudando a companheira
admirável da sua vida, uos dirigimos a

quem tornou possíveis todos aquelles actos
e palavras, a quem é a sua força, a sua ra-
zão tli- ser, a alma de sua alma.

A commissão:' Maria José Pires Argplló,
Maria Emilia de Albuquerque Câmara, Ce-
eilia Mendes de Moraes, Pcrçiha Banclei-
ra, Emilia dc Araujo Pinheiro; Thçtcza
Vianna, Corina Almeida de Oliveira Braga,
mme. Medeiros e Albuquerque, Judith Jun-
queira dr Siqueira, Francisca de Azevedo
Jácohiiià, I.eoulina Wircker; Zyllah Duarte.
— Rio de Janeiro,; 26 dè fevereiro de içiio."

Eutre as" pessoas presentes podemos notar
as senhoritas Eha Barroso, Jacobina, .'.pulai
Moreira, Lãurá Maria -Siqueira; Rositá Na-
vier, Josephina e Evángelina !"c.na;ii'._s,
Zyliah Duarte, Evá.-.gcliiiá Lacerda, mme.
Antônio Carlos César Sobrinho; Carmelita
e josephina Lobato c muitas outras senho-
ras.

Entre os cavalheiros presentes notamos
os seguintes:

Deputados Barbosa Lima, Fei reira Bra-
ga, Cinciiuito Braga, Medeiros e Albuquer-
que, Pedro Moacyr, J. J. Palma e Irineu
Machado; drs. José Agostinho dos Reis.
Luiz Barbosa de Oliveira. Licurgó de Mei-
lo, Carvalho Moreira, An«.ohio liai roso
Fernandes; Rubem Tavares, Raul Ayrosa,
Baptista Pereira; Carlos Bandeira .Junior,
deputado l.uiz Adolpho Corrêa da Costa,
Antônio Barroso Junior, deputado Alfredo
Ruv, Henry Iieònardòs, Arthur Imhas.ahy,
Carlos Souza Dantas, Anlonio Jacobina,
João Ruy Barbosa, Tttar.iar Tavares, coro-
nel Carlos Aguiar, Fernando'Dõbbert, Ari-
tonio Bandeira, capitãò-tcncntc Raul Ta-
vares e o nosso companheiro Ozorio Duque-
Estrada.

1HY UAIIIIOHA KM MINAS

Discurso pronunciado pelo dr. Carvalho
Britlo, abrindo a conferência (lo senador
Ruv Barbosa:

Sr. senador Ruy Barbosa !
lira necessário que visitasseis a lerra dc

Minas Geraes.
Nas r.cclamaçõ.s que aqui rcccbeis esta o

reconhecimento de um nobre povo ao. chefe
liberal que, nos dias sombrios dc maio, em
memorável documento, illiiminou-lhe o ca-
niinlio que devia trilhar na defesa da Li-
herdade e da Civilização.

Quando a nação estremecia ao assalto
audacioso' de sua soberania c, cm todos os
recantos da nossa terra, em movimentos
isolados, sem cOhcsãò, mas siuceios na sua
espontaneidade e vigorosos na sua convi-
cção, surgiram os protestos — eis que ,0
appello calárosd do velho liberal aos mais
fortes, aos mais corajosos, aos mais pátrio-
tas, chamou a postos a multidão, e os.pe-
quenos regatos, que sc perderiam na aridez
da nossa i.umetisa extensão territorial, fo-
ram cavando sulcos, abrindo leitos, cada
qual mais fundo, e cresceram e se comniu-
nicaram e se avolumaram, transformando-
se logo em rios cattdal-isos, até este grande
Oceano da opinião pt.Mica que empolgou a
nação inteira.

Em nossas veias corre o sangue ousado
daquelles que, em outras épocas da nossa
historia, r^çis.Hrçm ás ppivrc-ssõe?, humani
pela Liberdade, legando á nossa época 11/' ts
de coragem e de civismo — virtudes J\ '-
dameiitacs que, uma vez firmadas no. xa-
vos, persistem indefinidamente. A can le
maio foi o incitamento para a ecplósãj <t>s
impulsos latentes e formidáveis com \ ac
Minas Geraes desde o comecço d . ' V
toria se consagrou ás grande- !a
Pátria.

Vedes o modo como o vosso appel!

nesta 1
-idade.

; Mina
rismo.
lirasil;
(trilhões tias.-oligarchias e que por isso sen-
te c vibra pelos ideaes republicanos: Mina-,'eraes 

tem neste momento, sem rtstricção
e desconfianças, no mais alto posto de
sua magistratura politica, um filho do Es-
lado do Tara, tão digno como o mais digno
dos níiuciros.

Minas Geraes não está só com S. Paulo,
•onio sussurra a mnlcdicciíciã, porque Mi-
uas Geraes está neste momento com a Pa-
¦ria inteira, syhthétisada na pessoa vencran-
da de Ruy Barbosa — traço de união entre
iodos os Estados da Federação.

Acima das pessoas, das conveniências pen-
«-naes. dos interesses de cada dia, a reacção
mineira colloca os grandes ideaes da Pa
•ria, de que é Ruy Barbosa o expoente glo-
rioso.

Não pode ser suspeito a nenhum dos E.s-
lados da Federação aquelle que tio alto se
collocoú na Conferência de Haya, qaie fez
esquecer as pequenas rivalidades entre as
Noções Sul Americanas para ser o leader
«.le todas ellas perante as grandes potências
¦ lo mundo; aquelle, através de cuja voz pas-'
sa neste momento a indignação de um po-
-o, com a mesma vejicmencia com que, no
dizer dc Slead. passou n indignação dc nm
continente: aquelle que inaugurou no Bra-
¦-il a pratica do regimen republicano, no
tocante á invéstrdiira do chefe da Nação.
deslocando fundamentalmente a política dos
•cincos c das olygàrchias para a vontade so-
berana do povo: aquelle, cuja extraordinária
visão percebe a sombra projectada pelos
grandes acontecimentos que se approximnm
e que. neste momento, vae dirigir ao Esta-
do de Minas Geraes a palavra eloqüente dos
orandes pastores de povos, daquelles que
no amor a todas as liberdades! encontram o
«egrédo de formarem as nações robustas.

QVFi POLICIA !
O sr. Leoni Ramos revela-se. S. ex., que já

havia, ha muilo. se apeiado da compostura de-
vida ao seu c.rxo, arvorhmlo-se cm bandeira
de misericórdia dos cafagçstes da Junta Pró-
Hermes, íazin-o, entretanto, officiosaméntc.
sen deixar que a sua physiotionva. despeitada

pelo medo de qualquer surpresa desagradável,
surgisse através dos intlecorosos manejos da
stia politicagem.

liontem, porém, s. ex. mostrou-se official-
mente, mandando prender, pelo já celebre de-
legado Cid Braunc, cm plena avenida Central,
um companheiro nosso, que ali havia sido ag-

greditlò por guardas civis íi paisana, e soh o
mando do tenente Bandeira de Mello, trefego e
vazio hadaméco, destacado, pelo próprio sr.
l.enni, para a tarefa eSpçciülissima de espancar
os redaclores dos jornaes que não comuiungain
com s. ex. nas louvaminlias ao marechal Her-
mes. O nosso companheiro, assim ferido por-
uma explosão dc ódios encruados do encruado
sr. Leoni Ramos, procurou defender-se, o que
não conseguiu, sendo logo seguro por numerosa
escolta, e levado p.rra o 1° distireto, cm auto-
move! da Força Policial, como si se tratasse
de um vagabundo qualquer.

Ao ser dada ordem ao nosso companheiro

para embarcar no tal automóvel, declinou elle,
em particular, a sua qualidade de jornalista ao

pulliissuno tenente flarideirà, que dentro da
sua mirr.ida insignrficancia c ressequida inuti-
lidade, foi, ainda unia vez, estúpido e covar-
de, mandando arrastal-o pela súcia que o cer-
cava, para o humilhante vehiculo.

Esse seu procedimento foi approvado pelo
sr. Cid Braune, que, num dos seus gestos de
indelicadeza, mandou rodar o automóvel para
o i° íistricto.

Esse foi o primeiro cartão dc visita que o sr.
Leoni Ramos mandou, por intermédio dos seus
lacaios Bandeira de Mello e Cid Braune, ao
jornalismo civilista.

Agora, a segunda demonstração official do
sr. Leoni.

E' reconhecida a sua indissolúvel amizade
com os hermistas de Campo Grande, Santa
Cruz e adjacências. Não foi ainda esquecida a

, .-nevolcncia com que o sr. Leoni Ramos, in-
íüir.do saneções do Código Penal, deu fuga

assassinos Honorio e Oscar dos Santos'Pi-
¦i lei, aos quaes nunca, quiz vêr, nem pren-

de», aiesmo depois de haver o juiz competente
expedido contra elles um mandado dc prisão
preventiva.

Em nome dessa amizade, mandou hontem o
sr. Leoni Ramos, para Campo Grande e Gua-
ratiba, 250 praças de policia, armadas e em-
baladas, sob o commando do capitão Salles.

Para que ? pergunta-se.
Só pôde ser para ajudar a politica do sena-

dor Rapadura, o que não conseguirá, porque o

litar brioso, não sujeitará os seus commanda-
dos ao triste papel de arruaceiros, ás ordens do
sr. Leoni Ramos c do mágico da Caroba.

Esteja, pois, certo o chefe de policia de que
nem nós nos assustamos com as caretas dos
chefes de malta Bandeira e Cid, e de que o
povo de Guaratiba confia na rectidão da Força
Policial, que, mesmo nesta questão, nem sem-
pre se tem curvado ás imposições tolas do ri-
diculo Scarpia do sr. Nilo Peçanha.
AS AURUAOAS

As arruaças continuaram como sempre. Os
distúrbios reproduziram-se. As prisões jnulti-
plicaram-se. Estas ás vezes tornaram-se até
cômicas. Ainda hontem, um indivíduo numa
alegre carraspana, grilava na terrasse da Bra-
lima :

— Viva o marechal Ruy l Viva o íenador
Hermes l

O homem íoi preso. Levaram-n'o. Por tão
pouco I

Uma creança defronte do Diário dc Noli-
cias distribuía boletins. Foi presa.

¦Outra creança, ousando vivar o senador Ruy,
foi tamlx-m presa. E assim por deante. Entre
os civis que com tanto afinco praticaram vio
lcncias, «otava-se a figura sórdida do fiscal
sufficientemente imbecil Maia. O fiscal Maia
praticou as maiores torpezas.

Os grupos hermistas e civilistas, encontran-
do-se deram logar a algumas correrias. A' fren-
te dos 'hermistas o capanga Pinto de Andra-
de ostentava rutilante punhal, dc quando
em quando dirigindo amigáveis palavras ao
sr. Cid Braunc.

A eavallaria passeou diversas vezes por cima
das calçadas, aos trotes assustadores dos fo-
gosos cavallos. ,

E assim decorreu a noite, como as an-
teriores, cheia d sobrsaltos para as famílias
cariocas, que mal podiam de kmgc passar pe-
los pontos menos movimentados da grande ar-
teria.
O CUMULO v

A's seis horas da tarde, um grande ban-
do civilista começou a percorrer diversas
ruas, e a dar vivas aos candidatos civis.

Passou este grupo em frente á nossa rc-
dacção. Desceu para o largo de S. Francis-
co, enveredando pela rua. dos Andrades,
onde os civis dispersaram-no. Mas o grupo
reuniu-se novamente, dahi a pouco, descem-
do pela rua do Rosário em direcçflQ á ave-
nida Central.

Ia tudo muito bem. Os gritos de enthu-
siasmo pelas candidaturas civis começaram
a bulir com os nervos dos guardas, que pro-
curaram a todo o custo irritar a multidão.

De repente, uma creança ousou dar um
viva com a sua voz infantil ao dr. Ruy Bar-
hosa. Ainda bem não terminara, um guarda
esbofeteou-a, lançiando-a ao chão.

Um companheiro nosso protestou e dahi
o incidente que cm outro togar relatamos,

CASO RRVOI/TANTK
No Hospital Central do Exercito, veiu a

fallcccr hontem, pela madrugada, o cabo
Nilo Carneiro Cavalcante, victimàdo pelos
seus companheiro? por ter dado vivas op
senador Ruy Barbosa.

O sargento ajudante do 13° regimento.
Aledicre Leite, que o alvejou, continua, a
merecer toda a confianija dos seus superio
res.

Ao que nos informam, nenhuma providen-
cia foi tomada sobre o caso, não tendo.sido,
siquer, aberto ao menos inquérito militar.
n«T respectivo quartel.

E dizer-se que é por esta fôrma que o
hermismo procura triumphar.
nisTRinuiçAO db títulos

O dr. Irineu Machado fará hoje, das .!
¦ Ia tarde ás 10 da noite, tia redacção do
f.fano de Noticias, a distribuição de titulos
aos eleitores que lhe passaram procuração
para rocebel-os.

Nessa oceasião serão tambem designados
os fiscaes.
O CHEFE DE TOLICIA

O dr. Leoni Ramos, chefe de policia, per-
maneceu hontem, até tarde da noite, no ser

gabinete, informando-se das oceorrencias
«.Ia avenida Central.

S. cx. percorreu-a, em companhia do seu

ajudante de ordens, verificando lodo o po-

jicianiénto, dirigido pelos delegados Cio
Braune, Oliveira Alcântara e Eurico Cru-..

O dr. Astqlpho Rezende, 1° delegado au-
\iliar, esteve tambem na Avenida, percor-'
-endo todos os pontos policiados
O POLICIAMENTO

Como nos demais dias, o policiamento na
Avenida íoi todo reforçado por forças de
.-avaliaria e infanteria, auxiliadas pcia Guar-
da Civil.

Numeroso grupo de agentes percorriam
,-arios pontos, effecltiando, de momento a
momento, prisões diversas.

O general Thatimaturgo de Azevedo, com-
mandante da Força Policial, esteve lambem
na Avenida cm companhia de seu ajudante
le ordens.

As forças armadas occuparam os mes
úios pontos.
Ò DELEGADO DO «°

O cafagesle _outo Cnsugnino, que essa ne-
insta administração policial poz á testa da de-
legacia do 6 districto, deu, novamente, hontem,
ares de sua graça.

O chefe de malta e guarda-costas do sr. Pi-
nheiro Machado espancou brutalmente, na sur.
delegacia, um pobre homem, pelo simples facto
Je ter dado um viva ao senador Ruy Barbosa,
aa rua do Cattete.

Não contente com is«o, esse mesmo cafages-
te mandou trancafiil-o lio xadrez, de onde, poi
ce.-to, nío sairá tio cedo.

E' mais uma violência, uma arbitrariedade
inquslificawl, que ficara registrada ntsU pa-
xina negra da policia do sr. Leoni Ramos,
NA SAÚDE PUBLICA

Chega ao nosso conhecimento que o pes-
soai da secção Prophylaxia da Febre Am..-
rella, (a chamada brigada contra os niosqui-
tos), atrazado cm seus ordenados; vae rece-
t;eI-03 hoje, vespera de eleição.

Cédulas, porém, com o nome do marechal
Hermes Vão ser entregues aos mesmos func-
cionarios que, desta forma, serão obrigados
a votar no candidato da Convenção de
maio.

O processo, como se vê, é o mesmo usa-
do pelo dr. Leoni Ramos com a guarda ci-
vil.

Concordemos que, desde que o Brasil, é
Brasil, nunca se viu uma pressão politica
egual a esta que fazem os magnatas do mi-
litarismo. que já não mais se contentam com
as actas falsas.
l< SK. UUY E OS CATHOLICOS

Ruy Barbosa não é o candidato catholico
— mas é o candidato que os calholico-'
ácecitam, porque solennemcntc se compro-
mctte, perante a nação, a cumprir os pontos
cardeaes do programma catholico. Nem um
outro candidato teve a coragem civica nobi-
lissima que teve Ruy Barbosa para tomar

semelhante compromisso de fôrma tão so-

Icrine. Para elle, pois, devem convergir os

votos dos catholicos.

(Do Universo).
OS SEISCENTOS

Recebemos esta carta:
"Sr. redactor. — E' bom pcrçuntar á

Contabilidade da Guerra, si mandou os seis-
centos de gratificação indevida correspon-
dente a este mez, para o Rio Grande, mes-
mo por telegramma. ou si os entregou aqui
a procurador do marechal. Quem pergunta
quer saber. Quem sabe si o marechal, de-
pois de ouvir, no Rio Grande, alguma lição
dc austera moral poeiwisla, (não se arre-
pendeu e afinal confirmou o seu gesto da
restituição? O .marechal, cm tal caso, não
se deve limitar u restiluir os muitos sciscen-
tos que recebeu em virtude do aviso rescr-
vado do general Carlos Eugênio, mas tam-
bem os quatro contos que illegalmentc man-
dou dar dc ajuda dc custo ao pimpolho".
NO EXEI.CITO

Como noticiámos, o general Bormann
compareceu hontem ao seu gabinete, onde

S. ex., ao penetrar em sua Secretaria, foi
recebido pelos officiaes de 6eu gabinete te-
nente-coronel Annibal de Azambuja Villa
Nova, majores Neiva de Figueiredo, Miguel
da Cunha Martins, Alipio Gama, capitães
Augusto Ignacio do Espirito Santo Curdo-
so, Augusto Sá, Estcllita Verncr e.tenentes

João Moreira Cezar Barroso, Oito Cirne c
Dario Castello Branco.

O general José Caetano de Faria, inspe-
ctor da 9* região, acompanhado «de seu aju-
dante de ordens, tenente Epaminondas de
Faria, tambem esteve no gabinete do titular
da pasta da guerra, cotn quem conferenciou
sobre a promptidão dos corpos e outras me-
didas.

Esteve tambem até tarde no gabinete do

general Bormann o coronel Julio Bcrnandes
Barbosa, commandante do Io regimento de
infantaria.
EM VILLA ISABEL

O intemlente Ataliba dc Lara fez hontem
uma conferência, na «praça Barão de Drum-
mond, em Villa Isabel, concitando o povo a
votar nas candidaturas de agosto.

A's s lioras da tarde já a praça Sete de
Março estava cheia dç senhoras e pessoas
de todas as classes sociaes.

As' 5 c 30 o orador assomou á tribuna c
começou a sua importante conferência po-
litica.

Fez referencias á historia das «duas candi-
daturas, dizendo que á oarta que o marechal
Hermes escreveu a Ruy Bailbosa, pedindo
o seu Apoio, o eminente candidato (ío povo
respondeu com a niftmoravel carta dirigida
aos senadores Glycerio «e Azeredo.

Que, ao apoio solicitado a Rio Branco «pelo
mesmo marechal, esle respondeu favorável-
menle, por temer o nosso chancellcr compli-
cações internacionais...."Rio Branco não pódc ser taxado de co-
v-arde, mas o sai apoio ficará como uma in-
terrogação na nossa historia."

O dr. Ataiiba Je Lara foi interrompido,
neste ponto, por uma prolongada salva de
palmas.

O dr. Atlaliba de Dará referiu-se á «rcorga-
niaáçãõ do Exercito, principalmente ao sor-
leio obrigatório c aos voluntários especia-ts.

Em sua peroração, pediu aos «eus amigos
qire se não deixassem atemorizar «un os boa-
ios que correm, annunciando «perturbações da
ordem, pois estes boatos só visam arredar o
cleilorada das urnas.

O dr. Ataliba dc Lara temiinou a sua con-
íerencia convklatKio o povo a compaa^er á
eleição de amanhã, som temores, porque, si
alguém tombar na luta, cllc tam«bem tom-
jará.

Antes dc terminar, faz um pedido — o de
procurarem se a ultima expressão nos olhos
dos que tombarem, não é um «pedido dc li-
.wrdade1

As ultimas palavras do dr. Ataliba de Lara
foram abafadas por prolongadas salvas de
palnws, siaido o or*do. sucC-_di«do na tribuna
pelo operário Aracaty, que íez um vibrante
discurso.

Já os populares sc preparavam para reti-
rar, quando o oe._bre desordeiro—Terror da
Bahia—-assomou á tribuna, tentando falar.

Mas as suas palavras violentas, de leal
.imtgo do marechal Hermes, foram immodia-
ramente sttf focadas por uma formidável vaia.

,) 552

Lembram-se os leitores do caso do guar-
.ia civil 552? Desligado daquella corporação,
preso, por estar conversando no largo da
Lapa, c ler ali a coragem de se dizer civi-
islã, o pessoal do sr. Leoni não sc limita a

exercer a covarde vingança dc fazcl-o per-
Jer o emprego.

O ex-guarda civil só hontem, ás 7 horas
la noite, foi posto tm liberdade, tendo esta-

do preso durante ires dias.
Agora, o interessante: o 552 foi desliga-

do da guarda, diz a nota, por estar promo-
vendo desordens...

Que policia caricata 1

UM DOBRADO

O sr. Joáo Sylvio dos Santos trouxe-nos
o original de um vibrante — Dobrado —

cujo titulo é — Candidato Civil — e offere-
cido ao dr. Ruy Barbosa.

Brevemente o publicaremos.
DISPOSIÇÕES PENAES DA

LEI HOSA E SILVA

Art. 130. Deixar qualquer dos membros
'a mesa eleitoral de rubricar os boletins da
eleição dados aos fiscaes:

Pena -- de dois a seis mezes de prisão.
Art. 131. A fraude de qualquer natureza,

praticada pela mesa eleitoral ou junta apu-
radora. será punida com a seguinte:

pena _ de seis mezes a um anno de pn-
são.

Como simples aviso a quem quer que sc
itreva a attentar contra o livre exercício

dc direitos politicos, ou a fraudar eleições,
iéêiaramós que advogados civilistas estão

çesplvidos c deliberados a promover proces-
10-crime e subsequente punição contra to-
dos aquelles que incorrerem nas penas im-
postas para taes delidos.

r.TMA ESTATÍSTICA

Lc-sc no Estado de S. Paulo:
"Forneceram-nos esta estatística da vo-

-.ação provável de Ruy Barbosa e Albuquer-
pie Lins na eleição de 1 dc março. Publica-
niol-a porque ella não nos parece muito
¦.Listada da verdade:

sendo no seu peito grande numero de conde-
corações.

Com a voz tremula, expoz os fins da «re-
união, enalteceu os serviços de Ruy Bar-
bosa, concluiu apontando a necessidade de
salvar a pátria do imi»rio da anarchia, e
deu a palavra ao «representante do Districto
1'ederal, a quem elle orador c os seus «com-

panheiros aguardaram o seu regresso, e que-
riam ríosbe., com satisfação, as suas luzes
e as suas ordens.

O dr. Monteiro Lopes agradeceu aos seus
amigos a confiança que em si depositavam,
e «disse que estava certo que cila havia de
se perpetuar, porque sempre norteou a sua
carreira 'politica 

pelo traballvo e pela leal-
dade, mais que tudo pela lealdade.

Não tmha ambições de mando, mas tinha
deçiejo de bem servir, c, na altura de suas
forças, á sua pátria e aos seus amigos.

Conta o modo carinhoso e quasi truimplial
por que foi recebido em todas as cidades
em qtte andou, nos Estados do sul.

Cita a-s «conferências que teve com os pro-
ecres do civilismo, em S. Paulo, Santa Ca-
tharina, Paraná e Rio Grande do Sul.

Viu, a par da calma c da reflexão, o mais
devotado «aimor aos princípios republicanos.

Diz que o nome dc Ruy Barbosa é hoje
uma bandeira, e lembra que, na visita que
fez á «horoica cidade de Bagé, ao saltar na
plalaíonnia, uma mrahina de 10 annos lhe pe-
diu licen«ça para coHocar-ihe na hp.lla de seu
frack uni retrato do egrégio brasileiro, c
accrcsccntou a mesma: "aquillo era o une-
lhor «passaporte para que o orador passasse
tta terra de Bento Gonçalves."

Neste ponto foi o dr. Monteiro I/_pes
interrompido pelas repetidas salvas de 'pai-
mas da grande multidão.

Aconselhara aos seus amigos o cOmparc-
cimento ás urnas, para suffragar o grande
patrício, que até hoje tem nobilitado o Bra-

Bede a todos calma, ordem e o maior
respeito aos adversários.

Pensa que as eleições serão calmas, porque
está no interesse do próprio governo «respei-
tar a lei eleitoral, cujo factor foi o sr. Rosa
e Silva, e que tem no seu governo um seu
representante.

Haja o que houver, seja qtm.1 for a «pressão,
o dever d>_ cada um é ir votar, muito om-
bora, o qu: uio acredita, seja preciso passar
por cntini uma floresta de sabres.

Càtorosias saudações emlargaram a voz
do orador, que, depois, fez servir aos seus
amigos cerveja e dooes.

Fez-s-e distribuição de grande quantidade
de cédulas, debaixo do «maior enthitsiasmo.

Era 1 hora da madrugada quando se con-
cltiiu a importajite reunião, que foi, sem du-
vida alguma, de salutar cffeito.

Fazenda Santa «Cruz, 27 — A commissão
do Partido Republicano, surpresa com a lo-
cal desse jornal, hoje, denunciando o plano
hermista de diversas mortes dc civilistas, 'm-

clusive Camará, protesta, em nome da di-
Sn idade da candidatura Hermes, contra a
infame aceusação. mormente confiada na vi-
;toria dessa candidatura.

A commissão combinou com as antorida-
des hermistas comparecerem ao pleito cpm-
pleitamente desarmados. — Caiulido Basilio
Cardoso Pires — Dr. Honorio Pires — Dr.
A. Osório — Ooronel Ernesto Durisch —
João Gtt-albcrto — Dr. Adelino Pinlo —
Honorio Filho — Dr. Onesimo Coelho —
Nelson dc Castro.

tqiii correspondido. Ternos a gloria <í fir '•> spttSo Salles, que nos informaram esr u* «i- permaneceu até ás 12 horas da noite.

5 Paulo
;iahÍH
Minas
Pio de Janeiro. . .
íio Grinde'apitai Federal. . .
Paraná
>anta Catharina. . ,
Os outros Estados.

80.000
80.000
60.000
zo. ock-«
22.000
13.oco
6.000
4.000

_o.000

315. «000

O próprio general Pinheiro Machado,
.•¦.un os seus dados positivos, calcula que
irão ás urnas 600.000 eleitores. O00.000 é a
-omnia redonda de mais de 400.000 com
;oo e tantos mil."

A VICTORIA
O movimento civilista tem augmentado

le modo assombroso nestes últimos dias.
depois da excursão de Ruy Harbo:a a Mi
nas. Novas c importantes adhesões são re
.jistràdas diariamente, muitas d.Ilas va(*
,-indo á imprensa por altas conveniências
politicas.

Cartas de politicos de alto prestigio,, cm
mãos dc personagens em destaque na. situa-
¦;ão, asseguram a victoria cm municípios .'
enorme votação cm Estados que até noje
passavam como redueto do militarismo.

Pódc computar-se cm uma centena df
mil votos a diffcrenca a favor dos canr.i-
•latos civis nas eleições que se realizará.-
amanhã.

RONCOS DO
SR. PINHEIHO MACIIADO

Escrevem-nos:"O sr. Pinheiro Machado mandou dizei
para S. Paulo que é uma torpe falsidade a
•uiiiesão, nestes titlimos dias. dc importante:
forças eleitoraes ao civilismo. Sem pro
curai-as em outros Estados, para desmer,-
til-o formalmente, perguntamos a s. cx. si
Augusto Leivas não era até agora impor-
tante correligionário seu no Rio Grande (!¦
Sul, e si não abandonou o partido por vel-o
abraçado coin a negregada candidatura Her-
mes ? Não vale nada o concurso que elle
...assou a prestar á reacção civica ? Quanto-
votos elle leva ás urnas para os candidatos
da Convenção de agosto ? Quantos rio-
grandenses suffragarfro, por influencia sua.
o grande Ruy Barbosa ?,-•¦
XO DISTRICTO FEDERAL

Na residência do deputado Monteiro Lo-
pes, reuniram-se, ante-h-onrem, á noite, oito-
centos e trinta c tres eleitores do 1° districto,
que foram assentar as ultimas providencias
110 pleito de amanhã.

Debaixo de estrepitosa salva de palma-
foi aeclamado presidente da importante as-
scmbléa o veterano do Paraguay, «Marcos dc
Andrade Lobo, velho servidor da pátria, tra-

NO PARANÁ* •

Esorevem-nos do Paraná:
" Sr. Tedactor. Meus cordeaes cumpri-

nientos — A indignação de que me adio
possuído, por ver este triste Paraná
arrastado pelas «mãos dos vassallos do sr. Pi-
nheiro Machado, faz-me escrever esta carta,
pedindo a sua publicação, pois que, ttqui, a
liberdade de imprensa já «se está tornando
tinia ficção.

O Paraná não é mililarisia, nem o poderia
ser, pois qué ainda se não apagou da nossa
imaginação os horrores trazidos pela fratri-
'•ida luta de 94. E' preciso que o Brasil iu-
teiro sailxi que aqui ninguém leme o tacão,
o rebenque e a espada do marechal, -porque,

quem soube se bater ao lado dos Federa-
lisltis, luta mais uma vez, com denodo egual
.- ainda maior, porque agora sc morre, mais
do que nunca, pela justiça c pela liberdade.

O Paraná é civilista.
Ruy Barbosa seria, aqui, o vracedor, si o

voto do «povo fosse respeitado e si os pro-
ecres do licrraismo não procurassem, com o
movimento dc força c com as ameaças dc
uma revolução, afugentar o povo das ur-
"«as-

Agora, em ves-peras do memorável pleito
que sc vae travar, onde a liberdade perecerá
ou sairá vencedora, as forças aquarteladas
em Curityba, sob pretexto de manobras, sc-
gtirrão para o interior norle do Estado, em
suecessivos trens, arranjados ás pressas, aos
atropelos e abarrotados de munições,

Só -muita ingenuidade far-r.0S;á ver neste
movimento de quartéis as delicias dc umas
manobras, com tiros de festim e roncos de
canhões, manejados «com a aita sapiência dos
nossos invejáveis rapazes.

Curityba ficou, assim, entregue á sua glo-
/rlosa póhcia. que nada tem a invejar a ou-
trás, 110 que diz respeito á manutenção da
desordem e esi^tldei-rniw-nto do povo.

E' cila que está f.-.tendo a guarda dos edi-
ficios publicos f«ederaes, e é ella, tambem,
que espera a primeira voz de commando
psra eiitiar com suas hostes, aguerridas, na
luta travada pelo irresponsável marechal
Hermes, contra o povo livr: desla terra.

Emquanto Curityba fica assim, soffrendp
os horrores de tinia acabruiüiadora pres-são,
os batalhões do nosso Exercito, naiisfonna-
dos em crdios eleitoraes, r-eguem para Ponta
Grossa, intimidando, com os seus canhões,
arcaVures e ciniitarras, o pobre do nosso ser-
:ai:ejo, que, de índole pacifica e mesmo dc-
vido á sna rudimentar instrucção, tom tanto
nuv.lo do sohlaslo como tem o diabo da cruz.

Assim, afastam-no das urnas, deixando-as
en-treyu-cs ao degradante bico da penna.

Poniíi-Gros-w é hoje uma verdadeira praça
de guerra: as forças acampam nos aroedo-
.-es da cidade, e o imico quartel lá existente
não pôde comportar o todo das forças que
daqui seguiram.

Pretendem ir mais além, mais para o noite,
mais para as divisas desse grandioso Eslado
de S. Paulo, procuram avizinhar-so dc La-
.-aré, k-vando, com o soar dos. clarins, os
sentidos desta pobre Republica -gonizante.

que vae acontecer, ninguém o sabei". .
Curitysa, 27 —Em Tamandaré, os eleito-

res civilistas Tose Cartola e José Campeíro,
imlàtwló em serviço eleitoral, foram ataca-
.lo-i por gente de João Cândido, chefe her-
mista local, seralo assassinado o primeiro e

i segundo gravemente baleado.
Telenvaco Borba, chefe hermista cm Ti-

bagy, mandou uma escolta para a estrada, e
•.mpediu a passagem dos fiscaes civilistas que
**. dirigiam dc Castro para aquella cidade.

Tehmaco prometteu seiscentos votos de
bico de penna.

Ci.-ritvba, 27—Foi realizada, no thcatro
•;lauer, uma grande reunião dc proprietários
-.Ia capital,«para protestar contra o imposto de
calçamento.

Presidiu a esta reunião o dr. Sérgio do Las-
iro, antigo parlamentar, e que representou
j Paraná, sendo recebido çom palmas,, e
.erberou o imposto vexatório. Em seguira
falaram odr. Pamphilo A-ssumpç?o «c Rob.ríu
Glasser; estes aüludiram ás candidaturas, e
a assembléa pror.o,npcu em ovaçõen a Ruy é
Lins.

CuRiTvnA,27—Os hermistas lançam mão de
odos os recursos para a compressão.

CURlivnÀ, 27—Em excursão eleitoral, esti-
viram em S. José dos Pinhacs qs jóhialiátas
Pamphilo Assuuipção, Celestino Junior c

Jayntc Ballão.

.'. MESSIAS
Voha ncri;-.-.rnte a oecupar o seu logar de

•hefe de grupo de desordeiros o famigerado'-.Icssias BrariHsta.
Eslava tardando a sua presença na Ave-

tida, ao lado dos Trotte de Britto, Pinto de
\ndr.ide, AtiRtlo Evangelista, Arthur Bom-
¦eiro c outros.

Messias surgiu novamente hontem, a vivar o
Marechal Hermes.

Vivou e entendeu que devia abafar a re-
cção a cacete. Saiu-lhe cara a pilhéria. Unia
lluviãò íit! guardas civis, praças (ie policia c

populares saiu em sua «perseguição, refu-
..ando-se elle no açoito dos desordeiros —

Imprensa.

1 "MEETING" DA GÁVEA

Conforme estava annunciado, realizou-se,
¦-.ontem, na Ponte dc T.ibôas, na Gavêa, a con-
Tercncia, convocada pelos civilistas desse bair-
ro, para propaganda das candidaturas Ruy-Lins,

jue ali tem numerosos adeptos.
Faolu o dr. Irineu Machado, deputado fe-

cando cntliusiastiiios applausos na enorme mui-
tidão que o ouvira.

A reunião correu na melhor ordem, sw^do,
ao terminar, muito victoriado os drs. Ruy Ba:
bosa e Albuquerque Lins, e o orador da co->-
bosa e Albuquerque Lins, e o orador, que
deixou o local da conferencia sob ovações dos
ouvintes.

O MARECHAL HERMES
NO RIO GRANDE DO SUL

Porto Alegre, 27 — Correu «friamente a
recepção do marechal Hermes.

Compareceram apenas officiaes do Exer-.
cito, da Guarda Nacional e da Brigada e
funecionarios publicos.

Dopois de dissolvido ktn grupo de her-
mistas, innumeros civilistas levantaram vi-
vas a Ruy Barbosa,

Não houve nenhum conflicto.
Porto Alegre, 27 — Causou hilaridade o

boato governista de que pretendiam assassi-
uar o marechal Hermes, em Livramento.

. Inmmieros alumnos dos gymnasios c es-
colas secundarias acabam de promover rui-
dosa manifestação civilista, virando Ruy,
Lins, Pinto da Rocha, Irineu, Gil Vidal, etc.

Os governistas, reunidos em reduzido tni-
mero, e os militares, aguardam o marechal
Hermes, «que regressa do interior. Reina
completa frieza Muitos se retiraram com
a demora do vapor.

Em Camaquam, onde, entre outras
cidades, a victoria dc Ruy é certa, houve
um mecling entliusiastico, falando o dr. Sou-
za Lobo.

Continua grande enthusiasmo pela eleição;
os civilistas nomearam fiscaes para todas as
mesas.

——A Gaseta publicará amanhã um 1111-
mero em homenagem a Ruy.
EM 8. PAULO

S. Paulo, 27 — Ha sérias divergências
entre o general Francisco Glycerio c a junta
hermista daqui.
EM MINAS

Bello Horizonte, 27 — Foi hoje distri-
buido profusamente peüa cidade boletim
convidando o povo para um meeting her-
mista, ás 9 horas da noite, não tendo sido
levado a effeito, porque, antes daquella
hora, compacta midíiidão enchia a rua Ba-
hia, acclamando Ruy. Barbosa e Albuquer-
que Lins.

O grupo hermista era composto de dez
praças de policia c tres cafagestes, que des-
apparcoorain ante as aodlamações a Ruy
e Lins.

Juiz de Fora, 27 — E' notório aqui que
o porão do predio onde funcciona o Regis-
tro de Hj-p^dK-cas, e onde justamente eslá
inritaílada a Junta Pró-IIeriues-Wenccslau,
c-slá repleto de armas de guerra, carabinas c
munições db toda espécie.

Os poucos bcrmiitas daqui estão dispostos
usar de violências atkrtnados de toda sorte.
de acalmar desse modo o enthusiasmo do
civilismo, cuja maioria esmagadora será re-
gistrada nas urnas, no próximo dia 1° de
março.

O Jornal, unico órgão hermista daqui, \m-
blicou os nomes dos funccioiiarios dos Cor-
reios forçados pela Junte a votar a des-
coberto no candidato do terror.

A compressão atlíngiii ao aug-e, não sen-
do jamais vido tamanho descaramento da
parte das ntflorid.idre, que não cessam de
usar de violências attentatorias dc toda
sortle.

Os hermistas, vendo perdida a má causa,
desatinaram por completo; negando diplo-
mas aos eleitores e fazendo t-oda sorte de
falcaíhtás»

Os processos* porém, não evitarão a gran-
de derrota qtte as itrn;ts assigiiaJárão.

Bi-i.i.o Horizonte, 27 — O pessoal do
sr. Wenceslau Braz está perturbando a or-
dem pul-llica cm diversos pomos.

Os mtfiiicipíos independentes, ordeiros,
pacíficos, alarmados com a chegada da For-
ça Publica, com o delegado c militares para
amedrontar os eleitores, a-cabam de Teclaniar
a retirada das forças dos numicipios de.
Ubcrabinha, AlémParahvba, Varginha, Ita-
bira, Oliveira e Rio Branco.

Querem conflagrar Minas, para abafar a
gloriosa reacção.

Continuam a cliegar teiegramnias do nor-
te de Minas, indignados contra o telegram-
ma circular dos srs. Salles c Bern.irdo, pago
pelo Thesouro Estadual, mentindo despti-
doTadani«cntv, ilhidindo a boa fé dos minei-
ros. noticiando ter sàdo o dr. Ruy Barbosa
vaiado na capital, semlo interrompida a
sua conferência.

O Correia do Dia, profligando tal pro-
ccdimetito, diz:"A 

população da capital que assistiu á
estupenda glorificação do senador Ruy Bar-
jiosá, que julgue esse deslavado procedi-
mento.

Maldiía a causa que força senadores da
Republica a lançar mão de tão baixos ex-
pedir.nles, fazendo, em desespero de causa,
uma campanha mentirosa 1"

Pobres hermistas 1 Vossos diecat<fados
chefes, sem soldados, na queda fatal, ape-
gain-sc a irieiá duzia de guinchos imj o-
lentes !

Desgraça gente !"
Varginüa, 27 — O governo de Minas en-

viou para aqui forças com o fim de pertur-
kar ns eleições. O pov-tv indignado com se-
melhante procedimento, concorrerá ás ur-
nas com maior enthusiasmo. A presença da
força produziu cffeito contrario. — João
Urbano, presidente da Câmara.

CartOc. Sa..\-J._ _ deputado bahiano o dr.
Marques de Souza, intendente interino. Cf
deputado Mangabcira, agradecendo, discur-
•¦au brilhantemente; atacando o militarismo
e A-.f^Aiziia a yrilismo.

Milhares de pessoas acclatnaram o depu-
tado Mangabcira, incomp.ravel defensor
da causa civilista, dando vivas tambem ao
dr. José Marcéllino, Galeão Carvalhal, Bar-
bosa Lima, Irineu Machado, Ruy Barbosa,
Albuquerque Lins c Leão Velloso. — Mo-
nitor Sul.

Baitia, 27- Seguiram honí-em para Cas-
tro Alves de« y is praças do Exercito, com--.--.•sdadas 

pelos officiaes Pacheco e Maçam-
byxa, acompanhando o deputado Ubaldino.

Hoje, á tarde, houve meíting pró-Ruy, na
praça Quinze de Novembro.

Quando o propagandistá Rozendo Filho
têrmiiiáya o seu discurso, falando da ja-
nella de uma casa, oito p-aças do Exercito,
lardadas e armadas, insultaram o orador,
tentando invadir a casa. sendo evitado o
attentado, devido á attiu-.de dos populares
c á intervenção do dclogadc dc policia.

O dr. .Seabra declara ler substabelecido
procurações do marechal Hermes em offi-
ciaes do Exercito.

Seguiram para a Matta de S. João diver-
sas praças do Exercito e doi.; officiaes.

Outros oiMiciaes nffirniam abertamente
que comparecerão, acompanhados, ás me-
sas eleitoraes.
NO ESTADO DO RIO

Barka do PlRAHV, 26 — Telegrammas ex-
pedidos da redacção do Barra do Pirahy ao
Pais c ao Jornal do Brasil, visam apenas
exploração politica. Sob palavras de cava-
lheiros, asseguramos que a aggressão ao
major Luiz Barbosa não tem ligação poli-
lica. A policia, logo que teve conhecimento
do crime, abriu inquérito rigoroso para des-
cobrir sua autoria. -— Dr. Moraes Barbosa
e Adolpho Figueiredo.

Recebemos as seguintes linhas:"Sr. redactor do Correio da Manhã —
No Bstado do Rio de Janeiro, niais, talvez,
que em qualquer outro, o civilismo está
passando e terá de passar pelas mais duras
provas, e só mesmo o fervor c a abnegação
peln causa santa podem amparal-o nesta
liora tão grav» para a Repuklica. A peque-
nez do seu território, a facilidade dasstias
<\ nmuinicações com a capital da União, e,
mais ainda, a circurnstancia de ser a oppo-
sição ao governo do Estado chefiada pelo
presidente da Republica collocam o civilis-
mo fluminense, em excepcional posição de
dcsegualdadc nesta luta, já de si descgual,
cm que o hermismo é representado pela
forç,-. e os civilistas têm por armas apenas
a justiça e o direito.

A recente invasão do Estado por numero-
sos contingentes dc força federal, os vergo-
nhosos conchavos com que o govtrno está
¦frostituindo a magistratura fluminense, •
anarchia insuflada em Macahc pelos amigos-
do presidente da Republica são provas evi-
dentes de que os civilistas só lêm a esperar
lo sr. Nilo Peçanha os mesmos processos
dc compressão, no pleito de 1 de março.

Oxalá, nos enganemos, e que os fluminen-
ses possam manifestar livremente a sua es-
colha. Em qualquer hypothese, porém, sa-
beremos nós, os civilistas, cumprir digna e
brilhantemente o dever que nos impõe o pa-
triuti.tíio. Com muita consideração, sou ¦—
Oscar Baptista.''

Mineiros, 27 — Durante o meetting de
Mineiros, appareoeu um ckladão vendendo
eftfigies de Ruy c Hermes.

O stock das de Ruy foi liquidado fogo.
Das de Hermes fonam vendidas tres,

apenas, e, dessas, uma foi devolvida pelo
próprio comprador, e as duas KstaiVtcs as
senhoras obrigaram os seus portadores a re-
tiral-as «ilo peito, subst!:uindo-as por outras
dc Ruy.

A que ponto chegou o tnlhiisiasmo pela
causa civilista ! — Estado do Rio.

PERDÕES, 27 ¦— Houve hoje um grande
mecling, sendo o dr. Ruy Barbosa accla-
m.-ulis-vimo. — Civilistas.*

GoytacasíSj 27 — O povo da cslação de
Goytaeazes fez parar o trem conduzindo a
multidão que fora a Mineiros assistir ao
meeliiig civilista.

Falaram os rsrs. Pedro Americano e João
Viamia, s-caido acclamadissinjos pela grande
massa popular.

Foram grandemente victorindas as candi-
daturas civis. — Sylvio Tavares.

Mineiros, 27 — Foi c-r-lossal o successo
do mecling civilista cm Mineiros.

Lavradores c cómiiwrèiatttcs de muitos lo-
íraro.s dos arredores compareceram, osten-
tando o retrato do d«r. Ruy ao peito,

Escrevem-nos: — "Pedimos 
publicar nos-

sa plena adhesíSo ao patriótico partido civi-
lista, motivada pela maneira infame o baixa
com que a imprensa hermista quer ridícula-
risar a triumphante excursão dc Ruy a
Minas, da qual fomos testemunhas. Essa
nossa resolução ó hoje transníiltida á jtlhta
Hermes-Wcnceslau. Abandonamos essa gen-
te c sentimo-nos como que alliviados de um
pcsadcllo. Distribuiremos boletins. Minei-
ros I A's urnas, pro Ruy, pela Republica e
pela Pátria. — Dr. Francisco dc Araujo Sil-
va, de Carmo de SanfAnna; José Antônio
de Oliveira, S. Sebastião do Alto; Antenor
de Casiro Freitas, Cáratinga"; Manoel Dias
Trindade, Manhuassú': José Francisco da
Natividade, de Vermelho Novo. Reunidos
em Juiz de Fora, em 25 dc fevereiro de
1910".

Escrevem-nos: — "Tomamos certa aver-
são á candidatura do marechal Hermes' des-
de o seu inicio, por dois motivos:

1°, pc- ser ella de origem militar;
2°, porque tendo o senador Bias Fortes

dando a ella o seu apoio, não ficou de ac-
cordo com o que tinha dito com relação á
candidatura Campista; isto é: "que não hc-
ccilava qualquer candidatura desde que re-'
caisse em algum dos ministros".

Embora não sejamos adeptos da cândida-
tura do marechal, todavia não trabalharemos
contra ella, e apenas nos limitamos a votar
no candidato civilista. *

Agora, porém, em virtude da carta que
lemos do general César Sampaio, publicada
no Correio tia Manhã, de hoje, deliberamos
a trabalhar a favor dtt candidatura Ruy, fa-
-endo todo o esforço para que seja ella vi-
cíoriqsti neste muni. ipio, onde os dois par-
tidos vivem brigando por querer cada qual
abarcar mais o bico dn chaleira.

Não somo3 chefes de grande valor no
nítinicipiò, onde sófrios novatos; mas este-
ia o serndor certo que tudo faremos para
que possamos alcançar victoria.

Desde o inicio desta campanha de presi-
dentes, vimos observando que o povo é
propenso a votar 110 candidato civil e que
só muito obrigado, por obediência a partido,
votará no candidato de maio. S. João Ne-
pomueeno, 23 de fevereiro de lijip. — Ben-
to José de Almeida, Homero Furtado".

VIOLÊNCIA XO SUL DE *nNAS
Soube-se, em S. Paulo, que ao chegar os

chefes hermistas de Jaguary, Santa Rita c
Cambuhy, sul de Minas e fronteira, portan-
to, o> 7 Paulo, tinham deliberado impedir á
força, se .»--e preciso, que entrassem na-
quellas cidades os fiscaes dos candidatos
Ruy Barbosa c Albuquerque Lins, na ciei-
ção de amanhã. Um desses fiscaes é o des-
temido republicano paulista dr. Paula No-
vaes, que, apesar de haver recebido commu-
nicação daquella estranha deliberação, sc-
gttiu para seu destino, quando'para mais não
seja, para documentar a violência dos st-
quazes do sr. Wenceslau Braz.
NA BAHIA

Cannavieiras, 26 — O deputado Manga-
beira, hoje chegado, foi recebido com deli-
rio pelo povo, tocando a philarmonica "Vin-
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Falaram os srs. Pedro Americano-, João
Vianna c Julio Nogueira, que foram inunen-
namente applaudidos, principalmente quando
sc referiram aos serviços do dr. Ruy á na-
ção. E' certíssima a victoria aqui.

O povo rpedle, horrorizado, as cândida-
utras 

'militares. — Eslado do Rio.

PORQUE NAO SOU niCRMISTA
Escreve ao Correio Paulistano um seu coi-

laborado.:

Porque uma Republica presidencialista, ou
quasi diValnrial, qual a nossa, salvo o caso
dc revolução, é incompativel com um chefe
da nação militar, por melhor que este' seja.

2."
Porque o titulo de bene. íc-rencia do ma-

rechal — o gesto nobre da reacção contra a
iikKciiçãò Campista, por pane do presidente;
annitUott-se deante do apoio official, acceilo
!>or elle, do Rio Grande do Sul, cuia Con-
¦tituição adopta o systenia da indicação pre-
sidencial do suecessor.

9
3.°

Porque, não sendo de presumir qtte a
creàlura se revolte cúttra o creador, a in-
dicação da Convenção de maio, pelos rc-
presentantos de muitas oligarchias esta-
duaes, imporia fatalmente na perpetuação-
destas, com apoio federal.

d"
Porque as pompas da corte deslunibradora

dc Bertírii e o espec^nculo maravilhoso das
manobras milhares calaram fundo no espi-
rito do mancliaJ, <fue desde então já não
é o. mesmo homem da c-:ita celebre dc Ruy
Barbosa. Têmpora iiiulanliir...

S-°
Porque a predijecçãò conhecida do marc-

chal pela Ailcmai.iia, por seu governo, reti
exercitei sua industria, etc, irá alienar do
Brasil as sympathias da Inglaterra, Esta-
dos Unidos da America do Norte ;¦ França,
nossos melhores freguezes c credores.

6."
Porque, na Europa em geral, a eleição

Honne.s irá causar a impressão dfc mais um
pronuticiattlieíiio sul-americano, dado o pou-
00 conhecimento que a!i se tem do Brasil,
máo grado a propaganda.

¦?-'

Porque nas vizinhas republicas as preven-
ções e alarmas irão recrudescer contra nós,
burlando-se assim a'obra de paz do barão
-Io Rio Branco.

8."
Porqtíc, deante das difficuldades de toda

ordem que assaltarão o Brasil, os nossos vi--
zinhos, já hoje quasi todos harmonizados,
farão entre si allianças c conluios, amea-
çando as nossas fronteiras, cuja guarda será
impossível com o nosso pequeno Exercito,
mal podendo a esquadra guarnecer a nossa
extensa costa.

O-'
Porque será então forçoso o expediente

do recrutamento e a mobilização da Guarda
N*acional, com «todos os seus inconvc-
nientes.

10.»
Porque o nosso credito na Europa decairá

infallivclniente, por todos esses factos.
II.0

. Porque é pelo menos duvidoso que a Ma-
rinha sc mantenha solidaria com todos os»
actos do governo, «nessa emergência lasli- *
mavel.

12.0
Porque o barão do Rio Branco em pouco

tempo se incompatibiíizará com a adminis-
tração e deixará o cargo acephalo.

13.'
Porque o marechal íião poderá manter por

inuito tempo uma :,.'>xle imparcial e con-
c*;^dora enlre os tô PiuViro Machado c
Rosa e Silva, tj. -Jisti cia, m;mifcs(ada
a um delles, prov-vará A' ilmcnte a oppo-
sição do outro, com toda.- as suas conse-
quencias„ que podem iS at'- <" SEPARAÇÃO
DO NO/TE 011 DO SU:. o maior perigo
que am6Âçà O Brasil.

I4-°

¦ I. -.:
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te e Cinco de Maio", levando-o em trium-1 Porque o reconhecim-e»*'. do marechal
nho á rana dn.pKpf» 1rw_1 »mnr.i A..-....t« ' ,_v., „„. \rTfl NtTI.I.O ior violar o art.deral; que produziu vibrante discurso, provo- pho á casa do.chéfe local, coronel Augusto rrv um ACTO NULw ].<" violar o art
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M
Não ha duvida, meu estia-ido ;•*_•

lega, quo este medicamento é um
dos poucos que mereoe a denomina-

.ção "remédio". Raras vezes
nos. encontramos, nós médicos; era
frente a uma oroacao tão perfeita.

Elleclivamente, tendo por base
Iodo c Hnmamêlis, oujas
virtudes curativas se confundem e
se completam' dè um modo muito
feliz nesto remédio, a sua efíioacta
ha do ser real. ,Eu receilo-a em to-
dos os casos de Varltzes, Iíle-

- n 1 «*rrili o I fl u s , A'stn rn a.»
TMilobit s , wtorMosc. le-
rose, BnipUysoma, An-
.Klna de Peito, iVcoldon-
.tes da edade oi-ii loa. «v-on.
.«nstões vlsceraos o ato
t.o nira ¦ íetih eum a tls.mo,
Bi-onoiiltes e S.yt>li*lLs,

. sein()re com exoellonle-resullado.
E' um verdadeiro Especifico das

afrecgò.s do systnma venoso ç dos
estados-congestivos viseeraes e pul-

, .mónares.

ir-í-**^
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Jí" venda em todas as boas pharmaciat t drogarias.
' 
Tteprostíiuante : Hn»» Hejttituiauii 88, rua Ourives, 1 • < < • ¦¦ 1 ¦

41, paragraplio 3°, 11.' 2, da Constituição
¦Éedoral, que exige, como condição essencial

|>arn a .1 .gibi. dade ao cargo dc presidente
— o exercicio dos direitos politicos, isto

f, o prcendiiim.n.o da? condições de cidadão
aitivOfiV.1 eleitor aíiíía</o,;que não tom o ma-

'Toclial.

VIS." •

Porque oa actos do marechal, _ assim reco
•nhe.Kloa,. serão 'iiuilos, por vicio insanável
tm sua invcstkliira e conseqüente incoinpé-
tencia p»;ssoal.

16.
Porque-o Supremo Tribunal l.aderal,- pro-

bocado em recurso contra os actos do poder• executivo, não poderá deixa, de annullal-os,

por inconstitucionais, dado o syslcma pre-
sidencialista que nos rege.

17."
Porque, assim sendo, ao presidente só ca-

berá a 'alternativa seguinte: ou a nfitiim/a do
cargo ou o-desacato -ao' Supremo Tribunal
Federal, isto é, a proclamação da dictadura
franca.

18.°
Porque, antes mesmo disso, a eleição do

marechal vae ser! manchada, cm iodos o?
listados, com o 

'sangue 
brasileiro, não EM

GOTAS, 'como na. phrase celebre dè Deo-
tloro.-mas-cni ONDAS, e clamará vingança;
prcntinciálido a-guerra civil, com iodos os
«eits horrores.

Jorge, um .Cíicial e um inferior do regimento
de oavallaria.

Guardas da Amortização, -un official do 2°
regimento; da «Caixa de Con.ersão, Thesouro
e Moeda, tres ofíiciaes do 1° regimento e do
quartel-general, tun inferior deste regimento.

A' disposição do official de dia, um inferior
do 1° regimento.

Piquete ao quartel-general, um oorneteiro do
i" regimento.

O regimento de cavallaria dá a conducção de
presos, dez praças para o Gabinete de Iden-
ttíicação, 50 praças promptas- em 24 horas com
um official subalterno, o policiamento do cos-
lume e o mais.que fòr pedido.

O 1" regimento de infanteria dá a guarni-
ção e 50 praças prompl-i cm 24 horas com
uni couuiiànà.iiite de companhia..

O 2" regimento de infanteria dá duas orde-
íianças para o quartel-general, duas para a
Assistência do pessoal, um inferior c nove pra-
ças para o Conselho Municipal, ás 11 horas
da manhã: e os extraordinários .pedidos e a
pei lir-sc.

Uniforme, 5o.
*H % -4

GUARDA GIVIL
Serviço para hoje :
Dia .V sede central, íiscal Antônio de Aze-

vedo Carvalho.
RoíiJa geral, fiscaes M-oreira Maia e Mario

Cruz.
. 'Ronda' ans theatros e cinemas, fiscal Aze-
ve. o Carvalho.

Palácio do governo, fiscal Oscar Alvarenga.
Uniforme, 5°.

* * *
>'OTli,0 lÍE ROMBEIROS

Serviço para hoje :
Estado-maior, capilão Mendes.
Promptidão, tenente . lhicno e alferes Af-

•fonso.
Manobras, lenente Cnrrteiro. •;
Ronda aos theatros, alferes Carlos.
Medico de dia, dr. Vianna.
Pharmaceutico, alferes Herminip.
Unitornie, ?".
Gotnmáridatifé da guarda, forriel Manoel.
Interior «le dia, forriel Dias.
Ronda externa, sargenlos, Guimarães e Pes-

soa.
.Emergência, forriel Fontes.

5. Paulo
O monumento a Garibaldi. Inauguração. ¦— A

sessão da Sociedade Dante Alighieri.
S. PAULO, 27 — O comitê què promoveu

o monumento a Garibaldi, aqui, resolveu que
a inauguração será a 1° de maio, com grande
imponência. Toram convidadas todas as asso-
cia ções italianas daqui, do Rio e tambem as
nacionaes. Falarão . um orador italiano c ou-
tro brasileiro

S. PAULO, 127 — Realizará amanhã uma
sessão a Sociedade Dante. Aleghiere e dis-
cutirá os novos estatutos e a sua definitiva
organização.

S. PAULO. 27 — A: corrida não teve con-
corréiicia devido á chuva. No primeiro pareô
venceram Tosca e Cotton, 108700, 13%; tem-
po 80 segundos; no seguiido, Coli1>ri-Clio,
N$8oo, i6..ioo, tempo 78 7.3)5; no terceiro,
Majorletta-Baltico, 7S100, 8$8oo, tempo 108;
110'quarto, Zut-Guayana, ai?, 112S300, tempo
111; no quinto, Taniis- Campana, ÚS600, fisgou,
tempo 121 ; no sexto, Graiiduc-Xornial, 10.200.
¦lôíjoo, tempo u6;'"no sétimo, 'Sans Pareil-
Cedro. 2S$7oo, i-;$jrq'o, tenvpd m.

Movimento, 22 :o53$òoo.
, Correio 'da Manhã

I _Lfelfl«l II S fi IHI

argentina

As* coii.tt. cuciu!* ilelíryinn
iBUENOS AIRES, .7. — O illustre esta-

dista norte-americano dr. William Rryan, renli-
zou 'hoje, .nada menos dc duas conferências,
nesta-capital :¦uma, no templo Anglicano, pela
manhã; e -a outra, na egreja.Escosseza de San»
to André, de tarde.

ine o ministro das Relações Exteriores, sr.
I.liton Parras, sc rcoiuou terminam.mente

1 conceder uma entrevista a um dos seus re-
ladtores, que liontem o procurou indagando
Ia questão do Equador, declarando que acha-

ca inconveniente tratar-se na imprensa do
assumpto.

Diz ainda o Contcrcio que soube, cm'fon--cs of'idosas, que. recomeçaram as negocia-
ções entre as clianccllarias peruana e equa-
toriana para a clebração de um aceordo que
resolva o conflicto directamente, e antes da
publicação do laudo arbitrai do rei Af-
fonso XIII.

COMO OCCORREU O DESASTRE
NA GÁVEA PEQUENA

Um accidente dc automóvel .oceorreu
hontem, pouco depois das 11 horas da noite,
no logar denominado Gávea Pequena, peru,
da Barra da Tijuca.

.Logo que o facto chegou ao nosso coimc
cimento, enviamos sem demora um com-

paníieiro ao local, afim de poder obter to-
•das as notas.

Em condições verdadeiramente trágicas,
* esse desastre forneceu-nos nada menos de
.tres victimas; tres feridos gravemente, um
..dos quaes acha-se em estado desesperador.

E íoi ainda devido ao excesso de velo-
cidade, a eterna vertigem dos automobilis-
tas, que o accidente sc verificou, ao claro
luar que ronianticamcnte entornava pela ci-
dade uma luz fnavissinia dc prata.

-Tinha ficado atrás, a paizagcm cheia de

poesia c üe lua, olhava-se a grandeza do
oceano que lançava sobre a areia a musica
ile suas vagas; o céo era todo iiltimtiiado,
i.mplo,'vasto, profundo c da floresta vinha
3 aroma rèsinoso c acre dos vegetaes sei-
vagens.

••Foi nesse quadro magnífico que o desas-
tre se deu, manchando a poesia da noite,
acordando o mattagid -espesso com os ecos
dos gritoS de angustia e dc dor.

* * *
ü capitão-tenente Alfredo de Carvalho,

àimu.diiiio do cruzador Republica tinha re-
soivido fazer, hontem, um passeio dc atuo-
movei, ein companhia dc sua (família, fa-
zendo a volia pelas estradas da Tijuca e da
Gávea.

Para esse fim contratou dois automóveis,
tendo embarcado nos mesmos, em sua rc-
sidencia, á rua Figueira dc Mello n. 112.

No primeiro automóvel embarcou elle em
companliia de sua esposa e mais quatro fi-
Ihos pequenos, destinando o outro para sua
lia, d. Emilia de Carvalho c outras pessoas
de sua familia.

O primeiro auto, que tem o n. 7.1,"'), c
de propriedade da garage Figueiredo, e le-
vava o chaujfcur Scraphim Garcia e o rc-
spoctivo ajudante, Anionio de tal; o se-
gundo, que ficou despedaçado, tinha o nu-
mero 7.216. e era tle propriedade dc Do-
mingos Tasso Maciel. Cunduzia-o o cliãuf-
feur Vicente Hue.no da Silva, tendo como
ajudante Arthur Ferreira Maciel.

Passsava das 10 horas da noite, quando
os dois automóveis, tomando a direcção da
rua Conde dc Boinfim, seguiram até ao
Alio da Boa Visi» c dali prosegviram o seu
caminho, em direcção á estrada da Gávea.

Guardava a reclagnarda o 7.216.
Ao chegar á Gávea Pequena, este auto foi

retardando a sua marcha; mas, ao chegar a
uma descida mais Íngreme, n.sultou reben-
tar-se ' respectivo freio.

O chauffeur procurou o recurso do freio
tio motor. Era, porém tarde.

O automóvel, ganhaivdO uma grande velo-,
.•idade, perdeu a respectiva direcção c foi.
:om os seus passageiros, espatifar-se dc
.•ncontT/y a uma pedreira.

O desastre não fora assistido pelos passa-
tjeiros do outro auto.

Foi aómcilte momentos depois que o capi-
:ão-tci'.tntc Alfredo ile Carvalho, notando a
falta do que trazia o resto ,de sita familia,
resolveu retroceder 110 * caminho, para ve-
iific:!.r o que s. passara.

E foi assim que o 7.2i6 foi encontrado,
tod»; partido, tendo -ao seu lado d. Fiinlia
de Carvalho, que recebeu graves fer mento*
c coutiv.õcá pelo corpo, o ajudante Ar.Un.r'
Masiel, com a perna esquerda íracturada, e
o ihauffeur dcsfallccido, com contusões pelo
orno.

Ao capitão-tenente Alfredo de CarvalHy
í-so lhe faltou a calma, para dar as provi-
dencias sobre o desastre,, tendo mandado!
imniediatanícntc, coinmunicar o" facto á; po
:11.1a do. 21° dislrieto, que tem a delegacia uo
[ardim ikitar»;co.

Dessa delegacia é que sé requisitou *os

soecorros do Posto Central de Assistência,
tendo comparecido 'ao local duas •iiiibiilan-

tias daquella repartição, conduzindo os drs.
iodol.ho de Abreu Filho, Gasião Ciuz -

Manoel dc Abreu.
Quw.do chegaram ao local, aqttc.iles fa.-ní-

lai.vos não encontraram mais »1. liiv.ilii de
Carvalho, que foi conduzida c:n nu» boiidi
até á cidade, recebendo os curativos em uma

pharmacia do largo do Machado.
Restava serem soecorridos. o chaUffcur e

o seu ajudante. Estes, depois de medicados
na Assistência, recolheram-se ao Hospital.

O auto 7.2t6, que ficou totalmente danini-
iicado, ficou guardado pela policia.

O resto da familia do capitão-tenente Al-

fiedo de Carvalho rccolheu-sc á sua resi-

dencia.
*.:"•'•»

Uma nota curiosa sobre este desastre.
Tendo sido chamado o chaujfcur Pedro

Antão, que trabalha com o auto 11. 1.312, da

garage Excelsior, para fazer o passeio com

o capitão-tenente Alfredo de Carvalho, este
official não íechou contracto com o referido

chauffeur, porque julgava ser o auto dc pou-
ca segurança c velocidade.

Pois nesse mesmo auto, foi que um nosso

companheiro, ao saber a noticia do desastre,
nelle seguiu até ao local, saindo da cidade,
após a partida da Assistência, tendo lá che-

gado cm primeiro logar e dalli regressando
nas mesmas condições.

Casa Coelho. Calçado é cha
péos. Preços sem competeri- j
cia. Rua i. José,'esquinado]
largo da Carioca e rua Treze j
de fülaio. * j
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Iftl.I illitò 1
THEOTONÍO FiLH )

Sobre o novo li >ii. Theotonio Filho

11 O sr. Th .ntoíiiò Killn» é moço de talento,
irrecus ivelntiMite prov dc Já iium ¦ liune
de conios.-iiíiie-ioi'a uste, der a clara pr •
va->.iii» sua aptidão pnr:» oitío eatlieffòria ilo
eseriptos. Tem linaginaçiV». facilidaco dc
narrar, simplicidado r.o estylo.

SYI.V1 HoMiíuo ».

«ITIieotonio Filho» vae cnnquistriiidi) foros
do escriptur e ja muilo protue t", com «sio
liovii oiisaiOj o selí formos¦• tal.tili»; N* ti-
se-llifi mais destre/.a lio est}';'», mais en-
rílieêiltlòílto da lingua, mais ousadià'de
ctinpopçilo. IC ua indiscipUnailn, um in-
subiu ssn á. regras esti eitas diVebnveiilen.
chi'•_ dó òonve eiiiii/ilWmt'». reveliinilo-sBüi
ciidá pusso na nu.tiiítiit dn vôo largo, na
ésonlha dos ns. nm tos. no tr.iç-i llvnie fi nà
linha crua cun qiiB miiniiesta nma licl-en-
tunila t.hdeiieia para as pintimis ili' nu.- sàuUivhi conten piigiiins dn iihseryivç.lo
e de psycholdgiii. -qno (ieixun cil.r-vilr
desde'já o lutttio escriptor de pulso fure.
Nãn contém leitura pnra-.ás n\»»».iiis rnmaii-
licns : mas eeitos tempera men tos irilemes
iiüoide, talvez, se com prazer ".m iidinirar
alguns quadros da sua galeria, qu- che-
gam a ser, algumas vezes, eseninblo^ns.

Ozomo D_uuii-F.sn.AD..».

«Theotonio tem um pndbl* de observação o
uma tenacidade cm defender ns suas 'nicas,
111.it. absunl.is que sojám, que .-i:-
mente admiro. Facilidade étii ésci.aivér;
brilho, ironia, traços -^o sivclí do carinho
cnm que elle so aiioiitra em iiscr.iv-.T-so
entre-os^discípulos de Kça de Qneirnz.

Fl.OlllASÜ Lbmos ».

Boüvla
.'/ sessão no CaiiscPto Municipal — O que

dis El Comercia sobre o dr. Eliodoro Vil-
bacon — C.nfèrhícias — Credito aberto.
LA PAZ. 27 — Todos os jornaei déscre-¦•¦ni hlntucrafanií-titié a «ssãode hontem dn

lònsélho Municipal; onde foi loni}am*nte
li=cuíida a iic.iiça pedida f>cl. pastor pr,»-'•estante Jn.lio Elizaldci p_ra continua? as-uns co. f .renchs anti-.a-thàlica. no theairo
'.fiinicipal.

Fomn: prbmiiiciádos violentíssimos disíttr-1
ips a í.-v-nr e contra ti licença pedida.' <* -i-V,
¦! final, appróvada nma mição rcsoli

ConDiclo com o Ivquaílop
LIMA. -7. — 0 Consressq, reuiiiilo, em ses-

são secreta, duranle ã tarde, approvou unia
moção de confiança ao governo, rara resol«»er
como bem entender o conflicto'cc.11 o Equador'

Para amanhã, está marcada nova reunião'se-
creta.

LIMA, 27. — Consta aqui, agora, de;noite,
que o Roverno recebeu informações, do ministro
peruano em Madrid, comiminicaiulo-llie que .1
sentença arbilnd, que está encarregado de pro-
ferir o rei Afíonso XIII, é muito desfavor.!-
vel ao Pevú, pois reconhece a legitimidade de
muitas dastpreténções do Equador sobre- os
territórios peruanos, no extremo norte do paiz.
fronteira com o Urasil.

LIMA, 27. — Em alguns centros poliucos
diz-se que o governo está negociando uiiuiícií-
tente, com a Republica Argentina, accrosccn-

-Mudo-se que não i estranha á essa approxhna-
ção a actual situação politica externa.

LIMA, 27.—A esposa c a filha do dr. Bryan,
que o acompanhavam desde o Perti, partiram,-
hoje, para Xova York.

ROMA, 27 — Realizou-se hoje no Qui-
rinal um baiiqiHt. parlamentar.

ROMA, 27 —O t»ap'i recebeu, em audien-
cia particular, o «culptor Vicenzo Gemit..

Bélgica
As inundações — iti ytuaçõo das popitlacc .

L1EGE, 27 —*^hs inundações em alguns
pontos da BclgíM tomam um caracter alar-
mante. Os valles banhados pelo Meuse, Sam-
bre, Lesse e Semois eslão alagados e as
águas continuam a subir. A situação das po-
ptilações desta região é critica.

Marrocos
Ultiiiiatutii francês — Submissão 'de Mulay-

Hafiid — A nota official
TANGER, 27 — A legação de França rc-

cebeu o correio que lhe enviou o cônsul
francez em Fez, anniiiiciando que o sultão
Mulay-Abd-el-Haffid se submette ás con-
diçôes impostas no uitimalitin qne lhe foi
enviado pelo governo france.., promettcíido
ratificar os contratos financeiros celebra-
nanças c o gabinete da presidência do: sr.
Uriand.

Servia
Viaqrm do rei Pedro I — Confirmação
BELGRADO,,27 — Confirma-se a noti-

cia de que o' rei' Pedro I irá brevemente a
Petersburgo.

índia
O 

'DàlàULama — Desmentido
DARJILING (Nepal), 27 — Desmente-

sc a noticia de que o Dalai-Lama, do "Thi-
bet, recentemente deposto e refugiado n.i
índia Ingleza, tencione pedir a protecção
das autoridades inglczas da índia e contir-!
ma-se que vá a Pekin, afim de solicitar uma
audiência do imperador.

. Agencia Havas

'ára$Juay

ifi paz: -
.ne.iijijf.fllv.. ,'n

-p.-i.-15 (lí, p;).-

,-ilro V-uiirçipal para as cou-
-.for Rliziiliiõ¦ — Fl Cdinercio tlògia o
P.'p.Miça, dr. Eliodnrn .Vil-

,,í.í.n,l_ r.ro.hf14r as conte-
¦¦:.-_• Fliíàldo:-tn.titiiicão holiviarin pcTni.iltc

Aprescntiirã. da i.iiiliiifliiiiin
Biics —- O goveriio actual
políticos¦AüBÚMPiV/vü,

as banes sobre qi
• ilo enlre 03 diver
a aprcscntnçáo da
irei das Rclaçôei

íBâez,. á prcsiòciic
O governo.ac-tú

approvar peln fi.,
•iiiiiuistia ampla ;\
prilicipàlniciitei."ó:¦vimciiio revolucw

'. cm breve, -rit

do dr. Cccitio
— Regresso dc

,1:

ri -1 estran .cirbíi f

alem At [tinia fac
! !•• (!.••* um pro'**;
¦ida 'h sua rç'i'.ri3

licença respectiva

azei-rm .1

das;au-
ciaes'.

)J P'**
"(tá nr^-?.í-

» t.as'or !'
rir*'

¦*- —- O hrc.bi.po desta (Ho
ilívlo, tinT.l <cric d».' confírci
lívíra n 'wc. atra ".4a próttí.t
.,,»Numa

.ftnvés . ai
oiiKílerada

Elir/íido.
Miblicádá '•r»10'í .tmem

qu-.* sino
"nnMii.íiipííT-11 *'.t!;..«- a-; "-tí-

... p..„ .n,çj,f(;rP..;] .',.. çotifcrcnçias do pastor
Uiizaído

TA PAZ. 27 — Foi aK-rt»-» t'.oryi^KX) i!c ^"^o^, pr.prl, r-?.r.i
bra» de àba.tecinVanlo dc agiia

^ucre.

credito de
a.: Kta'*ide;s

i éidácíé dc

Ci}!]*

1;.'..--.
Theoíonio Filho é (le.spretonoloso e poi
1 sua nraiir lltéíiirio redobvn tm delicá-

nen-
¦ ao

au

'&RR \ &
toxEucrro

Eorani mandados incluir, no Asylo dos In-
valüos da Pairia, o carpinteiro-mór do e--»-
tincio 5' regimento de artilheria; Jos. An-
1011:0 Teixeira é o soldado voluntário da.pa-
tria José Rcvtmindo da Câmara Barreto.

'leve iicença pára matricular-se no
1" anno especial da Escola de Artilharia e En-
jienharia, o 2" tencnle Graciliauo Porto da
Fontoura. -

Foram transferidos na arma de in-
fanteria : do »'' regimento -para a 64 compa-
nhia isolada, o i° tenente José da Silva Mar-
quês e desla coiupariiia para aquèll: regimento
o 1" tenente.José lie Almeida Fontoura.

Ao min/steriq da Faiemla foi re-
íiicttido, deviilanitme processado, o processo
.•Íe 'montepio civil requerido por d. Carlinda
ile Amorim Vieira, irmã do fallecido escre-
véntc do Arsenal de Guerra, Lafayette Amorim
Vieira.

 O lenente Alto Cinte, ajudante dc
ordens do ministro da Guerra, representou
s. ex. ,ni> entciramcuto do coronel Tancredo
de Castro Menezes, lendo apresentado cm no-
nie do gencial Bonnann, á inconscilavcl fa-
milia do niovlo as condolências.

Trocaram de corpos entre si, os se-
gúríilos lenintcs Corbinano Cardoso, do 50o dc
caçadores e Artluir Lopes de Castro Pinto,
da <s* con-panhia.

 Por .abandono de envpreíio foi dis-

pensado do cargo de 4" official da Contabi-
lidade ida Guerra, Alberto de Castro Neves,

sendo nomeado para substituil-Q o praticante
Ãügiiitò Carlos Ferreira do Amaral.

Periiiiüiu-se ao pharmaceulico civil
Gas-:ão Kouback /prestar içratuitameate os ser-
vicos de sua profissão ua jihariuacia do ios-
pi/ai Central do Jixercito.

A proposta do sr. Manoel Augusto
'.eixeira .para calçar a frenle do Collegio Mi-
*>ar com pedras pretas -c branca; de Lisboa,
-.•mães ao calçamento-da A-venida Central, foi

, ilincllida á divisão de engenharia para dar

carecer.
 Foram transferidos os primeiros tç-

«entes Vicente Toscano, do 10° rejjmcnto dc
"nftnteria 

para o 6',.e Celso-Avelino «le Moraes

Sarmento deste reg-mento para .aqueUe.

Bm virtude de proposta do director

io Arsenal de Guerra >. Porto Alegre, *

nino Deus, -no Rio Grande do Sul, o capitão '
Clemente Augusto dc Argollo Mendes.

Tendo João Lopes Ferreira, funecio-
nario publico, feito uma compilação de leis
sob o titulo "As forças de mar e terra" desdo
.1 ind<»peni_encia até aos nossos dias, mandou
o ministro da Guerra adquirir a mesma obra,
dando ao referido funecionario a gratifica':!',
de 1 :ooo?ooo.

Essa obra deverá em breve ser impressa
na Imprensa Militar, que se acha a cargo do
ministerío *da Guerra.

Em solução á consulta do inspector

de>:a o na cGnv.çáo iia sua liiigiiiig.ni o
o. -ervaçã. 1

Tli. btohiii... ilhp.-'ó iimVit*ti';la qno co;n
mão <te rheütfii subi' maueiti* :í paiihá i¦¦ 11.1
voíitade, mnlnnhdo-a tiwnli.n :ií» tiiitnlrii
irônico ds »i.h:rt'ilA c Kça, exnnriiin .rio a
doloroso 1111 du Mirbeau.— II. II. «

11 Sem ombaríTros, Theotonio Fllhi) . um
tomp ffãntcnttj de oscri[*lor. »Si:a Dona Dolo-
rosi/, prcnciada ptsln si*. 'Sylvio oru-r .
iípC.iruceu ii". itnislritiltipiía esta si-m > a
E- úm livro ile otiritos de portn do Ama ¦• .»;
P gin.i., b-tcripUi iitirna iUigUiigaii .siiíi. (ns
e iiiovitiienlátlii. á snbrin t-l_&ii dos íiiodur»
uns ustyllsias

11 sr. syhio lliméro. por um dníeiio ('o
vir»:".!' criíica. 11 tm* ílisSrfno Tios que ;.:c(n»'
ciam tnibill. ns Berri os lor, i|tti*ibniu-lli_
iillliièiiclaá de Miixl o Gorld. IV falso
TliBOtòniO náo tniu, soquei* (lu 1 ve, tttrin
r.iidéiicl.. dn literato russo. O cnnio quo
(".:)]i:-" ¦:. 1 o !.¦»¦•.,. :v, livrn foi IKibiilil da
ao '-;'l>^t!) _i_liciU«>so <K>s ôscriptoies fnui-
cezes. Se cn pruicndesse dèscohrir-|he i:i-
llunncl.s dnmiriiiíitas, diria qno o livro
eslá, em todos ns sen-, trabalhos; 'clrem da
blagitc virulcnti. ile Mirlietni.

Oim etTeltn, Tljêotoriló filho possii" ossa
preponderância crua o às vezns tíiiviriigíi d »
Immcm qit&esciMvau o Calcário • o J:i«tíííil
tios .Supp/iciíis. Para dar-lhe a preoíi.n cara-
cierlsiica.-basta-me tilliiiniir(|iii: Doni Vtitti-
rosa ú do uma prufimda, extcaorUinnrta
irroverencia : irrcveruiicia pela 'a-.:-;-¦ ¦¦,
dos assumptos. pelii-liiaijeiri» ilt» iSiivnòr.
e um (inlico p-lo aí-.iii" de-1..- .
cniiclii' õo:>. Groin quo ti sua ori:.-in,",l'dmla
esla nii:;»»». Thcbtinio t».'i" (ft il«H(?irt ¦
psy.li .iiiídas o «iilíliKl ..9'da cipres-.lo. Ello
apiih : 1 uni lispticln, apru-.eiii.i-n, sam
tiifmioquios; A sua maneira ú p ssítiva; lii.ií
as iíitetnimtèhciüsdà imin.i que imi i.d.-ltfi
liziiu .Fu:», antes com a rudiiüá elal',» du
Flauburt. — Costa Hkoo ».

foi

%£m%ãm$àô do oratório do Me-

permanente da 13' região, sobre, si, aos asf
rantes t|uc se aoham com licença e baixa-,
rem ao hospital dcveni ser abonados 05 venci-
meníos, declarou o ministro que, lendo os as-
pirantes a graduação dos sargentos- ajudantes,
devem como estes,-perder Iodos os vençimentcs
quando baixarem ao hospital.

 Com o trabalho qne se tem verifi-
cado nestes ultimos dias, á noite, no gabinete
do ministro .da Guerra, tem-sc mostrado soü-
cito e de uma pontualidade cm destaque o

porteiro do ministério, tenente Ovidio Gomes

que tem feito jus a justos elogios.
 Serviço para hoje :

Superior de dia, capitão Oiiverio.
Dia ao quartel general da 9" região mili:

tar, um official do i° regimento de infan-
teria c auxiliar o amanuense Gouvéa.

O 13° regimento de cavallaria dará o offi-
ciai para a ronda.

O 1° regimento de infanteria dará o ser-
viço de extraordinários.

Uniforme, 5".
•..•;•';'•

k-OUÇA Í'OIilCIAL
Serviço para ioje :
Superior de dia, capitão Badaró.
Dia ao quartel general, capitão Silva Cam-

pos.
Medico de dia, tenente dr. Benassi.
Medico, de promptidão, capitão dr. Go_-

lart.
Interno do dia, alferes honorário Maga

ihães.
Musica de parada e de proniiptidão, a do

1° regimento.
Promptidão de incêndio, um official do 2'

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Paranhos.
Rondam as ruas do Núncio,-Regente c São

Um vol 2$vm
RtO.nB JANEU.0

A CA.1Í3.1.
No matadouro de Santa Cru. fora-
s, liontem:
-.lijCi rezes, 35 carneiros, 38 porcos

aba

17 VI*

seguintes sc-
Kcí i*e*ii-Íí'ido uin porco. .
A matança foi feita para os

nbores:
Durich _ C, _3 rezes, 3 porcos e.'i».'carnei-

ro; José Pacheco dc Aguiar, 6. re.-e.;; :»M.-
noel Cardoso Machado, -?. rráa, 5. porcos t
3 carneiros; Edgard Azevedo, 2) rc;:cs e 31:
porcos; Cindido E. de Mèlló; 51 tett. e ts
carneiros; Alexandre V. Sai'rinlto', 54 oerco:;
M. Silveira Thoniaz, Co riees, 4 porcos e 5
vitellas; Sanios ..Fontes íi C, s(, cr,rne:ros e

percos; Luiz Caiiínyrano 1? carneiros; Mat-
tos Lopes & C. -,o reies^ Francisco Vieira
Goulart, 15 rezes: Augusto M. da Motta, 5 re-
zes; Miguel Masi &'.&, 3 y.ottc:.; A. ?ire3

C, ,.6 rezes.
VigorárMii cs seguintes preços,

-eslo de SiBibgo:
'Boi-iiios, ;$44f e,t;'n: . carneiros, 1.700;

porcos. So=o e SSoo, evilfllas, .Soo c $51,0.
Serão ah.iüdas hoje 414 rezes,'sendo-: ..i/n:

Dlirich tt C.. 'i» dc Jr.-ié Pacheco de Aguiar,
iá dc Manoel Cardoso Machado, Eo:de Cândido
de Mello. 72" (ie Manoel Silveira itioniaz, aa
ie Mexafidré V. Sobrinho, 23 dc Mattos- Lo-
pes S: Ci 25 de Francisco V. Goulart 71 ç.
EdKard Azevedo e 23 Jc A. Pires

Organisação ile iiitippas antigos — 'Desi
tidos — Grande ibatiquetè — 'litçgigs

eomntàiidanie do Lima — Riéfpçãq
o. Gabriel — Artigo de L'Uliiòft
SANTI.V.O, 27 — Na Bibliblliccti Na-

cional ç.fg^tüzaiiiTÍe os mappas amidos chi-
lénos .nc serão expoTilos iii sccçío chilena

1:1 exposição de Buenos Aires, cm maio pio-
..inio.

Táinhem na Ministério das Obras Pilbli-
,:a; coiiclucm-se os niajipis que foram man-
Vidos fazer recenteüientc sohre as vias (lc

ijo.ínriiunicação dc todo o paiz, c que sãò
gttalmírite destinados á exposição de Bliç-

nos Aires.
;iA»Nr'i'lA(10, 27 — Diversos jornaes com-

inicninm desfavoarvclmente a noticia de que
» governo cubano resolveu apossar-se dos
•-çns pcrtcnc;nt(5!.aos cidadãos chilenos qi:c
c.iaram p::rte nas guerras da independer»-

::ia daquella republica, e que morreram 01
ficaram prisiúiicirqs dos hespãiihoes c norte
siiicriciinos no decorrer da campanha.

VA D'.tirit) Ilustrada chama a attenção , d-
irovenio pára o assumpto, dizendo que esse
»-:»s pertencem aos herdeiros residentes 110

Chile, devendo o governo tentar imiiicdintá;
providencias afim do governo cubano en-
cegar as sommas de que se apossou illegal-
incute, c que sobem já a muitos milhares (ii
ptSOS;

VALPARAISO, 27 - Os membros (la
colônia iillctná nesta cidade óffcrccèrsm hoje
<:m -i;r:>n(lc banquete ao coiniiiaiidahtc . dc.
irtizador allemão Bremen, ancorado neslc
porto.

VALPARA!«-'0, 27 — Todos os jornaes
elogiam o comniandante do vapor in_lc>
Liiiia,*iiauitii:;:ido ha dias cm frente á ilha
Huanihlin; dizendo què foi somente devido

nistro que pode -c:' Silva a quasi totalidade
dos passageiros e a maioria dos tripulantes.

VALPARAISO,.27 — Preparam-se aqui
.:rande. festas para receber o cruzador por-
tugti.cz .S*. Gabriel, esperado no dia 10 de
março próximo.

VAI.PARAÍSO, 27 — IfiUnion publica
nm Iodko artigo commeiitando as declara-
ijões que o rililüstro das Relações Exteriores.

. A;:<í'.:s:i'i Etlwaidsiífez ho: ten a uni re-*
•feur.iá, sobre o cohlÜcto en-
iqiiiidor. Diz que as declaia-
;í»-ds vieram muilo. a propo-
Obtava sobrésaltado com as

nles de La Paz c <;e Lima.
o .Chile eslava intervindo 110

1 què. resultaria ver-sc em breve
cmolviiio ua smerra rm que áquelles dois
paizes muilo próxiniamentc terão.

Na opítiiãó iia Union, é inevitável a guer-
rn ciúfi: o Peru' c o Hquador. Diz saber que
¦:,% dois paizes têm as suas forças concentra-
ias nas fronteiras, á e=p.ra da ptiblicaçãn

-Io hudo arbitrai que está encarregado (je;
nroícrir o rer Affon-oXllI <!a Hespanha. O
'•'quadoi', segundo se sabe' pelas noticias pro
:édéiites de Madrid, perderá uma grande ex-
iciisSo .'.o seu território, caso àeccite o laudo
do soberano hespanhol; porém, o governo
.-nivitoriàiio já resolveu recusar esse laudo
¦íêfenueiídr) a .integridade do seu território
Seiis arroii.;.

ia f.".*i!'-'ii lermina aconselhnrdo
¦ 1 li-, ce envolver itesse cbnfli-
Chile deve con,memorar o pri-

dn sua independência, gue
¦jnbro próximo, cm paz c mau-

- ''amistosas relações com todos
parte do continente.

— Já sáo conhecidas
rn negociado o accor-
p tí .idos politicos para
¦ '¦.,; ' ra no cx-niinis-
;t.riorcs, dr. Cccilio

.publica.
couípconieite-se a fazer

i.;.*!-..-o mn projecto : de
u.V--os- crimes politicos,
iiiipÚ :»7'07í 1:0 liltimo mo-'
it:',,. Tambem se reunirá
pitai; uma convenção de

.odos os.chcie-i. .iíiweos das provincias, para
r..?i)Íver qnem i.a de substituir o cheiede
policia-desta»cidade', cíija demissão é exigi-
da p.liís..y.óílcic>hi.sín5«

Logo que o Congresso approve o projecto
de .amnistia- aos crimes politicos, regressa-
iVio-ao paiz. nitijlos chefes politicos qmV se

"fi, expatriaram .depois1 do fracasso do ultimo
':" movimento»revolucionário, devendo cerne*;?!*

' então a propaganda da candidatura do dr.
Cccilio Báéz.

Agencia Americano

O tratada -dii commcrcno com a Inglaterra
— Partida do crustiilor "D. Carlos —
Palettra rffl — Um espectaculo benep-
a.„/i. _. Manifestações republicanas —
Restiluçâo das opp.siçõcs
LI.SP.OA 27 —'-Brevemente sera assigna-

do'o tratado dc commercio entre Portugal
e a. Inglaterra; .

LISBOX, ?-¦-- Segue hoje para Lagos
o ct u/ad-./_>. Carlos, que ali vae "prestar

a. honrai á esquadra ingleza.'-1,1 
S-1SOA, 27 — Depois do banquete que

o rei óffereceii lionieni aos ministros de
R»iádp, honorários, d. Manoel conversou
com os convidado.,'.'que se retiraram á meia
noite . .

LISBOA, 27 —- Reahzou-sc hoje, com
oramlc c-Oiícorrcnciá, o espectaculo cm be-
neíicio das escolas liberaes. Num dos 111-
lei-vallòs o povo ovacionou os chefes repu-
bliçanos dr. Bernardino Machado, antigo
minislro. do rei d. Carlos, e dr. Cunha c
Coita, vereador da Caniara Municipal repu-
Micana de Lis'.'oa, que assistiam ao espe-
'..'.aculo, i: que se levantaram para agrade-
Ãr. A policia, porem, prohibiu que disctir-
sassem. . ,

IISBOA, 27 — As oppostçoes parlainen-
tares (com' excepção da opposição_ rcpubli-
cana, cuja attitude intransigente foi lia dias
defendida nun: banquete) resolveram con-
certar-sc afim de não dar pretexto algum
á cnrór para a dissolução da Câmara dos

ièptitádòs.

Tintas 'pnrn pintura n oleo o nqiia-
rèlln. noitalosi•pincéis o todos os artigo»
para nesiuili. e pintura— Museu Uscolar,
Villas üons & C, rua 7 de Setembro, 211.

goubãdTpesqueira
legitima marca sPulxo», lata 1S200.

Largo de S. Francisco 14, Junto ao
«Pare».

actor de El
c o Peru' e

RJ'.*
pai.

pr

Esfados Unidos
Os conflictos dc Nicarágua — Batalha em

Mer rito ¦- Morte de um general
BLUKPníLüS, 27 — Deu-se uma bala-

'ha cm Mdrrito, entre os insurrectos e as
'ropas do governo, ficando victoriosos os
-riniciros. Ò general Pedro' Roméro, que

miniandava ns forças legaes, foi morto.
Diz-se que os revolucionários dc Cosia

"ica se estão concentrando na fronteira de
Xicaragua c que o presidente Madriz tele-
írapliòu ao governo de Cosia Rica prevê-
•iindo-o do facto c aconsclhando-q a tomar
precauções contra uma possível invasão.

Agencia Havas

ftSfemanha
Manifestações cm Prancfort \

BERLIM, 27 — Tcleprapliam de hranc-
fort SIM que continuam as manifestações
dos soci.-dislas contra o novo projeclo de
iêi eleitoral.

frança
htplicação do imposto estatístico — Dis-
osição appróvada — Imposto sobre o ttt-

Moção ralada — Eleição de Ue-

,0 srtií'0-*
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Club III,-UO pi*c.t:i«_5ns d» SO mm*-
eosilíí) no ciii.iiiii» do.i.») e ><ii í ü> soi»-
teios «Iiio iliròlto si .1.11 piiuia siei» d 1
1'lcyel u. U, Spoiimi';i*l u« (> 011 Stel«
veg u.H.

Cin!» IV. USO prestnf»*">e*» d < i" mnr-
cos(12Sa» camWo.do tSí-à.) rom IÜO sor
teios (Iiio illretto ;t um piuuo novo-lli
Plejel, Monirt, Spoiiriasc:! on tincseril
mui Cumjibell. 

Pc«:nin nrospectos á CASA MOZART

ía- env set"
do boa" e
Paizes dei

Psrii
Peri('-Unaà. or — Pontos alarmantes — A

situação externa — El Comercio.
LIMA, 27— El Diário censura a atti-

?Udiví tlç; certe*; jornaes (ksía captlal c cias
iVroviticias; ,..':vh,.atos alarmantes que têm
r__)to ean eiveulação, a respeito das rela-
¦;õ.5 do Peru' coin o T-Vquador.

Diz qttc a síí-uação enMe os dois paizes
¦ião é. como todos sabem, muito tranquilli-
/adora; Porém iulca prciudicial e desne-
cessaria a cair.paivha mantida por aiinins
¦¦-naes centra o governo equatoriano.

T-ei-müia lembrando uma local que ha dias
¦•atblicwi 'aconselhando aos demais jornaes
-••- evtKtssem d'ceutir o assumpto, dei-
xar.do a máxima liberdade de acção ao go-
*cmo; pa>ra resolver nacificamente o con-
flicto.'

LVMA, 27 — Continuam circulando boa-
tos muito ijesencontrades no-» diversos cen-
iros poüíicos .lesta capital, a respeito da
situação externa.

Entretanto, nada de positivo. jfilço haver
nesses boatos, pais em centros officiosos af-
íirma-se que a 'questão se conserva hial-
t.crada,

LIM-^, 27.. — Nos •estabelecimentos mi-
lilares ccominua-se a trabalhar -letivamente,
dia e noite, no preparq de material bclllco.
•q_IMA,.27 '"' " ' ¦"*'*"'" ""''

baco

P'\RIS 27 — Na Caniara dos Deputados
foi 'appróvada a disposição legal que eleva
ao dobro o imposto estntistico percebido
pelos volumes de mercadorias que passam
•• fronteira, quer importados quer exporta-
dos, c foi votada tambem a fixação do un-
posío denominado de francisation dos na-
vios (reconhecimento dos navios como

ancezes), quando naveguem para branca
e já tenham cumprido a formalidade refe-
lida nas colônias franeczas: esse imposto,
para a Algeria e Tunisia, será egual a diíte-
réhça entre os impostos de francisation em
Kraiiça e nas colônias.

PARIS, 27 — O ex-ministro sr. Devclle,
-adicál, foi eleito senador por Meuse.

PARIS, 27 — A Câmara dos Deputados
approvou' o augmento de imposto sobre o
tabaco estrangeiro e votou uma moção con-
lidando O governo a tornar mais suave o
bàgamèntd dos impostos áquelles que sof-
.'rèrarri prejuizos com'as inundações ou a
desistir mesmo, em caso de necessidade, de
os receber.

Hcspanhn
Regresso de hbsiafds

riinr.a

El Comer. 10 jjnfonna hoje

¦ 1 emporál cm Co-
— Edificações aiiieuíadas

MADRID, 27 — Regressaram hoje de
Melilla os hussards. que foram recebidos
¦-om crande enthusiasmo.

CORUNHA, 27 — Desc:icadeou-se sobre
-sta cidade e na costa um temporal medo-
iho. Toda a navegação está interrompida, e
ís ondas do mar cm fúria ameaçam (le.slnur
is muralhas do cáes e arrazar os edifícios
próximos.

líaílã-
Recepção do novo embaixador da Hcspa-

„ha — Conferência sçiehtijica — Chegada
de viajantes — Desastre nà porto d,
p0lcs _ B(iu(;iit*ít* no Quirinal —
recebido no Vaticano
ROMA, 27 — O rei Victor Manoel rece

bcu hoje em audiência solcnne o novo em
baixsdor da Hespanha, para entrega '

credenciaes.
ROMA, 27 — O sr. Gana Serruys, segun-

do secretario da legação do Chile junto ao
Vaticano, realizou hoje uma conferência,
sobre descobertas geographicas, na Arcadia,
sendo muito applaudido.

No seft discurso o diplomata sul-ameri-
cano exaltou a raça latina e a sua obra ci-
vilizadora. .

NÁPOLES, 27 — Chegou hoje a esta ci-
dade a esposa do sr. Roosevélt, cx-piesi-
dente daRepublica dos Estados Unidos da
America do Norte, acompanhada de sua .1-
lha, O paquete cm que vinham; o Hamburg,
abalroou com um rebocador, á entrada da
barra, mctténdo-o no fundo. Não houve vi-
ctimas.

Dr. Esmeraldino Bandeira
Passou honlem o anniversario natalicio do

Jr. Esmeraldino Bandeira, ministro do Intcrioi
c Justiça.

Por esse motivo, a residência de t. ex.,cm
Botafogo, transbordou de amigos e admira-
dores.

Logo cedo, recebeu s. ex. uma commissão
de bacharelandos da Faculdade Livre de Di-
reito, composta dos acadêmicos Murillo Eon-
tainha, Celso Lemos, Magalhães Almeida, Vas-
co de Vasconcellos, Vitolino Coelho, Jorge Bran-
co e Ary Fialho, que offcrecerain linda cer-
bcille de flores naturaes, orando por essa
oceasião o acadêmico Ary Fialho.

Respondeu o dr. Esmeraldino Bandeira.
Após, recebeu s.ex. uma bella manifestação

dos funecionarios das repartições dependentes
do seu ministério.

Recebeu ainda o dr. I'.;mcraldino uma com-
missão de officiaes da Força Policial, que fo-
ram exprimir a s. ex. os protestos de respeito
que aquella corporação tributa.

O dr. Esmeraldino Bandeira recebeu tele-
grammas de felicitações das seguintes pessoas:
dr. Nilo Peçanha, Urbana dos Santos, Matto-
so Maia, Alfredo Prisco Barbosa, A. Graça
Couto, dr. Henrique Saldo, Moura Carijó,
Oito de Alencar, Aurélio Amorim, Renato Pa-
checo, Custodio Martins, Adelino Vieira, Ma-
noel Lopes de Carvalho, Cicero Seabra, Pau-
lo de Frontin, Frutuoso Muniz de Aragão, Ar-
naldo P. Monteiro, José Muniz, Cândido M
Rego Monteiro, Rosa e Silva, Aarão Reis.
Azurem Furtado, Côrte Real . familia, Leon-
cio Corrêa, Dcoclecio de Campos, director do
Internato Bernardo de Vasconcellos; desem-
bargador Souza Pitanga, Rubcn Tavares, Mar-
tins Fortes, Moura Brasil, pae e filho; Anni-
bal Freire, general Borman, Gomes Carilim,
Affonso de Miranda, deputado José Lobo,
Octavio Heller, general Bento Ribeiro, Adolpho
Motta, Rego Barros, Cindido Rosa, Neves da
Rocha, Rebecchi, dr. Carvalho Azevedo, Nilo
Guerra, Paulo Câmara da Motta, Lauro Sodré,
Pedro Borges, Francisco Sá Alberto Garcia,
Hildebrando Vasconcellos, Joaquim Eulálio,
major João Auguslo da Costa, Manoel Cicero.
Virgílio de Sá Pereira, Luiz Edmundo, Redcn
ção Milancz, Rodolpho Miranda, Luiz Cata-
nheda, Figueiredo Vasconcellos, Sizenando
Carneiro da Cunha, Sylvio Beviláqua, Nunes
Ribeiro, Cunha Cruz, família Borlido Maia,
general Bellarniino de Mendonça, Oscar í Pe-
ckolt, Miguel Quadros, viuva Alfredo Mors,
Francisco Régueira Costa, Pires Albuquerque,
Alfredo Barcellos, eondessa de Santa Maria c
filhos, Gaspar Menezes, Primitivo Moacyr, ir-
mãos Gitahy de Alenacstro, a guarda civil,
Astolpho de Rezende, alferes Bandeira de Mel-
lo, Tavares Bastos, Celso Vieira, Saint Clair
Machado, João Andrada, funecionarios da
Casa de Dentenção, Meira Lima, Bittencourt da
Silva Nuno dc Andrade, Felisberto Montene-
gro, João Vieira, Eduardo Gordilho, Epaminon-
das Jacome. Rodrigues Barbosa, Alcides Me-
drado de Campos, Teireira de Lacerda, Bas-
tos de Oliveira, Amaro de Albuquerque, Abreu
Fialho, Augusto Gosilo, Oliveira Santos e sc-
nhora, Tlicmistocles de Almeida, Victorino
Maia Junior. general Dantas Barreto, lambo-
rim Guimarães, Raul Martins, Flores da Cruz.
Ayres e Castro, governador do Para, Jouo
Cordeiro; Cândido de Oliveira, Francisco da
Costa Junior, e Rocha Baptista. .

Enviaram cartões os seguintes srs. Victorino
Monteiro, Mario Magalhães, Guedes dc Mello,
Rodrigues de Araujo Jorge Cherinont Ro-
drigues, Rodolpho Bernar.lell», Augusto Mar-

quês de Souza, Achilles Campos, Padua Re-
zeude, Emílio Lebrão, Joaquim Salles, Manoel
José Spinola, Alberto Bandeira <*_¦ Me,!.o,
coiuniandantc Borges Leitão, Humberto Pi-
mcntcl, Mello Reis, barão de Ivuiheuia, lon-
ce de Leon, Antônio de Carvalho Lima, Ar-
mando de Oliveira, Tertuliano Coelho, João
Pires Farinha, e dr. Ignacio. Tosta.

Entre as innumeras pessoas que pessoal-
mente estiveram na residência do ministro, des-
tacnmos as seguintes:

General Carlos. Eugênio, general Ihauma-
flirgo dc Azevedo, dr. Heitor Lyra, dr. Pe-
lino Guedes, Virgílio Negrciros, sr.- Constan-
tino. coronel Villa Nova, commandante do
Gòrpo dc Bombeiros, coronel Souza^ Aguiar;
coronel Zòroasfro Cunha, dr. Leoni , Ramos,
capitão Alexandre Martins Jaciiucs, dr. Pinto
PoTtcila. d. Emilia Gouvéa, dcsemliargador
Ataulpho de Paiva, dr. Joaquim de Salles,
conselheiro Gonçalves Ferreira e familia^ de-
seníbargador Domingos Pinto, mme. Enéas
Ramos, mme. Costa Pontes, Souza Bnrdini,
coronel Benedicto Bueno, dr. Lucillo Bueno,
major Toão Ferreira Polycarpo, coronel Belb.r-
mino Carneiro, dr. Gcnerino dos Sanios, dr.
Leopoldo Tavares, coronel Anionio Brasil, mr.
Gèórgé Haentjcns, dr. Oscar de Souza, dr.
".areia de Souza, dr. Alberto Bandeira, dr.
Coelho Netto, dr. Rodrigues Vianna, almi-
rante Cerqueira de Carvalho c dr. Jacintho de
Barros.

GÕLLEGIÕS
Uniformes c enxovaes par.*» o In»

tcrniU" '"eronr-lo <lc V.iseoneellos,
Retiro II, Aixhietn, S. Vicente <le
Paulo, «le Petropolis, S. «I ,t-é, San
lí.-iim, Rio Aiiierieniu»,Aquino, •*"»-
Ia Freitas, Abilio, Alfiedo Gomes,
SVilcsiuito., ele.

Ninguém ennprc sem ver os pre-
ços nu cnsn espi ciai

A's Quatro Nações
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Enviam-se catálogos collcgines.

Htuòc-i Uaptista, Aiinibal Pereira, -Manoel ia
João Pereira e os sras. dd. Adelaide Vi_n.ãj
e Adelaide .Moraes; senhoritas Adelaide Llicimí.
de Moraes, Oii-iuit. Amaral, Hilda Amaral e Qii.
quita Vianna. '/_•*. tiram tam.au os srs. cajuiia

I* 
l..-ias Pontes e Arnaldo Moraes.

A* sobreme?* houve énthusiaaticos brindes, eiitra
os quaes s ,kes- tu o cio capitão Isaias Pontea,

| que, depois de bmdar á felicidade do ann_vcr,.ai
I ri-vM f ás Ji.»ibo»ji senhoras c èeáhoritas proSeai•-*&. «itu.rtou a «ua taça cm honra ao dr, Uuy

Danosa, aproi_r«_odo o momento'psycológico actual
para dizer: ^Aátim cojuo o Coreov;i\!o, etii queboje nos re**inii*vi para celebrar os annos «.lí um

migo, domina *9ü sua altura c srandiosid*.'!-.*
.odua ¦*»-> pontos t\r #dade, assim tambem o dr. Uu>
llarbosa, pela _&_{ do seu caracter, pela pujaaf,In seu talento, prio brilho «jo sua palavra, Jo.
mina toda a :il-__ brasileira, a ponto de a ea.
ihusiásmar numa ¦ apotheose nunca vista é.-apenas
excedida tio dia — felizmente para nós bem pro,ximo ! —¦"cm que elle fòr lei'#lineiite eleito pre*tidente desta gloriosa Kepublic 1" JvnUo o enthu.
siasmo tocou as raias do dclitio: scithoritas, senho
ras-e cavalheiros —todos proromperam muna m__
nifestação' doilnmbrante ao briltuate candidalo ili
agosto.

E assim terminou essa festa deliciosa, qu- nuncj
mais se dcsva^iecorá da memória. dos que tiveiaíi
a vaitwa.de coinpartilhal-a.

* * *
ItETiTGIOSAS

CONTRARIA DAS MÃES CHRISTAS — O
retiro, por força maior, fíeoií transferido para do-
mm-jo, ó demaTÇO, às-3 lw>ras da tarde.

Pede-se -o comparecimento de todas as imSe*
eliri.tás.

FAtliKCIMENTOS
O sr. Arthur Coelho, digno chefe da secrct.iria

da Liga Jtra.-ileira Contra a Tuberculose, passou,
trás-aute*hontem, pelo rude golpe de perder sua
extremosa .mãe, d. Adclia Aususta.de Lima Coelho.

A itiditosa senhora,.que deixa uma grande descen-
dencia, era avó, por via materna, do distinctondvo-
yado donosso foro,'dr.'Novaes>d»i Souia. Seu cn-
terro foi bastante 1 acompanhado, sendo a viituosa
senhora inhumada no cemit.no da Ordem do
Carmo.

 Falleoeu 'hontem, á i -tiírdc, d. Maria
CaroJiua Ribeiro de -Medeiros, inãe do sr, ulax
Mcrinss, chefe ^de secção da Directoria Geral
dos Correios e secretario perpetuo do Instituto
Histórico e Geographico* Brasileiro, e do dr, ller-
inanii *I*leÍuss,

A finada, que -sucumbio a*-uma cardio-sclerose,
era <viuva, cm prinwiras nupeias, do saudoso ar-
tísta Henrique l;leiu?s, ercudor da Semana Illm-

'iiada c da primeira -IIlustração Brasileira, e em se-
Sumias nupeias do dr, Joaquim José de Campos da

CthtÁ dc'Medeiros e Albuquerque,' director-geral
ia-Secretaria do'Império.

O enterro «sairá hoje, ás 5 lwras d» tarde, da rua
.tapiru' u. 391, para o cemitério de S. lfranc_s<_i.
lc Paula.

 E&Heceu hontem, o innoccnte Renato,
ilho do sr. Raul Duprat, saindo o enterro hoje,
s 5 horas da tarde da rua Itapiru' ti. 2Ó1, par*

> cemitério t de S. João IU--lista.
-* 'Kffectuou-se hontem, áa ti horas o enterra-

mento do dr. João Antônio Coqueiro, no cemiterio
de S. Francisco Xavier.' HrMle iKla manhã de ante-hontem era t casa
do illustre morto visitada po. gnodt man. de
amigos e àdiiifatíores do finado, que lhe iam render
a ultima homenagem.

Dentre as1 pessoas que -velaram o-cadáver nota-
mos as sras. di\. Maria Valle da*Costa Uma, Zéze
Costa Lima, Krancisca das Cliagas licite, -Marian.
Vaes, Maria Hcnriqueta Watson, Maria Prates
Watson, Eugenia Carvalho. Rosa da Silva Cunha,
Herminia .Carvalho, Rosa Teixeira'Mendes da Silva
Cunhai Carmelita Martins, Maria da Gloria Pereira
Pinto de Almeida, Olinda c Laura (da Fonseca e
os srs. senador Urbano Santos, drs. Ghagas Incite,
Silva Cunha. Paes Marreto e familia, Jeronymo de
Viveiros, Manoel de Moraes c familia, GuHhenn*
e Jayme José Jorge, 1'liilrppc S«nc, Faliio Araujo,
M. de Bethencourt, Custo<lio dc Viveiros, Álvaro
Fonseca, Antônio Pereira 1 .estes, Arthur Watson
Sohrinho c senhora, Araken de /Vzevedo Coutinho,
Carlos e Pedro Leal, Alfredo Guilhon, J. F. do
Castro e senhora, Leonardo Torrentes e familia,
Henrique Watson, Plínio de Araujo e família, Vi-
riato Linhares, Leonel José Jorge, Francisco An»
tonio dos Reis Carvalho, .Mario t: llernardino Oliva
da Fonseca,'Eduardo Henrique Ricdel. Alberto Ma.
ximo dc Almeida e familia, Garcia Pires, Eduardo
\V. Watson c dr. Joaquim dc Pinho Magalhães.

Cerca das 8 lioras da manhã, o rcvdo. fiadre
Climerio Corrêa dc Macedo, vigário da freguezia
¦!e -Jacarepaguá, encom meti dou o corpo, cffectuan-
io-se o sa.mento uma hora depois, em bondes cs-
peciacs até á estação de Cascadura, onde, tomado
am Irem especial, se dirigiu á Central, cm cujas
proximidades sc adiava o carro funebre que devia
conduzir o feretro, d.-qual pendiam muitas coroas
mortuarias, na mór parte de flores oaturaes, com
os seguintes dizeres» "Ao chorado Pae, Dohdon
e Doniinjfncs"; "Saudades dc sua -filha Alzira**;•' Saudades de seu filho Edmundo",' ".Unidades ;lc
seus filhos Sinhi c João", "Saudades de Octavio,
Anna, Rosa e seus netos", "Saudades da grata
amiga M. C. Branco", "Ao querido amigo dr.
Coqueiro, Urbano Santos e fumrlia", "Saudades de
Beatriz e Attila, ao bom padrinho"; "Saudades ile
Arthurzinlio e Maricota", "Ao dr. Coqueiro, Jansen
Muller c familia"; "Ao dr. Coqueiro, tributo dé
saudade de seus auxiliares do Externato Pedro II";"Ao venerando dr. Coqueiro, dr. S. Cunha c la-
milia"; "Saudade dc gratidão das amigas Henri-
queta e Carmelita".

Acompanhou o corpo 4 sua derradeira morada o
rcvdo. padre Hicardino Sévc, vigário ài freguezia
de S. Christovão.

A* beira da sepultura, oraram os srs. drs. Gui-
marães Rabello e Kaul Guedes, exaltando os me-
ritos intellcctiiaes e moraes do illustre «torto.

Dentre as imiumeras «¦pessoas1 tjue acompanharam
o enterro podemos notar as seguintes:

Senador Urbano Santos, por si e pelo governador
rfní Maranhão'! drs. AgkHplno Asevedo, Cunha Ma-
chado, ChrisÜnò Cruz, Jansen Muller, Atanocl J<cis,
jp 0{U0~.03íij, .üj^ks *T 'í ,JP ° opuejK~woi*Ja.i ¦
Souza -Moreira Sa, Pandiá Hermann de Tan.
tphoens, roíiresentando os bacharéis de 1900; An-
tonio Coelho Bilhenconrt, pelo 3" aimo 00 Ex»
ternato; uma commissão, 'representando os inspeeto»
res do Kxtcrnato Pedro II, coitroosta dos srs. Fran»
cisco Ferreira Maciel, Carlos Galdino Leal, «Podro

. áklino Leal, Emiliano Silveira c Jacintho Nasci-
mento;' Machado, rcpresentnivdo a Compinhia F.
C. de Jacarepaguá; dr. Trajano de Viveiros Ra-
poso, 01>'inpk> Caminha, aspirante Castro Nev<_,,
Eduardo Rigde, Antônio Trazão Cintanheite,
Eduardo Watson, dr. Mariano Cervcira, coronel
l.indolpho Serra, Domingos Curvello Ávila, Hcn-
rique Watson, J. Salgado da Cunha, Attila Watson,
Magalhães Almeida. José Furtado de Castro, Brau»
lino Lago, drs. Paula Lopes, Noronha, Belfort
Vieira, Achilles Lisboa, Raja Gabaglia, Fonseca
Marques, João Emiliano do Lago, José Pinto, Al-
varo Caminha. Américo Costa Lima, Artinvr Al-
meida, drs. Américo Viveiros, Andrade Figueira,
Ãgliberto Xavier, João de Oliveira Alves, Paulo
Tavares, José da Silva Tavares, Olympio Cunha,
dr. Joáo Barreto ila Costa Rodrigues, -Mario Pirea,
dr. Benedicto Raymundo, Oliva da Fonseca, Ary
dc Noionha, Francisco Pinto da Fonseca Marques,
Antônio Manoel Pereira dos Santos, drs. Chagas

fite, S. Cunha, Manoel de Moraes, Ivo de Metlo
Souza, Bernardino da Fonseca Junior, Ubirajara
de Azevedo Coutinho, João Louzada, pela Gazeta
de Noticias; Ignacio de Viveiros Riwpso, dr. Joa-
quim dc Almeida Lisboa, iCdmtmdo Rol>c!, Anto-nlo
lí. Lopes, dr. Álvaro Caminha, José Carvalho e
Silva, Álvaro Guimarães, Gama Ribeiro e Alberto
Figueiredo.

Calçados Borges, Villaça & C,
os melhores de S. Paulo, Ao R:o
Elegante, 7 de Setembro 79.

COMMERCIO
Rio, 27 de fevereiro de 1910.

NOTAS DIVERSAS
Devem reunir-se, liojo, em assemblea geral,

os accionistas da Companhia de Seguros Cru-
zciro do Sul.

Na-
Artista

dc

SOCIAL
DATAS INTIMAS

Compleia hoje mais nm anniversario natalicio a
distineta mlle. Helena Perés Leitão, intelligente en-
teada do sr. Antônio Leitão. Para as amigas dç
mlle. Helena é hoje um dia de festa, que sera
solennizado com muitos cumprimentos e abraços.

• •
CONFERÊNCIAS

Rcaliza-sc hoje. ás A horas da tarde, no salSo do
Jornal do Ccmmercio, a conferência da poetisa Julia
César.

Thema: O edifício da Republica.
* *

PARTIDAS E CHEGADAS
Para Bauru, no Estado de S. Paulo, oni> se

acha dirigindo os trabalhos da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, partiu hontem, pc1» tttrtz
diurno, odr. José Maltoso Sampaio Corrêa.

4» * *
BANQUETES

Realizou-se ante»honlcm, ás 6 da tarde, um 9»n»
quetc dc caracter intimo no Hotel Corcovado cm
honra de um dos -orniimcntrv** da djètmct? clasee
dos- «sroprefrados viajantes — o sr.-. FraVicis, Toti
da .Oobta. Os oonvivas eram Wíicoj; t. u., V'.l.

Eduardo Araujo & C.—Run Munici»
pnl 28; comniissn.lns d. cn fé—Rio.

MKIU ADO" DE _**I'0»TAÇAO

Mercíidorias entrnüns no dia 2H jielo vapot
«Ciip Verde- de llíimluii'. e esoalus :

HAMHlIRfiO
hnor.Iluiu-Snú calxos n Costu Slltflcs, IM *• N.

71 ki» l * Ci 460 a I. A. Mngnlhiies, 110 a Avres
de souíki. 25* a A. Polkvy * C. a Goiiçiilves
A. Ainnrnntéi ao a 11 Alliumicrnuc, m a Ma-
rinlio Pinto. 80 a Cons. intmo Ribeiro, 10 a M011-
teiro Junior; I20 n Avres do Souza, PO a 0»
Lopes Silva, 50 a Caldas »n>t03rnn á ordem, 30
í Ilia. Almèila, 30 a O. Lopos Silva, .' a Gon»
r.].es Ama rante. 30 a Cnrvnllio Roelia, an á
ordem, 50 a Correia Hllieiroi 50 a Marques Silva
2õ a Marinho Pinto. 70 a Guimarães Amparo.

Arroz-7.G00 suecos a Herm Stoltz.
Ervlllias-20 saccos á ordem.
Cevitdinlia-íO saccos á ordem, 33 barricas ík

ordem 'I saccos a Alberto Gomes, 1" u ordem.
Geviída-10" barriens á ordem, »'« Oliveira

Riliei-o, 100 a K. I*. Savedrn, 50 a Moreira Ro-
drmiies, 25 caixas á ordem. 310 a Viveiros «¦ C:,".!a 

Carlos Stülei*. 100 a Zeferlrio J. da Silva, SO
á n. Cnvejaria Krnlima.

Vinlio-25 caixas _ mesma.
llltiers-"5 caixas a Coclbo Martins.
Conservas :hi caixas no mesmo.
Saiiii-30 saccos,á ordem. _ ,. „ „„„,,„,Panel-5 caixas _*ori era, 10 fnnlos a Paulino

Sal.Sdo, 30 olos a lloürlgüea t C ?í -.rdo^ã
o. lc n 7 a Geníiro D as, vo fa-dos a fl. Rayns-
fòrd. 27 fardos _ ordem. 15 a '«» w 2?
r los no mesmo. 25 volumes a Ale.\ Rlnwro, 17
fiiíilo . a C Xoclliiier, 1 nJ Trnsiie K1II10, 30 a
j ít cSiitinil. í i caiios a Iloilido Maia. ll far-
dos íi ontem.• 1 or."x-?o caixas a ordom.' 1 .olhas 20 fardos A ordem.

l.:iti»»'n!ii»''S-í caixas á ordem, 3 a Gonçahcs
Almeida, 1 fi o dem.

Paral!iin-13 cai.xns á G; C. llriihma.
Sola-20 barris áC. C Hrabmn.
Olco-1" barris a M. M. Raposo, 3o a ordem,

10 M. M. Raposo. 10 a J. Rainho * C.
Carhureio-W» latas a Gonçalves Vianna, 200

&'Oi»dnni.
I upnlo-2 caixas _ ordem.
Lamiiarinas-ri caixas á ordem.
Kumo-0 fardos a D Ilemeibnchia
Couros-1 caixa a J. Oliveira Pinto. 1 a Gon-

çalvt- Carneiro, 1 a Luiz Cossenzn, 1 a Hen-
rlque Ferreira, Q a José Silva, 1 a llentemullçr,
1 a Mala Costa. 1 a Vasconcellos, 1 a Antodio
Bordallo.l caixa n'Jor_e Ilr.stos

«arrafões. -". volumeB a P. ZadaocK.
LEIXÕES

Vinm*>-«*> quiinus e 150 décimos a Macedo
Junior, '125 quintos e M décimos a Carneiro
Mouião, 100 quintos a Fernanilcs MourSo, 300 a
Carlos Tavelra, 100 a Ribeiro Gulmames* « a
Abilio Irmãs. II a A. Galvão Fonseca, 5 a CA.

. . »9clia, 5 décimos a-José Carvalho. I qt-artos
a/. M. Mesquita, 500 caixas a ü. AfTnnjO, SOO,
a Gonçalves Zenha, WK) a Ferreira Cabral»

Aíeitonas-õO caixas a H» Marti ".iC 85 a, p.,

u_b ... __B3_9
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DÍOTICÃO DAS CREANÇAS

Intricaria de f. Puíra
De 3 mozes a 3 annos é que as creança» devem usar a Matricaria de F.

Dutra. Todns as mües de família quo derem a Hatricnrla aos seus (llhos du
raive este período podem ficar tranquillas que a dentição se fará. sem o menor
incidente.

Excellente remédio Inoffensivo para a dentiç&o das creanças e cuja effl-
cacia ó attostada por mais do 200 médicos brasileiros, este madiciimento faz
des.ippareeor os soffrimentos das creancinhas, tornando-as tranquillas, evita
as desordens do estomngo, corrige as evacuações, cura a febre, as eólicas, a
liiscmnia e todas as perturbações da dentição.

As creanças que usam a Hatrlcuria nào criam vermes e tornam-se ale-
gres fortos o audias.
Enooiitra-s© ©Mn todas as pharmaolas e drogarias

da oapital e do Interior*

Inventor e fabricante {gr». ;o XX T -Et. A.
Cuidado com us falsiflcasões

DEPOSITO GERA.ÍTbo PABRICANTÍ-!

DROGARIA PACHECO
RUA DOS ANDRADAS NS. 50 e 65-Kio de Janeiro

BBE3

Monteiro, 100 a Teixeira Borges, 100 a Pereira
da Conta, 50 a Thomé- SC, so a Guimarães
Irmão, IU0 a Teixeira Cabral, 18" a Ferrir/. Irmão
sn a Anlonio HratfU, 50 n Si. Pinlo Silvu, lou a
Cqi.i-üIií RUielro, 16 a Cin-paoso Costa, 80a
FeiTiiirá Cabr.il, 5u a P. li. VIIVis.

A/.eite~.'.í o ixas ix l'. Monteiro 4 C 150 a
jjoillili ftuinos, 15ii a Gonçulvi-s Zeulia, 150 a A.
1-0)101% -i> A Antunes Brasa, 50 a C. Ribeiro
lí I.UII1|I

Siiiiilnhaa—TO.oulxaa.a H. Marti tt C„ SO a P.
Miiinoiro, H a Zeulia Ros, W a Cai-rapatoso
Costa, io a Ferreira Cubral.

_.'j.umcs-5 cafxuu a-II. Marti «iC., 25 a Tei-
xe.na iioi-geu, 5 a Manoel Pinto Souza, 15 a
Corroía Hlbclio.

Saiilnlin--50 caixas >• Teixeira Borges.
r-uos-i- calxusa li Marti, tO a Ferraz Irmão,

ir, a Qinaputo-oCost.i.
Ciiiisbi-viib- nl caixas a Albino Gomes, 171 a

Coiu-ulves Amaraiito, 71 a J. Ribeiro, 71 a F. Al-
vu_e_,

l'fll.o-60 barries a Prif-ta * C.
Pescada—«0 Imrrlous a Macedo Silva.
Piniiço -lo hhiiudba Teixeira Couto.
r.-.liios -i. caixas a Carlos Tavelra, 8 a Prlsta

& Comp, 10 a Carlos Tavou-a.

MOVIMENTO DO POKTO
ENTRADAS NO DIA _•>

Bremen c escs., 28 ds, — Paq. ali. "Wurzbur-

go", comm. Hotarff, c. vários (jeneros a
Herm Stoltz.

Buenos Aires c escs. — Paq. ital "Brasile",
comia. Cacella, c. vários gêneros ao Banco
Cominorcial Italo-Brauileiro.

Pernambuco e escs., O ds. — Paq. "Itauna".
comm. E. Meglevick, c. vários gêneros a
Lage _ Irmãos.

Amarração e escs., 13 ds. — Paq. "Maroim".
comm. Elmano Rocha, c. vários gêneros a
Companhia Commercio e Navegação.

Vicloria c escs., 2 ds. — Paq. "Murupy.".
comm. E. Marinho, c. vários gêneros á Em-
presa de Navegação Rio de Janeiro

Mn.áo, 1 d. -— Hiate "S. João", m. Adolphn
José Ricardo, c. café a Azevedo Branco * C.

SAÍDAS NO DIA 27
Cabo Frio — Hiat- "Themis", m. Luiz Fran-

cisco Valentim.
Cabo Frio -7- Pat. "Oliria", m. Antonio I.

de Andrade.
Cabo Frio — Hiate "Almirante Saldanha", in-

José A. Corrêa.
Gênova e escs. — Paq. ital. "Brasil", comm.

Canella.

MARÍTIMAS
• VAPORES A ENTRAS

28 Bordéos e escs,, Cordillere.
Março

1 Santos, llalle.
1 Liverpool _ escs., Orcoma,
1 Rio da Prata, Allantique:

Rio da Prata, José Gtrllart.
Gênova e oscs., Principessa Mafalda,
Porto» do sul, Itaptcy.
Rio da Prata, Laura,
Portos do norte, Sonln Crus.
Havre e escs, Amiral Rigauli de Ge-

no-.iilly.
Portos do sul, Tropeiro.
Rio da Prata, Espagnc.
Rio da Pr*.i_, Malte.
Santos, S. Paulo.
Perto., do sul, Itapema.
Rio ua Prata, Tennyson.
Calláo e escs., Oropesa.
Portos do norte, íris,
Rio ia Prata. Rio Amaeoitas.
Liverpool e escs., Terence.
Trieste e escs., Sofia Hoemberg.
Porlos dn norte, Pará.
Portos do norte, Ins,
Rio da Prata e eses., Safn.110.
Uio da Prata, Indiana.
Ponos do sul, Anna. .
Rio da Prata, Cap Orlegal.
Amsterdam e escs., Frisia. _
Southampton e escs., Asturias.
Hamburgo e escs., Cap Vilano..
Portos dn norte. Maranhão.
Nova York e escs., Vasari.
Santos, Ç*p Verde.
Rio da Prata, Amazon.
Portos do norte, Goyas.
Nova York e escs., 7'£>C(inliiii.

VAFOI.i'.*-» A SAIR
Portos do sul, Mantiqueira.
Nova York e escs., _¦*. Paulo (4 hs.l.
Guarihissaba e escs., Victoria fio hs.)
Viçosa e eses.. Ilopemirim (4 hs.).
Villa-Nova e escs., Saleliite (10 hs.).
Nova York, Tapajós.
Laguna e escs., Mayrink.
Rin da Praia, Cordillere.
Itajahy, Alexandria.

Março:
C.-ill.ío c escs., Orcoma.
S. Mathous e escs., Teixcirinha.
Aracaj''; e escs., Muquy.
Itajahy e escs., Murupy.
Barcelona e escs., losé Gallart.
Trieste e escs., Lauro.
Portos do sul, llapacy.
Rio da Prata, Principessa Mafalda.
Santos c escs., Garcia (6 hs.).
Bordéos c escí., Allantique (12 Us.).
Bremen e eses., Halllí (2 hs,).
Hamburgo e escs.. S. P.itlo (1» hs.).
Havre e escs., Malte.
Gênova, Rio Amazonas.
Rio da Prata, Júpiter. . ¦¦
Rio da Praia por Santos, Amiral higaitllt

de Genovilly.
Pernambuco, Maroim.
Barcelona e escs., Espagnc.
Liverpool e escs., Oropesa.
Nova York e escs., 1 ennyson.
Gênova, Rio Amasonas. ...
Rio da Prata e «ses., Jupxler (1 IU.
Uio da Prata por Santos, Sofia Iioen-

ber_.
Nova York, Tapajós.
Portos do norte, Strgipe (10 ha.).
Portos do sul. Itapema.
Barcelona e Gênova, Indiana.
Santos, Canoé.
Rio da Prata por Santos. Asturias.
Hamburgo e escs., Cap Orlegal.
Uio da Prata, Frisia.
Portos do norte, Jaguanbe.
R:o da Prata, Cap Vilano.
Florianópolis e escs., «'l-iiifl.
Southampton e escs.. Amazon (12 lis.)
Nova York e eses., _•*. Paulo.
Pará e escs., Bocaina.
Rio da Prata, Orion.
Hamburgo c escí., Cap Verde.
Nova York e escs., Si Pnulo.
Rio da Prata e escs.. Orion.

,., Tortos do norte, Para. ,
vt Hamburpo (• escs.. Cnp I crae.

JBBBBB__BÉMHMÍ

porte duplo até ás 7 e objectos para registrar
ató. ás 6 da tarde de hoje.

Jtapemirím, para Cabo Frio e Espirito San-
to, recebendo impressos até ao meio-dia, cartas
para o interior até ás 121I2 da tarde, idem
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás ts da manhã.

Mayrink, para Paraná e Santa Catharina,
recebendo impressos até ao meio-dia, cartas
para o interior até ás 121I2 da tarde, idem

in porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás n da manhã.

Vicloria para Ubatuba, Caraguatuba, Villa-
Bella, porlos de S. Paulo e Paraná, recebendo
impressos até ao meio-dia, cartas para o inte-
rior até ás 12 i|_ da tarde, idem com porte
duplo até á 1 e objectos para registrnr até ás
11 da manhã.

Ternero, para Paranaguá c Antonina, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á i 1I2, idem com porte du-
pio até ás 2 e objectos para registrar até ao
meio-dia.

Amanhã:
OrcoHíi, para Rio da Prata, Matto Grosso,

Paraguay e portos do norte, recebendo impres-
sos até ás o horns da manhã, cartas para o in-
terior até ás 91I2, idem com porte duplo e
para o exterior até ás 10 e objectos para rc-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.
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Aos I-stru-igcl-u.,
Lendo hoje o Curmo da 'niiihã, 

prendeu»
me a attenção uni artigo sobre as palavras
do marechal candidato, por occasião da inau-

guração da fabrica -de pólvora, eni Pique*:,
num discurso que pronunciou, .què o seu
maior desejo era que os estrangeiros fossem
tratados a chicote c a tacão de botina. Consi-
derando isso uma verdadeira catastrop/hé
para os nossos interesses, convido todos os
cstrangviros, cm geral, para protestar entra
a candidatura do terror, c aos •estrangeiros

que são naturalizados brasileiros, a suf fra-
gar os nomw dc ? .iv B arlwsa e Afbüquer-
que Lins, no dia 1° de março, desfazendo
as candidaturas do terror, que serão a nossa
desgraça.

Rio, 27—2—910.
Um estrangeiro.

Loteria da Capital Fcdnral
Chama-se a atteiiçào do publico para o

novi) o importante plano da loteria a ox-
tni/ir-so no dia 3 do-março, o qual jogando
anonas com 3.000 bilhetes tem o prêmio do
30-00»»S-»O0.

.Loteria ilo S. Pnulo

Chamamos a alt-iiçüo publica pnra os

importantes planos du Loteria dó Estado do

S. Puulo, cujos bilhotes se encontram a
venda em todas as loculidados do Estado.

'i(>:o(i»$oon, hoje.
tto:ooo_ooo, em 3 de mnrf 9.
l.)ii:uoo.(iiM), em 28 de i_.a>-_*o.

. Os preços dos bilhotes rogulam 15g000,

25000 e -_ü00.

porto fixará o numero razoável de dias para
1 atracação, gratuita; bem como dos casos
L-m que ia carga e descarga se faça por appa-
iclhos especiaes.

Se este prazo gratuito fôr excedido, será
cobrada ao navio, pelo excesso da estadia, a
iaxa de 700 réis por dia e por metro de caes
occupiado pelo navio.

A quantidade de mercadorias para o cal-
cujo da estadia gratuita é a que tenha de
.cr carregada ou descarregada pelo cáes.

C
Conservação do porto

Será cobrada a taxa de um real por kilo-
gtamma de mercadoria de importação es»
trangeira que seja descarregada no porto,
quer a descarga seja feita ro cáes, quer em
qualquer outro ponto dentro da bahia.

Ficam isentos do pagamento dcs[a t;i>.a
1. mercadorias do producção naciona1. o
cánar* dt pedra <¦ os «r.r.-.ros em transito
na primeira hypothese da letra K.

D
Carga ou descarga pelo cáes

Esta taxa corresponde i retirada das mer-
cadorias do navio para o cáes ou vice-versa,
irias não comprehende o serviço de estiva
110 porão dos navios, o qual será feito pela
tripulação ou á cusla do mesmo navio.

Esta taxa será:
Para os gecnrps de importação estrangei-

ra, por kilogramma desembarcado, 1,5 réis.
Para os gencros de cabotagem e de ex-

portação para o estrangeiro, por kilogram-
ma embarcado ou desembarcá-lo, um real.

E
Capatasias

¦ A capatazia comprehende toda a braça»
gem e movimentação das mercadorias 01
quaesquer generos desde a sua descarga 110
cáes até a entrega aos respectivos consigna-
tarios nas portas externas dos armazéns in-
ternos ou depósitos da facha do porto, nos
armazéns externos servidos pelas linhas fer
reas ligadas ás do 

"cáes 
ou nas estações tl

estradas dc ferro immediatamcnte ligada-
á-s mesmas linhas.

A capatazia .pára a exportação estrangeira
oti por cabotagem comprehende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos até o cáes para o
suceessivo embarque.

As taxas serão as seguintes por kilo
gramma de peso bruto de mercadoria:

a) Para os gêneros dé importação estran-
feira, recolhidos aos armazéns inlertio.
pana os exames e conferência da Alfândega
cm volumes de pesos:

até 500 kilogrammas .". •• 5 réis
de mais dc 500 10 réis

b) Para os generos dc importação estran-
- eira e de despacho sobre água, em volu-
mes dc pesos:

até 500 kilogrammas
até 1000 "
até 3000 "
até 5.000 "
até 20000 "
nté 50.000 "
até 100.000
O valor da capatazia para cada volumi

•r:'i oinkmlado i>ela taxa a.rrc9ix>nd«ntc ao
'imite dc peso em que incida o volume, ap»
!»licada á totalidade de seu peso elfectivo.
¦) Para o carvão de pedra invpor-

tadn do estraiu-eipo. . . 1,5 réi*-
d) Para os geiisro, de exportação

para o estrangeiro  1,5
•*) Pa-ra os jspenero.. de importação

ou exporlação por cahotamin. t,5
f) Pat-i os mmerios de mancaner

e ferro e para areias rrtíiDawtir
cas exporfadas para o estran-
.«.iro  I rea!

q) Ptara o saí, o assuçáf e carvão
de pedra nasiófiaès por cahota
i~»n>
Para os generos a granel a

3 reis

. •
IO "

rs "
20 "

.10 "

ser'

Loterias da Capital Federal
Extvahe-80 s.ibbudo, 5 de iimr_u, a gran-

de e extraordinária loteria de -iOO:OOOS

por I5SSOO.
W— I \W\ 1 ' '"

.'apo
Attesto que tive um grande papo e que fi»

quei livre dclle com a pomada dc Luiz Carlos
de Arruda Mendes.

Araraquára, 22—1—910.
Bl-N-O Romao ColtllEA

Depositário em S. Paulo—Uarucl & C.—Silva
Gomes »¦< C, Uio tlc Janeiro, rua de S. Pedro
3*), 40 e 42.

Attesto que a Emulsão (ic Scott é dcjjran-
de vantagem para os anêmicos.

Uio de laneiro,
Dr. Faria Castro.

Depositários — Juüo de Almeida & C, e
Silva Gomes & C.

rvlotns. .o de novembro de 'oo-

EDSTAES

1)2
taxa

marcada para os volume, até 500 kilogram-
mas.

F

Aniiiiscnafjeni

A armazenagem sorá cobrada dc con for-
midade rom as leis das Alfândegas e pelas
laxas seguintes:

rr'i pana n? -.«'neros sujeitos aos exames "
conferências da Alfândega e -recolhidos ao*
á.fhâaeh-s internos, as mesmas taxas acniaes:

/;) pa-ra os gêneros de in»|x>rtação estran-
j-ei-i _ despachados .obr. acua. para os gene-
.-ns de cabo^/em e de exportação para fora
do paiz, recolhido- aos armare.ns externos
a'f.-ui(le!r;wlos ou não. soh a administração úo
porlo. serão cobradas, 110 máximo, a= taxas
de ariiiazenax-eni approvadas pola JuiVa
("onuncrcial do Districto Fedora-l cm _õ úe
•narço dc JOevS para os armazéns geraes or-
eanizados pela empresa do úx. Giovanni
Ébõlis e as dos actuaes .ràpiohes alfande-
ç;idos. G

Transporte cm vagões de linhas férreas

Pelo transporte de mèroadorià-s ou g«-ne-
ros de qualquor espécie, depasilados nos
armazéns intenio; ou cm depósitos do
ponto, e noite tomados para a reehlbar»
que ou para eritrega a qualquer dos arma-
•'.-eus externos ou citação dàs lirrtías ferTcas
será cobrada a taxa de 2 réis por kilogram-
mo, não tendo os volumes peso indivisive'
superior a 500 kilos.

Para ipcsos indivi'iveis superiores a sor
kilogrammos, serão cobr.nias pelo trans
por!.» as taxas de capaiazias.

•¦-r'i"i* ••'¦ '--¦•••¦•'¦--"'¦•^'¦'¦¦-'¦-'--¦^^ ••¦• taxam aa

entre si, ou dc qualquer delles para a-s es-
(ações das estradas de ferro, ou vice-versa,
destas para aquelles, será cobrada a laxa de
i5 por ton-alada ou fracção de tonelada,
-rendo a carga e descarga dos • ¦»- "" ' feitas
pelas partes. H

Fornecimento de água uos navios

Por metro cúbico de água fornecido com
apparelhos medidores aos navios atracados
ao cáes, será cobrada a taxa de r$ooo.

V
Os serviços e taxas mencionadas na clau-

sula anterior são definidos e serão applica-
veis do modo seguinte:

a) a atracação c amarração dos navios aos
cáes serão feitas sob a direcção e responsabi-
iidade dos respeotivos commandantes, auxi-
liados, mediante requisição voluntária sua,

pelo mestre geral do porto;
íi) a taxa de carga é descarga será co-

brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou os generos de qualquer especie que sejam
.-mbarcados ou desembarcados uo porto;

.) a conservação do porto corresponde a
todos os trabalho e despesas dc dragagem

pára desobstrucção c conservação do porto,
mantidas sempre as alturas mínimas ac
água indicadas na planta do porto, referida
na cláusula II;

(/) a taxa de capatazias, para as merca-
dorias sujeitas ao exame c conferência da
\1 fandega, comprchende não só a arruma»

ção dos volumes nos armazéns 011 depósitos
¦'•orno a abertura dos mesmos, o reacondi-
cionamento das mercadorias e fechamento
dos caixões ou envoltórios, e toda a dentai»-
braçagem até á entrega aos respectivos do»
nos, nas portas externas, depois de feito e
despacho pela Alfândega.

A taxa de capatazias, salvo o seu valor
-erá cobrada de conformidade com as dis-
posições das leis das Alfândegas;

c) armazéns externos são os que, perten-
•rentes ou administrados pelo porto, 011 por
particulares, possam ser directamente ser-
.-idos pelas linhas férreas do porto:

f) as mercadorias que, por occasião da
•lescarga, forem previamente consignadas à
•sses armazéns ou ás estações das estradas

¦ le ferro, serão levadas a seu destino me-
liante o pagamento da taxa dc capatazias.

que comprehende o transporte, desde o cáe-
até aos referidos pontos de entrega:

•7") si, na '-vpothese acima, o cònsignatíi-
rio não poder receber a totalidade da carga
me esteja sendo retirada de bordo, em
uialquer dia, o excedente será recolhido a
liialquer dos armazéns externos, que o mes-

mo consignalnrio indicará si quizer, cor
-.•ndo por su-.i conta a rc.p.ttivu arm,-i.'.en«»
•.em. O consignatario poderá, porém, requi
¦alar que esse excedente seja sdtí sna res-
.lonsahilidade depositado ao ar livre, cm ai
¦rum dos depósitos do piino. para lhe ser
depois entregue, quando elle o 

'¦ 
possa rece-

'-er, pagando então a taxa de 2$, por tone-
'.ida, pelo transporte, dc que trata ll letra G
"ara essa entrega é concedido o prazo de
to dias, findo os quaes fica o coiiM'',nat."irir-
-p.jcito á taxa de armazenagem dc arma-
/rns externos correspondente ao 

'gênero:

h) o porto reservará om local apropriado
'errenos disponíveis c ¦servidas pelas linhas
r.rrcas, que arrendará para deposito de
,-arvão de pedra, minérios de manganez ou
-H.tros. sal a granel c areias monazilici.
=endo o transporte desd»; bordo até esse*
lepositos, 011 vice-versa,

• te capatazias.
VI

Com as laxas acima
despesa total do porto .
dé uma tonelada de mercadoria desde a su:
retirada do porão dos navios até o sun en
'-rqa 00 dono nas porta;, dos a-r.inaje.ns in

Tios, nas portas do fíindo dos arniazei:
•eternos ou nas estações da Central c Lco

D-ídifia. situadas nesta cidade, é a seguinte:
'"arvão descarregado 110 mar. ... o
"arvão descarregado c entregue em

terra. . -íSo-jo
r.eneros dc importação esirangeira

despachados sobre água. . .*'.¦ ._ . 5$5óp
Geiiéròs de importação cstrarígeirií

recolhidos aos arma tens internos,
para conferências da Alfândega. . 7$5QP

'.cneros de importação e exportação
por cabotagem 25.00

Gêneros de exportação para o es-
trangeiro, 2S500

Minérios de manganez c ferro c
areias monaziticas 2S000

^al, assucar e carvão de pedra na-
cionaes ». t$5oo
Todas as taxas são cobradas ao dono da

mercadoria.
VII

O arrendatário não poderá fazer nenhum
erviços que fazem objecto do contrato

Estados, dando-lhes preferencia para use
dos apparelhos e do cáes, sendo, porém, es
tes serviços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, fe
Jeracs ou estadoaes, poderão estas utilizar
se de todos os estabelecimentos do porto pa
ra embarque e desembarque, sem ficarcn
sujeitas ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o governo permittir livre transito pel:

porto para mercadorias destinadas a outro!
paizes, expedirá para tal fim regulamente
especial, mantendo os interesses do fis-i
e os do arrendatário, no que diz respeite
ao se", viço de carga, descarga, capatazias t
armazenagem, de conformidade com o dis-
vssto na letra o do art. 30 da lei n. 2.210,
de a8 de dezembro de 1909.

XI

Arribados
Os g-eneros desembarcados dc vapores ou

navios arribados serão depositados c guar-
dados em um dos armazéns internos do
porto, mediante o pagamento das taxas cor-
respondentes «aos gêneros dc despachos sobre
água e com direito a um mez de arinazena-
gem gratuita.

Si forem reembarcados para o estrangeiro
não pagarão mais taxa alguma por esse rc-
embarque.

Si esses generos forem vendidos aqui, fi-
carão incursos no 'pagamento das tuxas rela-
tivas á importação estrangeira que deva sor
recolhida aos armazéns internos ou que possa
ser despaelíada sobre água, conforme for a
sua espeoie.

XII

Gêneros em transito

Os generos destinados a outros portos do
Brasil que _ej;tm baldeados directamente para
embarcações nacionaes sem o emprego dos
apparelhos do cáes não pagarão taxa alguma
de cáes.

Si, porém, forem esses generos desembar-
caídos 110 cáes,. para posterior reembarque,
pagarão as taxa. correspondentes ás mer
cadorias de despacho solire a-giia e as ra
sãs de exportação para o reembarque, con,
•direito a uni mez de armazenagem gra-
tuita.

- XIII
Armazéns alfaildegados

Serão o-stalx-fecidõs armazéns externos, sob
a administração do porto, com o necessário
alf.í.Hl-í,-im-nio, para recebimento c guarda
dc gcnêro. da inbi-la l-I, para cujo deposito

incidido nas taxas

discriminadas, ''

para o rjecehfmcnto
írinn

ij-?-- - . .¦or preços ou taxas differentes das meu-
¦ionadas na cláusula TV ou de oiilfí* que•orem estabelecidas pelo governo, sob pena
de multa e de indemnizaçáo á Caixa do
•"¦orío, si cobrar de menos, e de restituição
i parte lesada, si cobrar de mais.

VIII
Serão embarcadas e desembarcadas, gra

1 nuamente, nos estabelecimentos arrenda
los, quaesquer sommas de dinheiro per-
tencentes á União ou aos Estados, as ma
Ias do Correio, as bagagens dos passageiros
-ivis e militares; cargas pertencentes ás le
cações estrangeiras, os petrechos bellicos
is immigrantes e suas bagagens, correndt
iior conta do arrendatário ô transpórt.
destas ultimas, de bordo até ás estaçõe;
ias estradas de ferro pelos vagões destas

TX
O arrendatário deverá facilitar por lo

¦o<: ¦-.••• nipin«; ii; sftiivtcn? Hn T^nião nu rin

ènh»a -ido concedida pelo inspector da Al»
\-ind».»'ui a necessária licença.

A ainmazéqag»em nestes armazéns será co»
¦rada pala mesma tabeliã estabelecida para

os armazéns externos administrados pelo•torto.
XIV

Serviço interno da bahia
A navegação e trafego interno da bahia

não estão sujeitos ao pagamento de taxa
(lguma do porto ou cáes, podendo as ope-
rações dc carga e descarga ser feit«is em
•na quor ponlo fora da zona em que fo-
raiii feitas as obras de melhoramento do
|H>rt_.

Os interessados, porém, poderão requisi-
¦ar do porto a execução de qualquer daqu»'l-
ias ..pvran.-s, desde que paguem por ellas
às taxas corresipondentes de cabotagem.

Os gen-.Tos destinados a qualquer ponto
-ts bahia, que tenham de ser 

".aldeados dos
navios ancorados 110 porto ou atracados ao
¦**íi<& .para outras embarcações que os tevem
a »:en destino, não pag-arão taxa alguma se
foerni dc procedência do paiz, c pagarão só-
iiK-qlc a taxa de conservação do porto se fo-

_m de importação estrangeira, dtípachiados
bl>re água.

XV
Òs armazéns entregues ao arrendatário go-

.arãò dc todos os favores, vantagens e ônus
con feridos por lei aos armazéns alfandegados
é entrepostos da União.

- 
XVI

Consitierá-se faixa do porto a área com-
pr-ehendiitllá entre o -paramento do cáes e o
a.inha-mento externos dos armazéns na Ave-
nida do Porto.

lista faixa é 'reservada exclusivamente para
òs serviços do porto, e dentro delia nenhuma
entidade estranha »p_derá fazer qualquer ser-
viço.

XVII

O arrendatário terá armazéns externos na
Avenida do Porto, do lado opposto á faixa
desta, ligados ao cáes por linha férrea.

Nestes armazéns poderão ser recolhidas
mercadorias para sorom guardadas em de-

posito, »mediante pagamento pela tabeliã dc
taxas de armazenagem a que se refere a
cláusula IV, letra F.

XVIII

O arrendatário obriga-se a fazer os servi-
ços que lhe incumbem, com toda a regulan-
dade, ordem e presteza, attendendo ás recla-
mações das partes que forem justas, a juizo
do governo, em tudo que for concernente
ás obrigações acima mencionadas, sendo
responsável pela guarda e boa conservação
das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regula-
mentos c instrucções om vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pelo Ministério da
Fazenda, relativos ao -recebimento, guarda,
conservação e entrega das mercadorias, que
forem applieaveis aos armazéns arrendados.

O serviço dc carga e descarga dos nttvios,
uma vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da Alfândega, que para tal fim dará
ao arrendatário as precisas instrucções.

XIX
O arrendatário fica subordinado ao ins-

pcclor da Alfândega em tudo que djsser rés-
peilo ás conveniências e garantias 

'do_ 
.úsco,

cumprindo rigorosamente todas as instru
cções ou ordens que, pelo mesmo, lhe fo-
rem expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado^ â
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas da fisca»
lização deste contrato, na parte concernente
á execução dos serviços e ao cumprimente
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o nisiivitt^. da
Alfândega são, perante o arrendatário, os
representantes do governo, cada um na ai-
cada que lhe cabe.

XX
O arrendatário terá a liberdade de acçãc

na parte administrativa e econômica ( dos
serviços que contrata, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras e
apparelhamentos que lhe forem entregues,
sem prévia autorização do governo.

XXI

Si o arrendatário justificar a necessidade
de obras ou apparelhamentos complementa-
res, poderá ser autorizado pelo governo a
fazer os trabalhos e installações que pro»
pozer, com capitães seus, mediante planos
e orçamentos previamente approvados pelo
governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual de 6 por cento, pago semestralmente,
e delle será reembolsado o arrendatário pelo
governo, no fim do prazo do contrato.

O governo, porém, reserva-se o direito dt
fazer as obras, ou fornecer o apparclhamen»
to á sua custa, desde logo, si assim lhe con-
vier.

XXII

Será considerada renda bruta do porto a
somma de todas as rendas ordinárias, ou
extraordinárias, eventuaes ou accessonas,
que forem recolhidas pelo arrendatário.

Até o dia 5 de cada mez, o arrendatário
«presentará á repartição competente um ba-
lancete com as necessárias discriminações da
renda arrecadada do mez anterior e cum-
prirá todas as instrucções que lhe forem da-
las para a melhor fiscalização e reconheci
mento da referida renda.

XXIII

A cobrança das taxas pelos serviços pres»
tados pelo arrendatário á mercadoria, só
será feita depois dc despachadas as merca
dorias pela Alfândega e a esta pagos os di;
reitos de entrada e outros 'jnpostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al»
fandega.

Para os generos de cabotagem não tribu
tados, ou independentes de fiscalização adua»
neira, a referida cobrança será feita por oc-
casião da entrega das mercadorias a seus
donos.

XXIV
O arrendatário será responsável pelas

rendas que arrecadar, de conformidade com
a legislação cm vigor.

XXV

O arrendatário entrará semanalmente para
o Thesouro Nacional com a renda que ti»
ver recolhido até á data dess» entrega, me»
diante uma guia expedida pela repartição
competente, depois dc deduzida a percenta-
gem que lhe couber, de accordo com a clau
sula XXVII.

Verificado pela repartição competente c
balancete de que trata a cláusula XIX, far»
sc-á conta definitiva das porcentagens _ a
que tiver direito o arrendatário, para in»
demnizal-o do que de mais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazçl-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXVI

A,u"imo
li,» »».i * 't* -¦-.mf-tlicrn

ru- iin \l nnil-iãn 11. 85' mod. re§lu-_u.i...
ria F n. 1 .5" mod

Ur. Miguel Siuiipalo-M.ilostir.3 da palie
e.vphi-i-, das V da manha ÜS 3ll- d.i
tardo Itua d) Ubsarlo HO, antigo 10).

Ur. «luci.itho Haptista dos Santos —
•VptiUoaò invento de pivveiiir, para sem-
ore. a eoueepvào—General Gamara, .á.—
Da 1 ás 4 horas.

CURKElÜ- Haia repartição expedirá mala.
pelos seguintes pa^ueies.

Hoje:
Tcixeirinha. para S. João da Barra, Vicloria

e S. Matheus, recebendo impressos ale as 9
horas da manhã, cartas para o interior até ás
9i|_, idem com none duplo ate as 10.

Natal, para Vicloria, M..ceió, Recite, Cabe-
dello. Natal, Macio, «Mossoró, Aracaly, Canto-
cini e AmarraçSo, recebendo impressos ate os
10 horas da manhã, cartas para o interior ale
ás ioi|_, idem com jioric duplo ale as 11 e
ohicétos para registrar alé ás 9»

Cordillere, para Kio da Prata. Malto Grosso
i.iv, recebundo impressos ale ao meio-

d cartas para o interior ate ás i_i|3 da
tai »«.-iem com porte duplo fíté á 1 e objectos
par 

'res-slrar 
atr ás il ca manha.

SatelUtt, para Vicloria, .aravellas, Bahia.
Estância, Aracaju, Penedo - Villa-Nov-.. rece-
bendo impressos até ás 6 h*-tas da m.nlia, car-
tas para o interior até fl 6 'le- ni*-** eo<?

Ministério da Viação e Obras
Publicas

DIRECTORIj. GliRAJ. Ul; «DUAS li VIAÇAO

<_'oH._rr_*ici_ para o arrendamento do novo
cáes do porto do Rio de Janeiro

De ordem do sr. ministro faço publico
que, no dia 16 de abril do corrente anno,
ao meio-dia, nesta Directoria Geral, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
¦.lamento do novo caes do porto do Rio de
Janeiro, segundo as especificações constan-
-.es das seguintes condições:

I
Os serviços do porto do Rio de Janeiro,

cuja exploração industrial o governo pre
tende arrendar, são todos os que dizem re-

peito ao carregamento e descarga, capata-
zias, armazenamento c guarda das mercado,
rias de importação c exportação nacional ou
estrangeira pelo mesmo porto.

II

O governo entregará desde logo ao arren-
datario o trecho do caes correspondente .105
cinco grandes armazéns que sc acham

promptos e apparelhados para o serviço e
irá succcssivamcntc entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
egualmente promptos e apparelhados; de
sorte que concluídos estes, possa o arrenda-
tario utilizar-se dc toda a extensão do cárs
em construcção, desde a embocadura do
canal do Ma-.-.gue até á Prainha, com os ar-
'íiazens precisos, tudo apparelhadocomo sc
acha o primeiro trecho acima referido e
¦liais dois guindastes fixos para 20 a 30 tp-

peladas e tiuta cabrea fluciuatjtc para 100 i>'
nel-das.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, maçai-
nisiuos e apparelhos e por itlilá planta ilo
porto indicando as profundidades da água.
dentro do perímetro qne constitue a bacia
dp porto para o serviço do novo cáes.

III

O prazo do arrendamento começará pa
::ta em tpie fôr assignado o respectivo cou-

iracto e termina 110 dia 31 de outubro dt
i()2t, com a entrega ao governo de todas-as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
Stantes do arrolamentò mencionado na clau-
sula antecedente e mais o que tiver aceres-
».-ido uo decurso do contracto, tudo emper-
feito estado dc conservação c ftmedona-
mento.

IV
O arrendatário cobrará pelos serviços

c;tie prestar as taxas seguintes em moeda
papel:

A
As taxas de serviços do porto recaem

febre a mercadoria e nenhuma será cobrr.-
ila ao navio, com excepção .dos excessos dc
Mia estadia 110 cáes, como adiante se es-
tatuc.

B.
De accordo com o numero de escolilhas

e a .quantiã-Ulc de 
' 
carga a manipular o

BiBLioni-CA uo COfUlEIO DA MANHA 03

chajnmas e turno Qe enrco.re... o cneiro
do inferno!...

Nunca, desde que se tinha consagrado
á mais santa e nobre das causas, Colibri
csrivèra tão desesperado.

Parecia que contra elle, contra todos
«lí-uelles a quem esíin;ava e protegia, a
fatalidade òdienta e cruel se coni^razóa
em rcdobrar.de ferocidade infernal.

— Et.rc.-i ce-.'a do destino!... sorte im-

placavclj exclamou clle; ainda não estás
cansada de. tí «ucaruicares assim contra o

que ha dc mais sagrado e respeitável no
inundo!...

"O lieroismo de Jacques San-Remo, a
v.rhide de Myriem, a innocencia risonha
da jKibre pequenina Maria não farão com

que a fataiidade sc amerecie delles?...

O gascão não podia expritnir.se de
tott.ra maneira... por-ju. ali não -se podia
nrv'.*>*.»r nin-,--'. -ii da tiO-rrii"1! catasírophe

que devia ser. muito verdadeira.

Ignorando oUerrivel perigo que a sol-

falara apresentava, cs dois fugitivos ha-
viam-se me-tticlo por oüa liiuprtukntemen-
tc c tinham morrido lá, victimas da sua
inconsciente temeridade.

T;ra cs*a a opinião dos operatlios que
. trabalhavam na extracção do enxofre e
o>.. 7»_;»ti*r(y. •'- com precauções infinitas,

para as necessidades do seu trabalho, até
á região temível.

Mas 110 -meio daquellas idéas desespe-
.adoras que. lhe lavavam ao coração a
convicção ---t-bria c atroz de qtte a des-

praça tinha sticce-dido e era irremediável,
de repente um raio de
vago de esperança
rito do hoi-o.

Aquelle bocado de panno do vestidÜnho
dc Mimi encontrado numa moita, 110 limi-

tinha-o deixado
quando penetrara

na sdlfnlárá
Mas... talvez lambem... se tivesse agar-

rado ali... quando Mimi stia, -com o seu
_on.\),..iheiro, dos -ritios malditos (onde
os dois se tinham aventurado.

As.1 duas supposições eram egualmente

plausíveis. . JíÉ \

um clarão
veiu brilhar 110 c-spi-

tc de terras habitadas
talvez «1 pj/u.e creança

Mas tudo isto nâo deixava de ser um
doloroso problema que a engenhosa saga-
cidade do gascão era impotente para re-
sol veri

XXXI

NO CARRO

Sabemos a solução do enigma... Mimi
e Sílvio, seu corajoso companheiro, ti-
nham saido vivos da terrível solfatara.

Pela estrada -poeirenta e cheia dc sol

que vae de Gaeta para Nayples, vão os

pobres ciganos a quem os acasos da sua
vida errante» levaram ali.

O bom cão Fiel, o corajoso molossso,
vae com elle-... Ao longe avistam-se os

palácios enormes de mármore e os jardins
dc laranjeiras da opulenta e voluptuosa
cidade.

Maria de San-Remo está salva... No
immenso dedalo formado pelas ruas da
cidade pcipu'osa, ha de ¦•"•assar desperce-
bida; perdido naquella floresta de deta-
lhos, o pobre passarinho tremulo poderá
escapar aos olhos cruéis da ave de rapina

que o persegue.
Agora a pobre (pequenina dorme, com

as forças quebradas pela commoção e

pela -fadiga... depois dc tomar parte na

humilde refeição do casal enorme. Silvio
lambem descansa, num outro canto da

carroça, com â cabeça encostada ao lom-

bo do Fiel, que está meio a dormir.
Veiu a noite. O oigano Gino e» a triste

Òjémma puzeram a carroça, sem o ani-
mal, a üm lado da estrada.

Tencionam sair dali de madrugada,

para poderem chegar cedo ao arrabalde
de Nápoles aonde, vão .procurar algum
trabalho de occasião emquanto não con-

tiiiuam a sua eterna caminhada errante.
Gino nã& está arrependido do que fez,

mas não ueixa de ter ás sua sappreheu-
soes por causa do futuro.

Kni Luuüâ os icr.ipos, os povos i,c_n sç-
ousado das acções mais criminosas os

ciganos qüe andam vagueando »pelo mun-
do. Algumas vezes com razão, mas mui-

tas vezes contra toda a justiça, os ciga-

nós têm sigo arguidos de roubarem crean-

ças.
Não podia-' elle recear que fosse um

Correrá», por conta do arrendatário t-*-da<
as despesas relativas á administração <
custeio dos serviços do porto, as de conser»
vação e reparações de todas as obras e ap»
parclhamentos que lhe forem entregues, in»
clusive a dragagem do mar para manuten»
ção das alturas de água indicadas na planta
do porto, a que se refere a cláusula II, a illu
minação dos armazéns, edifícios, faxa
do porto, boias illuminativas, a vigilância
o supprimento de água potável e qualquer
outra despesa ordinária, extraordinária ou
eventual que se refira aos serviços arren»
dados c ao contrato, inclusive a quota paga
ao governo para as despesas de fiscalização

XVII
A concorrência para o arrendamento ver»

sara sobre o valor das percentagens da
renda bruta, pedidas pelos proponentes para
todas as despesas mencionadas na cláusula
anterior, e para lucro do arrendatário.

As percentagens variarão com os valores
crescentes da renda bruta, de 3.000:000$ cm
3.000:ooo$ooo.

Assim, os proponentes deverão indicar 05
percentagens para os seguintes valores da
renda bruta: até tres mil contos dc réis
em papel, para o primeiro accrcscimo; dt
tres a seis mil contos, para o segundo ac-
crescimo; de seis a nove mil contos, para o
terceiro accrcscimo acima de nove mil
contos.

XXVIII
Para garantia do exacto cumprimento do

contrato e das responsabilidades que ca
bem ao arrendatário, depositará clle 110
Thesouro Nacional, na data da_ assignatura
do contrato, uma caução de mil contos d'
réis ou o equivalente em ouro, ao cambie
de 15 dinheiros por mil réis, que será ele»
vada ao dobro, quando estiver entregue ac
arrendatário toda a extensão do cáes, desde
a embocadura do canal do Mangue até á
Prainha,

Esta caução, que poderá ser feita em ti
tulos da divida nacional, interna ou externa
ou em moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaes
quer despesas que o governo faça, por con»
ta do arrendatário, em virtude do contrato,
deduzindo-se delia as respectivas importou
cias, caso o arrendatário, intimado a pa
gal-as, não o faça dentro do prazo que lhe-
tiver sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatário obrigado ?
reintcgral-a dentro do prazo dc i.sdias, sol
pena dc ficar o mesmo arrendatário consti
tuido em mora, ipso jure, e obrigiado, pot
isso ao pagamento do juro de 0. "Io ao anno
cabendo ao governo o direito dc cobrai
executivamente a importância do desfalque
e correspondentes juros, nos termos do arti
go 52, letras .et, parte 5*, do decreto nu
mero 3.084, de 5 de novembro de 1898.

Fica entendido que, si esta caução tivei
sido desfalcada por despesas feitas pelo
governo, por conta do arrendatário, de ac
cordo com as cláusulas deste contrato, sf
lhe será entregue o saldo que houver nc
fim do prazo do contrato.

XXIX
Até o dia 10 de cada mez será organiza

da a conta da receita arrecadada no me7
anterior e determinado o valor da percen-
tagem pertencente ao arrendatário, para oí
fins di cláusula XXII.

XXX
O governo poderá augmentar ou diminuit

as taxas estabelecidas na cláusula IV, mas
a determinação da percentagem a pagar ao
arrendatário será feita sobre a renda bruta
calculada com as taxas marcadas nesss
cláusula, qualquer que seja a altcração,«par_
mais ou para menos, que nellas faça o gover-
no, cm qualquer época.

XXXI
Durante o prazo do contrato, o arrenda

tario é obrigado a fazer á sua custa a con
servação e reparações de que carecem ar
obras, machinismos e demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo em per
feito estado de conservação e funcciona
mento, devendo substituir por novos, tam
bem á sua custa, o que sc inutilizar. Ds
mesma fôrma, fará a desobstrucção e dra
gagens, que forem necessárias para a ma
nutenção da profundidade dc água na bacií
do porto, marcada na respectiva planta.

Si. intimado a fazer qualquer obra df
conservação ou de reparo, deixar o arrenda
tario de cumprir a ordem no prazo que lh<
tiver sido marcado, poderá o governo man
dar fazer o trabalho por outrem, por contr
do arrendatário, e si este se recusar ao pa
gamento da respectiva despesa, o governe
mandará descontar a importância da caução
a que se refere a cláusula XXVIII.

XXXII

XXXIII
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-

dem e rWcas Nacionaes, dc propriedade da
União, será!» Jtregues ao arrendatário para
exploral-os conjuntamente com o pri-
meiro trecho de cáes, devendo nellcs cobrar
unicamente as taxas dc capatazias c arma-
zcnasvm, 11* sendo nenhuma dellas supe-
rior ás que se acham cm vigor na Alfan-
dega desta capital.

Logo, porém, que seja entregue ao nrren-
datario toda a extensão dc cáes, de que
trata a cláusula II, cessará o alfandegamen-
to dos citados trapiches, voltando, então,
para o governo os respectivos edifícios, cora
os seus apparclhamentos actuaes.

XXXIV
Eniquanto Y'o estiver entregue ao ar-

rendatario toda a extensão do cáes, de que
trata a cláusula II, serão mandados pela
Alfândega desta capital, para atracar ao
cáes, os navios que o trecho do mesmo cáes
comportar, de modo a estar sempt-e apro-
veitada toda a sua capacidade de trafego,
veitada toda a sua capacidade de trafego.

Depois de entregue todo cáes, serão sup
primidos os actuaes armazéns da Alfândega,
passa**."í: os serviços que nelles sc fazem
hoje para os novos armazéns arrendados.

XXXV
Antes do arrendatário começar a expio-

ração do cáes e trapiches alfandegados, su-
ieitará ao governo o regulamento para a
execução de todos os seus serviços, e só
depois delle approvado pelo governo po*derà 

'

inicial-os. Esse regulamento deverá estar de
accordo com as condições do presente edi-
tal e er*,.* as 'disposições das leis em vigor,
que se rete-ri.n aquelles serviços.

XXXVI
Fará parte das obras arrendadas um de-

posito para o recebimento e guarda de in-
flammaveis. explosivos e corrosivos, Ioro
que o governo tenha resolvido sobre a es-
colha de local e construcção do mesmo de-
posito.

XXXVII
Pela i.idibjTvancia de qualquer das clau-

«uias do contrato, para que não esteja es-
tabelecida penalidade especial, _ ficará o ar-
rendatario sujeito a multas até ao máximo
de 20:000$, c no dobro pelas reincidências
impostas pelo chefe da Repartição Fiscal,
com recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas.

Si eslas multais uão forem pagas pelo ar-
rendatario, dentro do prazo de 15 dia*, após
decisão <»o ministro, no caso de ser usado o
recurso acimu estabelecido, contado da data
da respectiva intimação, será o m valot
descontado da caução de que -lau-
sula XXVIII.

XXXVIII
Si o arrendatário não residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
piemos e ili imi tados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciário brasileiros, quaes-
quer oiiestõer que com elle sc suscitem, po-
dendo o dito replesenianle ser demandado
e receber citação inicial c outras em que,
por direito, sc exija citação pessoal.

O arrendatário ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporariamen-
te da Capital Federal, sem sciencia c per-
missão do governo.

XXXIX
As questões entre o governo c o arrenda-

tario, íeiativís ao serviço deste, e as que
disserem respeito á intelligencia dc clausu-
las do contrato, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias, ao ministro da Viação e Obras Pu-
i^Sras. que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatário não sc conformar com
a resolução dada, seguir-se-á. cm ultima in-
stancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro, dentro do prazo de dez
dias; nã. chegando estes a accordo, a que-
slão será resolvida por ttm terceiro arbitro,
escolhido dentro de dez dias, de commum
accordo; na falta deste accordo, cada uma
das partes contratantes, dentro dc cinco
di.-., apresentará dois outros árbitros, c. den-
ire os quatro, a sorte designará o desempa
lador, que resolverá a questão no prazo de
dez dias.

Fica entendido que as questões pre-
vistas ou resolvidas cm cláusulas do con-
trato, como li de multas, rescisão e outras,
não são comprehcndidas na presente clau-
sula.

XL.
O/aacsquer outras queslõcs, que, porven-

tura, sc possam suscitar na execução do
contraio, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaes brasileiros, c o foro para
todas as questões judiciarias entre o go-
veruo e o arrendatário, seja este autor ou
réo, será o federal.

XLI
O govtmo poderá rescindir o contraio, a

partir dc f de janeiro de iq|7. por accordo
amigável com o arrendatário, c, na falta
deste, mediante pagamento dc uma inde-
mnização correspondente a 10 "l" da renda
bruta, recolhida pelo arrendatário nos doze
mezes anteriores á data da rescisão.

XLII
A rescisão do contrato poderá ser decla-

rada de pleno direito, por decreto do go-
verno sem dependência de intcrpcllação ou
acç«ão judicial, _i o arrendatário, depois de
multado, reincidir cm qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizos do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos per-
derá o arrendatário, em favor da União, a
caução a que sc refere a cláusula XXVIII.

XUII
Para as despesas de fiscalização, o ai.ert-

datario cnt*ará para o Thesouro Nacional;
por semestres adeantados, com a quantia de
30:000$, cm papel moeda nacional.

XIvIV

Alem das taxas referidas na cláusula IV
o arrendatário terá a faculdade de percebei
outras, em remuneração de serviços qut
preste nos estabelecimentos arrendados,
como o dc emissão dc tuarrants, reboques
e outros não previstos 110 contrato, desde
(pie lhe seja pelo governo dada a respectiva
autorização,.com approvaçâo das taxas

. ,

m

Os proponentes escreverão por extenso,
sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição al_uma fora deste edital, as por-
cenlagens que pretenderem para a exe-.ução
dos serviços do porto, Tie conformidade com
este edital e no stermos da cláusula XXV1Í,
fechando esta proposta em um enveioppe
lacrado, sobre o qual escreverão — Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveioppe as provas que
poderem apresentar, de sua capacidade
administrativa, industrial e fin.nceira, e o
recibo da caução a que se refere a cláusula
XLV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveioppe, egualmente lacrado,
que será entrcgit no dia designado para o
recebimento das propostas. Neste dia, com
as formalidades do costume, serão abertos
todos os cnvcloppes, desentranhando-sc dclles
os documentos de prova de idoneidade e
reunindo-se os cnvcloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo .'.ivolucro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes, que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diário Official os nomes dos proponentes
julgados idondos para o contrato c annun-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, setrJo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concorrente
que offerecer menor porcentagem média
para uma renda bruta dc nove mil contos de
réis, annuaes.

O governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial c financeira dos proponentes, po-
derá egualmente annullar a presente con-
correncia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nns propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer in-
dentnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo governo
uma commissâo de cinco membros para o
exame e julgamento das provas dc idor.ei-
dade. apres-iiladas pelos concorrentes.

XLV
Para garantia da assignatura do contrato,

os proponentes farão no Thescuro Nacional
uma cavção d. 200:cco$ cm 111 eda corrente,
que rcierlerá para os cofres da União, caso
o proponente deixe dc assig*,;./-o respectivo
contrato no prazo de 10 di.".;, contados da
data cm que pelo Diário Official lhe fôr
feita a notificação da acecitação da sua pro-
posta.

Esta caução roderá ser feita também na
Delegacia do '.hesouro em Londres e aqui
comprovada ' >r telegramma da mesma
Delegacia ao i-.ini.stro 

'da Fazenda.
Directoria Geral de Obras <*¦ Viação, 26

de fevereiro dc io-.o. — /. P. Pu. -xjras llor-
ta, director ger.ik.
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frefcltura 
do. Distrloto Pedera

IRBCTORIA GERAL, DE FAZENDA
ÍDITAI,

Cinematogrr.i-hos
De ordem do sr. dir«l «or geral de Fa-

¦zenda, faço publico que » licenças para
CINEMATOGRAPHOS áfevem ser reno-
vada_ até o dia 28 ds fei *reiro do corrente
anno, i-fim de evitar o seu não funeciona-
mento no dia 1° dc março.

Sub-directoria de-Rcnfas, em 26 de ja-
neiro de 1910. — Pelosub-dircctor, Firmino
Cameleira.

J7' praça

Prefeitura do Districto Federal
DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

EDITAI,

Numeração de vehiculos e volantes
De ordem do sr. director geral de Fazcn-

da. faço publico que o prazo dn numera-
ção de vehiculos E volantes está proro-
gado até ao dia 28 de fevereiro corrente.

Sub-directoria de Rendas, em 19 de fe-
vereiro de 1910. — Pelo sub-director, Fir-
mim Gamcleira.

Prefeitura do Districto Federal
Direclorla Geral de Faxcnda

EDITAI

Imposto de licenças
De ordem do sf. directo' geral de Fàzen-

Ida, faço publico que a cobrança, á boca do
co're,do imposto dé licenças, c.mcçará a
16 de janeiro corrente e terminará no dia
28 de fevereiro próximo futuro, incorrendo
na multa e penas da lei os que ¦j/fectuarcni

o pagamento fóra do prazo acima citado.
Sub-dir-cctoria dc Rendas, em 15 dt j."

neiro de 1910. —• Pelo sub-director, Fi.'
niiiif Cameleira, _

Arsenal de Guerra
REPARTIÇÃO DE COSTURAS

Dc ordem do sr. coronel director, declaro
que vão ser eliminadas da matricula todas
us costureiras que tem fardamento cm seu
poder e ate á presente data não o restitui-
ram a esta repartição.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1910.
— Manoel Joaquim de SaiiTAlina, l" ie-
nente encarrr.trniio. ^^

ttecebedoria do Rio de Janfeiro
ElltTAL

Iniposto-de industrias e profissões
De ordem do sr. director ..desta repar-

tição, faço publico que, a partir do dia 1 à
•>__! do mez vindouro, proccdcr-sc-íi á cobran-
ça. á boca do cofre, do imposto..dp^inditf-í
trias c profissões, relativo ar. primeiro se.
mc_trc do exercício corrente. -

Incorrerão na multa de 10 í|? os qtt«j ate
ao fim do mez acima alludido não efícetua-
rem o pagamento, c na de 15 T do fim do
exercicio cm deante.

Recebedoria, 31 dc janeiro dc 1910. — O
sul* dir-cõtòr interino, A"' uso R. Castra.

Oscar Ferroira do Carvalho. Vi-
oente Pa.ss.ircHo, Ilumburto Tabar-

?¦Ia o • Antônio Forrêlirâ Neves, so-
cios componentes du ílmi.i
Ferreira, Passarello & C.
conimtinícaai a esla praça, ás
do interior e ús <lo estrangeiro
com ns quaos mantêm trans-
acções qiMí de commuui uccor-
do resolveram dissolver a so-
ciedade* qne baviam consti-
tnido em 6 de fevereiro de
I0O6,.retirando-se o sócio Os-
car Ferreira de Carvalho pago
de seu capital e lucros, íican-
do n cargo dos demais sócios,
a liquidação do nctivo e pnssi-
vo sociaes, tudo dc accordo
con> o distraio arcliivndo em
sessão dn Junta Commercial,
de 25 do corrente, sob n.
62.801.

JT praça
Vicente Ferreira Passarello,

Humberto Tabordn e Antonio
Ferreira Neves; os dois primei-
ros como solidários e o tercei-
ro comp comuiaudilnrio, com-
uiiinicam a todos aquelles com
quem mantém transacções nes-
Ia praça e nas do interior e
do estrangeiro, bem como ás
repai-tições publicas de que
são fornecedores, que consti»
ini.-uR- uina sociedade sob a
firma de
Ferreira Passarello & C.

. siicccssão da extineta fir-
iiu.t lie
Ferreira, Passarello & C.
para continuação do mc-mu
com mercio de fornecimentos
inUltares aos governos Federal
e Fst«<-•'(>/»es, fazendas, sírgue-
ria e alfaiataria militares, tu-
do de accordo com o contrato
fírn.niio em ÍÍU do corrente e
arehivado na «ftmta Coiomer-
címÍ soti n. .52.Hir'i, em sessão
de'**25 do còrríVníe.

A sede da firma cont intui a
ser uo s.eii antigo estabeleci-
mento <l« Uavessa do Ouvidor
n. .o. onda cspcra-iícontinuáj'

Compapie des Messageríes Maiitimes
PAQUEBOTS-POSTE FRANÇA1S

Agencio — Rna Primeiro de Março 10?
(antigo 79)

Saldas para a Europa
CORDILLEflE — directo... 16 de março
AMAZONE-indirecto.... SO de •>
CHILI -directo 13 de abril
«MAGELLAN-indirecto.. 27 de ».
ATLANTIQUE - directo.. 11 de maio
CORDILLERE - indirecto 25 de »
AMAZONE - directo 8 de JunhoCHILI - indirecto 22 de »
MAGELLAN - directo.... 6 de julhoATLANTIQUE - lndirocto 20 de »

-^Mm^Bm»tm^r9^*i\W

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sair:
«Cl 1? 83 _H ¥ 1'VÇT- Linha do Norto.'Sairá no dia 5 de março ás 10 horas da
Oll_riV*-__l H- manha, para os portos do Norte, até Manáos.
n*nti (Linha rápida) sairá para os portos do Norte até Manáos no dia 10 de
r .rVrVflL m.troo ás 4 horas dn tarde, _ . o .
TÍrTTÍíTniT'» Sairá no dia 3 de março, á 1 hora da tarde para os portos do
«Ul il Uli* sul, ató Buenos-Airea zX-XXl Á . v,„„a
S»/«_ ¥Tf rt. Linha de Nova York. Sairá no dia 10 do março, ás 4 horas

• rAt'LU da tarde, tocando nos portos do nbrte.
Passagens, cargas, informações, etc., eto., & Avenida Central 2, * e». ,

0 PAQUETE

CORDILLERE
Commandante RICHARD

Esperado da Europa hoje 28 do cor
rente, sahirá puraMontevidéo e

Buenos Aires
depois da Indispensável demora

mmJmT*t^mWr^^m***L*iJ~-.- >*M

O IUPIDO PAQUETE

Commandante le TROADEC
Esperado de Buenos Aires, amanha 1 de

março, de tarifo, sairá para
Bahia, Pernambuco,

Dakar, Lisboa, Leixões,
(via Lisboa), e

Bortteaux
no dia 2 de março, ao meio dia.

NORODEUTSGHERJiOYO BREMEN
SAÍDAS PARA A EUROPA

WURZBURG....  12 demarco
CREFELD :.. ..¦¦¦• 26 « »

O PAQUETE ALLEMÃO

ll f\ hsm l«« Eraa
Sulrá no dia 2 de março, ás 2 horas da

tarde, para
Madeira, Lisboa,

LEIxCb» (Porto),
Antuérpia © Bremea

tooaudo na .Bahla

3* olasse
para a

Europa
1- ole*stíe

Portugal
Antuérpia e Bremen

A LUGAM«SB esplendidos commodos mobilados
_u_.e oam pe___5o, 1 pessoas *de todo o respeito,
com magníficos banheiros, quente e frio, j grande
jardim e cliacara para recreio, preços baratissimosi
na rua do Reiende n. 154* *'3*75

A LUGAM-SE a moços, bons miartos, oom ba-
AÍWroí, tju e (Sfewfó. * to*" «^««S*
dades; no PaVacetee Bragança, & ru» Maran*
guope n. 9, largo da Lapa. °j*

OFPim» DI PUSS8S Rua Ria-
c tutelo n.
107.

ALUGA-SE 
confortável vivenda; na rua Paula

Brito n. 25; traía*se oa rua Barão de Mes*
quita n. 891. '°96

A 
LUOA-SE na estnsúo do Arcai, E. F.
Rio Douro, logar do multo tutnro,

nma casn, proprlu par» qualquer ramo
du negocio, com arniasuu, bons c»m-
modos para família D i-rande terreno,
paru uma boa horta. Trata-so na mesma
estagúo, com o sr, José Bnblauo.

A LUGA.M-SE — Vejidem-se a 3U0 réis, "banhos
__\.de mar em casa"; rua de S. Pedro n. 4j, Silva
Gomes & C. « 139»

A LUGAM-SE duas salas, quarto, coiinha, ter*
_TÍ,rcno e rio, por 40$, completamente indepen-
(lentes, nâo tendo outros inquilinos, própria para
uoív&J: ma rua de Santa Alexandrina n. 26, an*
tigo, Rio Comprido. 2*_4

-¦ '^*»*-« ' ' ¦¦_—¦¦¦¦—1 ii¦¦¦¦¦¦¦¦ 1 ¦

CWéA-SE um qu,*irto, a moços solteiros*, na
Ur, Corrca Dutra n. 86, Cattete. 2249Aí

ALUGA-SE, 
por 100Ç, .• pavimento térreo da

rua Taylor ti. 36, próximo i rua da Lapa;
as ohaves estão «no arma:cm da esquina desta
rua. *W>-

ALÚGAM-SE 
sala e quarto, mobilados, oom

entrada Independente; na rua Corrca Dutra
n. 24. ¦"45

LUÊA-SÍ? uma esplendida sala de frente, com
jentrada miHpendente;

n«Hlwno, casa de familia
ALL_entrada miHpendente; na rua da Luz n. 83,

3.139

Ai|,UC'A-SE, 
por 150S, uma boa casa, em Bota-

fofto; na ma D. Carolina n. 29; trata-se'na
rna Real Grandeza n. 71.

A LUGA-SE, em casa de um casal, metade dc
_0__«na casnl .1 casal ou a senhores, oom ou sem
pen.ifo; no laígo Municipal, antigo da Imperatriz
n. 169, i° andar. "3S

LUGA-SÍ- a casinha n. 4 da riu Santo Hcn*A LUGA-SE a casinh.
T*K.r-'*mr n. ioí: trrvt.n se no n. iti.

17 libras
400 marcos

ttaulenrildas accommodações para pas-
sageiros de à- ctassn, inorttc», cronüau
vo/aiiihnlro p»r ug *•* a bonto.

A companhia lornec« oonducçáo gratuita
para bordo aos srs. passageiros e suas ba-

Sagons, 
no cies dos Mineiros, no dia 2

o março, ao meio dia
Este paquote possuo esplendidas necom-

modaçõos para os srs. passageiros de 8'
classe.

100 000 Pnraoarga tn.t*.ju. com o corrotor da
Companhia,sr.H. v^ftipiifl, á rua Visconde

6 o preço da passagem de 31 classe j de Inhaúma n. 84, 'jobrado.
para LISBOA ou LEIXÓR9, inclu- ^Va patwagetísemitia informaçoo.. tra-indo o imposto, vinho de mesa o {tíHto c&n 0H uBen;es
conducçâo gratuita para l.orclo,s(.ndo

a n-ri'iM-t.i' osvnÍ'é's'hi<ts l'«vores iQ embarque no cáes dos Mineiros, ás
c pvovns !!«<.«(.!__•«-»<:¦.• rtispi..ii-i9 horas da manha, do (fia 2 de.;

mm* stoltz * ç.
sndos á -.üa iaíícc<!Sisorn;

Ml

Ministério tia Gtiei*ra
rELAIITAMliSTO Dl AUMIMIST-tftÇÃÒ

t'J.nm(io dç S. CliriPtòvão)
A comrnissão tle cònipvas 'deste depana-

mento rcccljc propostas, no clia .. de março,
até ás 2 horas da tarilí.', para compras dos
artiíros abaixo especificados;

Uma liotiibá typ''' P, !55l.6p* cprijtisraçíti tli-
rcctaincntc cecn um motor dc corrente tn-
pliasica, 2io volts, 50 cyclos, dr 7 cavallos
de fori;a cffceiiva, fazendo cerca de 715 10-
taçõe.-: por minuto;

Um rh.cost.ito paia o motor;
Uin cl-iiiinador dc areia, com as cor.ipc-

tentes juntas e gachclas;
Um interruptor tripular dc ;,o anipéres;
Tres segitraiiças 1:0111 fiisivels alé 30 ain-

péres.
As pessoas que pretenderem contratar esse

fornecimento, deverão apresentar suas liabi-
litações, de accordo com as disposições vi-
gentes, até á véspera da concorrência; fa-
rendo previamente a cau«;âo de 200$, na
Directoria de Contabilidade da Ouerra.

Quaesquer esclarecimentos '-erão dados aos
interessados, neste departamento.

4* divisão, 25 dc fevereiro dc 1910. —• Ja-
cques Oítriqlie, còronelrchefe;

Concertos 110 escalei- n, 9
A cònimissão clç compras deste departa-

niento recebe proposias no dia 3 dc inarço,
para concertos 110 çscalre 11. ü, abaixo es-
peci ficados:

Substituição do cobre do fundo, de duas
tabòàs da cinta c vcrdilgos, de quatro caver*
nas c seis braços, forro da borda, bancos,
eòllòcação dc roda de proa com chapas dè
metal, seis forqwtas dc ferro, panciros,_ lt-
nic e meia lua, concerto do carro dc popa,
calafeto geral c pintura.

As pessoas qiie pretenderem contratar cs-
ses concertos, deverão previamente habilitar-
sc neste departamento, até o dia 2, ao meio-
dia, na fôrma das disposições èm vigor; c fa-
zer a caução de 200Í na Directoria de Con-
tabilidade da Guerra.

As propostas devem sor em duplicata.
sellada a 1" via, assignadas pelos próprio.
•>.opoii"iitcs, que deverão comparecer ou ia'
zer-se representar Ivgalmenle na oceasião da
abertura das propostas, c declarar que se su
jeitam ás multas c mais disposições em \i
gor..' rllvU.*. rm ?«í ile fevereiro de 1910. —

,..l.o*«..fr.

DECLARAÇÕES
Sociedade brasileira cie jjenefi-

cencia
FUNDADA EM 185.;

Garante medico e pharmacia, dentista e ad
vogado, auxílio tlc viagem, [unem!. Um conto
dc reis dc uma voz o unia pensão vitalícia i
familia do sócio. A secção do montepio, creada
ha menos de cinco annos, já pagou irima l u::
contos de réis.

Mensalidade: rlois mil réis.
Expediente: das 10 ís 4 linras.
li1 a i|uc offerece mais vantagens!
Edificio próprio : rua Visconde do Rio

Branco n. 49.
Consulta medica: das 2 11_. «ís 3 i|a boras.—

O *n <ccrHí»t*?ft lr t7'V,'"r-ç de Piiivit.

j$jt\
XX' &J

¦**& '

marçu.

Para cargas com o sr. G. de «Macedo, cor
ratiir du companliia, à íua de S. Pedro
11. 2, sobrado

Para todas as in.ormnçôes e passagenscom o sr. Carrique, agente da companhia.

-rfsWSr^jlOT, rua Primeira de Março, 107

ePrí- AÒX iv-. XX&X-J+ KM&-Jmá& Ji
^t:i^~y\b..-Ü___T""" -«£"• "

ÉioÉl kmm nc ií^ilf rasiitlaiítifis
(ÀntÒHÀ; 1'olch y(.;. S. ton ü.)

lURpJl-ONA
O paquete hespanhol

l.RpeMtio ni dia 1. ile mirço, saiiíi de-
pois (ía indispensável domnru \:<irn'i'eiior-ifo,

Vigo, 170ÍXÕOS.
Ijisboa, Gàtilx,

ttiãliigá, Valonoia
o Barcelona

para cujos p n'ios recebe cargas o passagóí-
ros.

Ksle vapor tem boas acciimmodaçflés
pnra passageiros de 1% i' o :r classes e re-
coniuiundii-so pebi éxcellente (toziuha, sà e
abundante alimentação.

Os srs. passaguiros e suns bagagens te-
ri» conducçâo gratuito para bordo.

Para fretes, trata-se «om o sr. Mac Nivea,
corretor ti ruadn s. Pedro n. 51.

Puni passagens o mais informações com
o ciinsignatnr.o.

Juan Caplfonch y Puerto
55 Rua Primeiro k fflapç-3 55

Ccngregcsão dos filhas cio Zra-
bcttbo 5). Caries I; 7(ci de poi-
tugal

Sl.Ci.KTAMA - HUA SKJCiVnÒn EÜ-
ZKIUO, 252

Edilicio próprio
Expediente d is lí ás 2 da tardo—Sessiln

do conselho adinihlstractivb. boje. 2S. á;; ;
heras da tarde—O 1" secretario, Uoniiiiffos
Sbsé Üliis.

jÇssociação beneficente Visconde
do fito franco

Séilr. proprin— HUA 1)0 IIO.SMCIO, 180
Hoje, as t ifi boras da tard*, baverá

scssftii d«i consellio iidn-iiiistntiivo-0 ' e-
cretario, Aníoíiio licuío it._ii.ios.

e « ri»
Garantida pelo Governo do Estado

EXTHACÇuES
HOJE HOJE

oit ano r_ ví
Sxtji.oiclinisria lotoi*la

era/rstiriAír.
rou i:>fo*j«.

Keste plano só jogiin 20.CcJi)biHifitos.

Quinta-feira, 3 de março

20:000$000
P0i\ »3ooo

^ecrii^l$a-ji"GÍra, 28 cie njetrça
Grarído c 

'ortraordinaria 
loteria

41O0:O0O?P
l'Oll 8KKK)

Bilhetes à venda em toda» v» &&•' 
'&t-

ílCas do Estado.

_,*»"*0

Lfoyd' lt

COLLECTIVITE' - BES DH»0HS
ANVEFIS

União iIok embsraadores

66 a 74, Avenida Central, B6 a 74

223 T

(_«;«. '**?lv uma das lindas casas d«\ Villa^«tlie, 
wra familia dc tratamento; na Tua

03 S»ll«s, «squina da rua Haddock Loto.

AUJOA-SE, 
por sjo$ mensaes, bom predio as-

êrfiradaJo, oom vastas e íxcellentes ac:omn;o*
daolcs para tmiiilia dc tratamento! na rua G<*
nçral Sovcrinno fl. 142, Botafogo; informa-se na
rua do Passagem n. 137. armazém e trafci-se na
rua General Câmara n. in_. *"»4

ALUCA-SE 
magnifioo quarto, a moço do com.

mercio; na rua de S. Pedro n. 84, moderno,
solirado. * *°95

ALUGA-SE 
por 300$000 o sobrado dn

rna Aqueducb !»-", M, com S qaar-
, 2 salas c outras dependenclus. As

chaves estã«> junto, no armazém Vista
Ah-tf-re; trata-so na rua Alegria Bra>i-
dão ia, E ko Velho. 2073

Vlfl-UmK-mv 
•*" •cwfallo niarchador, dà _«-r,

para senhora, <_ carro < uma vitella da ,«"7riga, tourlna legitima; na rua da Serra a «,,'7'
Engenho Novo. ' .' ¦

- «I • 't
TTJTjae^S. sp ifcyer, boa casa, conslruc,*^V —fr\ oom cinco quartos, «luas salas, coiínÇ,dispensa, b.Tnmii.*" t tanque, tendo grande u«i i**-
por preço barato; *^.V_rmaçC«M com o balanceado.
Carvalhosa, á rua S^,hor (I03 Paisos n. ji 2-
brado, das ii ás 4 horas. \.^'l

J_v_<Vn3M^? moveis de superior qualidader 2$ semanaes; ^. -nia de S. Pedro n, _-o c, .sr. Pereira, níbtS^ mi-se cas.-.?, por completo

VENDEM-SE 
os moveis e utoníillos de Um.casa de pasto, bem montada, a funecionar ,com bwtante freguezia, para quem quizer continua;com o negocio; informa-se na avenida Tassos' n*.mero gfi, botoquim.

--«¦35

t ENDE-SE de particular, tinia supe.ici v*.legitima, tourina, teve o fiUio hu um mez*' _-ar_¦ e tratar na rua Haddock Lobo n. 321, 
' ',,,

VENDEM-SE 
cigarros, perdi-rirto-ic Jinh *i* >

3$ o mil.heiro, .aliados, da Fabrica Gal- iuna rua General Cat__.»_a n. 124, sobrado, 7,

A 'LUGAM-SE casinlias,
-tia.'
com lindos

casaes, tendo, -cori-
.nhas separadas, grande terreno, multa ognj«

indos recreios, tendo jardim, de 25$ a ío?,

?uartos 
a moços solteiros de 20$ a 40Í, logar

reseo; rua Malvino Reis n. 160.. 3113

ALUGA-SE 
um bom quarto mobilado, com todo

o asselo, em casa dc familia estrangeira; na
rua da Lapa n. 60. 232*

AtÜCÀM-SE 
a 50$ e 35$. cozinheiras, amas

seccas, arrumadeiras, engommadeiras, meninos
e mocinhas; na rua General Cinaara n. 124. so-
brado, fundos. 2306

4 LUGA-SE o í" andar da rua Uruguayana ou*
_fi__nero 78, próprio para negocio, escriptorio ou
costureira. 2309

ALUG*A-SE, 
por 12.f, a casa «da rua de SSo

Leopoldo n. 4S, própria para pequena familia;
as chaves acham-se 110 n. 4i e trata-se na rua
Flack n. 1.18, estação do Riachuelo. 2301

» 1,T'C,.\M-SE excellentes commodos; na rua
riiVvrt» Alor-e n. tfi. Catumby. 2182

i LUGAM-SE, por 50$, uma sala e alcova, a um
-iÍLcas-al, em casa de um eÓ^casal, a casa tem
Utn gf.tnde quintal e abundância *de agua; na rua
Polyxcna o, 39, Botaíogo. 2180

A LUGAM-SE os prédios da Tua Pedro Anifirlco
_nLns. 82 « 90, com todii as acconmiodações para
familia; as chaves «tSo na mesma rua n. 82,
tói de carpinteiro; trata-se na rua Primeiro íe
M41CO n. à, sobrado. 2170

\3Se. tta magnífico quarto; independente
1 p4Mío; na ma da Lapa n. «55. 2166XVt '

A LCGA_Çf£, por 1205, a casa assobradada, oom
À-ÜCi! rtíwmmodações para familia. tem ogua
eom UunttKicia e gaz; na rua.Visconde da Silva
n o« Bnl-Jnan. 2155

ALUGAM-SÈ 
commodos, próprios para pequenas

íami-ias; na rua Padre Miguelino n. 69, Ca*
tumby. 2300

A LUGAM-SE' duas salaa de frente; ua avenida
__$jMcm de Sá n. 32. sobrado, 2295

\ tUGA-Sl?, a rapazes -do oominercio, um quarto
_H__grandc, com tres janellas, em casa de familiai
na rua da Constituição n. 50, sobrado. 2286

A (LUGA-SE uma sala de frente, com duas 6a*
iJ-Cadar, para escriptorio, consultório, etc, por
preço módico; na rua da Constituição n. 50, so.
i>t-**io. 2287

VENDE*M*SE, 
muito barato, uma armaçSo \,madeira, 3 balcões e uma escrivaninha, iuJ.em bom estado e próprios para qualquor negocio;ver e tratar na rua -dos Andradas n. 31. 0viCarvalho. 3-' Xi}.

VENDE-SE 
um sitio, 110 Meyer, Boca joMatto, com boa casa, muito terreno, «.*«,; u-vores fruetiferas, matto virgem c t>.*aj na-ce-.t .de agua; informações eom o sr. Tose Nunes 1rua Dias da Cruz n. 167, casa dr vidros. z'i<'*.

PINTAM-SE 
os cabellos para o .Miro, preto ecastanho, eerviço garantido e som emprego d-

produetos nocivos. Largo da Carioca n. 15, t<«andar, telephone n. 3.337. 8,1

VENDE-SE 
oreme da belleza, resultado garan-

> tido. no aforinostamen» do rosto; no largu daCarioca n| 15, i" andar, telephone n. 3.337. 81

VLNDE-SE pós de arroz para àforaiõsear a
peile, invento particular, de mme. Carlota Gui.marães, largo da Carioca o. 15, i» andar, tele-

phone n. 3.337. 8j_

VENDE-SE 
brilhantina para acastanhar ca*

bello, isenta de drogas nocivas, preço 3,!,largo da Carioca n, 15, 1° andar, tclephono nu*
m-ro 3.337. 8.*i

VENDE-SE 
loção para tirar sardas, manchas e

pintas do rosto, preparado de mme. Car'.ot.i
Guimarães; largo da Carioca n. 15, 1» andar, lc*'ophou* n. 3-337* $;;

[7"ENDE-SE madeira nova, a lotes, na avenida
t Central; rua S. Gon calo.

VENDE-SE, 
por 280$, na rua Pinheiro Gui-

maraes n. 33, uma boa guarnição, para salari* jantar, composta de 10 peças, 218,*

0RKO1SA-SE de um official. de bombeiro e ga*
Xz«.ta; na rua do C.llftc n. 125. 2311

FRECISi/V-SE 
de um »ocio c:>m capital de 1:500$,

para um negocio que garante 200$ mensaes;
informa-se na rua do Hospicio n. 184, loja de
ferragens. 22o3
">RECISA-SE de uma perfeita cozinheira, para
í casa de pequena familia de tratamento; na rua
Vinte e Quatro dc Maio n. 110.

OREC1SA-SE de alumnos de francez pratico,
Á mez 10$. Regis de la Colombiére, 113, ru»
Sce de Setembro, loja, das 3 ás 6. J.}9<

ANNUNCIOS
RODA DA FOarüiíA

^B-isíí

Frctos ospeoiacs oom
roaesvantngons in-im mâ.
clilnlsmos, barros. auto

moveis prodxiolos
oliImioos, (cimente o fe to

exr«<>f_Minclo«*5) por vnpo*
res do syndiGíitoou nào.

4|8 parílÉs dirast-s n^iis-ss
Groupages-Express

ANTUÉRPIA—I:UI BS JANEIRií—SíNTOS
Preços ' reJuzidos p ra cn-

conüueudas

Empresa Industrial Mineira
Sociedade anont/ma

Poi apresentado hoje um raemo-
raniiumque seactia registrado sob o

N. 741

**%$£&

IEIITIIDp, AIv«rn £
Movnes r5-*|: js' note oom. y5iriilos us ap

Sarílhos 
electrlons, cfilliio.i

entes som chapa, irnbulhos
garuiitldoé, pogamanios em

Para frotos o infornnçO .s, otierò
çar-soaCOLLEGTIVITE' DBS CHAH-j -.,

prestuçães Cona. dns 7 horas
»r manh& ds 8 da noite. — ?3

pr«ça Tíradenfes 33

TELEPHONE 193

. ._._.¦„ .¦¦.. cíi.-h Uc ÍMnifi.i, -. quarto
i'i-!Tic «.. finnirü CTnpnr.-nn ÜAt fundas, com iflliella, fensão a d«.^ moços
ÜEURS, OU CHARLhb STKbGKLR-modesto., preço 70? a cada um, láváseiu de

roupa; n:a Sct-e dc ^etembrò ti. 209, fol>rad'.-.ainf;
ÜZiti, AVENUE DU SUD

ATSIVERS

Para mais InUj.rmações com
Severo Dantas & C.

'aiiano
'-«csft.i »!i [VtivlgRufooo n Vnpore

Serviço postal u còminerolàl entre a Ita-
lia, Brasil o Rio ila Truta

0 luxuoso o rapidíssimo pnqnoto

B íi u.ü.yiiiuuu Sjv^í^íJil
Sairíi nn dia 2 ilu tnaron, (\s 10 lioras ila

íríiililHl, iliiiictaiiieiiio para
BUENOS AIFIES

APOSENTOS E CAMAROTES 01. LUXO
Camarote.'- espor.làes dc 1* e 2* classes*.
Opiluiiis aci!n-.iiiiioi_ni;õos [vira os passa-

ijoiros de H" ciasse.
Para passagens o outras infQrrnaçôós di-

FLL!. Martinelli & C.
29, rua hiieiro ile filarço, 29

SAQUES — CAMBIO

'-+a
&£OZr\ZÀ.AS%*J

OpipÉ ttioil tle NáfegHçàd Costeira
Sn: mim lii-tftiüi.iiil ;ie (Msa,iis'eii'>i.s ,* , u

o Ki.i ilo-J.inelto u l'..ri«. Alegre, cu.n us-
c;i!;>.í por Satilns, r.-ii.iiiaguá. H. Fiiincisco,
l'loi'!iin"P;«lià, Hio Oriiride e 1'elntas.

O PAQUICTE

& 6 i*v&& &&^'M
»!om cjtcçllcttl»-» nceomn-OdnV.ScN jmr:i

pi»**_.í»ge_ros d« i' c 3 <*]*ts.,cs, s:iir:i
pnra

S. Francisco,
Rio Grande,

Pelotas' e
Porto Alegre

Onnria-fcira, 2 de março, ãs 4 horas da
tanlti.

Valores pelo escriptorio, no dia 2 do
março As 2 horas ftn tarde.

,N7 fl.— Os p;niiii_iüs tiu passageiros «tue
saem aos subhauos para o Sul dispõem
tlu 120 metros ciüjkos nas suas câmaras
fiigorlflofis.

Cargas, quer pelo trapiche, quer porluar, sò Serôo recebidas atô a véspera da
said:i dos paquetes.P.«ra passngpns a mais informações no
escriptorio de* ' >

Hio »n .1 *. !*: ;í>
«WTÍWÍ* Vmfà*\mm1r\9mmWBm^^

ALUGÁ-SK 
a uni;'. :rn.;iora Mrr-;t, ijite trabalhe

f^ra, um ç5p!«»dMr> mnrto, cmn ji/citò à *&{*.
dr viiüLas, ent ca«A Ac fjunilia; na ru;i Haddock
Lobo n. 42, por -«•"¦ _.

ALUGA-SK, 
|K.r n.odico aluguel, o -ireJio d.

rua t]ç ¦Saíjia^Çhrrítírui n. 100, modertJo; w
chaves estão no n. 102 e trata-se na rua rfo Re-
rer.»;.*' 11. 07. 3256

ÒUGA"S&> cn caaa **c í*í»iUÂ*í rf-ois lio»!
/" iiv.-iirH**» jünttfl ou cepar^d'—-'¦;-¦ d.

m frente
tm-v, c-am peniíW, prtíÇL- tuuiío ccaroiO'

. *. * 1-v.ídhi
•ix,

.tive!: ¦*.- v\s df Ãj.< ,

ALUGAM-SE 
dois l>ons quartos, mobilados, ¦¦•l.n

poiuío, a casaes ou rapazes de tratamento,
cata de família de tratamento, moveis e casa

<to Catti'te-it. 24a, sobrado, 2154nova; rua ¦

AívUCV-SE unn 'boa sala de frente, decente*
xxnxmte mobilada e um bom quarto, om casa
de familia; na rua da Lapa n. ss. 2152

* LUGA-SE urna loja, própria para pequeno ne-
.TllfwoU: nn nta dn T,npa n. 2$. m-

- nUCwV-jMS um bom ijuarto; na rua liarão dc•1 r...5-_tl>Vi n. DJ-A. -'9a
'• I.UGA-SE. «m casa de pequena e respeitável

'"MamiHa, uma mapiifici ?ah de firtite, ao lado
r\\ çcrmbra; na rua Viwnridé de Inhaúma n. 6!t,
;.? arnlar, próximo A avenida Central. 2io«>

i tÚC*.VSE um commodo. a senhora só ou a
rua da T_.ur n 104.

' wUOA-SK, i>or So$, um sobrado com duas
'Vc^la?. (I*n:<; quartos e c-orínba e dispensa, b.\-
'beiro e latrina; para tratar na rua Tavares
fíástos ii. 301, Gloria;

A LUGAM-SE. n pessoas de tratamento e so-
/&ceg*das; excellentes quartos de frente, bem mo>
tiifedo*!, não tem nem se acoeitam creanças, ha
inuito asseio c respeito; nh rua Conde dc Bac-
irtjndy; n, 00, molsrno, perto do Flotcl lIos ICp-

• 'rnâeirb!'

X iT.UGAM-SE. !*^as salas dc frente e horn
/ÃjqiiiUtDS, mobil.-dos, em casa nova .(_ con for-
Uvel; íin rua ilu C-iUete n. 24!, [iroxinio ao lar^
ilo Mfolp.dn a?oi

¦ Í.,UGA-SK, ein casa dc família,' a pessoa scn.v
_TVum quarto bem arriadn: nn rua Tínarque de
^frcmln n. 0. próximo dns banhos de mar.

i t-UG.VSE uni bom quarto, para uma pessoa
.rtffó, em raM dn familia, pnr .10$; na rua rta
r.-*¦.»;. n. i**.. «obrado. 2217

\ LUGtrV-SE um bmn quarto, para unia pessoa
/^ .%ò, jírrço ,í;$. em casa dí* familia: na rua do
¦,3í-5"l:n t> 'Cn, com d. Maria. íitfl

t. ;_t*t v.ç_K; r;n c-x^ ,|.. f.intilí.i, uni hr.m cv*.
t%>.noâ*h com oii fem p*ris*\n: uri rua do Pasiiclo

iV (iUUAMfSV urn cKnrriodo i*or 5*«í, < r.111 1 -
»*!V.criptor*íi pilo mòsn:ó p*r7^; na rua do Oli
V,,].,- ., t ~,)«-«,|-l .„..

1 I.üfiil-S?*', ntim snln <le fronte ; rua do
Bo*.picio n. !!>«, Ir::t:i-sc «o Pare

Royal. IfiTO
' VTGiA-ÍE um bom qtnrto. para um ou doi*

-1í,mo^; na roa Corrêa Dutra n. 53, C»ttetc.

i í*UÍ_iV-SE, por 00$, a casa da rua Oito dt
/\DeMJní>P0 n. 1^4. a chave está por favor, com*i sr. Era. na cs;i!in.. d_ mesma roa e S. Fran-
¦risce Xavier n. 151; xrata-fè na jjave-tpa do Com-¦rttrcio 11. 2i, ou na rua Hyppoíífomo ri. 92.

' ^C-vW-jpTí q'jjçrto« flrejfldtvi; na rua Silveira

04 Miciín. Morphy - COLIBRI, 0 BOBO DO HEI

LAGE iF.iV.fiOS
Rua do Hospicio, 23

aaggg__5a_t-__a_sB«-_ei^«-^^

din rm üwr.rti tíicruivjrado |) • t5r aú ;ií
delle a<juelíe rapa:'.iniio e aquella menina
<jue tinham tudos os ares -de serenl fugi-
tilves?

Eniqiiíuito o bohemio eslava mergulha-
do né'sfas reflexões, qud o conservavam
acordado, attráiu-lhe a attenção o cão

• 
"«¦'•¦'llí! 

.'* ¦¦ (i>$ 111 ¦«"

teriosos desconhecidos ntio era o que
admirava menos.

O cão acabava de sc levantar e. parecia
estar inquieto. O Fiel abaixava as ore-
lhas e ora tinha o fociniio preto rente
ao chão, ora se endireitava aspirando o
ar.

Depois saia-lhe das gttelas possantes
um grmihido abafado.

Emfim, depois de muitas idas e vindas
pea estrada^ parou e poz-se a ladrar com
força.

Quasi no mesmo instante Silvio, que
os boliemios julgavam estar profunda-
mente adorme-ido, saiu da carroça «
correu para o cão.

Que é, Fiel? disse afagando o mo-
losi, sentiste alguma coisa?... Sim, bem
veio... está bem!... deita-te e não fac,as
bulha.

Depois de ter assim acalmado o animal,
Sihiio approximoit-sc de Gino e da nm-
lher que assistiai.i curiosamente aquella
scena.

O Fiel, disse-lhes elle, não se pódc.
enganar. O seu instineto e o seu faro,
que são admiráveis prevínem-me de que
sc approxima um perigo e que esse pe-
rigo ameaça Biondina...

Biondinu... a sua irmã? interrogou
o bohemio. cada vez mais intrigado.

Biondina não é minha «irmã, tornou
Silvio; ja é tenipo de lhe dizer quem
somo9.

Em algumas palavras, ipoz os dois ao
facto das circitmstariciiis dramáticas que
depois <le terem feito Maria de San-Remo
dar á costa na praia de Ischia, a obriga-
vam a fmrir de uma inimiga implacável.

—* E olhe! acerescentou, estendendo
a mn" para itil. do horizonte, vejo
vir ali uma carruagem escoltada por la-
caios ou talvez 'por esbirros; 'l>nh òtoda
a razão para crer que o meu cão não
sc enganou... São o sinimigos de Biondi-

na que vèm e-m p^rsiçuiçilo delia. E*m
alguns instantes catarão aque...

A voz de Silvio fez-se tremula de com-
moção.

Vão interrogal-o, disse elle, pergun-
.«¦ ••• -1 ¦¦'¦' rt •¦-.- ... A_f.:i . as ¦

creanças... Quer jalvar-nos? 'Coasente
em negar a nossa presença e até... taTvts...
lançar a*qCu«_les miseráveis numa f/ista
faisa? Responda... o tempo urge! Sc re-

. si ,.,«.' :nt* quer jtJiKftir «ia minha
obra, vou levar Biondina adormecida uos
braços e deito a correr por esse campo
fóra 1... Hei dc salval-a... com o meu va-
lente Fiel... que já venceu esses inimigos...
c que os conhece bem. Responda depres-
sa... em nome cío céo!

Gino, ao ouvir áquellas palavras, sen-
tiu o maior espanto. Aquelle pedido á
queima-roupa embaraçava-o, como é
fácil de perceber. Mal tinha tempo de
reflectir nas graves revelações do rapa-
zinho, de ipesar bem as suas palavras
extraordinárias. E ainda menos podia ve-
rificar-lhès a sinccrid«idc.

E comtudo a commoção verdadeira, a
ent-via. ¦«. teniiraria audácia de Silvio
perturbavam-no e dispunham-no muito
bem a seu favor. Admirava até aquella
firmeza, aquella corajosa iniciativa de
um rapazinho de tão pouca edade.

Mas a sua hesitação pouco durou.
Primeiro deitou os olhos para a mulher
Djemnia, que estava muito commovida,

não disse nada, mas poz as mãos e o ma-
rida pôde ler-lhe iio rosto lavado em Ia-
grimas uma ardente supplica, um appello
fervente á compaixão pelas ppbres crean-
ças.

O behemio íinha bom coração. Como
todos os seus eguacs, tristes c infelizes
operários errantes, sempre desprezados,
sempre perseguidos, odiava «ü força, a
violência, os meios «ie ácção habituais dos
ricos e dos «poderosos deste mundo.

Instinctivameiltc, sentia-se imoeliido a
defender os humildes e os fracos como
elle contra a tyranr-ia e a injustiça.

Era o.caso de agora.
Depressa 1 disse elle, aquella gente

approxima-se... tornem a entrar no carro...
e levem o cão comsigo, visto que os seu»
inimigos o conhecem.

FKKC-SA-SR 
dc uma empregada de meia «dade,

para ajudar em todos os Fcrviços dc casa dc
iwiuena familia, paga-se 20$ e é bem tratada; na
rua Cardo» n. 118, Meyer. 2074

PRECISA-SE 
comprar ran terreno, em prestações,

conforme se combinar, ati 500$, -nos suburbios,
ile Piedade ató Mangueira, é negocio serio; quem
liver escreva a João dê Mello, á rua Cardoso nu*
mero 11$, Meyer. so?j
¦0RKC_S.*--SE de um margeador para typogra-
Í. p'ua; na rua General C.imaia n. 124. 2_2i

I>R*EC-SA-SE de uma cozinheira de forno ti
£ fof-So; na rua dc Sanla Alexandrina n. 207,
antigo «45*K.

;>t_._CISA-SE de um bom ooiinliciro. p_ra hotel;
1 na rua Uarão de Mauá n. 10, Niclhe.oy, Ponta
iWfia. 23"

:>3üiCIS.VSli de uma creada para todo o ser-
1 viço; na rua da KclaçSó -n. 47. 2292

PKEClSA-SE de uma senliora síria, para ser*
I viços domésticos, que durma no aluguel; na

rua Senador Pompeu «, 142. 2.T5

PRECISA-SE 
de agentes cobradores; na rua Ge-

neral Cain_,ra n. 172 — Auxiliadora Medica.

P-IT-CISA-SE 
do itm pcqncno paru s«r-

vti.o- leves cm cnsn do familia;
uvt.nldà Oomes Freire n. Uli, sobrnd».
Qitcr-sc pessoa decente. *t*£70

PRBCISA-SK 
dc üm carregador para entrega de

encoimnendas «a domicilio; na rua Visconde rie
Sapucahy n. 277. 2268

!>RECISA-SE de um pequeno para arcar talhe*
1 res; *na rua da Constituição n. 23. 2280

Na Repoblica Oriental
TI t UJ XIPIIA NDO

Republica Oriental do Uruguay,Cerro
Largo, dezembro do IDOS.

Ulirio. sr. JoSo da Silva Silveira- Po-
lotas.

Levado pelo Eontitne-ito de gratidão,
venho informar-lhe mnis nma valiosa
cura obtida com o sou precioso Eiixir
dc XoKtieiru.

Soffri ns atrocidades do um crnnl
rhouMiatismo, doado a edado do 14 áos'40 nnnos 1

Quando comecei a fazor uso do seu
poneioso 1-Hvlr de Noguclru, era um
descronto do oncontrítr -cura, visto as
terríveis dores quo senti < nos ossos,
nos norvos o um sotfnmorito no esto-
mtigò quo me fazia vomitar a maior
parte dns alimentos quo engeria.

O meu ostndo de saude empossiblhta-
va-me io trabalhar, podendo hoje, gra-
ças a tfto poderoso remedio, entregar-
me uo trabalho, coniplçuimento furte,
como se nunca nstlvesso estado eufer-
mo como estive.

O mmi flm, enviando este attestado,
o aconselhai aos quo uosejarem um re-
médio verdtida. ramínt* poderoso e do
inteira conflartça, usar o seu milagroso
preparado.

l'ni1endo fazer deste o uso quo dese-
iar. ílnno-mo agradecia» — Uo vmcê.,
amigo ntf. e cr-.-MARCIANO GO-
MES DOS SANTOS.

(Firma reconhecida).

e drogarias desla c{i.tnriu;dade,

'«rENDE-SE um bom prodio, no melhor ponto
V dc S. Christovào; trata-se oom o dr. Convives,

1 rua da Qiiitanda a. 2*\% dc i t\s 4 horas. 2106

V-Í.IJjívSK 
urna casa nova, tem dois quarto^

duas salas c cozinha; na ma Joaquim Ttl-
xeira 11. 5, cstaçüo do Kio das Pedras. 1776

\j HNDK-SK uma boa vitrine, liara bilhetes c car*
t tBes postaes; na praça Tiradentes n, 69. 2147

\j ^ND)vM*S15 cajiias de ter; o, com estrados d:
T arame, syttwna paulista c fazcm-_>e e«trados

ada*i;uveis a camas de madeira. Fabrica* á rua
r.-ricnlia n.'43. 2187

n.

«_i_jwi*»i'( preüios c íi>rnccc-se dinheiro paia
concertes x\i-> mesmos; na rua da Assembléa
58, armazém, com o sr. Dart, juros baratos.

V7;15Nl)líM-Si$ casaes dc canários Haniburgucrei
X a 25$, canárias a io$ooo; rua Francisco Mu*

r.ttcri n. n^. I26ít

VENDE-SI5 
um magniüco chalet, era entro i!_

terreno, com duas salas, cinco quartos c mais
dependências; na rua do Oampinho n. 137, Cas*
cadura, o terreno mede 18 metros dc (rcnlc por
90 de {undos; trata-se 11a rua Theodoro dj Silva
n. 76, Villa lzabel. 2i62

VENDE-SE 
um bom motor a gar, GROSSE*

LEV, dc 4 cavallos; ver e tratar na rua dos
Inválidos n. 21, Café Guarany. _¦_*,-•)
"ITENfiE-SE, 

por 50 coaK>-, lindo e soberbo" 
predio, á rua dc Catumby, peilo da rua Comle

d'ICti, ein centro de grande chácara; informado
e trata-se na rua da Alfândega n. 240. 320M

VENDE-SE 
por 14 contos, o predio da ma

Coronel Tamariiulo n. 51, ein frente ao jar-
dim de Gragoata, s. Domingos, e trata-se na rua
da Alfândega n. 240 2209

VENDE-SE, 
por i4 contos, o predio da rua

Alegre n. 7, cm frente rua Major ÁVila,
construcçao moderna c trata-se na rua da Alfan-
dega ii 240 2-210

\RENDEM-SE 
pur 15 contos, dois bons prédios,

á rua Paula Mattos, rendem mensal 400$ e
tratam-se na rua da Alfândega n. 2H0. 221:
"í 

TENDE-SE por 12 contos, uma casa, a la-
V deira ¦do T.ivramento, rende 250$; trata-se na

rua da A^Vndcga n. 240. 331»

VENDEM-SE, 
oomp ram-se, Iiypothecam-sc bons

prédios c tCrr-cnos bem localitódos, ou e-.n
ruínas, diariamente, de t ás 5; & rua da Alfande-
ga n. 240, i° andar, ou Caixa do Commercio (10).

VENDE-SE, 
por 14 contos, a casa da rua Nos*

sa Senhora de Copacabana n. 34-A; ver das ü
is 4 ,e tratar cora Figueiredo, a rua da Alfândega
n. 240,

VENDE-SE» 
por 3 contos, a casa da rua El-

vira r 15, fundos das officinas do Engenho
do Dentro; ver Uas S.ás 5 e tratar na rua úo. Al-
fandega n. 240.

VENDE-SE, 
barato, unia casa com grande ter-

r«"o e muita água dc nasotmte, distante do
bonde 20 minutos; trata-se na travessa Fonseca
¦Uma n. 18, com o sr. Braça. Mangue.

VrENDEM-SE, compram-se ,e reformam-sc mo-
veis e colchões, em conta; na rua Vinte e Qua-vro de Maio n. s°5. Sampaio.

ÍTTíNDEY SE raagriifiços lotes de terrenos,
em prestações e à vista, faz-se conr.tru-

cçoes de predio. e reconstrucções, na êstaçSo
dc Anchietn, E. F. Central; trata-se no mts-
mo logar, com o sr. Luiz Costa, de domingo
is nnarl,..*»-fciras.

tlcunc ÇC uma Ímportanto o Inxno-m*.nytm-iítm sa caril!l {)e hronze paracreança; própria para um rico presente.Sau preço: um terço tio seu custo. Só n'Ã'
Exposição. 7 de setembro, 195 Tei. 432.

V"M1>P Cp um bilhar compli.to, poru!'«"' **** preço barato; 7 do Sutem-
liro 195; Tei. 432.

UFMtiF/K\ CF dormitórios novos do¦•"'¦rHU V*" peroba ou caimlla jdesde 430S a 900», artigo de fabrico n«Jsso.i
N'A Exposição, Seio do Setombro 106.'
Tei. 432. !

UENtJF-SF uran snla do Jantar es-"¦"l'"1" T"! tylo Mipnon,própria para
pequena sa!a.~obrn bem acabada ; c por
preço conviiiüth ¦ ¦- -
de Setembro 195,prèeo conviiiiitivo, só n'A Exposição, Sete¦  Toi. 45S.

daas grandes escri-VEÜ (/_r_m-3Ki vaninhas para "scrip-,
torio commerci,!!. Preço para desn-.cupar
lugar. N'A Exposicno; Seto do Setem-'
bro 105. Tei. 432.

UFMDEITl-íiF apenas com lü -j. doira»», ir^fm ^k, ]ncr0i porque sbrriòs
agentes das grandes marcenarias paulistaso balii nas, mobílias pura salas de visi-
tas desdo 130g a 250S ; só n'A Expos!t*üo.
Sete do Selembro 195. Tei.432.

AJFMtJF-SE umíl "íobllia par.-, snlaw»*l*ym. «íi- do visitas, feita de en.
cummenda — está por acabar; mas. aca-
b.i-so em qua*™ rfias — por preço barato;
So n'A. Exposição. Seto de Setombro 195.
Tei. 432.

liPMQp-.Cp puln.t do seda, acondi-pt"1,"*n ,J'" ciònada commodamente,
a 1Í700 o kilo. Só h'A Exposição. Seto
de Setembro 195.Tei. 432.

UFNDF CF u'íl;l a súrte l'° uiovcis,•"¦"""¦^"" bem como relormam-so
e fabricam-se colchões por preços con-
scienciosos: só n'A Exposição, 'sete do
Setembro 195. Tei. 432.

TOÍ5JIÇ as Pess0*is honradas o qnoI m* Vjmj queiram sar felizes em s«m3
emprehenilimentos, devem comprar sons
moveis n'A Exposição, ajudando assim
seu proprietário quo n«'iu as engana. 7 do
Setembro 195; Teí. 432

\7*lvNDEM-&E 
finos bomlwns paulistas, dc ovo,

manteiga, riores,; figos, tamaras, chocolate, coco
tjuêhniido, coco e leite, banana e sor tí dos, j-oratacado c a varejo; no deposito, á ruu Evaristo
da Veiga u. m. 2-i-

^fENUE-SIv. mn bom violino Sch.«¦-;•,_•. comple*
V tamehte novo, por preço reduzido; ua rua ila

Matriz íi. io, Iíntafogn. 22^4

\TENpEM>SE; terrenos, em Bontsucccsso, quasi
V de graça; quera prctcnd«*r, trata-se na Alfaia-

taria I.onJres, á rua Uruguayana n, 102, mo-
derno. 2230

^'-r.MíU-SK uma vacca, daiido leite, com cria
V novái e feniea; por 350$; ver e tratar co^n

«> sr. Martins; rua V. Nictheroy n. 30, antigo,
estação da Mangueira. 224?

VENDE-SE 
grande quantidade de madeira-

mentos dc lei e riga, esqüarlrías, telhas fran-
cèras e; naciònaes, grades de ferro para frente 'ie
ruas. Vende-se em um sú lote ou retalhado; r.a
rua Ur. Lins de Vasconcellos n. 7, XJngerikò
Novr». 2^7.1

VENDE-SE 
um perfeito e chie espelho, tamanha

regular, bisauté francez, por preço muito ba-
tato; na rua Lins de Vasconcellos n. 7, li-igenlio
Novo. 3_(,S

1XTENDE-SE um predio grande, precisando de

ÍV 
conceitos, em logar de futuro conunereíal, a

rua da Gamboa: trata-se na avenida Paesos nu-
I mero 34, casa de pianos. 2274

I \^1CND1.-S1C, "a rur* c'° Kozo, perto da rua
| V Ypirrnga, um tejrer.u cum i4 n*.etr<.s de frente;

informa-se c trata-*é na rua da Alfândega nu-
:nero 24o, i° andar. * j-ko

VTnNPEM-SE sèinprc hom prédios e terren#HC
V eni^ todns as locnl;d:*<íes e para tw!o«; tratam*»

com Figueiredo, díariameníe, <lc 1 ás 5.horas, a
r- > <-h Alfândega n. 340. 22(10

-r frnnde terreno; na rua Inv
T perial («Meyer), prompto para edificação; tr,..

1. — ..» li-aça 
'riralentes n. 71 — Gruta Ba-Ituana.

LOM BRIGAS
São oxpellldis cnmoLI*

COU DAS CIU-ANÇAS
(Tannnetn) nompostp, do
dr. Momo Godinho, np-
provndo pela üirèòla.la
Gmal de Saude P ilílina.

E' o melhor rern«ilio
contra as lotiihrigas o
moléstias devidas«« ver-
mes. E'infallivel. Nfto so
âlterii. Nào exige diet is
ncin purgantes. E' táo
bom que é inuito recei-

-a»--' —-. tiniu p"los médicos.
Í_ARCA BEGISTRada Vendo-se nas phaiina-
cias. Deposito: Rua de S. Josá n. 61, Dro-
garia do Povo.

^__ y/te^w

Po 3, ser seu uso no linnlio delicio-" snmahto refrigeruute, rccòni-
menda-se nus brotoejas, assadura, edipi-
gens, caspas, O Salionclc Hcntlmlado
ile H. Kanitz, rtut 7 do Setem tiro n. 127

Só para homens I!!
Camisas, ceroulas, p«mh03, collarinhos,

gravatas, meias, ele. Procure na casa que
esta vendendo mais barato estes artigos.
¦ Ao 1'aÍKiiso das Andorinhas» — Avenida
Passos 103, próximo ii ru.i Floriano Pei-
xoto.

r'MA MARCHA TRIUMPHAL tem ícito w
Utodo o Bra?il o meu incomparaTcl Tônico Cá*
rtimttrit'-, regenerador do cabello e elimíiiador da
caspa. U. Kanitz; rua Sete de Setembro n. t=7.

P,IgAES üxtreniosas. Si qui-
X?xorOüz-i preservar os vossos

queridos »ba^ys» de tantas mo-
i«-i"íiu8 que as affllgem, ba-
nhae-os coni > delicioso aabo-
nete Rifgor. A'venda em toda»

«as perfuro crias e drogaria»;.

I
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Dentista
sem chapa. Operações

Dr.ílrmlno
de OI'-Mira -

Esp .s.aUS» I
era coQocaçio
do dentes ar-
itiflciaes o te-
balhos a ouro,
tolloca derats

t i dor a proç_s
módicos.' 

"AccéUam*-seT)r\iaiiiilos em presta
ções mensaei. Consultai,„.., „.  das 7 horas da'
manhã, ás 6 da tarde, ao»! domingos até às
2 horas. Rua Sete de S! .lembro .112. .Pro*
ximo á rua Gonçalves D\as. 2293

Ênxovaes para baptisados
Ouem molhor sortirtiento tem e vende

mais barato ó o»Ao Paraíso das Andorl-
nlms» - Avenida Passos 109, próximo á
rua Floriano Peixoto,  

•

Darthros e brotoa
jas, curam-se ra-

Íiidamoute 
com a

JOR AI. IN Ai d
venda nas pharmacias e drogarias.

Só pòãem ser
r-IASAíiRNTOS -x J_rap»rai*> os «pei-, OP"Ucivil e reügioso, por _o$, em 14 lioras e «em
ci»rlidõea; na rüa Ceita.'. Caaiar* », »í . so*
brado, fundos. - >S*t

üarnsis
UMA 

esmola — Tedc na mais angustlosa neces-
sidade para a manutenção de seus nove tillii»

•nhos um obolo aos corações que conhecera o des»
espero dos sem recursos. Queiram, ppr favor,
endereçar a este escriptorio aa viuva Luiza.

IV-orins!!!
iProprios para roupa branca n ¦.$000 a

peial II ó só no ol,a»aals>o «las Audori-
ni>' s>>! t — Avenida Passos 109, próximo à
rua Floriano Peixoto,

6BNQHEAS
•Cura radical,

sem injecçôBB !
1 Ohtera-se um
.cura rápida e

ceata de todos ios corrimentos renoento ou
enroniens, flores lirancas o rotenyào das
urinas com o uso do especifico ánll-blenor-
rhagico especialmente proparado pela
pharmacia >ea drogaria A. Ruas & C.,(ant_-
ga pharmacia Simas),- prnça Tiradentes,
n. 9 e rua S.>Luiz Gonzaga n. 104.

MOLÉSTIAS 
I)A PEI,_)E. SYPHILIS, ETC.

—DU. MENDES TAVARES, assistente du-
rpnle longos annos do professor Galiizo, director
do HospilaI dos Laçar as, tendo voltado definitiva»
incute ao seu escriptorio, attende só aos doentes
da sua especialidade. Avenida Central n. 6_, das
Il ú l hora.

as pessoas que no seu conjuneto apresentam LINDOS CABELLOS,
.pois incontestavélmente estes conslituem por si si5, grande attracti-
vo. Para ter lindos o abundantes eabelios -é necessário, espe-
cialmenle saber escolher o producto adequado que melhor re-
sultado produz, razão porque todas as pessoas cuidadosas devem
sempre preferir e aconselhar, pelas suas reaes vantagens, o uso do
CAPYL, cujas poderosas e efflcazes propriedades .«.nicas, anli-
septiens e parasiticirias, sc fazem sentir logo apds a primeiraapplicação; assim 6, que constitue um excellente e seguro des-
truidor da caspa, limpa a cal.Rça, tonifica os bulbos pilosos, dá-
lhes força c vigor, evita a calvicie, paralysa a queda dos cabeltos,
e, como importante factor torna os eabelios sedosos, abundantes
o extraordinariamente bellos. Assim, si quizerdes possuir e con-
servaros mais lindos.cabcllos, preferi sempre e aconselhae o uso
do CAPYL pois 6 verdadeiramente um producto maravilhoso.

Vende-so nas principaes casas de Perfumarias e Drogarias.
Vidro 31000. — Em todas as ptarmacias e drogarias. Pelo Correio _W00.

Pedidos a Luiz Duarte, rua Gonçalves Dias 41. llio — Telcphono ««01. Pre-
raiado com medalha de Ouro ria Exp. Nacional de 1908 o Internacional de 1909.

Saias brancas
com rendas largas è fortes a 3S8QQ lll pro-
cure no «Ao Parais» das Audortutias»—
Avenida Passos 109. próximo à rua Flo-
riano Peixoto^

RGí-PAo 
Ao lirli-i já molhado, parlllio-

raons, rapazes o meninos; A' La
ViUe de Paris, rua dos Ourives n. 35, an-
tigo 87, esquina do rua do Hospício, tele-
phone 1.331.

Snr iv as e coiuicbões
curara-se efflcazmenle

com a lloralina.

i .sm

ÜiÜ
Vista aosceáos!--áic00Bna8o01pS:
blico quo solTre da vista o uso da-legitíma
Agua de Sunta Luzia,,como o collirio mais
ellicaz, tanto no estado chronico como
agudo, das molostias dé olhos. Custo da
legitima 2_-íOO o Yidro. Únicos depositários:
Bruzzi * C, rua do Hospício n. 144.

que eatave .atacado por uma (orte tubor-
culosede extrema gravidade, oííerece-se a
indicar, gratuitamente,."..:todos que sol-
irem de enfermidades respiratórias, as-
sim como: tosses, bronchites. tosses con-
vulsus, astlimti, tuberculose, pneumonia,
etc», um remédio que o curou completa-
meute. Esta Indicado, para o bem da nu-
manidade, é conseqüência do ura voto. ui-
rigir-se, por carta, ao sr. C. D», caixa do
Correio, 89-1—ÍUo do Janeiro.

'. -'--m- '"¦ : '*?'.'¦! '¦'
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CARTAS 
de fiiiiç» — Hão-se barato, de botia

fiadores, negociintcs e proprietários; (ia avenida
Comi. freire n. 29. .-'_'

A 3tf300 !!!
Um lindo .corte cmn 9 metros de Elamino

côr lisa, só se encontra no »Ao Paraíso
das Andorinhas» — Avonida Passos 109,
próximo á rua Fioriano Peixoto. .

E ESTÔMAGO, falta .de appetite,
_.  com n Bitler ile Jtiruliéba; rur
scmliléa n. 34, Drogaria Silva cS» Granado.

EXTERNATO 
MINERVA — Rua do Bosario

n. 17-,. i° andar — Curso, jirimario .e seeun»'
dario; aulas diurnas e nocturnás. 10S4

Por 50000 112 dúzia
Encontram-se no «Ao Paraíso das Ando-

rlnhas» toalhas de puro Unho.— Avenida
Passos 109, próximo á rua Floriano Pd-
xoto.

POBRE 
CE'GA — Francisca da Conceição liar»

ros, cega de ambos os olhos, aleijada de urna
daa inSos, pede «ma esmola a todas, as boas alma3
caridosa:.. Pôde ser entregue A redacçâo deste

Jornal nu á rua dn [,avradío n. 131, sobrado.

Ênxovaes para.casamentos
Unica casa na cidade que vende barato e

tem bom sortimento ó o «Ao Paraíso dns
Andorinhas» — Avenida Passos 109, pro-
ximo á rua Floriano 1'oixoto.

D

Blusas da potiginéte
Artigo ohlc comcntroraelos do rendas a

3$<.<.0-'--M enconlra-SO no «Ao Paraíso
tias Andorlnhasi — Avenida PaSSOS 109,
próximo á rua Floriano Peixoto.

OUNIIORA de meia edade, que seja limpa v. so
Ocegada»accèita-se nma. liara ajudar uos arraiiio.
'W casa, paifa-se algum'urumiado; travossa do Caiu-
mercio n. 6, sobrad-u. **.77

IAS * MOYSE'S •— Casa de Ponliores — Rua
Barbosa Alvarenga n. _ — 1'erdcu-sc a cautch
13.811, desta casa. ^IS^

ESMOLA 
— A viuva Toseplia, com nito filhos,

sem recursos para inantel-os, pede unia esmola,
pel» amor de (iiiem os tem, e páde calcular o
seu soffrimento. Ao'> escriptorio desta folha pódc
ler endereçado qualiiuer donativo par;, a iiiielii
Josepha.

PMXX o banho, entis o toilette. o uso
do Sabonete Bi -gere o melhor, do

mundo; á venda. eu> Ioda* an perfuma-
rias o drogarias. •

As senhoras 1grávidaseas que
amamentam de-
vem fazer uso do
YI.-HO nioiiií-

MCO (gerador da vida), que,como diz o seu j
nome, F; UM VINHO QUE DA' VIDA. Só
nssim ficarão fortes e.terao o.Ieite nugmon-
tado e melhorado para robustecer tambom
os filhos.
O Vinho Bioáenko ;^ ISS
cnnl.ee.idosnté o prosonto, o portanto n mais
útil aos convalescemos, a todas as pes-
soas fracas e ás amas de leito. Vido a bula,
•Encontra-se na rua Primeiro do Março n&.
Drogaria Giffoni.

Do t»ill Vi.«< Cf!_a*ia-'i0°s e emp-
dl llll it st noas desapparecem' 

com a Bornllna. Uua de S. Pedro n. 62.

A '3 alma» bondosas — Q innueenle João, cego
1 Ar mudo, estando a mio a s almas puras e

santas, implorando unia esmola pelo amor de Nosso
S-nhor Jesus Christo; reside a' travessa Onze do
Maio n. 8, Cidade Nova, para onde poderão en-
viar qualquer obolo a elle destinado. O escriptorio
desta (olha presta-se tambeni a receber qualquer
coisa que lhe destinem. Deus os recompensara .

Pr(Ams__ curam-so as doenças do
CSTOmagO estômago e Intestinos com
o «Tridigestivo Cruz», approvado pela di-
rectoria Geral de Saude Publica, flua do
Livramento, 72, dos Andradas, 91 e Hospi»
cio,a3. Vidro, 2S50O,

M| lf ¦

LILAZ
—•

Xarope Baciiráii
Uniiin que cura asthma, bronchites asth»
mathica e tosses chronicas, innumeros at-
testados provam a sua ctllcacia; rua Santo
Christo 181 o üurivos 114, drogaria. 3S-0-.

SOIS CALVO ?
Exporimentao o TfUCHOTONO. E' o

unico remédio que mata todos os mi-
croblos, ocirasionadorcs da queda do
cabello; faz desapparecer completamen-
te a caspa. Alfredo de Carvalho & C,
Rua Primeiro de Março n. 10 e em to-
das as porfumarins,

Quando por >andes oxcesaos do traba-
lhos, contrariedade na vida social ou con-
vale.oonça de cortas-moléstias gravos, son-
tirdes o enfraqr' imonro do systema per-
voso com todns ns suas consequonclas, stí-
ria bom qua procurasseis reparar esto mal
antes que fosse mais longo. ¦

Grande numero de medloaraentos tem
sido empregados para combater este mal
tüo generalTsudo; raro 6 o ciso om que te-
nham chegado a produzir o rosultado de-
sejado, sem q»>c seja a custa de um gran-
do numero de inconvenientos, alguns da
sua applicação ao duento, e outros que,
produzindo etfeito somente na oceasião,
s_o a causa de i.ialoros inales no organls-
mo do que aquello quo so procura cora-
bater.

A torça motriz que acclona o nosso podor
phy Meo sexual, e mental chama-se força
norvosa, isto é, electricidade.

As principaes summidades da actualida-
¦le confirmam que a vida do systema ner-
voso é a electricidade, nio sendo o mesmo
systomii nervoso, mais do quo uma rod»
de conduetores Lel.ctricos.

Quando o nosso systema norvoso como-
ça ix en.riujuecer, è corlamonte pnr quo ha
perda de electriiridado e isto polo menos
pareço razoável.

Honovao esta electricidade pelo meu «Cin-
turilo Electrico Horcule>:> o recuperarois
tudo o quo liverdes perdido.

Os signaes ;de penurUaçao nervosa sio:
a Irritabilidade, a impaciência, a irrosolu-
cüo o muitas vozes a incompetência..

Outras manifestações sfto: cansaço, me-
lancolin, insoinnia, falta de momoria, va-

ANTES 
dc comprar o remédio aconselhado saiba

o preço da drogaria André, á rua Sete de Se»
temh.ro ri; 11, próximo i Cathedral.

-irESTÜAKIÒS para .meninos, -de todas as pita-
V <lc» c rnxov-ic.í para alumnos; tia Torre Kiífcl*

pnra creanças, unica
cnsa esp-acial, na rua
Sete Ai. Setembro 100,
Paraíso dasercanças,

CAKTAS 
de fiança, d3o»,.e legitimas c tarai»,

i>ar» tasaí, e contratos, firmas i_i{istmdas; n.i
rua General Câmara 11.. U4, sohrado, fundos.

IlElâS

Gabinete Dentário
Vende-se nm gabinete ilontario,

com boi» ci-ontelln, tudos appurc-
lhos novos e cloi-trious. (.urina
noste|oianal n A. A. A.

CAXAMBÚ'
Aluga-se uma casa cotitortavcl defronto

ao hotel da empresa, própria para duas fu-
milias, sóinentfi na.estnç.lo das Aguas.Tra-
ta-se na rua s. Jcoó 2tí. Aluguel 100$ mon-
saes.

clllaçao, incommodo do ligado o rins, falta de appotlto. otc, etc. . ,¦..,¦;¦ .n^B
C-ida *nn destos sympfonias ii ovidencia positiva da imniiiwacla dc prostração ner-

vosa.
línvi.un-LI%lomÒorroi_,agratuitamente, 03 folhetos 

'SAUDE E VIGOR, nos quaos st
trata da electricidade medica 0111 suas múltiplas aplicações.

NOME
RESIDÊNCIA

DR. M. T. SANDEN-Rio % Janeiro

Largo ria Carioca 17, 1- an<lai*
Agencia em S. Paulo-Kua da S. nento n. 3-A,.la andar.

INFORMAÇÕES GRÁTIS daa 9 da manhJ ás 6 da tarda.

—"¦ ' — "— ¦ - '¦¦¦¦¦'-¦'¦ ' —> '" ' 
_
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Depositários: ARAÚJO'FREITAS & COMP.

O conliecitio e distineto sr. J. DVE. Fausto, do Jor-
nal «lo ('oiiimerclo, tossia incessantemente lia doia
xnezes sem doi*mir; ficou ourado com as primeiras
oolbieradas do —

ALCATRAO E JATAHY
do plaarmaoeutioo HO-NTOFIIO DO PRADO.

ESMOLAS
Viuva liriBclimla Ailílaide de Souza, adhíti»

do-se doente e vivendo em extrema pobre_a, inde
ki i«'.--iia-,carido_ia, pela P„i*5o e Morte de Nosso
SrnliurWesii- Cliri.to, uma esmola e por alma dos
sem pareatesi roga-se o favor de entregar M»
icdacçàíi do Correio da Manta, que oliseiiuicsamcittc
sr pir.tafá a receber qualquer quantia.

I>»ru
qiiitlCurso de madure^a

H«m> n.scoln. l>l urno _ nocturno, m_dn-
i-./ii geral, 0i.a'O.... Professor Maurcll.
1'raç.i Tirndi.ntrs, iiS.

• iNiiíJ-ÍSÒ ila listrada — vlíreparani-sé candi-
latof: na rua l:rci Caneca n. 40. -aii7

Ao Paraíso das Andorinhas
K lioje .a casa mais procurada, pois 6 a

unlca na cidade que osi4 vendendo bara-
to 111 llazóndas. aruiru-inlio e artigos para
tnimens.—AVIlNII-A PAüSOS XW, próximo
á rna Floriano Peixoto-.

BRIÍRÜ-Sli a cadonicta n. 2t.iso, 3» série,
da Caixa Econômica desta capital. -idiP

¦jlOnTUOUlí/, o tranoez — línsino pratico
» dns dnas llniítias.; ensino pratico da

llnitua rraiicB/.a. pelo melliodo Uorlilz. Pre-
ços muito niudiciiii-, rim do H»>splcio n, 192.

i-i;i,oc,ios, coNCicnros oarantidos p.r
X*iini anno, fa_.m-se ]>or preços smu competência,
na Relojoaria e Ourivcsaria de Antônio Iiouzan;
rua Nova do Ouvidor ll'. l, esquina da rüa Sete
ile' S.temlipi. i-_"

Fcrnecedores da Sociedade Nacional
tíe Agricultura

E' o maior amigo da
lavoura o unico que tom
prestado importantes
serviços na extinc,;t_o
dos formigueiros e uni-
co que apresentou reaes
resultados nas oxperion-
cias ellectuadns por or-
dem do governo do lis-
tadn.de S. Paulo, oude
suplantou todas as mar-,
ca3 que ooncorrernm ar
essas experiências e de-
monslrou praticamente
ser o (oni-icida »Pas-
chòal» o mais enérgico

QètWWIhm*'
[¦•..doH-_.cid.7S

MTtGê.G3
destruidor dns íormigas.o mais econômico
100 ./-,.conforme o rolutorlo publicado por
ordem do governo do mesmo Kstado.

Foi o unico premiado na Exposição Na-
cional com _Ic>i!ilhn Uo ouro como consta.
no «Vl-.rlo orilclal», de 11 do ilc_euiS.ro
do 11IOH.

PÍLULAS do db. c. novaes
MEDALHA Dli ÜUHO - EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908

Puramente vegetaes, purgativas o antl-blliosas
N O EXIGEM DIETA

Cura rnilicnl dns Inflnmmaç5cs do «gado e buço, seiõeíi, iii.tlollns, febron
inleruilUentes c naliwtrcs, opilação, fcterlcl», etc, etc. .;¦,.

A'venda em todas as pharmaoias e diogarias e no deposito geral feiallard dc
Azevedo & »'. - Hua de »S. Pedro n. 82. sobrado.

Por mais esta victoria espora a continua-
cào do suus estimadas ordens

PASr.HOAL VAZ OTERO

V5 — Kua do Hospício — 75

.y,_ .- X*''.'?;¦*

C1\l. 
rOMANTH >le S.igipe lé o futuro, acceita 'f-íT» 

T. TT T\ I fl ° UlCOfaS CUrttm-SC
.'qualquer guaiitio. tr_l«liio licito, consulta- d.v li JJ'U I 1 | A infallivelmeiite com a

io á, S da noití-r na rua da Alfândega n. i-4. ! |l i'l|J 1 IlHll IIOHALINA a, íl venda
««iuina da rua >' ¦<::¦,wvi. »i4't ¦*¦ J-ÍÍS.A.W-.JLW t 

, pharma-

Colchas grandes ]
a _S_.I> I! I só para reolnm », na casa «Ao1
1» i»»iso dns AnilorlnhaH»— Avenida Pas-
6>iS IU1., pnixiiun r. rua Kluriano Peixoto.

cias. Deposito rua-S. Pedro.n. 82.

1 j itA senhora

na pran cbs rlecn
ciiàiíwío, a Clenic

descia alugar üãi quarto,
.i_a >le familia estrangeira;
jm -carali. . Carta neste es»

. ria. 2093

Uüito
X f.ml»,
ii» i_8.

ciitiit-z.
io oji

— Triunii>ir.

i, kilo, p$5oo;
ahatimeuto;

desfiado pira
ia rua I.arp.

2-jyo

TVTA rua ila Gloria n. ,|0, alusam-sc excellente.»
J.. coimr.odos mobilados, com pensão, a |w__oas Ue
tratamento. Di-rae p*nsão a «omicilio.

\ m w \\} vende a pre-
staçòes men-
saes co.-riu-

mes do linho branco o de cores, di os do
ia rio cor e pretas (n.o tem sorteio), rua
d i i.arinca n. '&, sobrado.

/.ÕIAUA — Comiira-_e qualquer quantidade
tT_--:n fruta; rua 1). Manoel ti. 33, tabnen.

Fabrica ila meias o camisas tíe meia
Para tuna grando fabrica, pronisa-se do

um lialiil cniilra-mesire, conhecendo a
fundo lis niaclüiias ciroularos, do motiis o
camizas de meia,

Imiu.il iS apresentar-se quem nao tivor
competência. Para informações _. rua do
llospicio 1W o 178, com A. M.

C^i»«»ft_«»»M.*aPorlta 
em cartas e em ou-

rlt_On_qn>v troa trabalhos admita-
veis ; Avenida Passos 08, sobrado. 1ÍH0

ÜKKANA 
Alvc. dc Castro;

Antônio dc Urino-, fallecido em
viuva dc Delfim

i$ de jullio dt
i9o3, tuberculoso, tem quatru filhos menores, to
dos doentes do figado, e no dia i.t do corrente
tilêü teve um parto dc dois filbos (casal); aciia.o
cm extrema pobreza, sem o menor recurso, li-'»'
por favor, residindo aa rua Oito de Setembro
n. o, Meypr. 5°3

Sardas, Espinhas o
Manchas

Só quom quer terá uma pelle feia,
porquo a LOÇÃO MYSTERIOSA é in»
fallivel para dar á cutis uma incnmpa-
ravel bdllp-.il. A' venda om todas as
periumat-iase no deposito goi.il á rna
Pritnoiro de Março n. 10, Alfredo do
Carvalho _. C.

CEU.OS — Vcnilc-sc
V.lcom o sr. Lafíitc, i
T"Tv.f_ il? Mnio u. í.

uma ollecção com 4.000,
a Imprensa Nacional; rua

2173

dc pura reprpducçãOi
(>\'OS 

de Balliulns ... .... ,
ri=$ a dúzia e 100$ o cento, vondein-se na As-

cm _ liasse Cour, onde [iodem ser vistas a qual-
quer hora as 50 variedades de raças que tem em
stoclt. Uua do Afcurra n. 5. 871»

A O COMMEKCIO—M. S. Guimaríes, neno.
iririante em Victoria, listado do Espirito Santo,
acceita consisrnaç.es dc qualquer artigo; infor-
mações com o topes Sá <_- C»., nesta prata..10.8;

ORA

Ka Exposição Nacional ds 1908

MOE
PREMIO

20 ^mm
snnos

DE
suecesso

S.M PIIOSPHORO cENXOFRffáí^^l^SX
RESISTEM A TODA ^g<g ü'J£m£
HUMIDADE^@^HB RW^-í-il
t^ ^V_<-á_f._fral_iBi_S»_a-^^iAnaaA^ *!m Vá&rlfàW K%&r"msmm
?Mmti 1 l^mFERREIRA&C'*¦g^^ail»_^____o.S_ >)ANEino

DEPOSITÁRIOS
NO UUA Sll.

Araújo Freitas & 8.
Ei flõs_0urÍYésll4

NA EUROPA:
CABLO EfiBIlilão

BIBEIIO-OA ÍSOSTA-Lisboa
EM HUENOS-A1RES:

Fraucisco Lopcs-UWLl-1534

do dr. Eduardo França. UNICO remodio brasileiro premia*
do com dnai Blediillias de Ouro na Expo-içao Universal
de Mlia-i. 1906. Premiado tambem c-im Mcdalh» do nro na
Exposição Nacional do 19_8. - UNICO remédio brasileiro
adoptado e consagrado na Europa e nas Ropublicas Ar-
gentina, Uruguay o Cbilo pelos médicos o hospitaes.

COM UM SÔ? VIDRO
se obtôm os mais enicazes é rápidos resulta-
dos na cura das moléstias da pelle, comi-
chôes, feridas, frieiras, suor dos pós o dos
sovacos, assaduras do calor (na ontre as co-
xas). darthros. sarna, caspa, quflrda dos ca-
bollós, queimaduras, aphtas > ninlosiiBS.ua

bocea, hrotoi-jas, manolias, sardas, ori-
sypela, pannos, moles las do utero,
otc. E' de resultado ellicaz para toilette
intima das senhoras, evitando qual-
quer contagio. Em injoeçao cura qual-
quer corrimento qm poucos dias.

A LiigoUiia mio contem p o t a ssa
cáustica nem soda cáustica, nem gor-

duras, que sào Im-
tantes ua pello o
entram na conipo-
siçã>> dos sabões
medlcinaesepomt-
da»!, fórmulas òstas
velhas o anuchroni-
eas abaiidoruidas

sinedicos inodorlioapolo

Vende-se ern todas as drogarias, pliarmacias
e perfumarias.

i^^-^^^i^k^^^B^^^-êMM^^^MÉM

í-XMVVCiF/i dc
Vyrlía dos QUi

cento -$ b,."ii uliprci!
8, casa Itikl.b.an.t.

Não comprem !!!
Fazendas, armarinho, roupas brancas e

artigos para homens sem ver primeira-
mente o sortimento e os preços que esta
vendendo o «Ao I'»- nisu das Andorl-
nlias»- Avenida Passos 100, próximo à
rua Floriano Peixoto.

TRASPASSA-SE 
limi officina dc ferreiro; n.i

rua da Saude, regularmente montada c bem
íifrccnezada; informa-se no largo dc S. Francisco
ila Prainha n. 4. 2S2^

Sâo osjneltiores
JP veqda em ioda aparte e mt

Rua h Quitanda 0. li

JOÃO 
1'KRI-IUA NOVAES — Precisa-se

falar, urgente — Hua do Joio Alves
n 53.

co, as garrafas de
il, vinda do sertSÕ du
do Proi-osito n. z^.

Cura*_K
ÍMPOTlíNCtA 

-
catbáha, rcníè'dio

Ceará, encontra-se na rua

PESSOA 
com boa calligrãplila c

pia. nfferec» oa. _eu-i serviços;
Viantia, á avenida Cc:iíral n. 1*2.

pratica
Carta

de cV
a João

_-'3-l

Só para senhoras !!!
Camisas, calvas, corbinhos; saias, meias,

blusas, fazendas o muita, nutras miudezas
no "Ao 1'araiso das Andorinhas». Unica
ca. a tri cidade que esla vendendo verda-
dOiraniénlo barato. — Avenida Passos 1011.
próximo á rua Floriano Peixoto.

O melhor que ha para extineção dns—
'Formigas saúvas

Pacotes de 1 kilo — 1$600
Doposito unico : Marinho, Pinlo & C—Rua

de S. Pedro 115 o 117.
RIO DE JANEIRO

Tosse, Catarrhal e Bron-
chi.es

A cura é infallivel com o PEITORAL
DE JüRUA'. Alfredo de Carvalho AC,
Rua Primeiro de Março n. 10 e em to-
nas as drogarias.

A Ibogiuno é um novo medicaui.nto extraindo da Ibosa do Confio quo os pretos
costumam empregar para darem so forças novas. A Ibogoiaccum excitante do
sysloma norvoso o oo mesmo lempo uaitunico ücral o um rcconstilultite perfeito.
Os Confoitos Tíyrdnht do Xbogal->e setío èniprcgódos com suecesso
nas doenças seguintes : Noiirnstlieiiitt, dcpross.es nervosas, nlonia musotucr,
fraqueza, excesso do trabalho, convalescença, o alé mesmo impotência

Acha-so cm todasas PliaiTuacias o Drogarias *.,
«? Producton WYRD.4H3_,v20, "Euo do Zn Roetietoacanld, Parll.

;ÇSH-_>7»1VCT_J*^^

^zaXPlí \2"__>

y&JÈk5</^*

IHTvida 
"

¦EMJ[|DH0S
V Rliii.Creflsotaío

^ Branehltes,
Asthma»^.

Ronqnldão, ^v
C»qui-llicili*i, l-$ÍÊi

Tulicrciilose 3t|gl
e todos os males jpga

Grando tônico para WÊi
os debilitados wMÈ

ifimMk Capas de
B"gottas
¦VKTüOSiS

vM Hamillos, queda |p__s?s_-___g__-j =^.jJ-ct

perdas dc saiigi-fli I
scmlo j

o especifico das j
IIEMORBHOIDAS ||k

grandes effeitos s*k
nos males ÉSifa

do ntero e ovarios j$|l|| Imesmo Wiim 3i*»9wv(I lh-T^iá'
acompanuados do l&m eáM_h\ rr» d LlFaÍhemorrliaglas, [mm Ws*)] H- J L»^

bem como WM EjgglÉ-i ' '" 
)£Ê£zS&

nas molostias dasf^^
urinas Mmsi

íaWí -^ ('"II:|S N

IHw I "'as n0 Exei

j Terebinthus m FITA.

1 Ninguém mais soffre do |
estômago |

Casa União Cyclista

-íQs\\l)/5_^íA y$^*3kVt _V>_>3_.

¦-*iíi-5Kr_T--_!-i iMB-B—aa __¦ ihr__r*y-Ift

ArrVCTOS FUNEKRES

Venda condicional pelo prazo de 45 ae-
manas a prestações de G.a, na entrega da
bioyclotta entra.com 60$. Completo sortl-
mento do aceessorios para as mesmas. O
unico represontanto ,das bicyclottes ingle
zas FI.Y1NG WElíL CYCI.E, a melhor do
mundo.

Alfredo Pavageau
PRAÇA DA REPUBLICA N. 58

Isabel Lourenço de Oliveira
(BEBE')

tSeiib' 

filhos e rtemnis pnrcnlpaOanvldain sous amigos |>ni.inssisliictu á luisis.» «Io 30- (|]n
d» spu pussnmciito, ua u^reja ilo
l..-ir:iio, no dia 2 «Te m r.;>-, ús
5) l\'£ lioi*->s; o desde jú imtircipnni
sens agrtidcciiiu-ntHs. .

impureza do sangue
Syphilis e Rheumatismo

O molhor preparado para esses íor-
riveis males ô o HOlí DE S.UMMA SAL-
SADO, do Alfredo do Carvalho & C.
Ós melhores attestados das summida-
dos médicas do Rrasil. A' venda em to-
das as drogarias c no doposito geral a
rua 1 Mineiro do Março n. 10.

borradia

Pc. Theodnlo Soares dc Aleitellea

f Os filhos, mãe, irmãos, cunhada, so-
-rinhos c tia do dr. THKODUU) SOA-
RES DE MEIREM.ES mandam celebrar

nma missa dc trigesimo dia de seu fal*
lecimento, hoje, scíamda-fcir.., 28 do corrente,
ás 9 t|_ horas, no nltar-mór da egreja dc São
Francisco de Paula.

Antônio J. da Costa Rodriguesi PnrentíS c amigos dc ANTÔNIO DA
COSTA RODRIGUES, mandam ceio-
tirar missa de trigesimo dia de seii fal-
lecimento, hoje, _cgunda-fcira, 28 Ao'

orrenle, ás 8 i[a horas, na matriz do En-
genho • Novo, coafessaniln-se sralos a todos
ijiic çphipfrècereni .. este acto de religião.

t
A fabrica .da Honriquo Scliayó, da ruu

do Senado, 29-, mudou-se para a Avenida
Central n. n.Tolephono 762.

Y REMÉDIO^
conlra a embriaguez

(alcoolismo habitual]

Ei
dev;.

,',1U t- Ki-ra
>. » rifa io

tr.nnilcriil.1 f-nra o dia 5
relógio de rotação, que

Ei c.n.-r nr» dialia -8 dj ventu

ii\ 0 n concertos em relogi
Híl/^í pw um anno, nendo
re^tc». ^aferíca, concerta jüí;

. cf»mi't*l.:-> •::. Compra ouro. pedras

4.
ottoà pregos." Óculos
Sete dc Setembro n. 55

{jii_.ce-_.cz, desde

3í, garantidos
lini[>e-.a. corda

s, preçoi í-c:n
prt-cioâas, por

2%; rua

pelas mm m mim
Unu senliora, acU:md;i-se doente ha annos, t

iuri possibi li tada dè trabalhar, como prova com at-
testado medico, c coui duas fühns, estando uma
tuberculosa c não podendo trabalhar, e sem lei
•icio** para sustentar-te c áõ suas duas filhas, pas
i^ndo as maiores necessidade-., vem por isso pedir
is pessoas caridosas e hs almas bemfazejas, pae-
_ mães de familia, por amor de seus filhos e por
ilma de seita parentes e pela Sagrada Paixão c
SJbrte de Nosso Senhor Jesus Christo, uma esmola
¦¦ara o seu sustento e pata allíviar os seus soffri-
>irnli)5' _ de ;ii.i_ filhas, pois que Deus ._ to.os
h:rá recompensa. — Rua Senhor de Mattosinhos

-i. 34; aurig- -6, prinuira ca_a, boinle dc Catumlj.
£- Itapirú*. Ksta carirlo-a rcdaüÇão presta-se a re-
ct-licr toda e qualquer .smola coni este destino cv
ridoso.

ATTENÇAO .
Só annunciamos quando temos pechinchas na maior barateza e tambem as maiores

novidades em tecidos. Rendas, Bordados, fitas todas larguras tecidos brancos com
buracos bordados. Linho? orande variedade para vestidos Linho branco ISlpO; Linho
coros lisóáh.estitdn um metro e 20 largura _ motros dá um vestido 2*5.0 meiro, cretono
branco de todns larguras, ixhn preciz 1 engr.>ssamento por mio ns Uxmôa famílias cunhe-
cem a especialidade do no .so cretone para lençol. Itcndns estreitas finas, Aplira(;ões
em Linho, aplio.-itròos em soda: tecidos pretos para luto, aplicações em crepe para luto:
rieas Bluzas ndniíravelmente enfeitadas p.ira senbor.is 3S-00 Coi-pinhos muito enfeit >dos
para senhoras 2S_i»; choíiaran nova remessa d s afàmndas llonecas quase um metro
altura 25S00Õ; temos biih.epits para todos os preços, Livros para colégios o escollas pu-
blicas, tnlnirnrça, l"t para bordir, linha marcar, sostas, liolças calçados fortes, Colchas
brancas para internos de colégio, colchas para çásadoài colchas crochete, cortinad s
tí."Sooo. colchas rendadas para casados ts.,00; colletes espartilhos morim, atonlhados
tudo vendido com vantaigem na maior bar >ie.a a rua do Iladd.iclc Iaóbii N" í em frente
igreija largo estacio de Sa; Malas grandes roupa Malas viagem, colchões e traveceiros
e almofadiis todos tamanhos: no afamado Colosso.

Ninguém mais soffre
estômago

O ELIXIR ÉÚPÉPTICÓ do dr. Boni-
cio, cura radiciilmenio todas as moles-
tias do estômago, dyspepsias. falta de
anwlito, etc., AHredO de Cnrvalho &
Comp., rua Primeiro de Março n. 10 e
em todasas dr»>gnrias.

IjUCNSAO — 1-á-sc, a 60$ por
Jl familia, hem feita e farta; 1
n. 88, estação do Sampaio.

mez, de i
a rua dr

ua; d-_
Miriaa

-_3.

ESPIRITA. .SOMNAMBULO-
Desvenda com cia--ezn. tr los os se-
gtedos e niysteriôs

da vida hunu.na, fazendo desapparecer iis
titr.-i.os, embaraços e rivalidades, por mais
dillioeis que sejam ; trabnlhos sclentiflcos e
garantidos ; das 10 ás 4 da tarde e das 0 ás
S da noile ; rua Marechal Floriano 205 so-
brado,

__llü-.i.--.__• lina: ã venda em todas i-
l— Cura radical com a Bora-

._ J lina; á ve
harmacías e drogarias.

í-_tAS-C_,tENTOS — Tialar.i-sc dos papeis, civi:
--.'c relisioro. cn». ^S'lioras, niuito barato; na a.-.
_ída Gonies Freire r.. cg. - zxyi*

Dn. C. de l'iu".iei-
rodo, especialista

em oxlrncç-ies com-
pletamon'10 sem

dflr o outros trabalhos garantidos; sys-
tema americano, preços módicos e om
prestações, dns S da manliã ás 0 dn noite,
rua do'Hospício, 222, canto da avenida Pas-
sos.

[i— ni mn mui iimmi" in 1 1 "' '

As graves lesões do systema
nervoso e do anparellio emilio*
vascular, dele.ininadas pela
embriaguez habitual, desappa-
recém por completo com o
uso deste prodigioso medica-
mento, preparado pelo phar-
maceulico

Ujk GRANADO

Alice Poutié Moreira da Silva
-Francisca Pontier e seus netos, fa-

cem celebrar uma missa, quarta-feira,
2 de março, ás 9 horas, ua matriz do

_, Santíssimo Sacramento, por alma de sua
tuiitosa filha, agradecendo dosde já a todas as

nessoas que comparecerem a este acto de teA
ligião.

Manoel Vieira de Souza Guterrez
* J. Estetla dc Vasconcellos, sua senhora

MM e .filhos, tendo recebido a infausta no-

| tic a do fallecimento, cm Portugal, (le
A. seu prezado sogro, pae e avó, MANOEL

VU-1RA VÜ SOUZA GUTERREZ, mandam
rezar, hoje, segunda-feira, -8 do corrente, mis-
g?.s i>or sua alma, pedindo ás pessoas dc _iia
amizade uma prece a Deus pelo seu eterno
descanço.

João Alves d'Araújo

Íiii
Etcl
rauj

PARA

positivas e negativas, meiro 500 réis
em latas dc 60 metros.

I. STOLZB
20-A, Rua lõ de Novembro, 29-A

Caixa ICC—S. Paulo

III r^ETIQAQ6 t0<li,s ns terkl>-is
UU.V/IG1- EM.O recentes ou (inti
gas; sào rapidamemo enfados pela BOitA-
LINA; i venda em todas as pharmacias.

SW» I.ahoraturio liaclcrriolosico dri Ta
onldado de Meilfclna da (apitai Federal
lleou provado que d Coiiòl è d unico reme-
tüo que sem ser rnus.ico nem irritante,
iimfa o (jirrmcn ca?isadoia das doenças
YC-icrens om uni minato, tornando-se ns-
sim Infaiíivcl nã cura rápida da gonor-
rltéa ágiid-i e."chronio-r, das ulcoras. o do
tudris as doenças venereàs.

guppritnê 11 dor. nio mancha a roupa e
evita complicações.

Pelas suns propriedades b.ictctlcldás c.
icgeneradoras o Go.iipl é o çspeCíKlco d.-.s
doenças das senhoras (floros brancas,
Iciiciirrliõu, metfilo e demais 'looii(,-.is do
ulero e da vagina).

Collegio S. Vic.n.e de Paulo
EQUIPARADO AO GYMNASIO NACIONAL

A abertura das aulas para o corrento
anno leclivo será no dia 1 de março
próximo.A entrada dos alumnos externos p,
semi-internos será nesse dia às 9 horas
da marilii..

A entrada dos alumnos Internos ser.
110 dia 28 >lo corrente e pa-a acompanhar
õs que vürem do llio de Janeiro, se
achará nesse slin tia Prainha um llvd.
Conego para os qne saiieut peta barca
dns i horns da tarde, o na Estação da
Praia Formosa, outro profossor para os
qu > proferirem o liem que sao des.a
estação ás 5.2>) tia tarde.

Petropolis. 21 de Fevereiro de 1010.

CAUTELAS
-DO-

,ns»ccncio Fernandes dos Santos,
Etelvina Gomes d'Araújo, Caetanod A-

_ Tauio Santos, cunhado, mãe c irmão da

luto ALVES D'ARAÚJO, -fallccido cm Sao

Paulo, convidam os seus amigos para assisti-

rem á missa de setimo fla, que mandam ceie-

brar hoje, segunda-feira, -8 do corrente, na.

c-reia de S. Fn.ncisco da Prainha, as to

horas, pelo que se confessam eternamente

gratos.

E_________-_-_S__S-
Joaquim Fortunato de Britto

Ailina Oli .eira Fortunato üe Britto e
suas filhas mandam rezar uma missa
nor alma de seu inesquecível marido e

1>ac, JOAQUIM FORTUNATO DR
BlçlTTO; na matriz dc Nossa Senhora da
Gloria, largo do Machado, quarta-feira, 2 dc
março, ás 10 horas, trigesimo dia de seu pas-
samehto.

Compram-8o por bom preço; na travessa
da liarroira, 3.

Suspensorio electrico
Cura garantida da impotemin, hydroce-

les, orchitos, varlcocele e erjsipela. A mais
moderna nppUS&K&ò da electricldade,~custa
apenas -.OíOf». 1390

137, Avenida -.entrai, 137

GiÉifl Tíioi i h. Bcteer.

Banco Hypnlhocario do Brasil
CnpItal-S.OOOtOCOSOOO

Caixa econo^iiloa
Empréstimo sol» penhores do joías, •

pedras preciosas, etc. a juro""de 9 a|. ao anna
J)oo. n. 1.036 íi deli dc novembro de 189a

Ru» 1- <1ê> iMar-ço n. 51
RIO DE ...NKirtO

iniHKCTon.

Vldi.'»
Meio vidro. 1*111111

r»SO'tO
«S<JU0

OS INV131VEIS
S.a. 1».'¦•*. ii.-.

A todos nn o.tic soffrcm Az (ia.;»t! .''(rr mo-
lestia c.ta sociedade enviará, !..r tir qual-
jucr retribuição, 'os meios d. curar-_e. En*
.¦ie á'iMiicçâó.d cm carta focliada —jiome,
morada, lymplomas 011 man if estações da
moleslia e sello pdra a rcst.__ia, qne rei.e-
hera na volta do correio. CaiJis a "l>'art-

visíveis", nesta rrdacção. 1933

Armazém e sobrado
Aliigi'-se com contrato o melhor arma-:

zem d>> llotilevard, no ponto mais cominer-
dal. Trata se no linulevard 8a do Sotembro
b 216—Vilki lsa_)Ql.

rhéipiHirnieaiiÊS
cio 35 Uas o è.s u q ui. l ás 4.
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CORRSIO DA MANHÃ—Seerunda-feira, 28 àe v pvereiro de IM©

ALFAIATARIAS
íí£8 Rua Sete de Setembro 192

Brande venda extraordinária a cmeçar amanhã V de março de 1910
Para casamentos, baptlsados. enterros e principalmente para a Se-Xnana Santa. Um terno de cheviot preto ou azul, por 33$0O0.
Dá-se mos ao fregue* que provar cjtte a fazenda contém algodão,

Betes ternos são feitos no rigor da moda, podendo o freguez mala
exigente que ee.ja encontrar paletots oom comp inmntos enorme-.

£ ste artigo é o reolaipe da casa 11
Todos os Hrtl<n>s a^ffrem noapnsços differen^ss incalculáveis.
A visita do sr. leitor a esta oasa. nesta «oc-saiâo, é uma economia

extra oa dina ria.

Ternos de casemira superior a 3'>$000 (saldo)
Temos de brins, diversas qualidades, a 20$, 2í-$, 25$,30$000

Ternos de casemira, obra de luxo, 46 h, 50$, 60$000
Paletots de alpaca de seda, 14$. O preço comvnum é 22$ e 25$000

Paletots de alpaca listada superior, 15$, 1 6$ e 18$000
15mflm todo artigo em roupa feita quo o sr. leitor desejar,

encontrara nesta ousa por presos admiráveis.

Outrosirn, grandes sortlmentos de casemlras, cheviofs, dia-
âonses, brins, alpacas, efe, efe, para os gostas ^s exi-
áentes e extravagantes possíveis.

mA*mmt2aBmt^e*aBlWmmVmWmam*u i agBBl^BBBEX iaU" ! ;—¦ ——-Si!^.r^rr-F^'*'^?--^

Chamamos a attenção sobrepossa confecção solo UlQ>
aida, trabalhos invejáveis por preços toaratissimos.

Casa que mais encommendas fez no anno de 1909

jÇlfaicrtaricr Santos dumont
192 Fina Sete de Setembro 192

4* alfaiataria auem *em pelo Larço do Flocio. Na fachada da casa tem um grande
BALaO SANTOS DUMONT

Casemixo Wilho &L* JLlmeli
Bata oasa não tem filial.

'Ma

Ica casa essecíal
de artigos para

fabricação de Espartilhos,
gorgettes,

cintas, demi-eorset, etc.

Empório do barbatanas de baleia e
aço.

Elásticos de 5 a 50 centimos para cin-
tas orthopedicas e outros du seda e imi-
taoíio, para Jarretellcs e Jiirrotiéres,Cadarçns sarjados e simili (imitação
de seda), do todas as larguras para ospai-
tillios.¦ — Ataondores de seda, linho e algodão.

Tecidos para lisparlilhos. Stoclc sem
rival.

Com a reabertura em amplo armazém,
modestamente installada ii fabrica a vapor
de Espartilhos, reconhecida ooino modelo
pela perfeição chie e modicidade; res.ilveu
parn dar mais expansão ao seu nogocio c
corresponder á preferencia com que ó hon-
rado, addicionou grande numero de arti-
Vos escolhidos, de utilidade domestica o
»3rinanenie sortinunto de

Vestuários pnra creanças
de todas aa edades

e tudo quo so relaciona para vestir com
elogancia Chama-se a aftcncio para a ex-
posição rios seguintes artigos recem-che-
gad..s, que so ampliam o vendem condic-
cionalmente :

Costumes, vestidinhos, toucas,
oharlotes, onxovaes,

babadoros, aventaes para amas,
gravatas, suspansorios e

ligas para meias de meninos

espartilhos sob medida
EM 48 HORAS

Fabrica a vapor

ua da Assembléa 101
LEITEil PALMYRA

3SOO0

4S40O

PREÇOS ACTUAES
DOS SEGUINTES GÊNEROS

Manteiga de primeira qualidade,kiio 
Idem de primeira qualidade, vir-

gem, kilo  35500
Idom de primeira qualidade, fres-ca, som sal, kilo 
Idem de primeira qualidade, emIatap, ( exportação) a  15400
Idem de primeira qualidade, emmanteigneira 'reclame)  U200
Cremo puro de leite, pote  «00
Jdoiu 0111 jatas,  -4000
Idem em litrus,  350-10

As<%nulurus mciisncs pnra entregado leite a domicilio cm vasilhame ia- 
'

erário, iu violável I

A cas,.
Seto de Sotombro 81
S. Paulo. Baruel 4- C

3Vl(9VAnHfA premiada com mcdnlha de onro na Exposição
?**•;• ,'Mr7 Nacional de 1008. !•;• 0 unioo tônico que, nftotendo nitrato de prata, faz com que os cabellòs brancos voltem a côr
primitiva e nio queimo a pelle.

A Juventude tem merecido os melhores louvores das pessoas cui-d.idosas na conservação do cabello. O grande consumo e o grandonumero do attestados quo possuímos nos animam a recauamondur aJuventude como o melhor dos tônicos paru desenvolver o crescimentorio cabello, torna .do-o abundanto o macio,a 6 uma das maiores causas aa calvicie; a Juventude oxtingue-a ojn qua ro di.s. Preço 3S>00. Droiraria Matto» na rua.w «, . CasaClrio, Ouvidor 183; Perfumaria Nunes, rua do Theatro 23. Drogaria Freire Guimarães, llospiofÕ 18. Em

JUVENTUDE
Loteria da Candelária

Concedida pelo governo municipal em beneficio do lluspitul
e AmjIos da

Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária

EXTRAOÇÕES PUBLICAS
Sol» a linmodlata responsabilidade

da mesma Irmandade o nsoalizaeao doi» governosMunicipal o Federal, ás 3 lioras da iar<io, a

AVENIDA CENTRAL H.B®
1; extraeçào do plano n. 12 era que só jogam

6*000 bilhetes
inteiros, divididos em meios e décimos,
Em 3 de março de ÍSiO

Prêmio
UliJOI' ^HPíltei-!

H.GARNIER
UVREIRO-EDIM

Acaba de ser publicado e anhaae
& venda a traducçao brasileira do
UtlllsSifflo

TRATADO PRATIOO
PARA

Dsurar ei mMrn
Vv .cesso a a;tt'J, proótssso

ti ihIxI&o,
purn t-"b«'lio cm ui «veis, eín

molduras c vui ciíiüelos
POR

pauto- fieury
De tia muito uno se fazia neces-

sario de uni trabalho pro.tico, ao
lilcaricí de to.las ns intalügpiirias,
qué «bsItia.-ÍSB a dourar em miiilii-
ra. pois qiit ria bom pouco tempo
era qiinsl uiii iíoii pnllo d'.»espe-
CulWtaS. Oli'l O Trlltuaio |turn
ilour.iv em madeira llcou sanada
a .liiílcukiaiirt. So nilo ((..ura om.
sua casa quem iiao i|ui/.er.

l-*reao do bilhete Inteiro 8$400 Incluindo o sello

Pá-s? vantajosa commis âo aos pedidos de mafs d» 1*ol> oo
Acceitam-so encommotidiis do nümhròs certos para todas .-ts loleri;is. Os '

podidos dovem ser dirigidos ao Ihísourèiró da irmandade, ir. José Foriiíüí-
dos Pereira, e os do interior acompanhados da importância pira porte e
registro.

N. B. — Em virtude da lei, os premios superiores a 200^)00 tôm o des-
conto de 5 :[.; 

Escriptorio: Avenida Central n. 59
(.uixa d . Correio n. 48 tel ¦ li..iu« '«48

Um vol. riiiiditwehtf! im-
pre «so e cíicnderiia-

Pelo correio, mais........
4$000

SW0

109 ki Mm tmv 169
ltio de Janolco

Loterias da Capital Federal
HOJE

169-191
HOJH

Extimoçõespublipac, sob a fiscalização do governo federal ás
8 HB - aoa sabbados ás 3 horas,d rua Vi-;oon<<e de Itaborahy 40

Quinta-loifa 3 tle mara"
NUVO PLANO' 190—1-

30:000 000
poa i68opo

20:000$000
POR 1S600

SSci,toto^d.o, S cl© março
171-9-

Grande e extraordinária Loteria Federal

Sabbado, li) de março
181-10'

6#-&Ó0
Os pedidos de bilhetes do interior doce .i ser dicigidos aos ag

NAZAHKTH A C, rua Novu do Ouvidor n. li .antigo 10), íTOstu ça^p" 
* es —

aeojílíarthados
de mais ZdO réis para o porto do Correio. Correspondência A Co-iípãmila de Loterias
Nacionaes do Brasil — Caixa u. 41, rua Primeiro de Março h. tí8— Hlo dè Janeiro.

i litro diarinmante ,
Igurrafa diariamente..  15S000

 10$000
IV. B. — ''»s nHKlg-natites devem exigir•s surr.'tíii>i luci-adii*. soju qual for •

pretexto dos enlregudores.

Boü» deposito OUVIDOR 149

Gasa A' Industria lacici
52 RU* P* Ç^RI0CJ\ 52

A fabrica dosta casa, de collarinhos, puilws,
camisas, ceroulas e gravatas, 6 a m.iis
importante do Brasil e acha-se á dispo
siçao do quom a quoira visitar a
rua lladdock Lobo n. 403.

Esta casa ó a que mais
barato vende todos os
artigos em roupa
branca para ho-

si *«v

mens sras. /^V^VVlJ^^ >V

v«

f^ct T u d ,
muito biira

to: cidlirinhnsile
linho e punhos, ca-

misiis. ceroulas, meias,
gravatas, íenyòs, m.irin.s. le n

çóes paia banho, cretones para-
lençol, atoalhadoa brancos e de cores,

g uard..napos, algodõtís. ciibortorósi toa
lhas, pentes, escovas, botões e colchas.

GIIANDE SECÇÃO DE BONECAS
brinquedos, :-.rtigos de ri.ntnsia e bij.niterias finas.

Po rfumarias, sabonetes a 500 róis a barra o muitos outros
artigos que nos é inipossivol mencionar Visitem a casa
uWií. N cional.- 5; Iln da Caiioca 52 Vmra <^ •.

JlIitmirjcfçãQ esplen cliBa

Acabamos de receber um grando sorti-
iii.-nui d.- láuip.idns UUSOL. c.im vèo in-
endescente, da poderosa turca illumina-
Uva.

A sua luz (do 120 velas) é tao brilhante
que nenhuma outra se lhe pòoe comparar,
e a dfíspiíza que fiz ii iiisigiiillcantri, p«isnao cxcímu 20 r.-is pnr h..rn, ...uiehíUí-sê
por (rn e preç • uma luz so.-.Hriora todas as
outras nté noe c.niliecld i-, ea iinica quecom èniiinio vaniageiri pod«- subssitoi- as
illiiminaçõós d 'S pequenas cidades e villaa
do inten,'!'.

líiiormaçdés e vendas por atacado e a
varejo n.-i

OASA BULLIER
Gonça'vís Vianna & C.

Rua Qcflçâbfós Vh$ 28
Teleph. 1.151 End. teiegr.: BULLIEU

Pharmacia
Um pratico deseja collocacaò. Informa-

yoes i rua S. Clemente n. 2S9.

^ ^Rtv.r^otio, I 
| PHOTOGRAPHIA

ARADOS

.- ^*mÂw-^M^Ês^ÊsSÊM¦ -;z'^tó«^i^KS^aaferafW<

Cultivadores, semeadores de todos o«
sjslciiuis o pnrn todus as culturas

Grnndo sortimento moderno ao alcance
de qualquer agricultor

AREN§& C.
, . 20«-AVi:iVI»»i CI3NTIl.\L-«0 '

Itlo de Janeiro
S4 - BUA 1>0 COMMI-ltCIQ - 8«I

S. Paulo

A l^otre-Oame de Paris
Finaliza hoje, 28 tio eorreiite, a gi'an<lc venda com o

DESCONTO DE26oio
sobie os preços marcados em todas

as mercadorias
Chapéos de Chile legítimos a 25>, 30$ e

40§000

PARC-ÇENTHAL
Camisaria e roupas brancas.

perfumarins finas e artigos para
presentes.

Pr^O!» de vários artigos :
Camisas brancas a 2$, 2$50Ü 
Camisas peito fustão, a SS5(X), Me...
Camisas tinas, portuguozas. a r>s o...
Camisas zephir, artigo Uno a 3S5UÒ; 4S
Collarinhos, nossa fabrioa; 3 por. ..
Punhos brancos e do cores. 5 toi. a.
Ceroulas de cretono ou -/.ophir 
Ceroulas de Oxford Inglcz 
Ditas, zephir, artigo Uno, 3, SSO00 e..
Colletes lantasiapara liomom a4S5"0
Gravatas Coquèlin; novidade, 1$, içr»
Toalhas inglezas. b.-m artigo 
Meias ilnas, rendadas, para sra. a 1$
Morim 1'Hi'c-Ceiitt-ul, peça
Costumes linho de cor, pa in0 dusilo
Voslidinhos p«. ui*. novidade, desde
Ligas para homem o meninos. 7* o
Escovas para demos, a S00, soo e....
Meias cruas para homem a 400 
Blusas de pongy para si as., a 3S500 o
Colchas brancas para casal a 6f8O0 o
Camisas er."iiitadas para sras, a 2S .'
Coletes fantasia para senhoras a 8$ o liiS>«ji>
Ligas de seda para senhoras  imi>
Lenços de seda com letras, ljü duzia SÍM Ò
Gorros marinheira pa mao m« 1SS00 e ÍS 00
Ternos boa casemira p- homem .'ms 35x000
Costumes brim branco p- » 12Í500 ÍMV:)
Cnstumes de brim de cores a 14$ o 105 W
Meias pratas finas p- nv o m' a 600 o
GuardanapoS de liulio do coros. duz.
Grar.rtiis rogeiites, fiiatiiàíá a 400 o..
Meiros do covtís para homem a-ltio o.
(ítlirdaii-ohura ou sol a SfáOO 
Suítiá liraneas o^Ysftdas p- sra. 5$ o
Salimetas pcrfiiJTWdgs ti.'..'}
TiiriTCo hal) sa jriffa cabello a...,-...
Extfictos diveiS"S a....... ....-...¦.. 2Sf»)Òi

Além de«sfcs bouçjirtigos aci-
ma temoPAlUl-CKN-TíiAL tim
completo e varUüissinio sorti-
mento em morins de todas na
qualidades, cretones inglez sr
atoalhadns brancos c de cores,
e bem assim, um cscolnido sor-
timento de perfumarins finas,
todos estes artigos são de nossa
bnport.tção, os quaes vendemos
30 ojo mais barato que qualquer
casa.

Pas*c-Cenffi*al
10, rua <la Carioca, IO

Esquina do Mercado das Flores
Parada dos bondes. •
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La i^@d® sSslq J®u§Q
Sua Oouealvos Dias 12

Em frenle A casa de sorvetes
Mme. Teclesco participa a suas frogus-

zas que recèbõü gráridó sortimento de lilu-
sas Lingerie bordadas a mio a preços s.irn
competência, fiem montado átelier do
costura.

PHARMACIA ClfMO
cascádura"

Completo sorllmento de drogas o
i

produetos pharmaceuticos, nacionaes 8:
e estrangeiros. Manipulação escru- £
pulosa. Deposito da acreditada ho- fc
nimopathia do Coelho Harbosa & C. fc
Brejos módicos. Ç

Consultas médicas grátis |
: 428-PfiAÇA DE GASCABUnA-42ê 1

J. M. CARDOSO & O. I

C0-PA1IA COM 0 CAPITAI. SI 500:OOOSOOO
a yj1^"01110"1""10 

d0 combinação com A EQUITAT1VA. Companhia do Seguros sobre
Constroe predios mediante pagamento em prestações a prazo longo ao alcance de todos.

PRESIDENTE : DR. F, DB OLIVEIRA PASSOS
Sede: Rua do Hospicio 25, V andar - TeloplioiiB n. 1.173

PEÇAM PROSPECTOS

Leclerc & c, suece^sores ia Jules
üérai, Leclerc & C.

Bun do ftosurto n. tSS
*^TlGo 118

RIO DE JANEIRO
mearregam tedeohter patente»deli*wrif do iioüraiií e no eitrnngeirt

te mi mé \%
Vòride-so um club dm casa Standard com

107prestações pagas. Offerias a L. a. nes-
to Jornal.

PÂTEK-PÜLIPPE & C.
C nje/ljor relógio do mundo

a prestações
íeoiatjaes sem augmento

de arero
1'ntcds agentes r.o Urasll iutelri

fcüAOÚLü Ba L.ABüUlll.VU
HF.I.OJOHlnOS

?JItUA DA QUITANDA71

RETRATOS
EM

PJÜATINOTYPIA
A nossa casa encarrega-so /%Z

........... fâva / /?

m

natural

de qualquer trabalho fora
do eitaboloclmento assim
como

Reprodueçoes
de retratos antigos /.Q)

desde /<%'
menor tamanho '/Ày 

t UIIUU,U11I111UIMé" /^/Retratos
V/ EM

-^ / V/ ESMALTE
Vj>) 

'¦'/¦ 
v / votrillcados a fogo

1 / á«5 / processo Dc» E'uiuux
/"* ¦¦/ Ha 15 annos quo tomos
V? 

'¦'/. 
em nosso salão retratos

^^ 
¦¦/¦ 

por osso processo para as-' /\J / sim g .rantirmos a inaltera-
^Y/ bilidade dessas photographias
SçZy Duração eterna

w 102, AVENIDA CENTRAL, 102

MOULIN HOUGIÜ

Empresa Pasclioal Segrero

^^HOJE Ç^HOJE ^^
Desluiulu-nutcs sess les fuiuillarcs

do Cinema e Tlieatro

Grandioso programma
Films artislicos de Pathé Pro-

ros, CInes, Rádios c Ecly-
pse.

OI N EM V UIOBIU NC O
•'.0-RIJ \ VISI ONDE DO HIO UHANCOr-í-.'

Empresa Willlam 4C - Regência do
maestro Custa Junior

M ndefevôfeirak 1910 \M
J/T^"

\ FITAS WS 5
E Mk PARTS TMAL
No parque — Tabogad, Carroussel.

Balões rotativos. Tiro ao alvo, o Ja-
ponez, jogos diversos, ele.

i^^^.ysmKmxx^aaMzavAcjinrí
E\TRADA FRANCA NO PARQUE

EM SOÍREíiJ ^vA esci.Hii» (ie ¦ «nu .so(;rii, A lou- U
va tí-as rui «H, Par • (i«.c«ip ir »•»»
i>l> -toKT«pt*OM — Covelr.t — NãÒ

N<- [xi .V com Fin.icn c pcln lil-
/tiiM.i vez »

SONHO

SãMãà^
EM ÜVLATINT312

Dás 2 ás 7 da tarde
Sessões continuas oom

attraliei.t© programma

IO FIXAS IO

Quarta-feira — A VIUVA ALIsGKI.
intelruinenle colorida.

CONCERTO-AVEN1DA
Empreza PASC.HOaL SEGÍIETO

(Tuurnóe Heguln dc r.tmcriqne da Sud)
Avenida Centrai I5i—'lelepli. 180)

HOJE A's8 3|4 HOJE
Grandioso suecesso

LES ZIURVAL/S
ADMIRÁVEIS PINTORES TRAPEIROS

A RELÂMPAGO

CARME1MCITA
Sympathica coupleMáta e dansarlna hes-

panhula 1 trsiMlormação

SYJVTONiS BAYLE
Fcotclada cantora franceza

QEOR^ÉTTE
Oistíncta canfouetlsta brasileira

CÉSAR JNU?íES
Genial Imitador, no neu vasto repertório

e em seu» Iludo» duettos com a
artista

BEltTÍIASANTOS
IVEimi Xuris

Suzaune Mainollle
E DE

Toda a Troupe
Brevemente

NOVAS E3TRE'AS

Grande Ciuemntogrnplio Parisiense
Empreza Staffn, Slamille & -. ., iintcs «gcii-
tes no Brasil da Itãlá-Film de Toríno, e da

Blograph & C, de Nova York.
Orchestra nas niatlnéos o soirées, sob a

regonuia do rofessòr Luiz de Souza. liar-
monioso conjuneto de bandolins na sala de
espera.
hoje- segunda-feira, 2&~hoje

IHlirante prngrnrrinih extraordinária
1" parte—Festa om Polta-nn. com a nre-

sençadeS. Mi o Tzar — Importantistima
(ita au vivo que nos opresenta uma festa
em commemoração ao 2- centenário da ba-
tfilna de Poltawa, com a presença de S. M.
o 'tear.

2- purte—JlSc ndopllva — Primoroso e
importante drama de finíssimo enredo.

3- parte—llola dc «icve-üilarlante sce-ia
comicade grando suecesso.

k- parte-O SARATINHO DA ORPI-IÃ-
Magniílco film artístico dramático, da con-
ceituada fabrica lliograph,cuJo enredo bem
interpretado é bastante sentlmnntal e de-
licndo. 5- parte—Tú «os pagará»-Mais
umu píísságom cômica, dc suecesso.

UitEVEMENTE - 2' parte da Viiu de
Moysés, Hero e Leandro, importantíssimo
fllm do afámadò fabricante Atairo6io, ri-
camente col .rido para'.s nossos cinemas.
A poesi» da vida, da acreditada fabrica
Aguila, quo obteve o 1> prêmio na exposi-
çào internacional do Mil&o.

Amanha—Maravilhoso programma.

Grande Ciueindographo Pu ri s
BO;i*rá<!U llr.ulüules. so— Empresa IMii^

to, Perdia i- C.
HOIE Grandioso cxtruordl- MA lei**'.»*" iiarlo proKMimma MU/t
Bellissimo conjuneto do fllni-j d'arte dos

mais afamados fabricantes
SUCCESSO INDISCUTÍVEL DO CINEMA

PARIS
Matinée á 1 lr2 ==- soirée As 6 li21- parte—Caça si oiiça— Éxplendida fltado natural, mostrando todas as peripéciasde uma caçada por demais perigosa.2' parte ~ B«1J« recusado — Grandioso
drama de assumpto original o altamento
cQiiimovente. liellissima scena de expio-
sao numa pedreira.

8- pune—(im dia depois — Magnífica co-
media da i.abrica americana Biográph.

4- parte—ICIoqiiciicia de unia flor —|>ri-
moroso drama de mimoso entrecho, novi-
dade palpitante da acreditada fabrica Cihoso- parto—NEIVO—«Soberba recorislituiçáó
historicàdos tempos da antiga ROMA. Ma-
ravllhoso espectaculo do incêndio da for-
mnsa e artística capital, onde Nero se en-
tregava a toda a sorte do festas pomposas.G- parte—Yirinto comeu carne de Idiii-
(íiiru—Hilariante flta dn um cômico irre-
sistivel. O motuo continuo da gargalhada I
S.uc^so | Amanha—Novo o artístico pro-
gramma — As ultimas novidades dos mais
afamados fabricantes. Entre outros o film
d'arte (nova serie de Pathe Fréres) I'Y«
GMAUÁO.

Alugam-se o vendem-se fitas.
jgaaaaggjgi

itiesti assiiiÉ n n íe li clínicos DORES DE CA
c=>

Quereis ter saude no verão usaeo Carbo Vieirato.que evi- GGta as mas digestões, dores de cabeça, azias, febres, congestões «
e cutras moléstias próprias da estação calmosa. •—•

Nós abaixo assignados, doutores om' medicina, attostumos que a Solnção dc carbo vieirato de magnesia, prepa-rada pelo pharmaceutico A. Borges de Castro, é uni precioso ínedlcainenio quo receitamos com feliz oxito nus moléstias
do estômago e convaloscencla das fobres graves. Substituo com vantBgem a magnesia tluida e seus similares, porquo além
dos effeitos anti-acidos da magnesia aproveita os tônicos e carminativos do vieirino e cascas de laranjas e é sobretudo
especialmente efficaz no catarrho agudo e chronico do estômago'(.Io commum entro nós.

ltio do Janeir... 25 de agosto do 1009-Dr. Josc hèlüclo de Abreu. — Ilr. João de fíarros Barrclóu—Ür. Yrancisco CnrrCn Dutra.Dr. Azevedo lirandão. — Dr. Deocleciano Doria. — Dr. Pinto Portella.— Dr. Guilherme Frederico da llocha,—Dr. Adolpho Lisbvu.Dr. Henrique T. dc Sá llrito.— Dr Felipgc Frederico Megcr o outros.

m

OlNreM.V IOB.VTL.
00 — Rua da Carioca — 62

EMPREZA C. PEHEIRA PINTO & C.
HOJE HOJE

Magnífico b extraordinário pgraiiima
Bellissimo conjuneto de FILMS dos melho-

res fabricantes
Suecesso garantido Kxito seguro

Hatiiiccs diárias á 1 l/B, soirées ás (t I/S
1' parte - GUATIDÃO DO SINEIItO -

Bello e empolgante drama do fino entrecho
o desempenho primoroso por artistas de
re.il valor.

2- parte - PARA SALVAR SUA ALMA-
Commovento o emocionante drama da fa-
brica 13IOOUAPI1. A grandeza de um amor
no serviço da crença. Sue'cesso indis-
cutivel.

3' parlo-UM BEIJO DEM MERECIDO —
Primorosa comedia do enredo magniílco.
Verdadeiro primor cinematographico.

4- parte - UMA FLOU FATAL - Lindo
opisodio dramático.Sconas altamente com-
movemos. Bello trabalho artístico.

5- parto - AMOn F. ARTE - Film d'arto
de grande enseenaçao, Os amores de um
esculptor celebre pelo seu fidalgo modelo.

6' parte - GUILHERME RACTILIFF -
Soberbo fllm histórico. Sjcenarios deslum-
brantes e rigorosa mise-en-scene ao rigor
da época.

Sempre novidades no CINEMA IDEAL
Amanha, novo e deslumbrante program-

ma—Entre outros o fllm d'arte (2- parte.) —
,A VIDA DE MrtyiE'8.

E cheio de verdadeira alegria c.ue venho por meio desto nfio s-,í agrado"
cer ao fabricante da SiWuçiYo <le carbo vieirato cie nirt^ticsia, còínoaconselho a todos os que soffrcrcm de dores de cabeça caüsadatí pelo estorna
go fazerem uso deste milagroso remédio, único que me curou. Ilio 20 deoutubro ^de 1909.—Francisco Josd dc Sá.—Rua dos Voluntários da, Pa»Iria n. 3(J7.— Deposito em todas as pharmacias e drogarias.

SBHSS5S35S55B3^S^^^^m^pmm-*m >T T :^'rT•'^3^-1 mp *? mnrK •¦«*#

CIMEMA OIZBOm
HOJE — Programma extraordinário -- HOJE

6 lUGHFm FIHMECgO&S raiiATOeRÍ.?SSáS 6
Grrancies concertos no luxuoso salSo d.e espera

NOVAS AUDIÇÕES BELO AUXITOI'HO\E

1' PARTE

i A mais siililiinc Hta natural quo s c lem cxhibldo

3J
2. parte_Leilda tlO VÍOlÍnÍSta-Soberba fantasia.
3- parte— «¦llM.I«'ÍUl.3'TEmoelonnnta drama.

-Carteira tle MaildWQa-Fita cômica, Carteira nova';
Fábula. Scenarios naturaes o suber-
bas viragens.

•1' parte
5 parte-ApolIo e Daphiié
6' parte-Casamento da cozinheira-

santes.

Cômica e cheia de
situações interes-

ESr^Amanha-lMPONENTE PROGRAMMA NOVO com as importantes fitas-
Figjmaliâo, Avarento de .Moliére.

CINEMA-BRASIL

Praça Tiradentes n. 1 — (Sobrado)

O único premiado que funeciona com 15
janellas abertas o 10 ventila-

dores, é pois o mais arejado desta capital
HOdE! HOJE

Extraordinaiio programma em quo se
destaca aimponante fita histórica da "ítala
Film'»': LUIZA STROZ'ZI.

1-—Asonrlo—(Scona natural).
2-— Coucnrso matrimonial — Engraça-

dissima scena cômica.
3—Hupio campestre—Grandiosa flta da

Biográph, de enredo sentimental.
4-—O snci-lficio—Impagável comedia do

Biográph.
5-—Luiza Siroiii—Importante fllm his-

torico da «ítala Eilm».
C— Dld recebe—Extraordinária «charge«

cômica.

7' — Ko palco — Suecosso crescente da
applaudlda comedia lynca original — ocoinnicndndor—Episódio de amor e sau-
dade,, com 10 números de nmsioaspoim-
lares, portuguesas, pelos artistas: Maria
Brizuéla, Clotilde Barbosa, S. Hosalo,
Oscar Duarte è Augusto Annibal.

Tlieatro Beereio Dramático
GRANDE COMPANHIA DRÁMaTIGA - Fumíaidãpor

Artliux' Azevedo
Da qual faz parte a primeira actriz brasileira LUC1LIA PERES

•E — Segündã-fèlra 28 iú fevereiro de 1910 --
RECITA EM BEIMEFIFiCIO

do aclor JO.lO DE DEUS c do scenograplto JAYíIE SILVA
A representação da ceUbro peça om 5 actos, do A. DUMAS FILHO

O importante papel de MARGARIDA GAUTIER ó notável creaçãoera portuguez, da festejada actriz LUCILIA PERES '
Toma parte toda a companhia

A acção em Paris e Autcúill—Scenarios novos, de Jayme SILVA
Montagem dos scenarios, a cargo do machinista A. Xòvcliiio. ..Mise-on-scène" rieoros.rulietes á venda na bilheteria do theatro.

A's 81i2 da noile.

-JO.

Brevemente — NICK=C ARTER « peca de
._v^_ qrande espeotaculo —

-^¦a;Slz^.:¦-:;:.;. Kv^a^A-a Ím*?VX*tt*.!!*&s**í*«^l*!^^

Tlieatro S. Pedro de âlcanfera
Empreza F. SERIÍADOIt — Uma das mais

importantes émprézàs clnematcgraphicas
do Brasil—Regente da orcheslra maestro
ATÍLIO CAP1TANI

HOJE #@@ HOJE
A'« 7 liorns du noite, cm grandessessões corridas — Grandos novidades :

Os Mnrcoiils o o Cinematographo cantante
Programma para hoje, tres partes.Primeira parte — lima syuiphoula pelaorchestra. — 2- A partida militar no

Torto, passada em revista pelo rei d.
Manoel £-. — 3- Üma pejin dé suecesso, íl-
ta do bonito enredo cômico. — 4" Corri-
ila dc cavallos nc «íoclícy Club de Süo
Paulo, (ita tirada pela empresa F. Serra-
d<.r. — 5- Passeio da Pcpa, importanto
nim dramático na qual a actriz Claudina
Montonegro, cantara a canção A VOZ DA
CONSCIÊNCIA.

Segunda parto — 1' Sj-mphonia pelaorchestra — 2- La Tciiípcstud, pela can-
tora d. Claudina Moinenegro. —3- Tosca,,
acto 111, Romanza, pelo mavioso tonor
ENZO UONN1NI.

Terceira parte — Symphonio pela or-,
chestra — 2' Numero do attraçAo OS,
MARCONIS, maravilhoso acto do 

*f.>go 
a

eloctrlcidade ( extraordinária novidade ). '¦
Preçr-- pop^hiriíSiraos — Frisas 65, ca-

mar'.,-.,-s«s, cadeiras, IS e geraes 8500, i
AVISO — Os Marcònls trabalham so-,mento nus sessões das 8 ç djê ifi JiaJSB. '


